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Snrs.  Deputados : 


Pela  ultima  vez  desempenho-me  do  dever  constitucional 
de  vos  dar  as  informações  sobre  o andamento  dos  serviços 
públicos  e da  situação  geral  do  Estado. 

Terminando  dentro  de  breves  mezes  o mandato  que  me 
foi  generosamente  conferido  pelo  povo  fluminense,  em  pleito 
em  que  não  tive  concorrente,  posso  vos  assegurar  que  tenho 
a consciência  e a convicção  sincera  de  que  empreguei  todos 
qs  meus  esforços,  o melhor  de  minha  dedicação  para  bem 
corresponder  á confiança  em  mim  depositada . 

Volverei  tranquillo  ao  meu  lar,  com  a íranquillidade  de 
quem  procurou,  sem  desfallecimentos,  através  de  todos  os 
escoíhos  e difficuldades,  cumprir  o seu  dever,  não  poupando 
trabalho,  nao  medindo  sacrifícios,  num  esforço  diário,  con- 
stante e ininterrupto. 

_ Dias  amargos  atravessamos,  e também  dias  de  satisfa- 

çao;  em  todos  me  norteava  o acendrado  amor  que  dedico 

a nossa  terra.  No  exemplo  de  nossos  maiores,  na  tradicção 

dmxada  peíos  grandes  fluminenses  que  guiaram  òs  destinos 

do  Estado,  procurei  sempre  os  ensinamentos  e a fortaleza 

d animo  indispensáveis  para  o exito  da  missão  de  que  fui 
investido.  4 


ri.,r.MaiS  arde;  q“and°  O tempo,  o grande  factor  da  Justiça 
para  os  que  desempenham  os  cargos  públicos,  actuar.  tra- 

tio  íVmT  Z d,eiUlganKnto  (la  época  e dos  homens. 

~EstaCd°nhrf  ° desej°  e a P— paçâo  de  ter  jl 
hW»  E,  d de  procurado  solucionar  os  grandes  pro- 
Wentas  vitaes  para  o progresso  e adeantamento  da  terra  flu- 

Sa  Federação.*  C°1I°ea,'a  dÍgn"  35  «“ 
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Situação 

tf  CA 


jK>ii“  lenho  evitado  tratar  nas  minhas  mensagens  de  questões 
de  caracter  politico,  no  sentido  em  que  vulgarmente  se  em- 
prega essa  expressão.  0 momento  grave  que  atravessa  o 
Paiz  me  obriga  a sair  dessa  norma  traçada  e dizer  algo 
em  relação  aos  successos  desenvolvidos  com  a sedição  mili- 
tar, verificada  no  Districto  Federal. 

Espirito  essencialmente  conservador,  por  indole  e por 
educação,  sempre  procurei  cercar  o poder  publico  do  presti- 
gio necessário  e indispensável  para  que  o apparelhamento 
constitucional  se  exercitasse  em  condições  nonnaes  e assim 
tivessem  solução  adequada  os  problemas  que  interessam  a 
Nação. 

Investido  da  chefia,  durante  dois  annos,  do  nosso  par- 
tido, pautei  a minha  acção  no  sentido  de  uma  perfeita  iden- 
tidade de  vista  com  o Governo  Federal,  convencido,  como 
estou,  das  vantagens  de  uma  collahoração  harmônica  e con- 
gregada com  o poder  central,  no  interesse  da  União  e do 
Estado . 

Aberta  a questão  da  successão  presidencial  com  o dissí- 
dio das  forças  políticas  dos  Estados,  e,  por  meu  lado,  exone- 
rado das  responsabilidades  da  direcção  da  nossa  política  na 
parte,  digamos  assim  , externa,  prestei  ás  candidaturas  dos 
eminentes  Drs.  Nilo  Péçanha  e J.  J.  Seabra,  o meu  con- 
curso sincero  e sem  paixões. 

Absolutamente  solidário  com  o meu  Partido  procurei, 
nessa  época,  realizar  o que  já  havia  promettido  aos  nossos  con- 
cidadãos — de  me  occupar  apenas  com  a administração  pu- 
blica, deixando  aos  orgãos  directores  do  Partido  a missão  de 
onental-o  e dirigil-o  na  parte  política. 

Os  acontecimentos  de  5 de  Julho  encontraram  o Governo 
do  Estado  no  proposito  que  traçára  e do  qual  não  se  arredou 
nem  um  instante,  nem  eu  pessoaJmente  tinha  alterado  meu 
modo  de  pensar;  não  podia,  portanto,  applaudir  e muito 
menos  incentivar  quaesquer  perturbações  de  caracter  revo- 
lucionário — ao  contrario,  tinha  o maior  interesse  na  sus- 
tentação da  ordem  legal. 

Tendo  recebido  do  Snr.  Presidente  da  Republica  a com- 

mumeação  dos  factos,  telegraphei  a S.  Ex.  nos  seguintes 
termos:  • s 


“Presidente  Republica  — Palacio  Cattete Rio 

— Accusando  recebida  a connminicafão  que 
v.  Ex.  se  dignou  fazer-me  de  estar  inteiramente 
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suffocada  a rebellião  do  Forte  dc  Copacabana  e da 
Escola  Militar,  apresento  a V,  Ex.  os  meus  cumpri- 
mentos pelo  restabelecimento  da  ordem  publica  e 

manutenção  do  principio  da  autoridade.  Saudações 
cordcaes.  — Raul  Veiga” 

Decretado  o estado  dc  sitio  para  todo  o território  flumi- 
m?ntn  ^ medíd*  ****  ^ lUgâT  * Um  a<*>nted- 

nK.nto  verdadeiramente  surprehendente.  Vários  elementos 
da  opposição  ao  meu  governo,  entenderam  de  organizar  uma 
duplicata  do  poder  legislativo  do  Estado  e para  isso  se  re- 
uniram em  sessões,  apezar  de  não  possuírem  diploma  ou 
quaesquer  títulos  que  os  autorizassem  a iniciar  trabalhos  de 
verificações  de  poderes.  Vingado  que  fosse  esse  precedente, 
as  duplicatas  de  todos  os  poderes,  quer  estadoaes,  quer  fe- 
deraes,  necessitariam  apenas  o concurso  de  algumas  dezenas 
<fe  cidadaos  prestantes. 

As  eleições  para  Presidente,  Vice-Presidente,  Prefeitos  e 
ereadores  se  realizariam  em  pleno  regimen  do  sitio,  se  o 
xm  Snr.  Presidente  da  Republica  não  o tivesse,  attendendo 
a solicitação  minha,  suspendido  por  vinte  e quatro  horas. 

Tereis  dentro  em  breve  de  julgar  essas  eleições  nas  quaes 
oi  justamente  consagrado  o nome  do  eminente  fluminense 
Dr.  Raul  Fernandes,  que  assim  teve  opportunidade  de  veri- 
ncar  o gráo  de  estima  e reconhecimento  dos  nossos  conci- 
dadãos, pelos  relevantes  serviços  que  tem  prestado  ao  Paiz 
e do  qual  ainda  muito  espera  o Estado. 

Brilhante  foi  também  a votação  do  nome  do  illustre  Dr. 

Artliur  Leandro  de  Araújo  Costa,  indicado  para  Vice-Pre- 
sidente. 


verno 


U l l0nlar  conhecido  o meu  pensamento,  antes  de  sten  proemm- 
assunur  o governo,  sobre  as  questões  que  reputava  esseu-  m.  so. 
«aes  para  o desenvolvimento  do  Estado  e o fiz  depois  de 
minto  meditar  sobre  as  nossas  condições  econômicas,  meso- 
logwas  e estado  dos  diversos  ramos  dos  serviços  públicos. 

ayntnetixei,  em  poucas  palavras,  o que  suppunha  ser  o 
^icerce  sobre  o-, qual  deveriamos  edificar,  em  bôa  e solida 
base,  a prosperidade  fluminense,  volvendo  minhas  vistas 

° mícn0r  do  Estado,  por  quanto  delie  depende,  estou 
erto,  o progresso  das  nossas  beilas  cidades;  o interior  e o 
eampo  prósperos,  prosperas  e ricas  serão  as  cidades 
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Assim  pensando  procurei  cuidar  da  Viação  e do  Sanea- 
mento, não  descurando  da  Instrucção,  alimento  vital  para  o 
povo  que  quer  ser  forte  e fazer  valer  os  seus  direitos. 

As  obras  publicas  foram,  portanto,  incrementadas  para 
permittirem  a solução  dos  problemas  acima  enunciados  e ti- 
veram o desenvolvimento  que  aqui  registo. 

No  decurso  destes  tres  annos  e meio  de  governo,  as  ci- 
fras o vão  demonstrar,  muito  se  trabalhou. 

0 seguinte  resumo  do  que  foi  despendido  c pago.  sem 
empréstimos  ou  augmento  de  impostos,  deixará,  penso,  essa 
convicção : 


Primeiro  Districto 
Segundo  Districto. 
Terceiro  Districto. 
Quarto  Districto. . 
Quinto  Districto. . 
Sexto  Districto. . . 
Sétimo  Districto. . 


2.715:829$000 
2.346:037$331 
4.377:615$343 
5.586:585^171 
1 .143:113^517 
3.507:740^298 
180:970$403 


20. 157 : 891 $063 

Incluindo-se  o custo  da  reconstrucção  da 
União  e Industria  e da  estrada  Pe- 
tropolis-Therezopolis  e diversas 
obras  a cargo  da  Prefeitura  de  Pe- 
tropolis,  na  importância  de 2.592:821^752 


attinge-se  ao  total  de 22.750:7128815 


Do  resultado  da  politica  seguida  pelo  meu  governo,  te- 
mos indice  seguro  a nossa  situação  economica  e o estado 
dos  diversos  serviços  como  mostrarei,  sendo  que  esta  Men- 
sagem, por  força  de  circumstancias,  terá  que  se  referir  ao 
meu  periodo  presidencial. 

Situação  eco-  Em  nenhuma  occasião,  íeiizmente,  dirigindo-me  á As- 
nomica  sembléa  Legislativa,  com  a franqueza  e a sinceridade  que 
me  são  peculiares  e que  não  podem  deixar  de  existir  em  tra- 
balhos desta  natureza,  tive  de  lamentar  a situação  eco- 
nomica do  Estado.  Muito  ao  contrario,  desde  a mínha  pri- 
meira Mensagem,  em  1°  de  agosto  de  1919,  pude  reconhecer 
o augmento  da  capacidade  economica  do  Estado,  e deixar 
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consignado  que  no  proteecionisnio  agrícola  estava  a salvação 
economica  e financeira  do  Estado  e o meio  de  assegurar- 
lhe,  no  futuro,  o credito  e a opulência . 

Desse  modo  de  sentir  não  fui  obrigado  a afastar-me  em 
1920  e 1921  e nelle  ainda  persisto  agora. 

Bem  sabeis  quanto  é complexo  e quanto  tem  de  impor- 
tância esse  problema.  Delle  depende  em  grande  parte  a si- 
tuação financeira  do  Estado;  delle  deriva  o credito  publico, 
pela  garantia  offerecida  aos  capitaes  extrangeiros,  já  que  do 
regimem  dos  empréstimos  ainda  não  conseguimos  libertar- 
nos;  por  elle  avalia  o Governo  a riqueza  publica,  procurando 
amparal-a  e desenvolvél-a  em  suas  diversas  fontes  produ- 
ctoras. 

Agricultura,  industria,  commercio,  todas  as  formas  da 
actividade  individual  ou  collectiva  são  coefficientes  do  valor 
economico  de  um  Estado  desde  que  sejam  ao  mesmo  tempo 
elementos  de  bem  estar  e de  progresso  para  a sociedade. 
Por  outro  lado,  incumbe  aos  Governos  intervir  onde  quer 
que  haja  valor  economico  a estimular  e sob  esse  aspecto  é 
demasiadamente  vasta  a sua  esphera  de  acção.  Diz-me  a 
consciência  que  fiz  o que  pude  para  augmentar  a riqueza 
do  Estado,  não  esquecendo  o lavrador,  o productor,  os  cam- 
pos e a importantíssima  questão  das  vias  de  transporte. 
Acredito,  pois,  que  esses  cuidados  merecidamente  dispensa- 
dos a assumptos  de  tanta  relevância  tenham  concorrido  para 
a elevação  da  receita  geral  do  Estado,  que  em  1918,  ultimo 
anno  do  período  governamental  que  antecedeu  ao  meú,  fôra 
de  16.056:724$085  e em  1921  attingiu  a 25.312:058$853  de- 
pois de  ter  sido:  em  1919,  23.702:438$246,  e,  em  1920  réis 
21.481 :119$351. 

O café  produziu  no  ultimo  exercício  a apreciável  som- 
ma  de  7.231 :239$1 61,  contra  4.294 :370$431,  em  1920  réis 
6.196:690$597,  em  1919,  e 1.731 : 787$595,  em  1918,  sendo  de 
notar  que  aquella  arrecadação  de  1921  só  foi  sobrepujada 
nos  exercícios  de  1892  a 1898,  quanto  muito  differia  da  de 
hoje  a situação  da  lavoura.  Ainda  no  primeiro  semestre 
deste  anno  produziu  o imposto  de  exportação  sobre  o café  a 
quantia  de  1.836:004^031,  contra  2. 138: 621 $621,  no  Io  se- 
mesífe  de  1921  e 1*645:184|120  no  Io  semestre  de  1920.  Çomo 
se  ve,  a arrecadação  dos  primeiros  semestres  não  é base  se- 
gura para  a estimativa  da  arrecadação  do  exercício,  por 
sso  que  e justamente  nos  mezes  dos  segundos  semestres  do 


— 8 — 


anno  que  se  verifica  a maior  exportação  do  prociucto  e con- 
sequente pagamento  do  imposto. 

Pelo  inquérito  feito  junto  dos  centros  productores  é de 
crer  seja  inferior  á arrecadação  do  ui  timo  exercício  a que  o 
corrente  exercício  produzirá.  Nada  obstante  isso,  acredito 
que  sobre  a receita  a arrecadar  ainda  ha  de  influir  a valo- 
rização do  café,  levada  a effeito  pelo  Governo  Federal. 

Como  sabeis,  além  do  imposto  de  exportação  propria- 
mente dito,  o café  concorre  para  a receita  publica  com  uma 
sobre-taxa  de  3 francos  por  sacca  de  café  exportado,  cuja 
importância,  como  é obvio  dizer,  varia  segundo  o cambio  em 
que  é feita  a conversão  do  franco  em  moeda  brasileira.  Essa 
sobre-taxa  produziu  em  1918:  577$052$804,  em  1919:  réis 
2.273 :452$577,  em  1920:  1 . 048 :308$678,  e em  1921:  réis..... 
2. 463:821 $308,  a maior  somma  por  ella  produzida  até  hoje. 

Outros  artigos  de  producção  do  Estado  também  apre- 
sentaram muito  maior  arrecadação  do  que  em  exercidos 
anteriores.  O quadro  (em  annexo)  comparativo  da  receita 
produzida  pela  arrecadação  dos  impostos  de  exportação  e 
estatística  de  exportação  no  período  de  1915  a 1921  deixa  ver 


quanto  subiu  a renda  de  muitos  artigos  da  lavoura  e indus- 
tria fluminenses  no  ultimo  exercício.  A aguardente  produziu : 
em  1918:  131 :280$490;  em  1919  : 308:129$231;  em  1920:  réis 
. 349:995$365,  e em  1921:  423:215$217.  O arroz  produziu:  em 
1918:  3:694$177;  em  1919,  6:321  $902;  em  1920,  5:790$297,  e 
em  1921 : 11 :130$160.  A farinha  de  mandioca,  que  havia  pro- 
duzido em  1919:  13:005$442,  e em  1920:  8:312$934,  produziu 
em  1921:  13:680$335.  O feijão  produziu  em  1919:  13:127$925, 
em  1920:  13:733$364,  e em  1921:  19:737$820.  As  fructas  pro- 
duziram em  1921:  133:510$828,  a maior  renda  até  hoje  arre- 
cada nesse  artigo.  E como  esses  muitos  outros  artigos  con- 
correram grandemente  para  a elevação  da  receita  do  Es- 
tado, significando  ao  mesmo  tempo  maior  actividade  eco- 
nômica, sob  o ponto  de  vista  da  producção  e do  trabalho. 

A mesma  apreciação  não  tenho  a felicidade  de  fazer 
com  relação  ao  assucar,  que  ainda  soffre  os  eff eitos  da  crise 
a que  me  referi  em  minha  ultima  Mensagem.  A arrecadação 
que  elle  produziu  em  1921,  apezar  da  situação  anormal  em 
que  se  acha  collocado  nas  praças  de  commercio,  attingiu  a 
1 . 346:208$094,  contra  2.079:993$748,  produzidos  em  1920,  e 
que  foi,  aliás,  a maior  importância  com  que  esse  artigo  con- 
correu para  a receita  geral  do  Estado.  No  1»  semestre  deste 
anno,  o assucar  produziu  a receita  de  122:382$361  contra 
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279:028*309  em  igual  período  de  1921,  e 414:186*498  no  f 
semestre  de  1920.  Da  mesma  sorte,  a sobre-taxa  do  assucar 
qüe  produzira  em  1919:  1.141:187*976;  em  1920:  réis 
1 .990:940*972,  produziu  em  1921:  1.078:948*374  e no  I*  se 
mestre  deste  anno:  113:960*948. 

A industria  pecuaria  concorreu  para  a receita  de  19^1 
com  sommas  superiores  ás  dos  annos  anteriores.  Assim  é que 
o gado  cavallar  rendeu  em  1919:  3:551*000;  em  1920-  réis 
2:^4*000,  e em  1921:  4:971*000.  O gado  muar  rendeu:  em 
1919:  1:032*800;  em  1920:  1:594*000,  e em  1921:  3:871*000 
O gado  vaccum  rendeu:  em  1919:  28:665*000;  em  1920-  réis 
18:343*000,  e em  1921;  39:048*000.  O gado  ovelhum  rendeu 
em  1919  : 564*250;  em  1920:  458*500;  e em  1921:  3:342*000 
O gado  cabrum  rendeu:  em  1919:  5:380*210;  em  1920-  réis 
5:737*000,  e em  1921:  8:728*900.  0 gado  suino  produziu*  em 
1919  : 5:800*330;  em  1920  : 6:959*759,  e em  1921:  11:030*545. 

aS  n0VÍlhaS  eXportadas  Produziram  a renda  de 
7.222*000,  a maior  até  hoje  assignalada. 

Segundo  o cpiadro  organizado  pela  Directoria  Geral  do 
Archivo,  Estatística  e Informações  (em  annexo),  a distribui- 
ção da  pecuaria  no  Estado  é a seguinte : 

Esvecie  ,r 

Numero 

de 

cabeças 

®OVÍna 669.684 

182.788 

Asinina  e muar 120.466 

Ovina.  . . 105.825 

Suina J»A5Í 

714.454 

O anno  passado  tive  o ensejo  de  illustrar  minha  Mensa- 

gem  com  um  interessante  quadro  que  obtive  da  Directoria 

, ^ s ca  ommercial,  da  União,  revelando  o progresso 

dos  Prmcipaes  Estados  da  Federação,  num  período  de  oito 

19in°iQi^1VldJd0Lerm  d0is  ^P08  de  ^uatro  annos  - de 
h " 3 e de  excluído  0 anno  de  1914,  quando 

marit  °U  a feiTa  dfÍd0  á des°rganização  dos  transportes 
timos.  Nesse  trabalho  se  verifica  que  o Estado  do  Rio 

Janeiro  passou  de  uma  média  de  303.187  toneladas  no 
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primeiro  quadriennio  a 477.202  no  segundo,  occupando  o 
terceiro  lugar  na  relação  dos  exportadores  em  quantidade, 
depois  de  Minas  Geraes  e S.  Paulo,  e quanto  ao  valor  das 
mercadorias,  de  209  mil  a 328.479  contos.  No  calculo  ;‘per- 
capita”  em  relação  aos  valores,  coube  ao  nosso  Estado  a 
melhor  colloca^ão. 

Organizado  pela  nossa  Directoria  Geral  do  Archivo. 
Estatistica  e Informações,  dou  a seguir  o quadro  da  produ- 
to fluminense  nos  annos  de  1919,  1920  e 1921,  com  a respe- 
ctiva p.oducção  média  annual  “per  capita”,  tomando-se  por 
base,  para  estes  dois  últimos  annos,  a população  de  1.559.371 
assignalada  ao  Estado  pelo  ultimo  recenseamento  effectuado 
pelo  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e Coriimercio,  em 
1 de  setembro  de  1920: 


Exportação  geral  dos  productos  fluminenses 

QUANTIDADE  EXPORTADA 

Média  annuai  durante  o triennio  1919-1921 




J • ! 1 

! 1 ! 

1 I 1 

Média  annuai 

1 

! 

! ! 

1 1 

Toneladas.  . .j  481.464)  443.412!  . 470. S6S 

Valor  official.  |341.759:282$816|299.468:079*844!408.490:50J$525 

1 ! í 

465.243 

34!).90r>:flõ5$395 

Producção  annual  "per  capita” 
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Entre  os  assumptos  de  que  me  occupei,  em  particular, 
quando  em  2 de  Julho  de  1918  me  foi  dado  ler,  em  Campos, 
a minha  plataforma  politica,  está  a Reforma  Tributaria  que 
então,  como  desde  muito  antes,  se  ine  affígurava  indispen- 
sável para  que  o meu  Governo,  como,  aliás,  qualquer  outro 
que  se  propusesse  realizar  ó programma  que  me  tracei,  pu- 
desse levar  a cabo  o seu  intento,  ao  menos  tanto  quanto  lhe 
permittissem  os  frutos  dessa  reforma.  Desde  1912  que  a re- 
ceita geral  do  Estado  oscillavá  entre  11  e 16  mil  contos,  o que 
não  representava,  absolutamente,  as  possibilidades  financei- 
ras do  Estado,  nem  armava  o Governo  com  os  recursos  ne- 
cessários para  extender  sua  acção  a muitas  questões  que  a 
reclamavam . 

Era,  pois,  forçoso  encarar  de  frente  esse  importantissimo 
problema.  E foi  o que  fiz,  sem  medir  sacrifícios,  sem  me 
arreceiar  do  trabalho,  certo  de  que  os  resultados  haveriam 
de  corresponder  á minha  espectativa. 

Creio  ser  muito  cedo  ainda  para  que  esses  resultados  se 
apresentem  de  tal  forma  evidentes  que  dispensem  a sua  de- 
monstração. Reformas  dessa  natureza  não  se  fazem  comple- 
tas no  curto  espaço  de  dois  ou  tres  iannos.  Vencidas  as  pri- 
meiras diffículdades,  entre  as  quaes  os  estudos  preliminares, 
expedem-se  os  actos  officiaes,  decretos,  regulamentos,  instru- 
cções,  cujas  falhas  e naturaes  defficiencias  vão  sendo,  a pou- 
co e pouco,  postas  em  relevo  e consequentemente  corrigidas. 
Tenho,  porém,  para  mim,  que  deixei  claramente  assignalado 
o caminho  que  conviria  seguir  e ufano-me  de  haver  verifica- 
do os  primeiros  frutos  desse  trabalho,  cujo  mérito,  si  algum 
houver,  será  julgado  por  vós  e pelas  administrações  que  me 
hão  de  succeder. 

Tendo  assumido  o Governo  em  31  de  Dezembro  de  1918, 
logo  em  princípios  de  1919  determinei  fossem  nomeadas  com- 
missões  especiaes  de  funccionarios  de  fazenda  para  procede- 
rem a uma  inspecção  geral  nas  collectorias  do  Estado,  pana 
procederem  á revisão  dos  lançamentos  dos  impostos  de  in- 
dustrias e profissões  e territorial,  para  procederem  á revisão 
das  tabellas  que  serviam  de  base  á cobrança  do  imposto  de 
industrias  e profissões,  com  o fim  de  uniformizar  as  respe- 
ctivas taxas  em  sua  applicação  a todos  os  municípios,  man- 
dando ainda  fosse  designado  um  dos  chefes  de  secção  da  Di- 
rectoria  da  Fazenda  para  proceder  á inspecção  geral  das 


Ke forma  tribti 
taria 


la8dôdaS  d*  lefiÍStH  ® P0St0S  fisci,es  en|ão  existenlos  no  Ks- 

Reunldof  os  dados  que  esses  funccionarios  colheram  em 
suas  inspecçoes,  entrou  o Governo  a estudar  as  reformas  que 
elles  aconselhavam  no  regimem  tributado  vigente,  tendo  em 
vista  nao  aggravar  a situação  dos  contribuintes. 

nnn,D0  lmposto  de  industrias  e profissões,  as  taxas  que  se 

iZUCr,ain  “SÍ  as  d“  dec-  “•  873 > de  19  de  Outubro  de 

\ 2’  de  16  de  Ja”eÍro  de  1911>  autorizou  o 
Governo  a uniformizar  as  referidas  taxas  em  tabellas  e clas- 

X?“-  aírangeSSem  05  diyer?os  municípios,  não  tivera  ap- 
phcaçao.  Fiz,  pois,  rever  toda  a classificação  dos  contribuinte 
e a graduaçao  das  taxas,  vaiendo-me  da  autorização  contida 
na  citada  lei  de  1911,  segundo  a qual  a revisão  e Tnifo" 

Sas  aafíxaranã  Vma  “**  ^ f0r“a  *al  «ue  as  taxas  mini- 
““  a flx"  nn»  «assem  a ser  superiores  ás  mais  elevadas  das 

tabellas  então  em  vigor,  as  do  decreto  de  1904.  E foi  assim 

rrP;dl1°dT*0n-  1787>  de  1 de  <>u*ubro  de  19»),  em  “ 

gislatíva^e^d-6  Janair0  de  I921>  e 80  qual  a Assembléa  Le- 

fe  Janeto  do  ^f011'^  ^ approvaÇ5o>  "a  lei  n.  1686,  de  7 
de  Janeiro  do  referido  anno  de  1921 . 

Ha,  portanto,  pouco  mais  de  um  anno  que  se  vem  annli 

Zrâr°  r:guIrento- T°davia- as  ^«nça*  no  pro- 

d?  ImPOSto  }é  se  fazem  notar.  Emquanto  em  1917  a 
.renda  fora  de  1.210:861$402,  em  191S-  1 223-149M9X 
um  saldo  de  pouco  mais  de  12  contos  de  réisffavSseT 

e“  1919  Pr°dUZÍa  ° taP°sto  «m  querião- 
em  1920:  1-438:898M69,  e em  l“s 

cadaçãf  ’ ° qU€  m0Stra  qUan‘°  me'h0r  lem  «do  a aírt 

No  1 semestre  do  corrente  exerciHr»  íó  otr 
cadaçâo  effectuada  a 1.492:089^70  J ^ 3 "**■ 

e aos  contribuintes  o verdadeiro  conhecteentô  de  s “T 
res  para  com  o fisco.  i>elo  regimem  antigo  privariam  ÍT 
xas  fixas  sobre  o systema  da  cobrança  “adlaltmTa  meu' 
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ver  muito  mais  justa,  muito  mais  <10  3ccôrdo  com  os  interes- 
ses dos  contribuintes  e da  Fazenda. 

Justificando  o ponto  dc  vista  em  que  me  colloquei,  disse- 
vos  eu  em  minha  ultima  Mensagem : 

Em  harmonia  com  esse  modo  de  ver,  sujeitei  á 
taxa  “ad-valorem”  toda  a matéria  prima,  pelo  fun- 
damento de  que,  exportada  do  Estado,  ella  deixa  de 
receber,  em  seu  território,  o correspondente  aprovei- 
tamento, que  importa  no  incremento  do  trabalho,  da 
população  e da  riqueza  publica.  E para  attender  á 
conveniência  de  auxiliar  o aproveitamento  no  Esta- 
do, de  sua  matéria  prima,  reduzi,  com  esse  intuito, 
a uma  pequena  taxa  fixa  a tributação  relativa  aos 
produetos  manufacturados,  maxime  áquelles  que  as- 
seguram menor  remuneração  aos  que  delles  vivem. 

A conversão  da  taxa  fixa  em  taxa  “ad-valorem” 
não  determinou  senão  uma  pequena  elevação  do  im- 
posto relativo  aos  produetos  por  ella  attingidos,  mas, 
ainda  assim,  continuou  a tributação  a ser  mienor  á 
exigida,  sobre  iguaes  produetos,  em  outros  Estados. 

Apenas  o álcool,  a aguardente,  a madeira  e a 
areia  monazitica  piassaram  a soffrer  maiores  taxas; 
todos  os  demais  produetos,  já  sujeitos  á cobrança 

ad-valorem”,  continuaram  a responder  pelo  mesmo 
onus”. 

Autorizado  pela  lei  n.  1.649,  de  2 de  Dezembro  de  1919, 
a rever  a organização  do  regimem  fiscal  e tributário  do  Esta- 
do, não  me  limitei  áquellas  providencias  nem  me  cingi  exclu- 
sivamente ao  imposto  de  exportação.  Expedindo  o decreto 
n.  1.791,  de  28  de  Outubro  de  1920,  cogitei  também  do  im- 
posto de  viação  e do  imposto  que  incide  sobre  a lenha  con- 
sumida pelas  estradas  de  ferro,  companhias  e empresas  de 
ansportes,  terrestre,  fluvial  ou  marítimo,  subordinando  o 
calculo  para  arrecadação  desses  impostos  ás  taxas  fixadas 
uas  tabellas  para  cobrança  dos  impostos  de  exportação  e es- 
tatística de  exportação.  O imposto  de  viação,  terrestre  e flu- 
vial, passou  a corresponder  á decima  parte  do  imposto  de 
exportação  que  recairia  sobre  o produeto,  si  de  exportação 
se  tratasse;  o imposto  de  viação  marítima,  entre  portos  do 
Estado  e as  linhas  situadas  na  bahia  de  Guanabara,  passou 
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ia  corresponder  á metade  do  de  exportação;  c o citado  im- 
posto de  consumo  de  lenha,  á quinta  parte  do  mesmo  impos- 
to de  exportação. 

Com  essas  medidas,  não  ha  negar  que  muito  lucrou  a 
Administração,  especialmente  os  funccionarios  incumbidos 
da  arrecadação  das  rendas,  pela  maior  facilidade  que  desde 
então  hão  de  ter  encontrado  no  calculo  dos  impostos,  dispen- 
sados, como  ficaram,  de  consultar,  a cada  passo,  um  sem 
numero  de  tabellas,  leis,  decretos  ou  regulamentos  que  fi- 
xavam taxas  differentes  para  os  diversos  artigos,  sem  um 
critério  unico  e definitivo  para  o calculo  e arrecadação  dos 
impostos. 

O decreto  n.  1791  está  em  vigor  desde  16  de  janeiro  do 
anno  proximo  passado,  nos  termos  do  dec.  n.  1809,  de  27  de 
dezembro  de  1920,  tendo-lhe  sido  feitas,  pelo  dec.  n.  1824-A, 
de  18  de  maio  do  anno  passado,  algumas  pequenas  modifi- 
cações, que  em  nada,  entretanto,  sacrificaram  o plano  primi- 
íivamente  adoptado. 

Note-se,  porém,  que  em  todo  esse  trabalho,  feito  pelo 
Governo  em  torno  do  imposto  de  exportação,  não  foi  esque- 
cido o anathema  de  anti-economico  e anti-financeiro  que 
fulmina  esse  imposto.  Não  ha  administração  bem  intencio- 
nada e bem  orientada  que  não  procure  fazer  desapparecer 
esse  imposto  dentre  os  factores  da  receita  publica.  Para  isso, 
todavia,  e mister,  consoante  a lição  dos  tratadistas  e doutri- 
nadores,  fazel-o  substituir  pelo  imposto  territorial,  mas  de 
fwrna  tal  que  essa  substituição  não  traga  perturbações  ao 
equilíbrio  orçamentário  do  Estado,  o que  importa  em  veri- 
ficar a impossibilidade  de  o supprimir  ou  mesmo  reduzir 
suas  taxas  emquanto  o imposto  territorial  não  esteja  appa- 
relbado  ao  fim  a que  se  destina.  Assim  expiicou  o Governo 
a d, vemos  contribuintes  e ás  Associações  Commerciaes  do 
Rio  de  Janeiro  e de  Campos  a incoherencia  que  lhes  pareceu 
haver  por  parte  do  Governo,  em  rever  as  taxas  de  exporta 

!?,LdaS(  jU3eS’  COm°  Já  disse>  um  aduzido  numero  foram 
augmentqdas,  ao  mesmo  tempo  que  operava  a reforma  do 
imposto  terntonar  para  a desejada  substituição. 

onn  N?  m!?h,a  p,lataforma  Pohtica  de  2 de  julho  de  1918  tive 
opportunidade  de  encarar  esse  assumpto,  dizendo: 

“A  taxação  desse  produeto  (referia-me  ao  café) 
ascende  somente  a 8 % ad  valorem  e mais  a sofre- 
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taxa  dc  3 francos,  a que  eleva,  aclualmcnlc,  a tri- 
butação a cerca  de  10  % ! 

Não  é quasi  crivei  que  exista  uni  produeio 
agrícola  que  supporte  tal  taxa,  que  mais  parece  feita 
para  definitivamente  asfixial-o. 

Tudo  aconselha,  portanto,  a proseguirmos  com 
energia  na  obra  delineada  da  substituição  dos  im- 
postos de  exportação  pelo  imposto  territorial.  Além 
da  estabilidade  orçamentaria  e consequente  tran- 
quillidade  para  os  pagamentos  dos  compromissos 
internos  e externos  do  Estado,  que  ascendem,  como 
sabeis,  a não  pequena  sonima,  outras  vantagens  po- 
deremos obter.  O imposto  territorial  vai  pesar  mais 
uniformemente  sobre  todas  as  classes  produetoras, 
• obrigando  ao  melhor  aproveitamento  das  terras, 
impedindo  os  grandes  latifúndios,  consequentemen- 
te fazendo  uma  verdadeira  obra  social”. 

Delineei  a conducta  que  havia  de  seguir  e mostrei  o que 
nesse  particular  vinham  fazendo  os  grandes  Estados  do  Rio 
brande  do  Sul,  Minas  Geraes  e São  Paulo. 

Accresce  que,  entre  nós,  o imposto  territorial  não  vinha 
concorrendo  com  a somma  de  impostos  que  deveria  fornecer 
ao  erário  publico.  Era,  pois,  necessário  inquirir  as  causas 
dessa  situação  anormal,  o que  ainda  mais  apressou  o traba- 
lho que  se  tinha  em  vista. 

A 23  de  outubro  de  1920,  valendo-me  da  autorização  da 
já  mencionada  lei  n.  1649,  de  1919,  expedi  o dec.  n.  1792,  no 
qual  consubstanciei  os  dispositivos  que  pareceram  capazes 
de  normalizar  a situação  do  imposto  territorial,  elevando  sua 
renda  e preparando-o  a substituir,  mais  tarde  e totalmente, 
o imposto  de  exportação. 

O systema  que  fazia  depender,  quasi  que  exclusiva- 
mente,  do  arbítrio  dos  proprietários  o valor  da  propriedade 
a ser  inscripta  não  podia  perdurar.  O direito  de  impugnação 
a essas  declarações  que  a lei  dava  aos  collectores  nos  muni- 
cípios raramente  era  iitilizado,  resultando  dahi  os  grandes 
prejuízos  de  que  a fazenda  se  vinha  resentindo. 

Desse  systhema  decorriam,  dentre  muitos  outros,  os  se- 
guintes males:  defficiencia  do  valor  indicado  pelos  interes- 
sados; lançamento  da  mesma  propriedade  em  nome  de  di- 
versos, por  condomínios,  litígios  ou  falsas  informações;  lan- 
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çamento  indevido  em  nome  de  terceiros  que,  por  má  le,  se 
diziam  proprietários  de  immovcis  alheios.;  erros  devidos  a 
informações  tendenciosas  ou  errôneas  de  gestores  officiosos; 
falta  de  fiscalização  de  outras  contribuições  estadoaes,  que 
ora  advêm  do  exame  dos  titulos  de  propriedade. 

Resolvi,  então,  crear  na  Capital  do  Estado  e annexa  u 
Directoria  Geral  de  Fazenda,  uma  Secção  de  Estatística  Ter- 
ritorial, incumbida  de  receber  os  titulos  de  propriedades  e 
delles  extrair  os  elementos  necessários  á inscripção  dos  im- 
moveis,  sendo  que,  na  falta  desses  titulos,  continuaram 
admittidas  as  declarações  dos  interessados,  sujeitas,  porém, 
á apreciação  do  Official  da  Estatística. 


No  regulamento  expedido,  ficaram  isentos  do  onus  fis- 
cal os  proprietários  de  immoveis  de  valor  não  excedente  a 
500$000.  Quanto  ás  taxas  do  imposto  territorial  para  os  de- 
mais proprietários,  foram  ellas  pouco  elevadas,  onerando-se, 
particularmente,  com  mais  0,1  % as  propriedades  exceden- 
tes de  500  hectares  de  extensão,  quando  não  cultivadas  ou 
cultivadas  em  menos  de  um  terço  de  sua  área,  e com  mais 
0,05  % apenas  as  que  se  apresentarem  cultivadas  em  um 
terço  ou  mais  de  suas  respectivas  áreas. 

. Installada  ha  menos  de  dois  annos,  a Secção  de  Estatís- 
tica Territorial  já  recebeu,  para  a estatística  inicial,  termos 
de  declarações,  escripturas  publicas  de  compra  e venda, 
cartas  de  arrematação,  certidões  de  partilha,  titulos  de  afo- 
lamento,  justificações  de  posse,  etc.,  num  total  de  45.82$  do- 
cumentos dos  quaes  já  foram  inscriptos  6250.  E’  curioso 
eniretanto,  observar  que  desses  45.828  documentos  justifi- 
cativos de  propriedade,  34.649  são  termos  de  declarações  o 
que  parece  evidenciar  o proposito  dos  interessados  em  não 
exhibirem  seus  titulos,  receiosos,  talvez,  de  serem  compelli- 
dos  ao  pagamento  de  contribuições  em  atraso. 

Ate  a presente  data,  já  foram  augmentados  os  valores 
venaes  das  propriedades  dos  seguintes  Municípios:  Angra 
os  Reis,  Araruama,  Barra  Mansa,  Cabo  Frio,  Cantagallo 

fi^Mari^  Parrf’  ItabOTah.V.  Itaocára,  Mangara-’ 

Íba  Manca,  Paraty,  Sapucaia,  Santa  Theresa,  S.  Gonçalo 

Valenear°alémdda’  Antonio  da  Padua'  S.  Fidelis  è 

cipios  SUmaS  pr°Priedad^  de  outros  Muni- 

Ao  conjuncto  de  todas  as  medidas  mm 
der  attnbmr  o augmento  que  se  tem  verificado  na  rendado 
imposto  temtonal,  que,  de  574:19G$218,_  em  1918,  e réis 
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621:796^151,  em  1919,  elevou-se  a 728:061^923,  em  1920,  e a 
926:855$654,  em  1921.  No  Io  semestre  do  corrente  exercício 
já  foi  arrecadada  a importância  de  821 :154$367. 

Assim  se  poderá,  com  a maior  arrecadaçuo  desse  im- 
posto, ir  restringindo  as  taxas  de  arrecadação  do  de  expor- 
tação, mesmo  nos  artigos  de  mais  vultuosa  receita,  como  o 
café,  e eliminando  das  tabellas  outros  artigos,  que  concor- 
rem para  a receita  com  quantias  insignificantes,  as  quaes. 
apezar  disso,  representam  sacrifício  para  a lavoura  e a in- 
dustria em  pequena  escala. 

São  estes  os  aspectos  salientes  da  acção  do  meu  Governo 
na  reforma  do  regimem  tributário  do  Estado. 


Mas,  Srs.  Deputados,  todo  o trabalho  feito  no  sentido  de  insp«ctoria  <ias 
melhorar  a arrecadação  das  rendas  publicas  teria  sido  in-  Rendas 
completo  si  elle  se  houvesse  limitado  á solução  theorica  do  ® 
problema,  com  absoluto  descaso  pela  parte  pratica,  referente 
á fiscalização  das  medidas  emprehendidas  sob  tão  auspi- 
ciosa espectativa.  Até  1919  nenhuma  fiscalização  meíhodica  e 
systhematica  se  fazia  no  tocante  á conveniente  arrecadação 
das  rendas  do  Estado.  A principio,  essa  arrecadação  compe- 
tia, no  interior,  sómente  ás  Collectorias;  depois,  ás  Collecto- 
rias  e Recebedorias  e mais  tarde  ás  Collectorias,  Agencias  de 
Registo  e postos  de  vigias  fiscaes.  Na  Capital  Federal,  essa 
attilbuiçãb  pertencia  á antiga  Mesa  de  Rendas  e aos  confe- 
rentes arrecadadores  que  faziam  parte  do  quadro  do  seu 
pessoal. 

Em  matéria  de  fiscalização,  pode  dizer-se,  era  quasi  ne- 
n uma  a que  se  exercitava.  Junto  ao  antigo  Administrador 
da  Mesa  de  Rendas  havia  ajudantes  que  fiscalizavam  a 
classe  de  conferentes.  Do  interior  não  cogitavam  os  regula- 
mentos. Em  1895  foi  creado  o lugar  de  Fiscal  do  Serviço 
Externo  das  Rendas  do  Estado,  ao  qual  incumbia  superinten- 
der o serviço  dos  conferentes  e,  “quando  lhe  fosse  determi- 
nado”, também  o das  agencias  de  registo  e collectorias  que 
tivessem  a seu  cargo  o “imposto  de  exportação”.  Essa  incum- 
bência voltou,  depois,  ao  Administrador  da  Mesa  de  Rendas 
e seu  ajudanite,  sendo  que,  pelo  regimem  que  encontrei  em 
"vigor,  a inspecção  e fiscalização  das  collectorias  do  Estado 
era  feita  por  funccionarios  da  Directoria  de  Fazenda  para 
esse  fim  designados,  em  commissão,  com  evidente  e irreme- 
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diasel  prejuízo  para  os  serviço  das  secções  a que  per- 
tenciam. 

lanto  se  fazia  sentir  a conveniência  dc  se  especializa- 
rem as  funeções  fiscacs  cm  fimccionarios  determinados,  que 
a Directoria  de  Fazenda  designava  para  aqucllas  commis- 
soes  quasi  sempre  os  mesmos  funccionarios,  fugindo,  assim, 
á imperfeição  do  serviço  quando  feito  por  outros  que,  em- 
bora competentes  e conhecedores  dc  seu  officio  na  sede  da 
Repartição,  não  podiam  de  prompto  enfronhar-se  nos  conhe- 
cimentos necessários  a uma  bôa  fiscalização  externa. 

Esses,  entre  outros  motivos  que  seria  fastidioso  enume- 
rar, convenceram-me  de  que  era  preciso  dotar  o apparelha- 
mento  fiscal  do  Estado  de  uma  repartição  que  puzesse  termo 
aquelles  inconvenientes.  Essa  repartição  foi  a Inspectoria  das 
Rendas,  creada  pelo  Decreto  n.  1721,  de  29  de  dezembro  de 
£ ;yiy!._o  como  pessoal  encarregado  dos  serviços  geraes  de 
íiscahzaçao:  um  mspector,  tres  fiscaes.  e dois  sub-fiscaes 
alem  dos  conferentes,  até  então  subordinados  á Mesa  dê 
Rendas,  e dos  agentes  do  fisco  no  Districto  Federal,  no  inte- 
rior  do  Estado  e em  vários  pontos  dos  Estados  de  Minas 

Sao  Paulo  e Espirito  Santo,  limitrophes  com  o território  flu- 
minense. 

o Estado*  q°jitad0  dfre‘°’.  verifi<luei  <I«e  existiam  em  todo 

^endl  l5  de  a ^‘°  6 19  P°St0S  de  ^aes, 

..entío  lo  de  1 classe  e 4 de  2%  ao  todo  28  pontos  fiscaes 

P°r  terem  alguns  a incumbência  de  fiscalizarem  estações9  ou* 

localidades  próximas,  davam  ao  Estado  a se~a  de  <rue 

eram  fiscalizados  32  pontos.  Entretanto,  grande  numero  V. 

estações  e localidades  situadas  na  zona  limitrophe  eram  to 

talmente  desguarnecidos,  permittindo  que  por  eLs T 

°c^0SEEStad0S  °S  da  nossa  t 

havia  mandado  proceder“d17aboradr  eTignt  aT' 

cias  fiscaes  de  L cia  se  9 de  * ^ 8 ageD- 

fiscaes,  dando-se  a muitos  desses To^to'  “í 
fiscalizarem  outros  não  providos  de  funccionario"  Ça°  . 

Posteriormente,  acreditando  cue  eva  ™ • 
soffrena  com  as  medidas  que  tomei  exnedi  S' ^^‘zaça0  na0 
meros  1821,  de  31  de  marco  de  1921  è ?SK  °?  fft'05  n“- 
do  mesmo  anno,  que  logo  após,  em  6 de  agoittme 
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cm  revogar,  pelo  dec.  n.  1835.  Todas  essas  providencias  ha- 
viam resultado  da  autorização  constante  das  leis  n.  1578,  dc 
21  de  dezembro  dc  1918,  e n.  1625,  de  12  de  novembro  de 
1919,  e foram  postas  em  pratica  “ad-referendum”  dessa  As- 
sembléa,  que,  pela  lei  n.  1730,  dc  11  de  novembro  dc  1921, 
se  dignou  de  approval-as,  sanccionando,  assim,  a orientação 
que  me  parecera  mais  conveniente  para  os  serviços  de  fis- 
calização das  rendas.  Pela  referida  lei,  foram  extinctos  os 
lugares  de  sub-fiscaes,  mas,  em  compensação,  foi  elevado  a 
4 o numero  de  fiscaes,  a 10  o das  delegacias  fiscacs,  a 11  o 
das  agencias  de  2“  classe  e a 45  o dos  pontos  dc  vigias  fiscaes, 
sendo  mantida  a competência  outorgada  ao  Secretario  Ge- 
ral de  crear  outros  pontos  de  vigias  ou  guardas  fiscaes,  con- 
forme o exigisse  o serviço. 

Presentemehte,  conta  o Estado  73  pontos  fiscaes,  muni- 
dos de  funccionarios,  sendo,  ao  todo,  de  120  o numero  de 
pontos  fiscalizados. 

Que  a renda  do  Estado  tenha  lucrado  com  a organização 
que  adoptei  não  posso  duvidar.  As  vantagens  que  delia  de- 
correram influiram  certamente  no  augmento  das  cifras  que 
têm  representado  a receita  do  Estado  nos  annos  de  1920  e 
1921.  Entretanto,  e lembrado  que  essa  organização  data  de 
dezembro  de  1919,  nada  mais  eloquente  do  que  apreciar  os 
resultados  delia  naquelles  dois  citados  annos,  confrontando- 
os  á renda  produzida  pelas  diversas  estações  fiscaes  nos  an- 
nos de  1918  e 1919: 


191S  1919  1920  1921 

Renda  dos  pontos  de 
conferentes  arre- 
cadadores do  Dis- 

tricto  Federal.  . 1 . 4S1 : 747$51S  1.716:29S*400  1.741:407*222  1. 956:549*700 

Renda  dos  pontos  de 

vigias  e guardas 
fiscaes  do  Distri- 

cto  Federal.  . . 39:322$S30  41:527*3S$  129:S93$600  155:873*000 

Renda  dos  demais 
pontos  fiscaes  do 
interior  do  Esta- 
flo  e da  zona  li- 
mitrophe  (pontos 
de  diversas  cate- 

çoria?) 409:472*020  1.313:131*496  1.196:330*658  1.707:71S$P63 


1.930:542*35$  3 .070:977*2S4  3.067:631*4S0  3.820:141*663 
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Julgo  ser  bastante  expressivo  esse  confronto,  que  só  po- 
deria ser  desmerecido  pela  ideia  de  que  para  attin.oir  esse 
resultado  houvesse  o Governo  empenhado  grande  pareella 
da  despesa  publica.  Ora,  nada  mais  facil  do  que  demonstrar 
o contrario,  comparando  a despesa  que  se  fazia  com  a fisca- 
lização, em  1919,  antes  da  reforma,  á que  se  fez  cm  1921 : 


^ encimentos  de  30  conferentes  em 

1919,  e 32  em  1921 

Porcentagens  pagas  a 15  conferentes 
arrecadadores  em  1919  e 17  em 
1921 

\ encimentos  dos  agentes  de  registo  e 
vigias  fiscaes,  em  1919  e dos  dele- 
gados, agentes  e vigias  fiscaes  em 
1921 

Porcentagens  pagas  a uns  e outros 

Porcentagens  pagas  a guardas  fiscaes.. 


1919 

1921 

1Q5:600$000 

140:8005000 

54:834$651 

45:0005000 

32:3815328 

57:9785767 

8:0085035 

06:4205357 

87:1465176 

34:6705700 

258:800$781 

374:0375233 

a demonstração  da  ar- 

y — uoo  i/wiuus  iao  üstaao  em  1918-1919  antes 

da  Reforma  que  Creou  a Inspeciona  das  Rendas,  e em 1290  e 
1921,  posteriormente  a essa  Reforma,  com  as  necessárias  in- 
dicações referentes  a cada  ponto,  inclusive  o numero  de  sac- 
cas  de  café  guiadas  para  o Districto  Federal. 

vo,  Hâ0  é pr!,dv0  dizer  mais-  E’  esta  a a!Uma  Mensagem  que 
\°S  <l,rlJ°  e dahl  a preoccupaçâo  em  ser  bastante 

claro  e minucioso  nas  informações  que  vos  devo  prestar  para 

que  possaes  julgar  dos  aotos  de  meu  Governo,  oriundos  das 
autonzaçoes  <jue  jug  conferistes. 


Organisação  ad- 
ministrativa 


Ao  tomar  posse  do  cargo  para  o qual  me  elegeram  os  nos- 
aos  coneidadaos,  cuidei  desde  logo  de  cumprir  os  compro- 
missos que  havia  assumido  para  com  o eleitorado  fluminen- 
se. Para  isso  era  mistér  apparelhar  convenientemente  a ad- 
numstraçao  publica  propriamente  dita,  em  sua  Secretaria  Ge- 
ral, centro  de  todos  os  estudos  e trabalhos.  Muito  havia  a fa- 
zer,  ja  com  relaçao  á distribuição  dos  serviços  pelas  diversas 
repartições,  ja  com  relaçao  aos  proprios  funccioirarios. 
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Dc  tudo  se  cogitou,  e a 29  de  Dezembro  de  1919,  expedi  os 
* decretos  ns.  1.720  e 1.721,  valendo-me  das  autorizações  con- 
stantes das  leis  ns.  1.578,  de  21  de  Dezembro  de  1918,  c 1.625, 
de  12 -de  Novembro  de  1919.  Dessa  reforma  já  teve  noticia  o 
Poder  Legislativo,  não  só  por  minhas  Mensagens  anteriores, 
como,  e particularmente,  pela  apreciação  que  delia  fez  para 
afinal  dign'ar-se  de  a approvar  pela  lei  n.  1.730,  de  11  de 
Novembro  de  1921.  Por  força  do  art.  46  dessa  lei,  ficou  o 
Governo  obrigado  a consolidar  os  dispositivos  dos  decretos 
ns.  1.720  e 1721,  já  citados;  1.722  e 1.723,  da  mesma  data 
daquelles;  1.737,  de  15  de  Março  de  1920;  1.820,  de  30  de 
Março  de  1921,  e 1.835,  de  6 de  Agosto  do  mesmo  ánno,  todos 
referentes  á reforma  dos  departamentos  administrativos.  Fei- 
to o trabalho  recommendado  pelo  Poder  Legislativo,  foi  expe- 
dido o dec.  n.  1.851,  de  23  de  Dezembro  do  anno  passado, 
que  é o actual  Regulamento  da  Administração  Publica  do  Es- 
tado. 

Não  é aqui  lugar  para  analyse  desse  Regulamento,  não  só 
por  demasiado  longa,  como  por  despropositada  em  me  diri- 
gindo eu  ao  Poder  que  estudou  e approvou  os  dispositivos 
nelle  consolidados.  O que  me  cumpre  é pôr  em  relevo  as 
modificações  trazidas  pela  Reforma  ao  regimem  anterior  e 
demonstrar  o acerto  das  providencias  tomadas. 

Foram  creações  da  Reforma:  a Directoria  Geral  do  Ar- 
chivo,  Estatistica  e Informações;  a Directoria  Geral  de  Fisca- 
lização de  Empresas  e Companhias;  a Inspectoria  das  Ren- 
das; a secção  de  tomada  de  contas,  na  Directoria  Geral  de 
Fazenda;  o Almoxarifado;  a Inspectoria  de  Agricultura;  e 
mais  tarde,  pelo  dec.  n.  1.792,  de  28  de  Outubro  de 
1920,  a Secção  de  Estatistica  Territorial,  annexa  a esta 
ultima  Directoria.  Desta  Secção,  como  da  Inspectoria  das 
Rendas,  já  vos  disse  em  tratando  da  “Reforma  Tribu- 
taria”, a primeira  por  . ser  parte  integrante  do  plano  de 
modificações  realizadas  a proposito  do  imposto  territorial  e 
a segunda  por  ser  o complemento  imprescindível  da  reforma 
tributaria  que  effectuei. 

A creação  da  Directoria  Geral  do  Archivo,  Estatistica  e 
Informações  resultou  da  necessidade  de  se  dotar  a Adminis- 
tração de  um  archivo  compatível  com  a variedade  e a im- 
portância de  seus  serviços  e de  um  departamento  capaz  de, 
a todo  instante,  onentar  o Governo  com  informações  seguras 
e dados  estatísticos,  elementos  esses  que,  no  dizer  dos  publi- 
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cistas,  são  meios  de  que  se  vale  o Estado  para  conhecer  das 
necessidades  sociaes.  Creada  em  Dezembro  de  1919,  já  teve 
essa  Directoria  opportunidade  de  prestar  relevantes  serviços 
á Administração,  destacando-se,  como  principaes  trabalhos 
estatísticos  levados  a effeito  até  á presente  data:  o quadro 
do  movimento  civil  e criminal  das  comarcas  do  Estado  (1919)  ; 
os  quadros  dos  grupos  escolares  e escolas  primarias,  matri- 
cula, frequência,  sexo  e idade  dos  alumnos  (1919  e 1920) ; es- 
tatística penitenciaria  e (historico  da  Penitenciaria  do  Estado; 
coordenação  da  estatística  demographo-samtaria  (1918-1920) ; 
estatísticas  sobre  a producção  fluminense  nos  annos  de  1919, 
1920  e 1921,  cuja  synthese  se  encontra  na  parte  em  que  vos 
expuz  a situação  economica  do  Estado,  e estatística  sobre  o 
desenvolvimento  da  pecuaria  do  Estado  no  anno  de  1921. 
Entre  os  estudos  feitos  com  o caracter  de  informações,  desta- 
ca-se o trabalho  submettido  á consideração  da  Commissão 
Directora  do  Grande  Díccionario  Historico,  Geographico  e 
Ethnographico  do  Brasil  a ser  publicado  em  commemoração 
do  Centenário  da  Independencia,  trabalho  esse  que  compre- 
hende  diversos  capítulos  de  interessante  estudo  e proveitoso 
conhecimento . 


Conquanto  não  tenhamos  ainda,  nem  possamos  ter  tão 
cedo,  o desenvolvimento  que  se  observa  nas  repartições  con- 
generes  do  Districto  Federal  e dos  Estados  de  S.  Paulo  e Rio 
Grande  do  Sul,  penso  que  a Directoria  de  que  me  venho  oc- 
cupando  preencheu  grande  lacuna  na  Administração  Flumi- 
nense, á qual  ha  de  prestar  valiosissimos  serviços. 


A Directoria  Geral  de  Fiscalização  de  Empresas  e Coni- 
pahias,  constituída  por  funccionarios  technicos,  a reforma 
incumbiu  da  fiscalização  e assistência  sobre  os  serviços  pu- 
bheos  de  interesse  geral,  explorados  mediante  contractos  com 

, e,r  eS  SerV1Ç0S  me  0ccupo’  em  particular,  noutras 
partes  desta  Mensagem. 


A Secção  de  tomada  de  contas  teve  a sua  creação  justifi- 
cada pela  necessidade  de  imprimir  maior  celeridade  e o-- 
dem  na  apuração  da  responsabilidade  pecuniária  dos  exacto 
res,  serviço  esse  que  era  antes  feito  em  conjnneto  com  ou,roS 
serviços  da  então  Directoria  de  Fazenda.  Não  foi  própria- 
mente  urna  mnovaçao  a creação  dessa  Secção,  em  1919  nor- 

1 1 • **  ^ ^ eita  como  uma  das  tres  sub 

divisões  da  Repartição  Adjunta  ao  Tribunal  de  Contes  Tem 

do,  porem,  a Reforma  Constitucional  de  1903  extinguido  esse 
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Tribunal,  ficou  também  extincía  aquella  Secção,  cujos  en- 
cargos passaram  para  a então  Directoria  das  Finanças.  Em 
17  de  Outubro  de  1917,  a lei  n.  1.394  (Reforma  Constitucio- 
nal) creou  de  novo  o Iribunal  de  Contas,  organizado  pela  lei 
n.  1.577,  de  18  de  Dezembro  de  1918,  continuando,  porém,  o 
serviço  de  tomada  de  contas  na  repartição  de  fazenda,  mas 
sem  a organização  de  Secção  especial  que  lhe  foi  dada  pelo 
dec.  n.  1.721,  de  1919.  Já  foram  tomadas  definitivamente  6-1 
contas  de  responsáveis  para  com  os  cofres  públicos  e mar- 
cham com  regularidade  salisfactoria  os  muitos  trabalhos 
d^ssa  secção,  entre  os  quaes:  a classificação  e archivo  dos 
miitos  documentos,  anteriores  e posteriores  a 1919;  a escri- 
pfuração  do  movimento  de  estampilhas  nas  47  collectorias, 
na  Recebedoria  da  Directoria  Geral  de  Fazenda  e na  Rece- 
bedoria das  Rendas  Externas;  a fiscalização  do  sello  por 
verba  nos  papeis  a elle  sujeitos;  a annotação  dos  actos  do 
Governo  referentes  aos  serviços  incumbidos  á Secção,  etc. 

u°  Almoxarifado,  que  o dec.  n.  1.721,  de  1919,  incumbira 
de  receber,  conservar  e fornecer  objectos  necessários  aos  ser- 
viços públicos  e ao  consumo  das  repartições,  escolas  e esta- 
v belecimentos  do  Estado  e de  tèr  sob  sua  guarda  e vigilância 
os  moveis,  utensílios  e semoventes  do  Estado”  (exceptuados 
os  da  Força  Militar),  deixou  de  ser  repartição  annexa  á Di- 
recotria  Geral  do  Archivo,  Estatística  e Informações,  como 
preceituava  o art.  1<>,  n.  11,  daquelle  decreto,  para  passar, 
por  força  do  art.  23  da  lei  n.  1.730,  de  11  de  Novembro  de 
1921,  a constituir  uma  secção  especial  da  Directoria  Geral  de 

Instrucçao  Publica,  a que  vem  prestando  apreciáveis  servi- 
ços. 

A Inspectoria  de  Agricultura  si  ainda  não  pôde  dar  to- 
tal execução  ás  suas  innumeras  attribuições  referentes  ao  fo- 
mento da  agricultura  em  geral  e industrias  ruraes,  por  de- 
pender a maior  parte  dos  seus  trabalhos  da  efficiencia  de 
outros,  iniciou  e executou,  n0  curto  espaço  de  dois  annos  e 
meio,  e dentro  da  reduzida' e defficiente  dotação  orçamenta- 
ria e infimos  créditos  especiaes,  serviços  de  alta  relevância. 

Distribuiu  muitas  toneladas  de  sementes  variadas  a 
grande  numero  de  lavradores.  Introduziu  nos  principaes  cen- 
tros  agrícolas,  através  de  sua  propaganda,  não  pequena  quan- 
tidade de  machinas  e material  agrícola  modernos,  notada- 
mente  vários  tractores  de  preço  elevado,  cuja  existência  hoje 
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nos  campos  de  cultura  c a revelação  frisante  do  progresso  da 
industria  agraria. 

Pelo  Horto  Botânico  foram  distribuídas  c fornecidas 
cerca  de  200.000  mudas  de  arvores  fruetiferas,  plantas  medi- 
cinacs  e madeiras  de  lei . 

Foram  estudados  c elaborados  pela  Inspectoria  os  pro- 
jectos da  creação  de  dois  extensos  campos  de  sementeiras, 
que  em  breve  serão  iniciados . 

Com  caracter  provisorio,  a titulo  de  ensaio,  foi  installado 
com  excellentes  resultados  de  acelimação,  um  posto  de  monta 
cm  Cordeiro,  destinado  a reproducção  e selecção  da  peouana, 
onde  existem  actualmente  36  animaes  bovinos  de  raças  pu- 
ras, alguns  dos  quaes  de  reproducções  alli  já  feitas.  Dentro 
cm  pouco  esse  posto  terá  espeêimens  das  raças  mais  preco- 
nizadas á pecuaria  fluminense,  devendo  ser  dotado  especial- 
mente  de  reproduetores  das  raças  leiteiras.  E’  intenção  do 
Governo  annexar  a esse  serviço  um  posto  de  veterinária  e 
de  mecanica  agrícola,  para  occorrer  ás  necessidades  das  mais 
importantes  zonas  agro-pecuarias,  dotando-o  do  indispensá- 
vel apparelhamento  para  ministrar  aos  interessados  e aos 
capatazes  das  fazendas  em  geral,  conhecimentos  elementares» 
de  veterinária  e manejo  pratico  das  machinas  de  agricultura. 

A elevação  da  moeda  americana,  verificada  uitima- 
mente,  tem  feito  retardar  a execução  do  projecto  de  crear, 
na  sêde  de  cada  um  dos  municípios  agencias  para  a venda, 
pelo  custo,  ás  classes  laboriosas  do  campo,  de  material  agii-?. 
cola,  taes  como:  machinas,  ferramentas,  sementes,  adubos, 
fungicidas,  insecticidas,  etc.,  o que  representaria  um  dos 
principaes  factores  do  augmento  da  producção  do  Estado i 

Como  complemento  da  Primeira  Exposição  Regional  de.’ 
Gado  e Productos  Derivados,  realizada  em  Cordeiro,  em  Maio 
do  anno  proximo.  passado,  dirigida  por  essa  Inspectoria,  em- 
20  de  Maio  deste  anno,  distribui  solennemente,  os  prêmios 
conferidos  a expositores  que  concorreram  ao  referido  certa- 
mem.  Essas  recompensas  foram  representadas  por  168  me- 
dalhas de  ouro,  prata  e bronze. 

A’  Inspectoria  fôra  attribuida  a incumbência  de  organi- 
zar e realizar  a Exposição  Estadoal  "Agro-Pecuaria”,  pre- 
paratória da  representação  fluminense  na  Exposição  Nacio- 
nal do  Centenário.  Circunstancias  imprevistas  e inadiáveis 
levaram  o Governo  a desistir,  reeentemente,  'desse  utilíssimo 
certamem,  que  já  contava  com  as  maiores  demonstrações  de 
applausos  dos  centros  produetores.  Todavia,  participará  o 
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Estado  da  referida  Exposição  Nacional,  lendo  o Governo 
designado  para  seu  representante  na  Exposição  do  Centena- 
rio,  o Inspcctor  Agrícola  que  é um  dos  membros  da  Commis- 
são  Estadoal  incumbida  do  preparo  ela  representação  deste 
Estado  nas  festas  da  Independência,  para  que  alli  tenham 
brilho  as  differentes  actividades  mdustriaes,  agrícolas  e pe- 
cuárias do  território  fluminense,  onde  o proprio  Governo  fi- 
gurará como  expositor  no  ccrtamem  de  gado,  com  productos 
já  obtidos  no  posto  dt  monta  de  Cordeiro. 

A Reforma  passou  para  a Directoria  Geral  dos  Negocios 
do  Interior  e Justiça  a Penitenciaria  do  Estado,  até  então  sub- 
ordinada á Repartição  Central  da  Policia;  crcou  o cargo  de 
guarda-livros  do  Estado  e cuidou  de  muitos  outros  aspectos 
da  Administração,  tacs  como:  policia  civil,  policia  militar, 
insrnicção  publica,  de  que  voltarei  a tratar. 

As  attribuições  de  todos  os  funccionarios,  na  letra  do  Re- 
gulamento, foram  cuidadosamente  revistas,  sendo  elles  dis- 
tribuídos pelas  diversas  repartições  do  modo  mais  conve-  * 
niente  á tarefa  de  que  deviam  desobrigar-se.  De  sua  situa- 
ção material  também  tratou  o Governo,  muito  auxiliado, 
alias,  pelo  Poder  Legislativo.  As  difficuldades  de  vida,  que 
a todos  premiam  e que  áinda  perduram,  levaram  o Gover- 
po,  no  já  citado  dec.  n.  1.721,  de  1919,  a instituir  uma  gra- 
tificação provisória,  de  caracter  especial,  em  favor  dos  func- 
cionarios. Justo  seria,  e nesse  particular  peço  vénia  para 
chamar  a vossa  attenção,  que  attendendo  ao  custo  actual  da 
vida  e á enorme  disparidade  entre  os  vencimentos  dos  func- 
cionarios do  Estado  e os  da  União,  principalmeníe  os  das 
Secretarias  de  Estado,  no  Districto  Federal,  uns  e outros  vi- 
vendo no  mesmo  meio  e sob  a acção  das  mesmas  necessida- 
des, houvésseis  por  bem  estabelecer,  senão  maiores  venci- 
mentos para  aquelles  funccionarios,  ao  menos  a effectiva  in- 
corporação do  auxilio  provisorio,  acima  referido,  aos  venci- 
mentos que  or-a  percebem.  Com  idêntica  justiça  agireis  ex- 
lendendo  a vossa  deliberação  ao  magistério  publico  primário, 
a que,  pelo  dec.  n.  1.724,  de  27  dc  Julho  de  1920,  o Governo’ 
concedeu  a mesma  gratificação. 

Devo  ainda  recordar,  com  satisfação,  que  em  favor  de 
uma  grande  parte  dos  funccionarios  a Reforma  estabeleceu 
regalia  de  que  até  então  não  gosavar.i,  qual*  a de,  completa- 
is 15  annos  de  serviço,  ficarem  a coberto  da  sorpresa  de  de- 
missões infundadas  ou  suppressão  dos  respectivos  cargos. 
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Desde  1920,  cm  minha  segunda  Mensagem,  e mesmo  an- 
tes, na  minha  plataforma  politica  de  1918,  preoccupou-m c 
sériamente  a participação  do  nosso  Estado  nas  festas  commc- 
morativas  do  Centenário  da  Independência, proximo  a com- 
pletar-se. Já  então  era  meu  intento  não  restringir  essa  par- 
ticipação a actos  transitórios,  mas,  ao  contrario,  fazel-a  ide 
forma  que  os  seus  ef feitos  fossem  duradouros  e de  incon- 
testável utilidade.  Occupan do-me  desse  assumpto,  disse-vos, 
na  referida  Mensagem: 


“Entendo  dotar  cada  cidade,  villa  ou  povoação, 
si  não  fôr  possível  em  todas,  em  sua  grande  maio- 
ria, de  um  prédio  escolar,  construído  especialmente 
para  esse  fjm,  no  qual  possamos  ministrar  o ensino 
completo  e efficiente.  Será  preparando  novas  gera- 
ções de  brasileiros  que  honraremos  os  nossos  maio- 
res; fundando  escolas  e combatendo  o analphabe- 
tismo,  teremos,  penso,  prestado  um  dos  maiores  ser- 
viços ao  nosso  paiz.” 


Obedecendo  a essa  ordem  de  idéas,  fiz  construir  edifí- 
cios apropriados  ao  funccionamento  de  grupos  escolares  nas 
sédes  dos  municípios  de  Nitheroy,  Petropolis,  Macahé,  Va- 
lença,  S.  João  da  Barra,  Cabo  Frio.  S.  Francisco  de  Paula 
e Itaperuna,  além  de  duas  escolas  profissionaes,  uma  em 
Nitheroy,  em  prédio  adquirido  da  Prefeitura  Municipal  e 
adaptado  aqueile  fim,  e outra  em  Campos,  no  antigo  edifício 
do  Lyceu  de  Artes  e Officios,  completamente  restaurado.  A 
maior  parte  desses  estabelecimentos  de  ensino  já  estão  instal- 

-ados,  aguardando  os  outros  os  últimos  trabalhos  de  acaba- 
mento . 


Outros  trabalhos  cspeciaes,  e de  importância  e utilidade, 
fiz  executar  com  o fim  de  festejar  a gloriosa  data  da  historia 
patna.  A Carta  Geral  do  Estado,  cuja  falta  ha  varias  deze- 
nas de  annos  se  vinha  sentindo,  teve  os  seus  estudos  inicia- 
dos em  1920  e ja  os  tem,  felizmente,  concluídos,  estando  a 
ser  impressa  uma  edição  especial,  que  deverá  ficar  prompta 
entro  de  poucos  dias.  O mesmo  succederá  ao  Alhum  do 
Estado,  trabalho  esse  destinado  a fazer  conhecido,  em  textos 
descnptivos,  illus  trados  com  muitas  photographias,  o nosso 
adeantamento,  em  todos  os  ramos  da  actividade  humana:  os 
pnncipaes  edifícios  e obras  d’arte  do  Estado,  além  de  vistas 
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pano;  arnicas  díis  ciuaucs  mais  imporia  d U s c das  paiza^cns 
mais  piüorcscas. 

Resolveu,  também,  o Estado  tomar  parle  na  gran-dc  Ex- 
posição Nacional,  dispondo,  para  as  despesas  com  a sua  re- 
presentação, da  quantia  de  300:000$000,  credilo  aberto  pelo 
decreto  n.  1.838,  de  18  de  Agosto  de  1921. 

0,s  trabalhos  preparatórios  dessa  Exposição,  na  parte 
referente  ao  Estado,  estão  a cargo  da  Commissão  Estadoal 
do  Centenário,  constituída  por  delegados  de  nomeação  do 
Governo  e que  funcciona  nesta  Capital,  sob  a presidência  do 
Seci etário  Geral  do  Estado.  Essa  Comjnissão  tem  por  au- 
xiliares as  Commissões  Munidpaes  presididas  pelos  respe- 
cd\os  chefes  do  Executivo  Municipal  e pelas  Commissões 
Distnctaes,  por  estas  nomeadas. 


Era  meu  ardente  desejo  prestar  o melhor  do  meu  con- 
curso á solução  das  questões  de  limites  com  os  Estados  visi- 
nhos,  principalmerfte  Minas  Geraes,  Espirito  Santo,  e com 
o Districto  Federal. 

Com  o Estado  de  S.  Paulo  nunca  tivemos  propriamente 
questão  de  limites.  O trabalho  a fazer  devia  cingir-se  ao  le- 
vantamento geographico  e aos  reconhecimentos  necessários  á 
iixaçao  da  linha  sempre  respeitada  como  fronteira,-  desde 
a Serra  da  Mantiqueira  até  o Oceano  Atlântico,  abrangendo 
a região  limitrophe.  Dessa  tarefa  se  têm  incumbido  a Com- 
missão Geologica  e Geographica  de  S.  Paulo  e a nossa  Dire- 
ctoria  Geral  de  Obras  Publicas,  tendo  ficado  assentado  que 

as  duvidas  porventura  suscitadas  seriam  submettidas  a iuizo 
arbitrai. 


Com  o Estado  do  Espirito  Santo  assignaram  os  delegados 
fluminenses,  em  5 de  Setembro  de  1919,  o termo  de  accôrdo 
que  reconhece  como  divisa  a linha  de  limites  pelo  rio  Ita- 

bapoana  ou  Preto,  sobre  o que,  aliás,  nunca  houve  contes- 
tação. 


Íl0™  0 ^stfdo  d«  Minas  era  longa  a controvérsia  sobri 
questão  de.  limites,  achando-se  suspensos,  desde  1905,  os  es 
tudos  tendentes  a dirimil-a.  Reatados  em  1919,  eonseguiran 
os  delegados  fluminenses  ao  Congresso  Brasileiro  de  Geo 

tWa;  Horizonte’  Srs-  Dr.  João  Guimarães,  depu- 

do  federal;  Jose  Mattoso  Maia  Forte,  juiz  do  Tribunal  de 
ontas,  e Dr  Francisco  de  Souza  Lima,  lente  da  Escola  Nor- 
mal desta  cidade,  accordar  com  o Governo  de  Minas  a linha 


Limites  íntoi— 
estadoaes 
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divisória  entre  os  dois  Estados,  assignando-sc  o competente 
termo,  com  a maior  solemnidade  que  o acto  comportava,  no 
salão  nobre  do  Ministério  da  Justiça  e Negorios  Interiores, 
na  presença  do  Sr.  Dr.  Alfredo  Pinto,  então  Ministro  de 
Estado  e presidente  da  Conferencia  Interestadoal  ide  Limites. 

Com  o Districto  Federal  resultaram  improfícuos  os  en- 
tendimentos havidos  no  sentido  de  se  accordar  sobre  uma 
divisão  equitativa  da  zona  contestada.  Chegamos,  ainda  as- 
sim, a um  resultado:  o de  se  submetterem  ambas  as  partes 
ás  conclusões  do  arbitramento  amplo  a que  chegasse  o Exm. 
Sr.  Dr.  Epitacio  da  Silva  Pessoa,  Presidente  da  Republica. 

Todos  esses  accôndos  pendem  ainda  da  vossa  approva- 
ção.  Recordando-os,  resumidamente,  embora,  porque  delles 
já  vos  fallei  em  1920,  quiz  apenas  que  nesta  minha  ulitima 
Mensagem  não  fosse  omittida  a parcella  com  que  o meu 
Governo  contribuiu  para  a solução  de  umas  e o grande  anda- 
mento de  outras  das  nossas  velhas  questões  de  limites. 

> A unica  modificação  que  se  verificou  no  Governo  du- 
rante o periodo  em  que  estiveram  encerrados  os  vossos  tra- 
balhos foi  a exoneração  que  a 7 de  Janeiro  ultimo  tive  de 
conceder  ao  Dr.  Enéas  Ribeiro  de  Castro,  que  m’a  solicitou 
do  cargo  de  Secretario  Geral,  que  desde  21  de  Maio  de  1921 
vinha  desempenhando  com  extremada  dedicação  e grande 
proveito  para  os  negocios  públicos.  A essa  deliberação  le- 
vou-o a indicação  de  seu  nome  para  preencher  na  Camara 
Federal  a vaga  aberta  com  a renuncia  do  Dr.  Mauricio  Cam- 
pos de  Medeiros.  Não  me  sendo  licito  oppôr-me  a ella,  cedi, 
testemunhando-lhe,  todavia,  o meu  maior  agradecimento  pela 
efficiente  collaboração  que  me  prestou. 

O cargo  de  Secretario  Geral  vem  sendo  desempenhado, 
com  a reconhecida  proficiência  pelo  Coronel  João  Bicalho 
Gomes  e Souza,  Director  dos  Negocios  do  Interior  e Justiça. 

No  periodo  de  Io  de  Julho  de  1921  a 30  de  Junho  deste 
anno,  apenas  se  realizaram  no  Estado  os  seguintes  pleitos 
eleitoraes : 

Em  18  de  Dezembro  p.  passado  a eleição  dos  deputados 
a essa  Assembléa  Legislativa,  no  regimem  da  lei  n.  1.723,  de 
3 de  Novembro  daquelle  anno. 

Em  Io  de  Março  deste  anno,  a eleição  para  Presidente  e 
Vice-Presidente  da  Republica,  no  quatriennio  de  1922  a 1926, 
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regulando  o pleito  a lei  eleitoral  n.  3.208,  dc  27  de  Dezembro 
dc  1916. 

Em  4 desse  mesmo  mez  designei  o dia  7 de  Maio  ultimo 
para  se  proceder  á eleição,  no  Io  districto  eleitoral  do  Estado, 
de  um  deputado  ao  Congresso  Nacional,  na  vaga  do  Dr.  Mau- 
rício Campos  de  Medeiros,  que  resignou  o mandato . 

Em  9 de  Julho  ultimo  tiveram  lugar  as  eleições  para  os 
cargos  de  Presidente  e Vice-Presidente  do  Estado,  no  pro- 

ximo  quatriennio,  e bem  assim  as  de  Prefeito  e Vereadores 
Municipaes. 

Muito  grato  me  é assegurar-vos  que  fiz  quanto  em  mim 
esteve  para  melhorar  a situação  dos  dignos  membros  da  ma- 
gistratura fluminense  e do  ministério  publico,  que  sempre  se 
ihouveram,  nas  arduas  funeções  de  seus  cargos,  com  ex- 
acção  e honestidade  inexcediveis. 

E não  só  os  orgãos  da  Justiça  e seus  auxiliares,  como 
também  a própria  Justiça,  em  sua  organização  e desempe- 
nho, mereceram  toda  a minha  attenção,  mormente  no  escrú- 
pulo com  que  procurei  agir  preenchendo  as  vagas  que  se  ve- 
rificaram no  Tribunal  da  Relação,  nos  juizados  de  direito, 
nos  juizados  municipaes  e nas  promotorias  publicas. 

Tive  o prazer  de  ligar  meu  nome,  pela  saneção  que  lhes 
dei,  aos  mais  importantes  trabalhos  legislativos  elaborados 
pela  Assembléa  que  vos  antecedeu  e referentes  á justiça  e á 
ordem  jurídica  no  Estado.  Em  20  de  Janeiro  de  1919,  ainda 
nos  primeiros  dias  de  meu  Governo,  sanccionei  o Codigo  Ju- 
diciário do  Estado,  lei  n.  1.580,  ainda  hoje  em  vigor,  com  as 
modificações  que  lhe  foram  feitas  pelas  leis  ns.  1.618,  de  6 
de  Novembro  do  mesmo  anno  e 1.729,  de  10  de  Novembro 
de  1921,  Codigo  esse  que  terá  de  ser  substituido  pelo  que  vier- 
des a elaborar  á cêrca  da  organização  judiciaria  e attribui- 
ções  de  seus  oTgãos,  na  forma  do  disposto  no  art.  77  da  Re- 
forma Constitucional  de  15  de  Novembro  de  1920,  trabalho 
legislativo  de  grande  valor  c importância,  já  por  sua  própria 
natureza  de  “lei  las  leis”,  já  pelas  grandes  e profundas  inno- 
vações  trazidas  á ordem  constitucional  preexistente  no  Es- 
tado. 

,°ei  cumprimento  á lei  n.  1.666,  de  14  de  Outubro  de 
1920,  ampliada  pela  de  n.  1.707,  de  11  do  mesmo  mez  t do 
anno  de  1921,  installando  nesta  Capital  os  dois  juizes  de  casa- 
mento creados  pela  primeira  daquelles  leis.  Pela  lei  1674,  de 
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13  de  Dezembro  dc  1020,  a Assembléa  Legislativa,  cio  mesmo 
tempo  que  providenciou  sobre  as  normas  a serem  obedecidas 
no  preenchimento  dos  cargos  de  desembargadores,  juizes  de 
direito  e municipaes,  autorizou  o Poder  Executivo  a crear 
uma.  terceira  vara  na  comarca  de  Nictheroy  e a rever  o quadro 
das  comarcas  do  Estado.  Da  primeira  dessas  autorizações  me 
vali  no  dec.  n,  1.817,  de  3 de  Março  de  1921,  creando  a Vara 
Criminal  da  Comarca  de  Nicteroy,  com  a denominação  de 
terceira  , fixando  as  attribuições  do  respectivo  juiz,  esta- 
belecendo a forma  de  sua  substituição  e extendendo  ao  ser- 
ventuário privativo  do  serviço  criminal  de  Nictheroy  as  vanta- 
gens de  que  gosam  os  escrivães  do  Tribunal  da  Relação  pelo 
art.  220,  da  já  citada  lei  n.  1.580.  Esse  decreto,  tive  a ven- 
tura de  ver  approvado  pela  lei  n.  1.729,  de  10  de  Outubro 
de  1921,  o que  mais  ainda,  me  convenceu  de  haver  collabora- 
do  com  o Poder  Legislativo  num  serviço  de  grande  valia 
prestado  á justiça  da  capital  do  Estado/ 

Da  segunda  das  referidas  autorizações  me  vali,  revendo 
o quadro  das  comarcas  do  Estado,  e deliberando,  no  dec.  nu- 
niero  1.839  e n.  1.840,  de  23  de  Agosto  e 22  de  Setembro  de 
1921,  elevar  á categoria  de  comarcas  os  termos  de  S.  Gonçalo, 
Capivary,  Bom  Jardim,  Pirahy,  Cambucy,  Itaoeara  e Sapu- 
caia, annexando  á primeira  o termo  de  Maricá,  á segunda  o 

de  Barra  de  S.  João  e á de  Pirahy  o termo  de  S.  João  Mar- 
cos. 


. En\2Q0?f  °CZ€mbro  de  1920’  pela  lei  n.  1.683  (Orçamen- 
p ra  1921),  havíeis  beneficiado  a uma  parte  dos  membros 

- magls.trat.ura  e d»  ministério  publico,  com  uma  gratifica- 
çao  provisona,  que  se  não  extendeu  então  aos  Srs.  Desem- 
bargadores e ao  Sr.  Procurador  Geral  do  Estado.  Em  minha 
ultima  Mensagem  solicitei  vossa  nttenção  para  esse  caso,  pelo 
que  na  lei  n.  1.708,  de  17  de  Outubro  de  1921.  entre  oJtras 
providencias,  elevastes  os  vencimentos  da  magistratura  e do 
ministério  publico,  ficando  assim,  sem  effeito  1 referida  *ra- 
1 ícaçao  provisona  de  que  só  alguns  participavam. 

íve  ainda  a satisfação  de  sanccionar  outras  leis  relati- 
a ne§0C105  <*e  justiça,  taes  como  a de  n 1 735  Lia  7 
de  192b  “»d°  crear  o “Sanatorio  par  ToxÍ 

ral  n 4 2^T  °aPara  ° Estad°’  0 d^eto  fel- 

rai  n.  4.294,  de  6 de  Julho  dacruelle  annn  o ? j , 

mero  2.321,  de  30  de  Dezembro  de  1910  e dec  fed  * n^O  <¥u" 

de  19  de  Junho  de  1808;  e a de  n.  1.745,  de  19  do  Ho  ^ 
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e anno,  autorizando  o Poder  Executivo  a instituir  uma  Cai- 
xa de  Pecúlios  sob  os  moldes  da  lei  n.  937,  <le  1 de  Novembro 
de  1909,  em  favor  dos  serventuários,  officiaes  de  justiça,  etc., 
não  comprehendidos  na  lei  n.  1.126,  de  1912. 

Não  devo,  em  tratando  da  justiça  no  Estado,  deixar  de 
salientar  a modificação  trazida  pelo  art.  67  da  nova  Consti- 
tuição á forma  de  investidura  dos  juizes  de  paz,  antes  eleitos 
e ora  nomeados  pelo  Presidente  do  Estado,  dentre  os  cidadãos 
dos  respectivos  districtos  e pelo  prazo  de  4 annos.  podendo  ser 
renomeados.  Esse  dispositivo  constitucional,  a (jue  tenho 
obedecido,  nomeando  os  referidos  juizes  para  os  districtos 
dos  diversos  Municípios  do  Estado,  foi  completado  pela  lei 
n.  1.742,  de  19  de  Novembro  do  anno  p.  findo,  em  virtude 
da  qual  cada  juiz  de  paz  terá  um  supplente  que  o substituirá 
, nas  vagas  e impedimentos . 

Licito  me  é,  pois,  reconhecer  que  não  foi  pequeno  nem 
desvalioso  o trabalho  desenvolvido,  com  a intelligente  orien- 
tação do  Poder  Legislativo,  em  pról  da  justiça  fluminense  e 
seus  orgãos  principaes  e auxiliares.  Nesse  particular,  entre- 
tanto, não  é menor  do  que  o meu  o vosso  desejo  de  acertar 
sempre,  porque  amparar  e proteger  a justiça  é dignificar  e 
enaltecer  a sociedade  em  cujo  meio  ella  vive  e se  exercita. 


Continua  em  vigor  o dec.  n.  1722,  de  29  de  dezembro  de  Potieb  cs*ii 
1919,  expedido  de  conformidade  com  as  autorizações  con- 
stantes das  leis  n.  1.578,  de  21  de  dezembro  de  1918,  e nu- 
mero 1.625,  de  12  de  novembro  de  1919,  com  o qual  reformei 
os  serviços  policiaes  do  Estado,  a cargo  da  Repartição  Cen- 
tral de  Policia.  Mantendo  os  cargos  de  Chefe  de  Policia,  Io  e 
2°  delegados  auxiliares,  fiz  dividir  o Estado  em  sete  regiões 
policiaes,  confiando-as  a bacharéis  em  Direito,  nomeados 
e demittidos  livremente  pelo  Presidente  do  Estado.  Foram 
cuidadosamente  revistos  os  regulamentos  especiaes  do  Ga- 
binete Medico  Legal,  do  Gabinete  de  Identificação  e Esta- 
tística, do  Gabinete  de  Investigações  e Capturas,  da 
Inspectoria  de  Vehiculos  e Carregadores,  das  Guardas  No- 
cturnas, da  Inspecção  de  Theatros,  casas  de  espectáculo  e 
divertimentos  públicos,  e da  Inspecção  das  casas  de  penho- 
res. No  mesmo  dec.  n.  1.722,  que  a Assembléa  Legislativa  se 
dignou  de  approvar  pela  lei  ri.  1.730,  de  11  de  novembro  de 
1921,  foi  expedido  novo  Regulamento  para  os  serviços  per- 
tencentes a Casa  de  Detenção. 
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A Penitenciaria  do  Estado,  até  então  repartição  annexa 
e subordinada  á Repartição  Central  de  Policia,  passou,  pelo 
dec.  n.  1721,  de  1919,  a figurar  entre  as  repartições  annexas 
á Directoria  Geral  dos  Negocios  do  Interior  e Justiça,  comp 
já  tive  occasião  de  dizer. 

São  estas  as  linhas  geraes  da  reforma  por  que  fiz  passar 
a policia  civil  do  Estado.  Ha  dois  annos  e meio  está  ella  em 
vigor,  satisfazendo  plenamente  as  necessidades  do  serviço. 


Ptittci»  Militar 


Também  este  departamento  administrativo  foi  objecto 
de  vários  actos  do  meu  Governo  e de  varias  deliberações  da 
Assembléa  Legislativa,  tendentes  a melhoral-o.  A lei  n.  1675, 
de  13  de  dezembro  de  1920,  transformou  a então  Força  Pu- 
blica em  Regimento  Policial,  confiando  o respectivo  com- 
mando  a um  official  do  posto  de  coronel  e creando  o posto 
de  tenente-coronel  assistente  do  Regimento,  bem  como  a 
categoria  de  aspirante  a officil,  entre  outras  prescripções  sa- 
biamente dictados  pelo  vosso  espirito  de  legisladores. 

Consoante  a lei  n.  1706,  de  10  de  outubro  de  1921,  e nos 
termos  delia,  é actualmente  de  957  o numero  de  praças  de 
pret  e de  29  o numero  de  officiaes.  Esse  contingente  distri- 
bue-se  por  quatro  companhias,  quando,  com  um  pequeno  au- 
gmento  do  numero  de  officiaes,  poderá  melhor  distribuir-se 
pois  seis  companhias,  o que  deixo  ao  vosso  criterioso  estudo. 

A instrucção  militar  e policial  continüa,  a ser  ministrada 
por  officiaes  e sargentos,  que  despendem  considerável  es- 
forço para  que  suas  lições  sejam  aproveitadas  pelas  praças, 
dada  a instabilidade  delias  na  séde  do  Regimento.  A Escola 
Regimental,  creada  pelo  dec.  n.  1766,  de  29  de  julho  de  1920, 
continüa  dirigida  por  um  dos  professores  públicos  do  Es- 
tado e tem  prestado  relevantes  serviços. 


Devo  ainda  informar-vos  de  que,  attendendo  á situação 
anormal  creada  para  o paiz  pelos  acontecimentos  de  4 e 5 
de  julho  ultimo  e tendo  em  consideração  que  as  milicias  es- 
tadoaes  são  forças  auxiliares  dè  Ia  linha  do  Exercito  Nacio- 
nal, dirigi-me,  por  carta,  ao  Exmo.  Snr.  Dr.  Epitacio  Pessôa, 
Presidente  da  Republica,  pedindo  que  S.  Ex.  mandasse  pôr  á 
minha  disposição  alguns"  officiaes  do  Exercito  para  assumi- 
rem diversos  postos  de  commando  da  nossa  força  publica. 
Teve  esse  meu  pedido  solução  muito  caplivante,  não  só  pelo 
prompto  deferimento  delle,  como  porque  para  os  alludidos 
postos  foram  designados  officiaes  de  brilhantíssimas  fés  de 
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officio,  como  sejam  os  Srs.  major  Oscar  Gualberto  Dias  de 
Moura,  capitão  João  Augusto  Mendes  Antas  e primeiros  te- 
nentes Joaquim  Vidal  Pessoa,  Jorge  Américo  de  Gouvêa, 
Abelardo  Torres  da  Silva  Castro  e Antonio  de  Lima  Tei- 
xeira. 


Ao  encetar  o meu  governo  as  escolas  publicas  estavam  instrucção  Pn- 
entregues  quasi  que  exclusivamente  aos  proprios  professores  Mica 
que  as  regiam,  a sua  fiscalização  e inspecção  era  feita  por 
pessoal  inteiramente  extranho  aos  mistéres  do  ensino,  os 
chamados  — Superintendentes  de  Ensino  — que  apenas  ti- 
nham por  funeção  a attestação  do  exercício  dos  professores 
f-  dos  alugueis  das  casas  escolares.  A maioria  dessas  autori- 
dades, nenhuma  idoneidade  tinha  para  o desempenho  dessa 
funeção,  pois  recaiam  as  nomeações,  com  raras  excepções. 
em  pessoas  inteiramente  alheias  á administração  e eram  da- 
das como  prêmio  de  serviços  políticos  locaes. 

Estavam  as  escolas,  assim  entregues  á sua  própria  sorte, 
sem  fiscalização  alguma  technica  e administrativa.  Não  se 
sabia  o que  as  mesmas  possuíam  de  material  escolar,  pois 
impossível  era  apurar  nessas  condições,  o inventario  de 
cada  uma.  Não  recebiam  material  de  custeio,  e a maioria 
delias,  mesmo  não  possuia,  nem  bancos,  nem  carteiras,  nem 
quadros  negros,  fornecidos  pelo  Estado. 

Urgia,  pois,  o governo  olhar  deligentemente  para  esse 
ramo  da  administração,  conforme  prometti  na  minha  plata- 
forma política,  considerado  uma  das  minhas  maiores  pre- 
occupações. 

Entendo,  e commigo  a maioria  dos  pensadores  de  bom 
quilate,  e como  se  verifica  pela  evolução  das  ideias  e dos 
factos  nos  paizes  mais  civilisados,  de  que  o Governo  deve  ter 
por  missão  primordial,  e como  a mais  relevante  das  suas 
funcções,  distribuir  a instrucção  do  povo,  e procurei  desde 
logo,  crear  um  efficiente  apparelho  central  harmonizando 
por  uma  administração  unificada  a direcção  do  ensino  pu- 
blico. Creou-se  assim,  a Directoria  Geral  de  Instrucção  Pu- 
blica, onde  foram  centralizados  todos  os  serviços  a esse  fim 
pertinentes.  Instituiu-se  a inspecção  escolar  feita  por  te- 
chnicos  de  officio,  e entregou-se  a fiscalização  administra- 
tiva das  escolas,  nos  municípios,  a pessoas  da  maior  idonei- 
dade para  esse  fim,  como  sejam  os  promotores  públicos  e 
seus  adjuntos. 
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nizada  a^ministí*ativa  ^ou  por  osse  moao  ocgu- 

Govemo  a — C^nlralizar‘  sob  as  vistas  directas  do 

uoverno  a distnbuiçao  do  ensmo  publico 

Com  essa  reforma  administrativa  necessário  se  fazia 
toabem,  rever,  para  pôr  ao  corante  das  neces  Jad" 

mari».  Pr0grammaS  de  ensÍD0  nas  escolas  publicas  pri- 
. ’ 0 qu0’  em  seguida,  foi  feito,  conjunotamente  com  o 

regimento  interno  dessas  escolas,  «niformizando-as  por  Ssa 
forma  em  todo  o Estado.  1 

I es®as  ^formas  do  ensino  primário  não  era  possi- 
vel  deixar  de  lado,  com  regulamentação  antiquada  as  Es- 
ralas  Normaes^  e para  as  quaes  também  lancei  as  minhas  vis- 
to^ df“  P 3 DelÍberaç5°  n-  de  19  Setem- 

tmhlüa0  nC0U.SÓ“eníe  niss0  0 meu  ln‘eresse  peia  Instrucção 
Jmblica.  Depois  dessas  reformas  inadiáveis  urgia  que  se 

olhasse  para  o lado  material,  por  assim  dizer,  do  problema 
que  examinava,  e com  esse  intuito  mandei  projectar  e con- 
stam- grandes  edifícios  nas  principaes  cidades  do  íSstado 
tes  9“e  f “tonassem  condignamente  grupos  esco- 

^ Dos  edifícios  construídos,  e dos  quaes  já  deveis  ter  tido 

“WTS“a  pdas  ntinharanteriores  memagens 

™Zo  e^ZoTr^  Sem  aXager°’  oomo  -ndelof  no 
interesse  nne  d!di  ftcf. 001,10  ““  att«tado  vivo,  do  grande 
wÜ  i ,?  d Jdlquei  a mstrucção  publica  do  meu  Estado 

^Sos^edifíci  T°  C°nStrUÍd0S  resaltam  eomo  os  mS 

grandiosos  edifícios  locaes,  pois  com  esse  intuito  mesmo  fn 
ram  construídos,  como  monumentos  com  que  o G™ 
actual  que  se  encontra  á testa  da  administrarão  do  Estado 
çmz  commemorar  nas  suas  grandes  cidades  a passagem  do 

«Te  orador  E°SSa  “dependencia  Poética.  PariLu-me 
,f°  ° 0 mais  condigno  para  essa  commemaração,  cspa- 

ÍT 10  pd0  “tator  do  Estado  grandes  escolas  por  Ssa 
data.  Os  grupos  escolares  do  Estado,  tanto  na  sua  cantiaT 
como  nas  cidades,  do  interior,  alguns  funccionavam  em  ca- 
sas alugadas,  impróprias  a esse  mister,  acanhadas  anti-hv 
genicas,  sem  nenhuma  adaptação  a fins  escolares,  è urgente 
se  fazia  a necessidade  de  conseguir  grandes  preiosnasd- 
ades  para  adaptal-os  a escolas.  Com  esse  intento  adaDta 
ram-se  exclusivamente  a esses  fins,  grandes  edifício®  por  ar- 
rendamento a prazos  longos,  como  os  dos  grupos  escolares 
de  Campos,  e oito  nesta  capital,  onde  actualmente  funccio- 
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a_am  a contento  os  grupos  escolares  <los  bairros  de  popula- 
ção mms  densa.  Esses  edifícios  foram  todos  exclusiva, nèntc 
adaptados  a escolas,  com  amplas  salas,  ventilação  farta,  an- 
parelhamento  samtano  consentâneo  com  as  necessidade^ 
emfim  verdadeiras  casas  escolares.  Todos  elles  eram  vastos 
solares,  que  muito  se  prestaram  a essa  adaptações. 

Grande  maioria  de  escolas  do  interior  e mesmo  das  cb 
dades,  resenüam-se  de  mobiliário  escolar,  algumas  até  ne- 
nhumi tinham.  A dquin  nos  Estados  Unidos,  na  Capital  da 
epublica,  em  S.  Paulo  e em  Petropolis,  grande  numero  de 

C ..mesf S’  quadros  n€gros,  armarios,  etc.,  qUe  já  fo- 

ram distribuídos  pelas  escolas  mais  próximas  dos  locaes  de 
fornecimento.  Assim,  as  dos  Estados  Unidos  vieram  para 
esta  capital,  onde  foram  distribuídas  pelas  escolas  de  Nithe- 
roy  e do  norte  do  Estado;  as  fabricadas  na  Capital  da  Re- 
publica e em  S.  Paulo,  pelas  escolas  do  sul  do  Estado,  e as 
fabricadas  em  Petropolis  pelas  da  zona  dd  centro. 

Outro  problema  de  difficil  solução  foi  o da  distribuição 
e material  de  consumo  pelas  escolas,  e manutenção  dos 
mesmos.  So  com  a secção  de  expediente  da  Diretoria  Geral, 
mipossivel  era  fazer-se  esse  serviço  com  resultados,  e por 
isso  creou-se,  sem  augmento  de  despesa,  uma  outra  secção 
nesta  Direciona  — o Almoxarifado  — exclusivamente  en- 
carregado da  aequisição,  escripturação  e distribuição  desse 
matéria!,  aproveitando-se  o pessoal  do  extincto  Almoxari- 
fado Geral  do  Estado. 

Assim,  em  sjnthese,  o que  já  se  fez  até  agora,  com  o 
um  de  melhorar  a Instrucção  Publica,  foi: 

Creação  da  Directoria  Geral  de  Instrucção  Publica; 

Inspecçao  e fiscalização  das  escolas  por  pessoal  idoneo; 

T " CoastrucÇã°  de  grandes  edifícios  commemorativos  da 
independencia  nas  grandes  cidades  do  Estado; 

Adaptaçao  de  prédios  exdusivamente  destinados  a fins 
escolares; 

„ ,“Re.visâo  dos  programmas  de  ensino  nas  escolas  pri- 
manas  ja  um  tanto  antiquados; 

Reguiamentação  de  accôrdo  com  as  necessidades  actuaes 
cto  Estado,  do  ensino  primário  e profissional; 
^Regulamentação  das  Escolas  Normaes; 

. Uniformização  da  distribuição  do  ensino  nas  escolas 

n°“Çã0  interna  dessas  escoIas>  fixidez  dos 
deveres  e direitos  do  pessoal  docente  e discente,  pelo  Regi- 
mento Interno  das  Escolas  Primarias-  ^ 
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“Reorganização  dos  quadros  do  pessoal  docente  e ad- 
ministrativo das  Escolas  Normaes,  pondo-se-os  de  accôrdo 
com  uma  melhor  distribuição  de  material  e de  conformidade 
com  as  necessidades  desses  Institutos,  dando-se  uma  maior 
autonomia  ao  Lyceu,  estabelecimento  de  ensino  secundário, 
fiscalizado  pelo  Conselho  Superior  de  Ensino; 

“Creação  de  um  Almoxarifado  para  acquisição,  escri- 
pturação  c distribuição  do  material  escolar. 

E pretendo  ainda  inaugurar  até  o período  final  do  meu 
Governo,  se  a tanto  me  auxiliarem  as  condições  do  nosso 
Estado,,  concluindo  o programma  que  nesse  ramo  da  admi- 
nistração tinha  promettido,  no  inicio,  aos  meus  concidadãos: 
“Em  Petropolis,  um  magestoso  grupo  escolar,  digno  da 
cidade  onde  está  construído; 

em  Natividade  do  Carangola  e em  S.  João  da  Barra, 
ddus  grupos  escolares  já  acabados; 

nesta  capital,  a Escola  de  Applicação  dos  alumnos  da 
Escola  Normal,  com  uma  escola  maternal  annexa,  também, 
já  concluídas  e em  via  de  inaugurarem-se; 

uma  escola  maternal,  no  local  onde  nasceu  o inclvto 
brasileiro  Benjamin  Constant; 

Tres  estabelecimentos  de  instrucção  profissional,  sendo 

um  em  Campos  — uma  escola  profissional  feminina  e 

dous  nesta  capital  — uma  escola  profissional  feminina  e 
outra  masculina  de  jardinagem,  horticultura  e fructicultura. 

E.  assim  chegarei  ao  fim  do  meu  Governo,  com  a con- 
sciência satisfeita  de  haver  cumprido,  como  me  foi  possí- 
vel e as  forças  financeiras  do  Estado  o consentiram,  o pro- 
gramma que  prometti  de  melhorar  a Instrucção  Publica  do 
meu  Estado,  offerecendo  aos  meus  concidadãos,  prédios  am- 
plos, hygienicos,  confortáveis  e attrahentes,  onde  possam 
receber  os  seus  filhos  as  luzes  da  instrucção,  reorganizando 
o mecanismo  administrativo,  methodizando  os  processos  de 
ensino,  uniformizando  a sua  distribuição,  fornecendo  mobi-  * 
liario  e material  didactico  ás  escolas,  elevando  e concitando 
o professorado,  com  essas  medidas,  a um  maior  enthirsiasmo 
para  o desempenho  de  seu  esforçado  mistér 


Bwtoo  prima-  Ao  iniciar  o Governo  encontrei  437  escolas  isoladas,  eS- 
rf»  palhadas  pelo  território  do  Estado.  Actualmente  existem  476, 
; .-j  *sto  m^s  39  foram  creadas  e estão  em  pleno  funccioná- 

:;.r  mento,  além  de  mais  4 que  se  estão  installando,  num  total 
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de  430.  Os  grupos  escolares  eram  em  numero  de  41,  actual- 
mente  deixo  installados  e funccionando  51,  ou  mais  10  em 
magníficos  prédios  especialmenle  destinados  a fins  escola- 
res.  Isso  sem  contar  com  os  quatro  que  pretendo  inaugurar 
até  o fim  do  meu  Governo,  e que  já  estão  inteiramente  ter- 
minados. O numero  de  classes  que  funccionam  nesses  gru- 
pos é de  255,  o que  representa  com  as  480  das  escolas  isola- 
das, um  total  de  735. 

Continuam  a funccionar  as  quatro  escolas  nocturnas  de 
Nitheroy,  e creou-se  mais  uma  em  Valença. 

Matricula  — A matricula  nessa  escolas  e grupos  era  em 
1919  de  29.211  alumnos;  actualmente  nas  escolas  do  Estado  sc 
verifica  uma  matricula  de  36.880  alumnos,  sendo  25.555  nas 
escolas  isoladas  11.068  nos  grupos  escolares,  e 257  nas  es- 
colas nocturnas.  Os  dados  actuaes  abrangem,  apenas,  a ma- 
tricula no  período  de  Fevereiro  a Junho  do  corrente  anno. 

Turnos  — Nos  grupos  escolares  em  que  se  verificou 
grande  matricula,  a ponto  de  não  comportarem  os  prédios 
o numero  de  alumnos  matriculados,  foram  inaugurados  os 
turnos  escolares.  Assim  já  funccionam  no  regimem  dos  tur- 
nos os.  grupos:.  “Süva  Pontes”,  “13  de  Maio”,  “Pinto  Lima”, 
Quintino  Bocayuva”,  nesta  Capital,  e os  grupos  “Ferreira 
da  Luz”,  em  Miracema,  e “Orlinda  Veiga”  em  Santo  Antonio 
de  Carangola.  Com  essa  providencia  tornou-se  possível,  a 
elevação  da  matricula  nesses  estabelecimentos  ao  duplo  da 
actual.  Assim  nos  grupos  desta  Capital,  o “13  de  Maio”  que 
tem  586  alumnos  matriculados  poderá  elevar  a matricula  a 
mais  de  1.000  alumnos;  o “Silva  Pontes”  cuja  matricula  ele- 
vou-se a 440,  poderá  ter  mais  de  800;  o “Quintino  Bocayuva”, 
•de  410  alumnos  matriculados,  poderá  elevar-se  a mais  de 
800;  o “Pinto  Lima”,  de  400  alumnos,  também,  a mais  de 
800;  o que  actualmente  permitte  a elevação  da  matricula 
nesses  estabelecimentos  de  mais  1.500  alumnos,  só  nesta  Ca- 
pital,  em  prédios  com  todas  as  condições  para  uma  bòa  dis- 
tribuição do  ensino. 

Assim,  vae-se  inaugurar  dentro  em  breve,  esse  regimem 
nos  grupos  de  Campos,  Petropolis,  Villa  Aurora,  Macahé,  e 
naquelles  em  que  a matricula  demonstrar  a necessidade 
dessa  providencia. 
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Mobiliário  e material  escolar  — Pelo  Almoxarifado 
foram  fornecidos  ás  escolas  dò  Estado,  3.298  bancos  novos, 
carteiras  duplas  que  representam  assentos  para  6.596  aluoi- 
nos;  com  774  que  se  vão  distribuir  pelos  novos  estabeleci- 
mentos a serem  inaugurados  perfazem  um  total  de  4.232 
carteiras  escolares,  com  assentos  para  8.304  alumnos.  Das 
escolas  das  cidades  foi  retirado  o mobiliário  antigo,  que 
pelos  inspectores  escolares  foi  distribuído  pelas  escolas  m- 
raes.  O numero  de  carteiras  duplas  retirado  foi  de  1.025,  as 
quaes  de  accôrdo  com  as  matriculas  verificadas  pelos  inspe- 
ctores, distribuiram-se  pelas  escolas  ruraes  mais  necessita- 
das. Representa  também  esse  numero  de  carteiras,  assentas 
nessas  escolas  para  mais  2.050  alumnos. 

Foram  ainda  fornecidas  pelo  Almoxarifado,  mais  127 
mesas  para  professores,  175  cadeiras,  439  mappas  muraes, 
28.393  livros  didacticos,  136.662  cadernos,  1.166  caixas  de 

pennas,  emfim  todo  o material  necessário  ao  consumo  das 
escolas. 

Foi  organizado  o inventario  do  mobiliário  de  todas  as 
escolas  do  Estado,  cuja  inscripção  foi  feita  em  livro  especial, 
fiscalizadas  as  informações  pelos  Inspectores  Escolares. 


Iwfecção 

lar 


aco"  Contínua  a inspecção  escolar  com  assiduidade  a visitar 
as  escolas  de  todos  os  municípios  do  Estado,  informando  ,. 

, °'rect0n,a  GeraI-  sobre  a distribuição  do  ensino,  o estado 
das  escolas,  e dos  prédios  escolares. 


Os  programmas  de  ensino  têm  sido  regularmente  obser- 
vados.  de  modo  a confirmarem  os  resultados  verificados  por 
occasiao  dos  exames  finaes  que  são  sempre  fiscalizados  pelas 
autoridades  escolares.  Os  concursos  realizados  annualmente 
de  accordo  com  a nova  regulamentação,  para  o preenchi- 
ento  de  escolas  nas  cidades  que  estão  sujeitas  a essa  exi- 

• ÍTn-a  POr,.lel’  reaIizado  com  toda  normalidade.  Tal 

medida  esta  perfeitamente  consagrada,  satisfazendo  a todos 

' os  professores  que  vêm  nella  a garantia  de  seus  direitos.- 


jnrofis- 


Não  me  é posshel  ainda,  como  era  meu  desejo,  conimu- 

! wísd°S’  deSde  J3’  <?Ue  Se  acham  inauS«radas  as  escolas 
profissionaes  que  projectei,  porque  os  edifícios  a ellas  des- 

' atTo°f-’  eSúa°  actuaImente  em  ™s  de  conclusão.  Entretanto 
ate  o fim  do  corrente  anno,  penso  deixar  inauguradas  e em 

pleno  funccionamento  duas  escolas  profissionaes  femininas 
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unia  cm  Campos  c outra  nesta  Capital,  cm  amplos  odificios 
exclusivamente  destinados  e preparados  para  esse  tini  com 
um  curso  gcial  de  ensino  de  trabalhos  domésticos  (cosinha, 
copa,  lavagem,  engommagem  e arranjos  caseiros)  e locaes 
especialmente  destinados  a oíficinas  de  corte  e costura,  bor- 
dados e rendas,  e um  curso  commercial  annexo;  e uma  escola 
masculina  de  jardinagem,  horticultura  e fructicultura,  apro- 
veitando o antigo  prédio  do  Instituto  Vaccinico,  no  Horto 
Botânico  do  Fonseca,  onde  terão  os  aiumiios  vasto  e magni- 
fico campo  de  experiencia  para  essa  aprendizagem. 

Esses  edificos  já  estão  sendo  installados,  e os  pretendo 
brevemente  inaugurar.  Â escola  Profissional  Visconde  de 
Moraes,  continúa  a funccionar  posto  que  com  muito  redu- 
zida matricula,  talvez  por  falta  de  mestres  idoneos,  mas 
corrigido  esse  defeito  com  a escolha  por  concurso  do  pessoal 
docente,  penso,  poderá  desempenhar  os  seus  fins,  que  são 
formar  operários,  cairpinteiros,  marceneiros,  entalhadores, 
lustradores  e empalhadores,  ferreiros,  canteiros  e marmoris- 
tas. A secção  de  madeira  já  está  completamente  provida  dos 
machinismos  necessário^  á respectiva  aprendizagem,  e jã 
tem  formado  mesmo  alguns  operários  que  facilmente  têm 
encontrado  collocação  nas  officinas  induslTiaes.  Necessário 
porém,  se  faz  seleccionar  o corpo  de  mestres,  para  que  se 
possa  ter  um  melhor  resultado  da  aprendizagem. 


Si  nao  me  abalancei  a alterar  fundamentalmente  o plano  Ensino  »<»»»] 
geral  do  ensino  professoral  fluminense  — o que  certamente 
•haveria  feito  si  essa  alteração,  de  caracter  adiavel,  não  fosse 
de  ordem  a aggravar  de  muito  e permanentemente  a des- 
pesa do  Estado  — comtudo  não  descurei  desse  principal 
ramo  da  instrucção  publica.  Procurei  dar  melhor  organiza- 
ção ao  ensino  normal  e aos  serviços  administrativos,  nas  es- 
eoias  existentes  — a de  Nictheroy  e a de  Campos  — annexa 
esta  ultima  ao  Lyceu  de  Humanidades. 

Assim,  uma  vez  devidamente  autorizado  e logo  no  inicio 
do  segundo  anno  de  governo,  expedi  o decreto  n.  1.737,  de 
15  de  Março  de  1920,  e posteriormente,  para  execução  deste  a 
Deliberação  n.  11,  de  9 de  Setembro  do  mesmo  anno,  com 
que  baixou  o Regulamento  das  Escolas  Normaes  do  Estado, 
em  substituição  do  que  então  regia  o seu  ensino,  regulamento 
esse  afinal  approvado  pela  lei  n.  1.730,  de  11  de  Novembro 
ultimo. 
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Pelo  citado  Decreto,  consolidado  na  Deliberação  citada, 
' crearam-se  vários  lugares  — administrativos  nas  Escolas 
Nonnaes  de  Nictheroy  e de  Campos  — e — profissionaes  na 
primeira  daquellas  escolas,  dentre  os  quaes  se  destaquem  ao 
lado  dos  de  professores  e lentes  cathedraticos,  já  existentes: 
a)  os  de  professores  adjuntos  das  varias  cadeiras  do  curso, 
cujas  turmas  extraordinárias,  determinadas  pelo  elevado  al- 
garismo da  matricula  e formando  secções  supplementares, 
eram  até  então  alíi  regidas  por  professores  adjuntos  de  es- 
colas primarias,  como  auxiliares  de  ensino,  sem  a menor 
estabilidade  e sem  vencimentos  fixados,  ou  seja  apenas  com 
gratificação  extraordinária  por  labore ; b ) os  tres  de  inspe- 
ctores,  além  do  já  existente  e preenchido,  e os  8 de  sub- 
inspectoras  — lugares  todos  esses  reclamados  pela  necessi- 
dade de  maior  fiscalização  interna  e constante  assistência  a 
elevadíssimo  numero  de  alumnas  e que  por  isso  mesmo  já 
eram  alli  de  facto  exercidos  por  pessoas  idôneas  que  até  en- 
tão percebiam  salario  e nelles  foram  definitivamente  apro- 
veitadas com  vencimentos  fixados. 

Por  sua  vez,  o citado  Regulamento,  expedido  para  exe- 
cução do  Dec.  1.737  já  mencionado,  adoptou  entre  outras  me- 
didas de  necessidade  administrativa  e pedagógica,  a da  sup- 
pressão  da  2a  época  de  exames,  com  a qual  jámais  foi  possível 
reabrir  as  aulas  do  curso  normal  na  época  regulamentar,  e 
estabeleceu  um  systema  de  fiscalização  da  frequência  e do  re- 
gisto das  notas  dadas  pelos  docentes  aos  alumnos  das  respe- 
ctivas turmas,  de  molde  a tornar  uma  realidade  a obrigatorie- 
dade da  frequência  e insophismavel,  como  irretractavel,  a 
base  para  a apuração  da  média  annual  de  aproveitamento, 
regulamentarmente  exigível  para  que  possa  o alumno  ser 
submettido  a exame  no  fim  do  anno  lectivo. 

E dos  fruetos  que  essas  e outras  medidas  já  nos  vêm  of- 
ferecendo,  falle,  com  a eloquência  dos  algarismos,  o movi- 
mento escolar,  verificado  durante  os  períodos  lectivos  de 
1919-1920,  1920-1921  e 1921-1922,  naquella  das  escolas  para 
que  affluem  em  maior  numero  os  aspirantes  ao  magistério 
publico  primário,  ou  seja  na  — Escola  Normal  de  Nictheroy 
— A matricula  desta  Escola  que,  em  1919  foi  de  540  alumnos, 
dos  quaes  480  se  submetteram  a exame,  tendo  sido  approva- 
dos  em  todas  as  disciplinas  apenas  331,  passou  a ser,  em  1920, 
de  491  alumnos,  dos  quaes  356  foram  julgados  aptos  a pres- 
tar exame,  tendo  sido  approvados  em  todas  as  disciplinas 
apenas  169,  e,  em  1921,  attingiu  o total  de  477  alumnos,  dos 
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quaes  só  261  lograram  ser  chamados  a exame,  tendo  sido  ap- 
provados  em  todas  as  disciplinas  apenas  159. 

Em  1919,  concluiram  o curso  77  alumnos  dos  96  matri- 
culados no  4o  anno;  em  1920,  o numero  de  'diplomados  bai- 
xou a 55,  dentre  119  matriculados,  c,  finalmenie,  em  1921, 
reduziu-se  o numero  de  diplomados  a 44,  dentre  126  que  se 
haviam  matriculado  no  4o  anno. 

No  corrente  anno  lectivo  de  1922,  a matricula  recuou 
ainda  a 401  alumnos,  achando-se  matriculados:  107  alumnos 
no  Io  anno;  97,  no  2o;  88,  no  3o,  e 110  no  4o.  E as  aulas  têm 
vunccionado  com  a devida  regularidade. 

Escola  Normal  de  Campos  — Esta  escola  funcciona  em 
edificio  proprio,  que  passou  por  algumas  reformas,  bem 
como  o respectivo  mobiliário.  A matricula  no  pre- 
sente anno  foi  de  128  alumnos,  assim  discriminados 
pelos  diversos  annos:  no  Io  anno  42  alumnos,  no  2o  30, 
no  3o  31  e no  4o  25.  Nos  exames  vestibulares  inscreveram-se 
63  candidatos,  lendo  sido  inhabilitados  34.  Foram  diploma- 
dos no  anno  passado  25  alumnos.  Annexo  á Escola,  como 
escola  de  appflicação,  funcciona  a Escola  Modelo  6 de  Março, 
onde  fazem  os  alumnos  do  4o  anno  a pratica  escolar. 

Instituto  Normal  de  Petropolis  — O Rélatorio  do  Fiscal 
junto  ao  Instituto  Normal  informa  ao  Governo  que  o ensino 
ministrado  no  estabelecimento  se  subordina,  quer  na  exe- 
cução dos  programmas  approvados  pelo  Governo,  quer  na 
applicação  de  todos  os  princípios  essenciaes  á educação  pro- 
fissional, em  perfeita  conformidade  ao  que  é ministrado  pe- 
las Escolas  Normaes  do  Estado. 

Todos  os  docentes  revelam  a capacidade  exigida 
para  assegurar  o preparo  das  alumnas,  e sempre  assi- 
duos  no  cumprimento  dos  seus  deveres.  A exercitação 
dos  alumnos  do  4o  anno  na  pratica  pedagógica  tem  sido 
regularmente  realizada,  na  escola  annexa  ao  Instituto, 
com  avultada  matricula  de  alumnos  e ensino  gratuito.  Nos 
exames  vestibulares  foram  inscriptas  47  candidatas,  9 das 
quaes  foram  inhabilitadas . A matricula  actual  no  Instituto 
é a seguinte,  assim  discriminada  pelos  differentes  annos: 
Io  anno  45  alumnas,  2o  anno  50,  3o  anno  30,  4o  anno  16,  num 
^ total  de  141  alumnas.  ** 

Foram  diplomadas  por  esse  Instituto  em  Dezembro  de 
1921,  15  alumnas. 


— 42  - 


Essii»  superior 


Ensino  skcundakio  — 0 Lyceu  de  Humanidades  de  Cam- 
pos é o estabelecimento  publico  do  Estado  onde  se  ministra 
o ensino  secundário.  Durante  o corrente  anno  matricula- 
ram-se nos  diversos  annos  do  curso  79  alumnos,  sendo  no  Io 
anno  30,  no  2o  24,  no  3o  14,  no  4o  8 e no  5°  3.  Nos  exames  de 
admissão  foram  inscriptos  27  candidatos,  dos  quaes  3 foram 
inhabilitados. 

Nesse  estabelecimento  existem  actualmente  duas  vagas 
,de  professores : a de  latim  e a de  inglez . 

Abriram-se  concursos  para  ambas  as  cadeiras.  Para  a 
de  latim  inscreveram-se  dois  candidatos;  tendo  um  desistido, 
procedeu-se  ao  exame  do  unico  -candidato,  o qual  não  foi 
julgado  habilitado  pela  respectiva  commissão,  composta  de 
tres  professores  do  Collegio  Pedro  II  e um  de  Campos.  No 
da  cadeira  de  inglez  se  havia  inscripto  um  candidato,  que 
afinal  desistiu  das  provas.  Por  esses  motivos,  se  acham  de 
'novo  abertas  as  inscripções,  não  se  tendo  apresentado  até  a 
presente  data  nenhum  candidato. 

De  uma  divergência  nascida  entre  uma  funccionaria  dá 
Secietaria  e o Fiscal  junto  ao  Lyceu,  originou-se  uma  reclà- 
mação  deste  ao  Conselho  Superior  do  Ensino  sobre  a disci- 
plina do  estabelecimento  e distribuição  do  ensino.  Man- 
dando apurar  as  allegações  apresentadas  ao  Conselho  pelo 
Fiscal,  verifiquei  serem  as  mesmas-  de  nenhuma  procedên- 
cia, para  serem  tomadas  em  consideração.  Isto  mesmo  vou. 
commünicar  ao  Conselho  Superior  do  Ensino,  sob  cuja  fis- 
càlisação  está  o estabelecimento. 

Até  a presente  data  o Lyceu  rege-se  pelo  Regulamento 
dás  Escolas  Normaes  do  Estado,  e,  como  esse  foi  reformado, 
provocou-se  da  congregação  do  estabelecimento  que  orga- 
nizasse o seu  regimento  interno,  que  aguarda  apenas  um 
exame  finai  para,  nos  termos  ida  legislação  federal,  ser  apre- 
sentado ao  Conselho  Superior  do  Ensino,  para  a devida  ap- 
provaçao. 

O ensino  superior  no  Estado  é distribuído  na  sua  capL 
tal  — Nictheroy  — que  ás  vantagens  da  proximidade  da  ca- 
pital da  Republica,  centro  da  vida  mental  do  paiz,  off erece 
a de  uma  cidade  calma,  naturalmente  indicada  para  séde  de 
Institutos  dessa  natureza.  Conta  já  vários  estabelecimentos 
desse  genero,  entre  os  quaes,  a Escola  Superior  de  Apicul- 
tora e Medicina  Veterinária,  mantida  pelo  Governo  Federal, 
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Faculdade  de  Direito  do  Estado,  Escola  de  Medicina,  e a Es- 
cola Technica  Fluminense,  de  recente  creação,  subvenciona- 
das pelo  Governo  Federai. 


Os  negocios  referentes  á saude  publica  do  Estado  são  Public» 

confiados,  em  geral,  á Inspecíoria  de  Hygienc  e Saude  Pu- 
blica e ao  Instituto  Vaccinico,  e,  em  particular,  a outros  de- 
partamentos scientificos  autonomos,  taes  como  o Instituto 
Vital  Brasil  e Rockfeller  Fondation. 

As  actuaes  condições  sanitarias  do  Estaüo  são  bôas,  con- 
correndo para  isso  a actividade  que  o Governo  fez  imprimir 
aos  serviços  de  saneamento,  principalmente  nos  pontos  em 
que  dominava  o impaludismo.  A Rockfeller  Fondation  tem 
extendido  sua  acçao  bemfazeja  a grande  numero  de  muni- 
cípios melhorando  consideravelmente  as  respectivas  condi- 
ções de  salubridade. 

Por  sua  vez,  o Instituto  Vaccinico  continua  a prestar 
excedentes  serviços,  apparelliado  como  se  acha  desde  a re- 
.forma  administrativa  de  29  de  dezembro  de  1919.  Foram 
preparados,  de  julho  de  1921  a junho  deste  anno,  120.666 
tubos  vaccinicos,  assim  distribuidos : 


A Camaras  e Prefeituras 

A diversas  Repartições  ...  ... 

Fornecidas  para  fóra  do  Estado 
A particulares 


32.900 

36.350 

4.800 

46.616 


Continua  em  vigor  o accôrdo  celebrado  em  30  de  dezem- 
bro de  1920  entre  o Estado  e o Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  sendo  muito  apreciáveis  os  resultados  que  se 
tem  colhido  nos  diversos  postos  de  prophylaxia  creados. 

Os  serviços  de  Saneamento  e Prophylaxia  Rural  realiza- 
ctos  no  Estado  de  1»  de  Julho  de  1921  a 30  de  Junho  deste 
anno,  foram  executados  por  tres  secções:  uma  subordinada 
á direcção  do  Chefe  do  Serviço  do  Estado  em  virtude  de 
accôrdo  firmado  entre  o mesmo  e a União,  outra  á Chefia 
do  Districto  Federal,  relativa  ás  regiões  limitrophes  com  o 
Districto  Federal,  e outra  á Missão  Rockefeller. 


. ^ primeira  tem  exercido  sua  acção  nos  Municípios  de 

Nictheroy,  S.  Gonçalo,  Maricá,  Capivary  e Barra  do  Pirahy; 
a segunda  nos  de  Iguassú,  Itaguahy,  Mangaratiba,  parte  do 
e assouras,  e a terceira  nos  de  Campos,  Itaperuna  e 
SanfAnna  de  Japuhyba. 


Prophylaaria  Tía- 
ral 
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Cinco  Postos  Sanitarios  (Niclheroy,  S.  Gonçalo,  Manca, 
Santa  Rosa  e Barra  do  Pirahy)  c tres  sub-postos  (Santa  Iza- 
bei,  Neves  e Pendotiba)  níantem  a Chefia  do  Serviço  no  Es- 
tado; 4 Postos  (Merity,  S.  João  do  Merity,  Nova  Iguassú  e 
Itaguahy)  e 6 Sub-Postos  (Mesquita,  Queimados,  tíeifort 
Roxo,  Paracamby,  Sertão  e Mangaratiba)  mantem  o Serviço 
do  Districto  Federal;  e 4 Postos,  (Itaperuna,  Campos,  Bom 
Jesus,  e SanfAnna  de  Japuhyba)  mantem  a Commissão 
Rockefeller. 

Trabalhos  de  grande  alcance  sanitário  e economico  se 
têm  realizado  com  alguns  notáveis,  serviços  de  hydrographia 
sanitaria,  nos  Municípios  de  Iguassú  e itaguahy,  em  grandes 
áreas  das  quaes  se  fez  desapparecer  quasi  completamente  o 
impaludismo.  Fácil  é verificar  o facto  visitando  toda  a re- 
gião outr’ora  inteiramente  alagada  ou  pantanosa  entre  An- 
chieta  e Mesquita,  contendo  dois  grandes  núcleos  de  popu- 
lação — Engenheiro  Neiva  e Mesquita,  onde  o impaludismo 
assolava  endemo-epidemicamente,  e está  hoje  quasi  inteira- 
mente  extincto,  e o terreno  numa  area  de  mais  50  kilometros 
quadrados,  completamente  secco,  e valorizado  de  mais  de 
500  °|°. 

Facto  semelhante  se  nota  em  S.  Matheus,  Belfort,  São 
João  do  Merity,  e em  Merity. 

Resultou  esse  grande  beneficio  da  limpeza,  rectifieação  e 
regularização  dos  rios  Pavuna  e Sarapufiy;  da  abertura  de 
canaes;  da  derrubada  de  maftas  e aterro  e drenagem  de  pân- 
tanos e lagos, 

Itaguahy  era  uma  cidade  inhabitavel,  cnde  se  pagavam 
pessoas,  que  guardassem  as  casas.  Hoje  não  ha  casa  para 
alugar,  e os  alugueres  já  se  elevam  até  180$000  mensaes . 

Não  só  o serviço  de  valias,  limpeza  de  rios  e aterro  e 
drenagem  de  pantanos  se  realiza. 

O combate  á opilação,  pela  construcção  de  fossas  e la- 
trinas nas  habitações,  além  do  tratamento  dos  infestados,  se 
vae  realizando  com  relativa  facilidade,  já  se  tendo  infiltrado 
na  mente  da  população  a vantagem  desse  melhoramento  hy- 
gienico , 

Por  entendimento  com  a Inspectoria  de  Lepra  e Doenças 
Yenereas,  estão  já  estabelecidos  dois  dispensários  para  o 
combate  a essas  doenças  ,um  em  Nictheroy  e outro  em  Cam- 
pos, ambos  com  magnificas  installaçoes  e grande  frequência. 

Excusado  é encarecer  as  inavaliaveis  vantagens  de  se- 
melhante medida . 
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Está  em  projecto  a fundação  de  mais  um  dispensário  no 
Sul  do  Estado. 

Nos  postos  de  S.  Gonçalo,  Maricá,  Barra  do  Pirahy,  Ca- 
pivary  c sub-postos  de  Santa  Isabel,  Neves  e Pendotiba. 
foram  registadas  e tratadas,  de  impaludismo  e outras  vermi- 
noses  e doenças,  26.216  pessoas;  foram  vaccinadas  11.942  e 
revaccinadas  12.178.  Foram  cadastradas  6.644  casas  e recen- 
seadas 31.175  pessoas.  Construiram-se  389  fossas  biológicas 
e 106  absorventes,  elevando-se  a 708  o numero  de  prédios 
esgotados . 

Nos  postos  de  Merity,  S.  João  de  Merity,  Itaguahy,  Nova 
Iguassú  e no  sub-posto  de  Mesquita,  foram  examinadas 
11.186  pessoas,  affectadas  de  impaludismo,  syphilis,  molés- 
tias venereas,  etc.,  todas  convenientemente  medicadas  pelos 
referidos  postos.  Fizeram-se  1.894  vaccinações  e 2.750  revac- 
cinações.  Construiram-se;  377  fossas  liquefactoras  e 449  ab- 
sorventes. Os  prédios  esgotados  elevaram-se  ao  numero  de 
952.  Foram  limpos,  rectificados  e abertos  18.029  metros  de 
rios;  abertos  cerca  de  10.000  metros  de  valias;  aterrados  554 
metros  quadrados  de  pantanos  e esgotados  4.301  metros  qua- 
drados de  pantanos. 

Pela  Commissão  Rockefeller,  nos  postos  de  Campos, 
Itaperuna,  SanfAnna  de  Japuhyba,  Bom  Jesus  de  Itabapoa- 
na  e Parahyba  do  Sul,  foram  registados  e tratados  54.829 
doentes;  vaccinadas  1.563  pessoas  e revaccinadas  482.  Foram 
cadastradas  3.024  casas  e recenseadas  63.955  pessoas.  Con- 
struiram-se 97  f ossas . 

O serviço  de  Prophylaxia  da  Lepra  e Doenças  Venereas 
no  Estado  foi  installado  em  Setembro  do  anno  proximo  pas- 
sado, inaugurando-se  em  Novembro  o Dispensário  de  Nicthe- 
roy.  Nesses  poucos  mezes  decorridos  foram  matriculados 
1.611  doentes,  aos  quaes  ò Dispensário  proporcionou  o con- 
veniente tratamento. 

Em  Junho  proximo  passado  foi  inaugurado  o Dispensá- 
rio de  Campos,  para  cuja  montagem  concorreu  efficien te- 
mente a Prefeitura  Municipal,  offerecendo  o magnificio  pré- 
dio em  que  o dito  serviço  se  acha  installado.  Já  foram  ma- 
triculados nesse  Dispensário  144  doentes. 

O serviço  de  lepra  consiste  no  levantamento  do  censo  de 
leprosos  existentes  no  Estado;  no  estudo  das  condições  geraes 
de  vida,  de  economia  e todos  outros  dados  que  possam  inte- 
ressar a etiologia,  epidemiologia  e prophylaxia  da  lepra; 
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na  determinação  dos  focos  de  lepra  porventura  existentes  no 
Estado . 

Dos  48  municípios  de  que  se  compõe  o Estado,  18  já  fo- 
ram percorridos,  tendo  sido  levada  em  consideração  a sus- 
peita da  existência  de  fócos  ou  a necessidade  de  melhor  es- 
tudar os  já  conhecidos. 

Tem  sido  fornecido  para  tratamento  o chaulmoogrol  em 
injecções  a todos  quantos  solicitam. 


0 O levantamento  da  Carta  Geral  do  Estado,  autorizado 
pela  lei  n.  1.578  de  21  de  Dezembro  de  1918  e pelo  Dec.  nu- 
mero 1.721  de  29  de  Dezembro  de  1919  incluído  nos  serviços 
a cargo  da  Directoria  Geral  de  Obras  Publicas,  sob  o titulo 
— Organização  da  Planta  Geral  do  Estado  — teve  o seu  ini- 
cio em  Março  de  1920. 

Pretendendo  o Governo  commemorar  o Centenário  da 
Independencia  do  Brasil,  com  .a  publicação  de  um  Mappa 
do  Estado,  cuja  falta  muito  se  fazia  sentir,  e sendo  o prazo 
de  dous  annos  insufficiente  para  se  levar  a termo  o levan- 
tamento geral  de  todo  o território  do  Estado,  de  modo  «a  se 
• obter  a sua  Carta  definitiva,  e devendo-se  ao  mesmo  tempo 
attender  aos  trabalhos  concernentes  aos  limites  Rio-S.  Paulo, 
Rio-Minas  e alguns  limites  intermunicipaes,  tivémos  de  «ado- 
ptar  uma  orientação  que  nos  conduzisse  áquelle  fim,  sem 
nos  desviarmos  totalmente  do  objectivo  previsto  na  lei 
n.  1.578  de  21  de  Dezembro  de  1918. 

De  accordo  com  as  Instrucções  Geraes  approvadas  por 
acto  de  22  de  Junho  de  1920,  foram  conduzidos  os  trabalhos 
de  levantamentos  para  a Carta  Geral  do  Estado,  a par  dos 
: trabalhos  de  organização  da  Carta  Commemorativa  do  Cen- 
tenário. 

Os  primeiros  foram  executados  em  duas  campanhas:  — 
de  Março  a Novembro  de  1920  e de  Abril  a Novembro  de 
1921. 

Na  Campanha  de  1920  foram  effectuados  os  seguintes 
levantamentos:  do  Rio  Itabapoana  e seus  afflu entes  da  mar- 
gem direita  desde  a Cachoeira  do  Apertado,  na  divisa  dos 
tres  Estados  Rio-Minas-Espirito  Santo,  até  a sua  foz  no 
Oceano  Atlântico;  do  Rio  Pirapetinga  desde  a Cachoeira  do 
Peitudo  até  sua  foz  no  ÍParahyba;  do  ribeirão  Bom  Jardim 
e do  Eva  até  sua  confluência  com  o Pomba;  do  rio  Pomba  até 
sua  barra  no  Parahyba;  e este  desde  Porto  Marinho  até 
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Cambucy,  assim  como  parte  do  Rio  Muriahé.  Todos  os  cor- 
regos  e vallões  tributários  do  rio  Pomba,  a jusante  do  rib. 
Santo  Antonio,  foram  levantados,  ficando  conhecida  a parte 
da  bacia  do  rio  Pomba,  no  território  fluminense. 

Em  Novembro  1920  foram  suspensos  os  trabalhos  de 
campo,  que  se  tornavam  onerosos,  devido  ás  chuvas  constan- 
tes, encerrando-se  a Campanha  de  1920.  Parte  do  pessoal 
technico  passou  a trabalhar  no  Escriptorio  e aquelles  que 
não  puderam  ser  aproveitados,  foram  licenciados. 

Terminados  em  Março  de  1921  os  trabalhos  de  Escripto- 
rio relativos  áquella  Campanha,  foram  reencetados  em 
Abril  os  trabalhos  de  campo,  não  em  seguimento  aos  da 
Campanha  de  1920,  como  conviria  que  fosse  feito,  mas  no 
extremo  opposto,  na  divisa  com  o Estado  de  S.  Paulo,  onde 
se  tornavam  necessários  e urgentes,  para  a determinação  dos 
limites  com  aquelle  Estado. 

A campanha  de  1921  foi  iniciada  com  pessoal  reduzido, 
porém  mais  experimentado. 

Durante  esta  Campanha,  de  meiados  de  Abril  a Novem- 
bro, foram  executados  os  seguintes  levantamentos:  — do 
rio  do  Salto  e seus  affluentes,  o polygono  formado  pelo  Pa- 
rahyba,  Lage,  Formoso,  Sesmaria,  medindo  cerca  de  70  ki- 
lometros de  perímetro  e fechado  por  uma  polygonal  de  For- 
moso ao  Lage;  a partir  do  arraial  de  Formoso,  na  direcção 
de  Rio  Claro  e dahi  até  a Barreira  do  Barro  Branco,  os  tra- 
balhos foram  conduzidos  tendo  em  vista  o conhecimento  da 
divisa  com  o Estado  de  S.  Paulo;  desde  o Salto  até  Barra 
Mansa  foram  levantados  os  tributários  da  margem  direita 
do  Parahyba.  O rio  Preto,  divisa  com  o Estado  de  Minas,  foi 
todo  levantado,  assim  como  o Parahybuna  no  trecho  entre  o 
rio  Preto  e o Parahyba,  com  todos  os  seus  affluentes  da 
margem  direita,  numa  extensão  variavel  de  3 a 6 kilometros. 

Igualmente  foi  levantada  a estrada  de  Rezende  ao  Nú- 
cleo Mauá,  ligando-se  aos  levantamentos  do  rio  Preto;  e o 
rio  Mambucaba  até  o Memória,  ligado  por  uma  polygonal  a 
Rio  Claro. 

No  litoral,  só  nos  foi  possível  fazer  o trecho  de  Barra  de 
Itabapoana  a S.  João  da  Barra,  da  Lagôa  de  Maricá  a Ponta 
Negra  e dahi  até  Iguaba  Grande.  Foi  também  executado 
nessa  campanha  o levantamento  da  região  contestada  pelos 
Municípios  de  Campos  e Santa  Maria  Magdalena. 
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Para  amarração  dos  polygonos  topographicos,  foram  de» 
.terminadas,  pela  quarta  turma,  as  coordenadas  geographicaa 
dos  seguintes  pontos:  Neves  (estação),  Maricá  (estação) 
b.  Joao  da  Barra,  Barra  do  Itabapoana,  Pirapetinga,  Tom- 
os (3a  quéda),  D.  Emilia  (estação),  Therezopolis,  (estação) 
Bm  Claro,  — um  ponto  á margem  esquerda  do  rib.  da 
Perdição,  e outro  ponto  nas  proximidades  da  Pedra  do  Ele- 
phante  no  Município  de  Itaperuna,  para  determinação  do 
parallíJo  21»  sul  necessário  á demarcação  da  divisa  com  o 

Estado  de  Minas  Geraes.  Estes  pontos  ficaram  assignalados 
no  terreno.  • 

Os  trabalhos  de  exploração  do  Rio  Parahyba  foram  con- 
tractados  com  o Dr.  Francisco  Bhering,  e apenas  tivemos  de 
reduzir  a planta  que  nos  foi  fornecida,  e transportal-a  para 
a nossa  Carta,  com  excepção  de  alguns  pequenos  trechos  le- 
vantados com  mais  detalhes. 

Na  organização  da  Carta  Commemorativa  do  Centená- 
rio, utihzamo-nos  não  só  dos  levantamentos  acima  referidos, 
como  também  de  plantas,  mappas  e outros  documentos  que 
.nos  oram  gentilmente  cedidos  e são  os  seguintes* 

Mappa  na  escala* de  1 : 200.000,  de  toda  a Vêde  da  E 
_F.  Leopoídma  mencionando  as  altitudes  de  suas  estações, 
e distancias  kilometricas,  contendo  além  desses  dados,  gran- 

parte  da  E.  F.  Central  do  Brasil,  e outras  (importante  e 
valioso  subsidio  para  o nosso  trabalho); 

Plantas  da  E.  F,  Therezopolis,  não  só  do  seu  traçado 

Ionizo;  “ ^ Z0Da  * eXpl0raÇ§O  Para  ° « P™- 

Th APlantaf.  Estpada  União  Industria,  Estrada  Petropolis- 
herezopolis,  Estrada  Areal  a Bemposta  e da  Cidade  de  Pc- 

opolis,  importante  trabalho  executado  pela  Preífeitura 
desse  Município;  «premira 

Nictheroy^  ***  Cldâde  de  Nictheroy,  (incompleta)  Pref . de 

Saue^entot;  BaÍXa<,a  (Commúsão  Federal  de 

Canaes)1.*3  ^ Feia  (InsPe<ítoria  de  Portos,,  Rios  e 

, d/  Faz“da  Pinheiro  Machado,  abrangendo  o li- 

toral  (Cabo  de  S.  Thomé),  levantada  em  1903  pelo  Engenfiei- 
ro  Civil  Joao  Barreto  Costa  Rodrigues; 
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Carta  do  Districto  Federal; 

Plantas  do  Districto  Federal  e divisa  com  o Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  fornecidas  pelo  Serviço  Geographico  Militar- 

Planta  da  bacia  do  rib.  das  Lages  fornecida  pela  R dê 
J.  Tramway,  Light  & Power; 

Triangulação  da  Bahia  do  Rio  de  Janeiro  (Commissão 
das  Obras  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro)  ; 

Carta  do  Almirantado  Inglez; 

Planta  do  E.  F.  Oeste  de  Minas,  de  Barra  Mansa  a Angra 
dos  Reis; 

Rêde  Sul  Mineira-Distancias  kilometricas  e altitudes  de 
suas  estações,  e schema  geral; 

E.  F.  Central  do  Brasil,  — não  conseguimos  obter  uma 
planta  geral  do  seu  traçado  exacto;  esta  falta  tivemos  de  sup- 
prir  com  as  plantas  da  Leopoldina  Railway,  Districto  Fe- 
deral, Serviço  Geographico  Militar,  Carta  das  linhas  da  E 
F.  Central  do  Brasil  na  escala  de  1 : .1.000.000.  e os  nossos 
levantamentos  que  em  alguns  trechos  alcançaram  a referida 
estrada; 

Plantas  da  E.  F.  Maricá; 

Planta  do  Núcleo  Itatiaya; 

Mappa  do  reconhecimento  da  Zona  limite  entre  os  Es- 
tados do  Rio  de  Janeiro  e Minas  Geraes  (1905) ; 

Carta  Chorographica  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
orgamzada  pelos  Eng.  Bellegarde  e Niemeyer  em  1860; 

Mappa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  organizado  por  H. 
Massow  e José  Clemente  Gomes  (1892) ; 

Mappa  organizado  em  1918  pelo  Eng.  Mario  Ròxo,  das 
bacias  dos  rios  Mambucaba,  Bracuhy  e Ariró; 

Plantas  da  Lagôa  de  Araruama  e litoral  (Cabo  Frio)  — 
L.  Palmer. 

Com  estes  elementos  e alguns  reconhecimentos  parciaes, 
organizámos  a Carta  Commemoratiua  do  Centenário , na  es- 
cala de  1 : 200.000,  cuja  impressão  se  acha  em  andamento, 
nas  officinas  da  Comp.  Lythographica  Ypiranga,  de  São 
Paulo,  devendo  ficar  concluída  em  fins  de  Agosto  proximo. 

Serão  publicadas  duas  edições:  uma  de  1.000  exempla- 
res, na  escala  de  1 : 200.000,  e outra,  de  10.000  exemplares 
na  escala  de  1 : 400.000;  os  exemplares  da  1*  serão  divididos 
*°^as*  e os  se£unda  serão  impressos  em  uma 
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Com  os  serviços  de  levantamentos  para  a Carta  Geral 
o ~ s/ado,  determinação  de  limites  inter-estadoaes,  organi- 
zação da  Carta  Commemorativa  do  Centenário  e serviços  de 

o^;.±Spenderam-se  351  -085$223,  sendo  em  1920  réis 
216 :454$63/,  em  1921  101:234^686,  em  1922  - de  Janeiro  a 

Junho  — 33 :395$900,  inclusive  a despesa  com  acquisição  de 
instrumentos,  no  valor  de  32:000$000,  os  quaes  se  acham  em 
perleito  estado,  e bem  assim  a importância  de  15:000$000 
paga  ao  Dr.  Francisco  Blhering,  a titulo  de  contribuição  do 
Estado  para  a exploração  do  Rio  Parahyba. 


* 31Jde  Mai°  P‘  p'  foram  dados  P°r  terminados  os 

trabalhos  de  campo  e dispensado  o Pessoal  Technico,  com 

excepçao  de  dous  Conductores  e um  Auxiliar  Technico,  en- 
carregados de  reconhecimentos  na  divisa  com  o Estado  de 
bao  Paulo,  e na  região  contestada  pelos  Municípios  de  Cam- 
pos e Santa  Maria  Magdalena,  que  deverão  ficar  terminados 

ainda  e.sfp  mp? 


A Carta  do  Estado  Commemorativa  do  Centenário,  que 
estará  impressa  em  fins  de  Agosto  e que  representa  um  dos 
melhores  trabalhos  na  especie,  virá  prestar  inestimável  ser- 
viço, emquanto  se  aguarda  a Carta  Geral  do  Estado,  resul- 
tante do  levantamento  de  todo  o território  fluminense. 

Attendendo  a este  ultimo  objectivo,  têm  sido  construídas 
.olhas  especiaes  de  30’  x 30’  na  escala  de  1:  100.000,  para  as- 
quaes  transportámos  sómente  os  levantamentos  que  temos 
effectuado  com  caracter  definitivo. 

A realização  completa  desse  objectivo  só  poderá  ser  al 
cançada  dentro  de  sete  a oito  annos,  dependendo,  entretanto, 

do  proseguimento  methodico  dos  trabalhos  que  se  acham  sus- 
pensos. 


* Obras  Publicas  As  obras  publicas  estaduaes  tiveram,  nestes  quatro  an- 
nos em  todo  o território  fluminense,  um  desenvolvimento 
ate  hoje  nao  assignalado. 

Construiram-se  obras  de  real  valor,  tanto  sob  o ponto 
de  vista  technico,  como  sob  a consideração  de  ordem  eco- 
nômica. Todos  os  municípios,  directa  ou  indirectamente,  fo- 
ram beneficiados  por  construcções  e reconstrucções  de  es- 

J-l.-LL.f-.T-.  1 . - - .-  OS  para  escolas, 

quartéis  e cadeas,  por  trabalhos  de  saneamento  decorrentes 
de  limpeza  e desobstrucção  de  rios  e do  abastecimento 
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cTagua  a cidades,  pela  regulamentação,  emfim,  dos  serviços 
de  viação  ordinaria,  de  aguas  e esgotos,  e de  illuminação 
publica. 

Os  quadros  que  acompanham  esta  ligeira  exposição, 
completos,  tanto  quanto  possivel,  dão  apenas  a idéa  do  que 
foi,  no  período  presidencial  a terminar,  a acção  do  Governo. 
Para  o conhecimento  cabal,  exacto,  da  obra  vultuosa  que  foi 
projectada,  emprehendida  e executada,  é preciso  percorrer  o 
Estado  em  toda  a extensão  de  suas  terras,  vêr  e saber  ver 
os  trabalhos  levados  a termo,  considerar  a época  e as  diffi- 
culdades  vencidas,  examinar  os  projectos,  a arte  e a techni- 
ca  das  estradas,  das  pontes  e dos  edifícios  construídos,  ajui- 
zar dos  eff eitos  vantajosos  de  taes  construcções  na  vida  ad- 
ministrativa, política  e economica  desta  unidade  da  Fe- 
deração Brasileira. 

Vejamos,  em  rapidas  referencias,  as  principaes  obras 
dos  districtos  em  que,  pela  ultima  reforma  da  administração 
publica,  foi  dividido  o Estado: 

Primeiro  districto  — Em  Nictheroy  ficaram  concluídas 
as  obras  do  Palacio  Presidencial’  do  edifício  do  Instituto  Vac- 
cinico  e,  ha  poucos  dias,  da  reconstrucção  do  antigo  edifício 
da  Escola  Normal,  agora  destinado  a Escola  Modelo,  e de 
construcção,  no  mesmo  terreno,  de  um  pavilhão  para  Jar- 
dim de  Infancia.  Os  edifícios  da  Secretaria  Geral  e da  Pe- 
nitenciaria soffreram  reformas  e os  proprios  onde  funccio- 
nam  a Assembléa,  a Justiça,  a Policia  e a Escola  Ncrmal,  pe- 
quenas obras  de  melhoramentos  e de  conservação. 

Fizeram-se  trabalhos  de  adaptação  na  Escola  Profissio- 
nal Feminina  e foi  iniciada  a construcção  de  um  pavilhão 
para  Escola  Maternal.  Quási  todos  os  prédios  de  grupos  es- 
colares foram  beneficiados  com  diversos  concertos. 

O Governo  contractou,  em  condições  vantajosissimas, 
com  a casa  allemã  Bromberg  & C.,  a conclusão  do  forneci- 
mento de  pontes  metallicas,  interrompido  em  1914  em  virtude 
da  guerra  mundial.  A casa  satisfez  promptamente  o seu  com- 
promisso, de  fórma  que  o Estado  possue  hoje,  no  terreno  da 
Secretaria  Geral,  aguardando  applicação,  nove  vãos  comple- 
tos de  pontes  metallicas  de  vinte  metros.  O preço  desta  acqui- 
sição  orçou  por  quinhentos  mil  réis  a tonelada. 
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Em  S.  Gonçalo  foi  iniciada  a construcção  de  uma  ala 
do  edifício  do  Grupo  Escolar  “Nilo  Peçanha”.  Os  trabalhos 
estão  bem  adiantados  e deverão  ficar  concluídos  dentro  de 
jdous  mezes. 

No  município  de  Maricá,  a mudança  do  rio  Carangueijo, 
que  havia  inundado  e dominado  a estrada  de  rodagem  “Ma- 
noel Ribeiro  Espraiado”,  a limpeza  e a desobstrucção  do  rio 
Doce  num  desenvolvimento  de  cerca  de  doze  kilometros,  e a 
drenagem  de  terrenos,  melhoraram  sobremodo  a região,  con- 
stituindo serviços  inestimáveis  para  cuja  conservação  as  ad- 
ministrações devem  ter  voltadas  as  suas  vistas.  Os  aterros  da 
Estrada  de  Ferro  de  Maricá  muito  têm  concorrido  para  o 
prejuízo  dessa  zona. 

No  município  de  Itdborahy,  dezoito  kilometros  de  estra- 
das de  rodagem,  foram -reconstruídos,  tendo  todos  os  boeiros 
em  cimento  armado  protegidos  por  muros  de  testa  de  alve- 
naria de  pedra  e argamassa  de  cimento  e areia. 

Os  encontros  dos  pontilhões  “Lobos”  e “Fazenda  do 
Meio”,  da  estrada  de  rodagem  “Venda  das  Pedras”,  Maricá, 
foram  construídos,  igualmente,  de  alvenaria  de  pedra  e ar- 
gamassa de  cimento  e areia,  para  estrados  de  concreto  ar- 
mado. 

Como  obra  indispensável  á garantia  dessa  estrada,  foi 
feito  também  o serviço  de  desobstrucção  do  rio  Calundú  — 
Lobos  — Pacheco,  na  extensão  de  cinco  kilometros. 

As  chuvas  torrenciaes  e a inundação  dos  primeiros  mezes 
do  corrente  anno  prejudicaram  extraordinariamente  os  tra- 
balhos feitos.  A turma  de  conserva  que  o districto  ahi  man- 
tém regularmente  tem  operado  no  sentido  de  reparar  os 
estragos  causados  pelas  aguas. 

A kilometragem  de  estradas  reconstruídas  neste  municí- 
pio está  assim  distribuída: 

“Venda  das  Pedras-Maricá”  — trese  kilometros. 

“Venda  das  Pedras-Itaborahy”  — tres  kilometros. 

“Porto  de  Itamby”  — dous  kilometros. 

Os  municípios  de  Rio  Bonito  e Capiuary  foram  dotados 
até  Fevereiro  do  anno  proximo  passado,  de  grandes  obras 
de  saneamento  constituídas  pela  desobstrucção  e rectificação 
dos  seus  principaes  rios,  e daquelle  mez  até  á presente  data 
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por  serviços  dc  conservação  das  referidas  obras.  A relação 
infra  revela  a importância  dos  trabalhos  realizados: 

• Rio  Bacaxá: 

desobstruido  em 20.000  metros 

rectificado  em,  1.800  » 


21.800  metros 

Affluentes  do  Rio  Bacaxá  — Ouro, 

Borges,  Maria  Isabel,  Domingas, 

Vermelho: 

desobstruidos  em 16.750  metros 

Canaes : 


desobstruídos  em 1.600  metros 

novos  em 6 .600  » 

Rio  Iguapê: 


desobstruído  em 2.800  metros 

Rio  Capivary: 

desobstruido  em  toda  a extensão 46.720  metros 


rectificado  em.  . 

Canaes : 


desobstruidos  em. 


41 .780  metros 


Extensão  total  desobstruída  e rectificada  140.930  metros. 


Além  dos  serviços  de  saneamento  representados  por 
esses  140  kilometros  do  rios  limpos,  desobstruidos  e,  em  al- 
jsjíins  trechos,  rectificado^,  foram  feitos  reparos  na  Estrada 
de  rodagem  “ Capivary-Ilhóta-Jururnahyba” — em  dezoito  ki- 
lometros, foram  construídos  oito  pontilhões  de  quatro  a seis 
metros  de  vão  e uma  ponte  sobre  o rio  Capivary,  na  Estrada 
e rodagem  ‘Capivary-Cezario-Alvim’,  e reparados  os  ponti- 
Ihoes  de  madeira  do  aterrado  Sampaio,  na  Estrada  Capiva- 
ry-Araruama*. 


— 54  — 


Hcaram  concluídos  os  encontros  de  alvenaria  de  pedra 
e argamassa  de  cimento  e areia  das  pontes  sobre  os  dos  “Do- 
mingas” e “Vermelho”,  e,  no  trecho  de  estrada  construído 
entre  estes  dous  rios,  fizeram-se  aterros  em  2.118  metros  de 
extensão,  sendo  1.118  com  a altura  média  de  1.50  e o res- 
tante com  a altura  média  de  0.90.  Foram  construídos  ainda 
nesse  trecho  3 boeiros  de  0,60  x 0,70. 

Todas  as  obras  acima  referidas  nos  municípios  de  Rio 
Bonito  e Capivary,  têm  uma  turma  permanente  de  conserva 
que  trabalha  na  limpeza  e desobstrucção  dos  rios  desde 
Agosto  do  anno  findo. 

Em  Saquarema  foi  reconstruído  o Edifício  do  Quartel  e 
Cadêa,  e ficou  terminada  e entregue  ao  publico  a Ponte  dos 
Leões,  sobre  a Lagôa  de  Saquarema,  reconstruída  totalmen- 
te sobre  cavaletes  de  madeira  de  lei. 

A Ponte  do  Jundiá,  sobre  o rio  do  mesmo  nome,  teve  a 
sua  construcção  iniciada.  Em  região  inhospita,  onde  a mão 
de  obra  é rara  e cara,  é obra  de  execução  morosa  e difficil. 

Em  Araruama  temos  a accrescentar  aos  serviços  presta- 
dos pelo  Estado  com  a reconstrucção  do  Edifício  do  Quartel 
e Cadêa  de  accôrdo  com  a hygiene  moderna,  e a construcção 
da  Ponte  dos  Leites,  em  madeira,  na  divisa  do  Município  de 
Saquarema,  os  trabalhos  da  Ponta  do  Anzol  e da  Ponta  dos 
“Calvos”,  na  Lagôa  de  Araruama. 

No  município  de  São  Pedro  cTAldêa  foi  construída  a 
Ponte  de  Iguaba  e foram  totalmente  reconstruídos  os  molhes 
de  protecção  do  Canal  “Mossoró”.  Estes  trabalhos  ficaram 
promptos  e entregues  aos  munícipes  no  primeiro  semestre  do 
anno  passado. 

Cabo-Frio.  As  obras  mais  importantes  do  Primeiro  Dis- 
triclo  são,' incontestavelmente,  as  deste  Município.  O novo 
Edifício  do  Quartel  e Cadêa,  situado  em  uma  dás  melhores 
ruas  da  cidade,  está  prestes  a conclusão.  E*  de  construcção 
solida  e bem  acabada  e de  divisões  e dimensões  confortá- 
veis aos  serviços  públicos  a que  se  destina. 

Comporta  a policia  civil  e militar  do  Município  e a ca- 
dêa, possuindo  para  isto  dez  dependencias,  com  prisões  hu- 
manitárias e com  gabinetes  sanitários  dotados  de  todas  as 
condições  hygienicas.  Cobre  uma  area  de  250  metros  qua- 
drados e foi  levantado  sobre  um  embasamento  de  lm,30  de 
altura,  de  alvenaria  de  pedra  e cimento  em  “opus  incertum”. 

O Edifício  do  Grupo  Escolar,  construído  de  um  prédio 
adquirido  pelo  Estado  para  este  fim,  em  bom  terreno  de  cau- 


lo,  medindo  sessenta  metros  por  quarenta  e ires,  compõe-se 
cie  duas  alas  ligadas  por  um  corpo  central  com  oito  saias 
para  ensino  de  trezentos  alumuos,  a mais  dependcncias  para 
aümimstrayao,  conpo  docente,  msiallaçõcs  saimarias  c Le- 
rias de  communicação,  e está  localizado  no  melhor  ponto  da 
cidade  de  Cabo-Frio,  como  estabelecimento  de  instruecão  a 
crianças.  A eonstrucção  iica  a lm.liO  acima  do  nivei  da  rua 
e e de  4m,/0  de  pe  direito;  tem  todas  as  alvenarias  promptas 
e se  acha  coberta,  pooeiido  iiear  conciuida  ainda  este  anuo 
A area  construída  é de  cerca  de  850  metros  quadrados 
A Ponte  de  ltajurú  projectada  em  tres  arcos  de  trinta 
metros  de  \ao  cada  um,  ue  aivenaria  de  pedra  — unico  ma- 
terial que  tem  applicaçáo  no  caso  — teve  a sua  eonstrucção 
interrompida,  no  principio  do  corrente  anno,  por  circiL- 
stancias  imprevistas,  apezar  das  grandes  msíahações  ieitas 
para  maior  desenvolvimento  dos  iranaihos.  Essa  obra  oue 
por  sua  natureza  e importância,  não  póde  ser  íeita  infeíiz- 

r "°“  a celendade  é reclamada  pelos  interesses  do 
ilumcipio,  merece  a maxirna  aítenção  do  Clovemo 

anti™  nome ‘Ura  me!fUÍCa  qUe  constituia  um  dos  lances  da 
**£  ? e,que  alnda  se  mantinha  sobre  os  apoios,  foi  dy- 

caTai  d ,?  desmontada  ‘otalmente  no  local  onde  tombou  I 
al  de  Itajuru  n.  2.  Este  serviço,  arriscado  e penoso  foi 
concluído  com  exito  e economia,  sem  impedimento  da  navt 

os  VababLSda  LarU?ma'  TÍVeram  bastante  mtensidade 

os  trabalhos  de  exploração  da  pedreira,  arrendada  exclusi 

vamente  para  as  obras  do  Estado.  O volume  de  pedrada 

as  as  applicações  já  é considerável  na  pedreira  e no  nro- 
pno  local  da  nova  obra  de  arte.  ^ 

d’Alrie!a  <la  Estrada  de  rodagem  que  vae  a São  Pedro 

tros  Dara  f ’ LLLj11*0  Euma  extensão  de  cerca  de  700  me- 
arcos  que  tem  de  f .'ransl>orte  das  Sondes  aduelas  dos 
cinco' toneladas tle  Z^o.  da  ^ a 

0 disWct0  Já  «tá  apparelhado  com  todos  os  vehiculos  e. 
ammaes  de  traeção  destinados  a esse  transDnr  - e h ' 
sim,  com  fluctuantes  baterias  mario'  ^ 5 * ^ein  as” 

Para  assentamento  das  cahTas  “saLL  * “L  materiaes 

das  fundações  dos  novos  pegões.  ^ ^ COnStrU<*âo 

A dragagem  dos  Canaes,  da  Lagôa  de  Araruama,  a bra- 

para 

portunamente  fará  aoquisição  de  uma°  draga  de  penei 


calado  para  o serviço  de  renovação  das  areias  dos  eita- 
dos  canaes,  por  considerar  que,  somente  com  o auxilio  des- 
te apparelho,  se  conservarão  as  obras  realizadas  e se  man- 
era  urine  a navegação,  com  o transporte  do  &al  das  salinas 
ao  porto  de  Cabo-Frio.  dí> 


CrJETm,  D,STMC1'°  - Em  Fribaiyo.  a conslrucção  do 
Grupo  Escolar  constitue  a obra  mais  importante  do  muni- 

cipio.  o edifício,  projectado  pelo  architecto  Heitor  de 
-leilo,  em  dous  pavimentos,  cobre  uma  área  de  564,65  metros 
quadrados  e tem  de  desenvolvimento  728,80  metros  lineares 
Possue  um  torreão  lateral  e assenta  sobre  embasamento  de 
m,  de  altura.  Compõe-se  de  doze  salas  de  8m,00  X 6m00 
e mais  dependencias:  vestíbulo,  sala  do  director,  bibliotheca, 
O enas,  mstallaçoes  samtarias  e pateo  central.  O embasa- 
inento  e as  paredes  externas  até  lm,50  de  altura  são  con- 
struidos  de  cantaria. 

As  fundações  foram  feitas  de  alvenaria  de  pedra  e ar- 
gamassa de  cnnento  até  á profundidade  de  2m,50  sobre  base 
de  concreto  armado  assente  em  estacada  de  lei  baüda  até 
a conveniente  néga,  em  numero  de  248  estacas. 

lm  0.1  T,°S  babalfos  ficaram  concluídos,  como  o aterro  de 
lm,l)ü  do  pavimento  terreo,  as  paredes  divisórias  até  ao  nivei 

do  segundo  pavimento  e a canalização  geral  de  aguas  plu- 

despesa  tZT  * eSg0‘°S-  Até  30  fi“  d°  Ln  uma 

oespesa  limitada,  a construcção  pode  chegar  á cobertura. 

em  ? CfÇame“‘°  da  raa  General  Ar3°u°.  cujas  obras  estão 
em  conclusão  e de  parallelepipedos  sobre  base  de  macadam. 

A area  calçada  é de  6.756  metros  quadrados. 

A estrada  de  rodagem  “Friburgo-Indayassú”  soffreu 

F^Tons^XT^nf  rri  eST  “°  ‘reCh°  de  FrÍbuS0  « Lumiar. 
roi  construída  a Ponte  do  Lumiar  de  24  metros  de  vão 

« No  município  de  SanfAnna  de  Japuhyba  fez-se  a re- 
CT30  d°  Pll3r  da  P0Dte  de  Cachoeiras’  o rio 

Em  Bom  Jardim,  construiu-se  um  edifício  para  quartel 
e cadea,  sobre  embasamento  de  alvenaria  de  pedra  e ci- 

C0“  seis  compartimentos,  sendo  dous  destinados  a 
prisões,  e mais  as  dependencias  sanitarias.  A construcção 

ficou  concluída  em  Maio  ultimo.  sirucçao 
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A estrada  de  Bom  Jardim  a “Chave  do  Jequitibá”  foi 
modificada  em  1.200  metros  e reparada  cm  3.000  metros 

No  município  de  Cantagallo  ficou  terminada  a recon- 
strueçao  da  Ponte  do  Ismerio,  com  encontros  de  alvenaria 
dejjedra  e cimento,  e estrado  de  madeira  de  lei  com  arma- 
ção superior  em  tesouras  duplas  de  pendurai,  tendo  cober- 
tura de  zinfco.  Compõe-se  de  dous  vãos  de  19ms,20  e de 
7ms,00. 

Ficou,  igualmente,  concluída  a construcção,  em  concreto 
armado,  da  Ponte  d’Aldêa,  composta  de  dous  vãos  de 
10ms,00 . 

Reconstruiu-se  a Estrada  de  “Cordeiro-Cantagallo”;  fez- 
se  a construcção  parcial,  em  concreto  armado,  da  Ponte  de 
Quilombo,  e a Cadêa  de  Caníagallo  passou  por  concertos  ge- 
raes  e reparos  diversos. 

A Estrada  “Cantagallo-Santa  Rita  da  Floresta”  teve  pe- 
quenos trechos  terraplenados,  mas  as  obras  foram  suspen- 
sas em  1921. 

A Estrada  de  rodagem  “Raul  Veiga”  — Macuco-Sãò  Fi- 
delis”  — tem  uma  parte  construída  e prompta.  a partir  de 
Macuco,  com  um  desenvolvimento  de  19.8G0  metros  ou  cerca 
de  20  kilometros.  Estas  obras  estão  suspensas  desde  o dia 
31  de  Maio  ultimo. 

Em  Itacoára  reconstruiu-se  a Ponte  do  Jaguarembé.  e 
teve  inicio  a reconstrucção  da  Ponte  de  Batatal  com  13ms,00 
de  vão.  Fbram  reparadas  as  estradas  do  município  e o edi- 
fício da  Cadêa  soffreu  pintura,  caiação  e concertos  geraes. 

Em  Duas  Barras  fizeram-se  concertos  geraes  no  prédio 
da  Escola,  e nas  Estradas  de  rodagem  “Duas  Barras-Carmo- 
Bom  J ardim-Cantagallo  e Monnerat-Pena”. 

Foi  construído  o edifício  do  quartel  e cadêa  de  Monne- 
rat,  da  mesma  disposição  e da  mesma  natureza  do  que  foi 
construído  para  Bom  Jardim. 

No  município  do  Carmo  ficou  concluída  a reparação 
geral,  em  36  kilometros,  da.  Estrada  “Porto  Novo-Corrego 
do  Prata”;  fizeram-se  concertos  e obras  d’arte  em  38  kilo- 
metros da  Estrada  “Carmo-Bella-Joanna-São  Francisco- 
Bacellar”  e reformaram-se  os  encontros  e o estrado  da 
ponte  da  Barra  do  São  Francisco,  sobre  o rio  Paquequer. 
Quanto  aos  trabalhos  da  Estrada  “Paquequer-Porto  Velho”, 
foram  interrompidos  devido  ás  obras  da  “Light  and  Power” 
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No  município  de  Sumidouro  estão  sendo  substih,i,i„. 

41  E,"i-  "s"mMüTO 

Santo  Antonio  de  Padua  — Ponte  de  Padua  sobre  o rio 
om  a Esta  ponte,  cujo  projecto  foi  organizado  pelo  es- 
cnptorío  technico  da  Directoria  de  Obras,  consta  de  seis  vãos 
e metros  — em  média  — com  cinco  pilares  de  alvenaria 
de  cantaria  e dous  encontros  de  alvenaria  em  “opus  incer- 
tum  , em  uma  extensão  total  de  180  metros. 

A superstructura,  toda  em  concreto  armado  com  aço  re- 
dondo, é constituída  por  vigas  isoladas  em  arco  paraSolico 
e de  estrado  inferior,  com  a largura  livre  de  4ms,50,  dotado 
e passeios  lateraes.  A construcção  dos  pilares  foi  feita  ad- 
mimstrativamente,  tendo  sido  a construcção  da  superstru- 
ctura entregue  á firma  Christiano  & Nilsen.  Já  se  acham 

vão  aA  m qidatr°  VT’  eStand°  aSSentGS  aS  fÔrmas  do  (Iuint0 
?°,  A moldagem  dos  arcos  deverá  estar  concluída  até  15 

de  Agosto  proximo  e as  obras  estarão  terminadas  em  Setem 

bro  immediato.  E a obra  mais  importante  do  districto. 

do  Ranh^Unk^0  *>adua  ainda  reconstruída  a Ponte 
do  Balthazar,  por  contracto.  ie 

* A Poníe  do  GIobo>  em  Miracema,  com  o vão  de  12ms  50 
acha-se  em  reconstrucção.  i^ms.oü, 

Nesta  localidade,  o edifício  do  quartel  e cadêa  foi  bene- 
toado  também  com  pintura,  reparos  geraes  e instando 

- C Segu°do  Diatricto  acompanhou  as  obras  da  Exnosi- 
çao  Regmnal,  em  Cordeiro,  constantes  da  construcção  de  seL 
paxilhoes  para  estábulos,  pavilhões  para  autoridades  e mu- 
sica, muros,  gradil  e preparo  do  terreno. 

Terceiro  Districto  — Em  Mnmhá  t • 
kilometros,  a Estrada  “Macahéiw  com ? T ’ ™ 9 
gura.  Construiram-se,  em  concreto  T 8,metros  de  lar‘ 
em  Mundéos  com  4m,00  de  vão  cada  d<T  pontilhôes 

Ponte  de  Mundéos  com  21ms00  et  tres  fundações  da 
S.  Pedro.  Ficou  concluída  a Ponte  do  ° ri° 

S.  Pedro,  em  Glycerio,  com  lõms.OO  d°e  ™ 
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vigas  rectas  de  concreto  armado,  tendo  o estrado  da  mesma 
natureza. 

Sobre  o Macabú  fez-se  a Ponte  das  Gaivotas,  com  23ms.OO 
de  vão  — em  madeira  de  lei. 

Foi  raspada  c pintada  a ponte  metallica  da  cidade  de 
Macahé 

Ficou  concluída  a construcção  da  rêde  de  esgotos  da 
cidade  de  Macahé,  com  o acabamento  da  usina  elevatória 
e o assentamento  das  linhas  de  recalque  e do  collector  tron- 
co. A extensão  de  toda  a rêde  de  canalizações  de  esgotos  da 
cidade  é de  6.808  metros.  Na  rêde,  contam-se  hoje  38  poços 
de  visita  e foram  projectados  28  tanques  fluxiveis. 

A linha  adductora  do  abastecimento  d’agua  á cidade 
passou  por  ligeiros  reparos. 

Na  séde  do  districto  de  Conceição  de  Macabú  fizeram- 
se  ainda  obras  de  saneamento.  As  aguas  pluviaes  que  in- 
vadiam o povoado  foram  desviadas  por  um  collector  adrede 
construído;  levou-se  a termo  a construcção  de  quatro  boei- 
ros  de  0,70  x 0,70,  de  um  dreno  subterrâneo  de  80  metros  de 
comprimento  e de  um  pontilhão,  em  concreto  armado,  de  4 
metros  de  vão;  a praça  “Victor  Sense”  foi  aterrada  e nivelada. 

Em  Macahé  estão  em  andamento  os  trabalhos  para  in- 
stallação  de  uma  nova  estação  geradora  de  energia  electrica 
destinada  ás  bombas  da  estação  elevatória  de  esgotos  da  ci- 
dade, e a montagem  de  um  novo  transformador  para  a illu- 
minação  publica  e particular  da  mesma  cidade. 

Em  Novembro  de  1920  foi  inaugurado,  em  Macahé,  o 
Grupo  Escolar  “Raul  Veiga”,  com  capacidade  para  400  alu- 
mnos.  E’  um  dos  mais  confortáveis  que  possue  o Estado 
do  Rio,  e o edifício  foi  reconstruído  de  um  antigo  prédio  da 
Beneficencia  Portugueza,  aproveitadas  as  fundações  e parte 
das  paredes  externas  /e,  tanto  quanto  possível,  as  linhas  ar- 
chi  tectonicas  . 

Foram  desobstruídos  os  rios  da  Baixada  Nordeste  Flu- 
minense, por  contracto,  119  kilometros  dos  rios  Macabú,  Fu- 
rado, Vermelho  e outros  menores  foram  beneficiados  por 
estes  trabalhos. 

No  município  de  Barra  de  S.  João  foram  construídos 
cinco  pontilhões  de  4 metros  de  vão  e uma  ponte  de  8 me- 
tros — todos  de  madeira  de  lei. 
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As  obras  de  saneamento  consistiram  na  desobstrucção  e 
rectificação  dos  seguintes  rios  da  bacia  hydrographica  do 
São  João: 


“Dourado” 

Canaes  novos.  . , 

“Patos” 

“Alambique”.  . v 

“Cangulo”  e “Constantino" .... 

“Indayassú” 

“Aldêa  Velha” 

Extensão  total  desobstruída 


16.000 

metros 

1.750 

> 

8.000 

'» 

2.000 

2 

2.650 

2 

14.364 

2 

3.810 

2 

48.574 

metros 

São  Francisco  de  Paula  — Em  Villa  Aurora: 

Foi  executado  um  movimento  de  terra  de  305 . 000  metros 
cúbicos  para  adaptação  da  localidade  á construcção  dos  Edi- 
fícios do  Forum,  do  Grupo  Escolar  e do  Quartel  e Cadêa . 

O Edifício  do  Forum  é de  dous  pavimentos;  tem  20  me- 
tros de  fachadà;  cobre  uma  area  de  295  metros  quadrados; 
pos-súe  oito  salas,  vestíbulos  e dependencias  sanitarias  e é 
illúminado  a luz  eleclrica. 


O Edifício  do  Grupo  Escolar  foi  construído  para  200 
aluirmos;  mede  23,00  ms.  de  fachada;  tem  352,00  m.2  de  area 
coberta;  possue  quatro  salas  de  aula,  dous  gabinetes,  vestí- 
bulo compartimentos  sanitários  e illuminação  electrica. 

O Edifício  do  Quartel  e Cadêa  mede  19  metros  de  facha- 
da e tem  198  metros  quadrados  de  area  coberta. 

Foi  reconstruída,  em  1.000  metros  de  extensão,  a antiga 
Estrada  de  Cantagallo  que,  actualmente,  liga  a Villa  Auro- 
ra a Trajano  de  Moraes. 

Neste  trecho  de  estrada  foram  construídas  duas  pontes 
com  encontros  de  alvenaria  de  pedra  e estrados  de  madeira, 
tendo  uma  o vão  de  10  metros  e outra  o vão  de  8 metros. 

Dentro  da  séde  do  Município,  sobre  o corrego  “Aurora”, 
foi  construído  um  pontííhão  de  concreto  armado,  com  4 me- 
tros de  vão  e 12  metros  de  largura.  Rectíficaram-se  os  córre- 
gos Aurora”  e “Ypiranga”  e construiram-se  cinco  galerias 
de  aguas  fluviaes. 

Foi  feita  a captação  de  agua  potável,  e assentes  as  cana- 
lizaçoes  de  adducção  e de  distribuição  em  uma  extensão  de 
1.900  metros;  a linha  de  adducção  de  2 pollegadas  mede 
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1 .300  metros  e a de  distribuição  de  2 e 1 pollegadas,  mede 
6U0  metros. 

A Estrada  de  rodagem  “ Glycerio-São  Francisco  de  Pau- 
la”, a obra  mais  importante  da  actual  administração  do  Es- 
tado, desenvolve-se  em  serras,  com  a largura  média  de  õ me- 
tros, o raio  minimo  de  20  metros  e a rampa  maxima  -de  10  °|°. 
As  suas  obras  d’arte  são  numerosas,  muito  especialmente  de 
Glycerio  á Serra  de  São  Caetano. 

Contam-se,  ahi,  tres  pontes,  de  14  metros  de  vão  livre, 
duas  das  quaes  já  estão  construídas:  — a do  Rio  de  Duas 
Barras  e a do  Rio  do  Frade.  Uma  antiga  ponte  de  madeira 
está  servindo,  provisoriamente,  no  lugar  da  terceira,  sobre 
o Rio  Macabú.  Foram  construídos  >dous  ponülhões  de  concre- 
to armado  com  4 metros  de  vão;  um  boeiro  com  capeamen- 
to  em  arco  de  concreto  armado,  tendo  26  metros  de  compri- 
mento; tres  boeiros  em  cascata;  um  boeiro  duplo  e quarenta 
e sete  boeiros  simples  de  secções  variaveis  entre  0m,60  x 
0m,70  e 0m,70  x lm,0. 

A Estrada  parte  de  Glycerio  da  cóta  75  metros;  no  alto 
da  Serra  do  Frade  attinge  a 853  metros;  desce  para  atraves- 
sar o Macabú,  na  Gramnia,  a 750  metros,  e logo  em  seguida 
galga  a Serra  de  São  Caetano  a 1.120  metros,  para  descer  a 
São  Bento  a 450,  subir  a Serra  de  São  Francisco  até  610  e 
novamente  descer  até  Villa  Aurora  a 364  metros.  De  Glyce- 
^ Io  ao  alto  da  Serra  de  São  Caetano  são  24  kilometros  que 
se  acham  promptos  e entregues  ao  trafego  de  automóveis. 
De  Villa  Aurora  a São  Bento,  numa  extensão  de  7 kilome- 
tros, a Estrada  encontra-se  também  concluida  e dada  ao  tra- 
fego. Contam-se,  ahi,  as  seguintes  obras  daríe:  tres  ponti- 
lhões  de  concreto  armado;  um  boeiro  em  cascata  com  ca- 
peamento  em  concreto  armado,  tendo  a secção  de  lm,20  x 
lm,00  e o comprimento  de  28  metros;  dous  boeiros  de  Qm,60 
x Qm,70  com  10  metros  de  comprimento. 

Fio  ultimo  semestre  do  anno  passado  foram  mais  entre- 
gues ao  trafego  seis  kilometros  e meio  da  Estrada  de  “Glyce- 
rio-São  Francisco  de  Paula  e construiram-se  quatro  boeiros 
de  0m,80  x lm,00  por  16  metros  de  desenvolvimento. 

A Estrada  ‘‘Palmeiras-Leitão  da  Cunha”  tem  20  kilo- 
metros, dos  quaes,  16,  estão  construídos.  As  obras  d*arte  são 
pouco  numerosas. 

A largura  média  desta  Estrada  é de  5 metros,  e ella  se 
desenvolve  subindo  o rio  Macabú,  entre  lavouras  magnificas 
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de  cafe.  A rampa  maxima  é de  10  °J°, 
o raio  minimo  é de  20  metros. 


cm  casos  excepcionaes; 


No  Município  de  São  Francisco  de  Paula  foi  reconstruída 
ainda  a Ponte  dos  Bravos  sobre  o Rio  Grande. 

Em  Santa  Maria  Magdalena,  foram  concluídas  as  obras: 
restauração  do  proprio  estadual,  em  Triumpho,  onde 
funccionam  as  Escolas  Publicas;  reparos  da  Estrada  “Ma- 
gdalena-Triumpho”;  reparos  e concertos  geraes  do  Quartel 
e Cadêa  da  cidade  de  Magdalena; 

abertura  de  50  kilometros  de  picadas  para  a linha  de 
transmissão  electrica  da  Cachoeira  do  “Santíssimo”  á cida- 
de de  Macahé. 


As  obras  de  installação  hydro-electrica  de  Magdalena  es- 
tão concluídas  e,  dentro  de  poucos  dias,  será  feita  a inaugu- 
ração da  illuminação  publica  da  cidade,  já  experimentada, 
com  successo. 

Quarto  disiricto:  — Campos  — Os  serviços  de  Aguas  e 
Esgotos  da  cidade  de  Campos,  desde  que  íoram  encampados 
pelo  Governo  Estadual,  estiveram  sob  a direcção  da  antiga 
Conimissão  do  Saneamento. 

Em  1920,  com  a reforma'  da  administração  publica,  foi 
extincta  essa  Commissão  e os  trabalhos  ficaram  affectos  á 
Directo  ria  Geral  de  Obras  Publicas. 

Agua.  A rêde  de  abastecimento  dagua  attinge  hoje  a 
32.410  metros  de  desenvolvimento,  incluindo  um  prolonga- 
mento de  4.160  metros  em  canalização  de  uma  e de  tres  pul- 
legadas,  construído  nestes  dous  últimos  annos. 

Os  melhoramentos  dos  serviços  de  agua,  em  execução, 
comprehendem: 

Nova  captação; 

Tratamento  chimico  e installação  de  novos  filtros; 

Augmento  dos  decantadores; 

Revisão  e prolongamento  da  rêde  de  distribuição; 

Construcção  de  uma  segunda  torre  de  distribuição,  na 
Praça  Santa  Ephigenia. 

Nova  captação  — Após  as  analyses  feitas  em  amostras 
de  aguas  colhidas,  com  os  cuidados  da  technica,  em  diver- 
sos pontos  até  mil  e duzentos  metros  acima  da  actual  capta- 
ção, foi  fixado  o local  da  nova  tomada  dagua  em  frente  á 


primitiva,  a 110  metros  da  margem  do  rio.  As  obras  que  se 
.acham  bem  adiantadas  constam  da  construcção  de  uma  tor- 
re e de  uma  ponte  destinada  á passagem  das  linhas  de  re- 
scalque.  A torre  da  tomada,  com  a base  a quatro  metros 
abaixo  do  nivel  do  rio  na  maior  estiagem,  terá  dous  compar- 
timentos concêntricos  e,  a entrada  dagua  para  o comparti- 
mento das  valvulas  far-se-á  por  meio  de  comportas  situadas 
a alturas  diversas  e manobradas  de  accordo  com  o nivel  do 
rio  de  modo  que  a captação  possa  ser  feita  em  qualquer  tem- 
po a uma  altura  entre  lm,5  e 2m,0  abaixo  daquelle  nivel. 
Na  torre  será  installada  a camara  das  bombas  de  recalque 
para  os  decantadores. 

A ponte,  em  concreto  armado,  tem  quatro  vãos  de  25 
metros.  Da  construcção  desta  resta  apenas  o ultimo  lance, 
.achando-se  todo  o material  para  conclusão  da  obra,  no  local. 
Da  torre,  partirão,  passando  pela  ponte,  duas  linhas  de  re- 
calque, em  canos  de  ferro  fundido  de  0m,50  de  diâmetro,  com 
destino  aos  decantadores  onde  o liquido  chegará  após  a do- 
sagem dos  agentes  chimicos. 

A ponte,  construida  a uma  altura  tal  que  na  maxima  en- 
chente deixa  um  espaço  livre  de  lm,20,  permitte  a navegação 
de  pequenas  embarcações,  ficando,  aliás,  inteiramente  livre 
uma  zona  de  duzentos  metros  entre  a torre  e a margem  op- 
posta,  precisamente  na  parte  onde  o rio  é mais  profundo. 

Tratamento  chimico  e installação  de  novos  filtros.  — As 
installações  do  tratamento  já  estão  promptas  desde  o anno 
passado,  funccionando  com  regularidade.  Delias  faz  parte 
um  laboratorio  onde  diariamente  se  fazem  as  necessárias 
-experiencias  para  a determinação  da  dosagem  da  cal  e do 
sulfato  de  aluminio.  A dosagem  é feita  de  accordo  com  as 
instrucções  indicadas  pelos  laboratorios  dirigidos  por  chimi- 
cos de  reconhecida  competência. 

O serviço  de  tratamento  dagua  é registado  em  livro  pro- 
prio  em  que  se  consignam  todos  os  dados  e informações  de 
interesse. 

A filtração  ainda  é feita  nos  antigos  filtros,  estando  o 
Governo  empenhado  na  substituição  destes  e na  acquisição 
•de  um  chlorizador. 

Augmento  dos  decantadores.  O processo  de  desapropria- 
ção de  terrenos  para  o augmento  dos  decantadores  está  em 
-andamento,  devendo  o Governo  decretar  dentro  em  bre  .e 
•esta  desapropriação. 
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Revisão  da  rede.  — Já  >se  acha  concluído  o projecto  desta 

Torre  de  Santa  Bphigcnia  — Acha-se  quasi  concluída  esta 
construcção,  faltando  apenas  terminar  o revestimento  das. 
cohimnas  e assentar  o gradil  de  ferro  em  torno  da  base  da 
referida  torre.  O reservatório  será  alimentado  pela  torre  da 
Coroa  por  uma  linha  virgem  de  8 pollegadas  directa  a uma 
bomba  eléctrica  collocada  na  base  da  nova  torre  para  o res- 
pectivo recalque.  A construcção  desta  linha  já  se  acha  con- 
cluída. 


A Okras  diversas  — Para  completar  as  installações  da  Co- 
roa, construiu-se  uma  casa  na  qual  serão  instalados  ires 
contadores  “Venturi”,  um  registador  graphico  semanal  do 
nível  do  rio,  um  anemómetro  de  oito  direcções  e um  jogo  de 
thermometros . Destes  apparelhos  os  tres  últimos  estão  en- 
commendados  e serão  assentes  brevemente.  Acha-se  prom- 
pto  no  escnptorio  do  districto  o projecto  de  um  edifício  para 
laboratorio  chimico  bactereologico. 

Esgotos  — A rêde  de  esgotos  attingia  em  1813,  quando  o 
Estado  encampou  a “Campos  Syndicate”,  a 19.500  metros  de 
extensão.  Hoje,  o seu  desenvolvimento  está  elevado  a 27.562 
metros,  tendo  sido  augmentado  de  7.000  metros  até  1919  e 
dahi  até  á presente  data,  de  1.062  metros. 

Os  melhoramentos  introduzidos  nos  serviços  de  esgotos 
comprehendem : 8 


Mudança,  na  Estação  Central,  das  bombas  a vapor  por 
bombas  eléctricas;  mudança  dos  ejectores  Ihone  por  eleva- 
tórias com  bombas  eléctricas;  construcção  de  duas  sub-esta- 
çoes  de  elevação;  prolongamento  da  rêde  de  esgotos  e con- 
strueçao  de  poços  de  vista  e de  tanques  fluxiveis;  reforma 
t.a  rede  antiga;  construcção  e reforma  das  installações  domi- 


Em  1919,  concluiu-se  a construcção  da  ultima  sub-estacão 
elevatória,  situada  á Rua  Tenente  Coronel  Cardoso.  Como 

rítT,n°  dfjS  j SUb‘eStaçao  foi  construidto  um  collector  em 
cimento  moldado  numa  extensão  de  592  metros,  e feita  a ca- 

nalizaçao  de  recalque,  em  ferro  fundido  de  nove  polle«adas 

de  diâmetro,  com  380  metros  de  desenvolvimento  Na°rêde 

““  maíS  0It°  P0?0S  de  VÍSÍta  6 “m  tan5“*  «uxi- 

No  período  de  1921-1922  foram  assentes  ainda,  385  me- 
tros de  canabzaçao  de  esgotos,  tres  poços  de  visita  e m*  um 
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fluxivd  duplo.  Nas  zonas  tribularias  das  sub-estações  I e 
II,  foram  feitas,  de  1919  a 1922,  486  installações  domiciliarias, 
c,  na  zona  antiga,  82  installações.  Ao  lado  do  Mercado  Muni- 
cipal levantou-se  um  pavilhão  sanilario  com  todas  as  regras 
de  hygiene  moderna. 

Nas  dependencias  da  Corôa,  o Estado  dispõe  de  um  mo- 
tor para  producção  de  energia  elcetrica  para  soccorrer  os  ser- 
viços de  aguas  e esgotos,  no  caso  de  interrupção  do  forneci- 
mento da  C.  B.  Tramwav  Luz  c Forca. 

V 

Para  completar  esse  fornecimento  de  energia  a todas 
as  sub-estações  elevatórias  de  esgotos,  fez-se  um  prolonga- 
mento da  rêde  de  transmissão  de  1.550  metros,  que  irá,  tam- 
bém, servir  á torre  de  Santa  Ephigcria. 

Custeio  de  Aguas  c Esgotos  — Tem  sido  feito  regular- 
mente o serviço  de  conservação  e custeio  do  abastecimento 
dagua  e da  rêde  de  esgoto  dc  Campos. 

Além  dessas  obras  fizeram-se  outras  e muitos  melhora- 
mentos como  passamos  a descrever. 

Calçamentos.  Em  1919  deu-se  inicio  ao  calçamento,  a 
parallelepipedos,  da  rua  T.  C.  Cardoso.  Este  trabalho  fi- 
cou terminado  um  anno  depois,  com- uma  area  de  calçamen- 
to, comprehendida  entre  a rua  Barão  de  Miracema  e o de- 
posito de  bonds  da  C.  B.  T.  Luz  e Força,  medindo  5.032  me- 
tros quadrados,  tendo  sido  assentes  1.447  metros  lineares  de 
meios  fios. 

Caes.  Estão  concluídos,  até  á cota  10,  408  metros  li- 
neares de  caes,  á margem  do  Parahyba,  entre  as  pon- 
tes da  Municipalidade’  e da  E.  F.  Leopoldina,  além  de 
um  trecho  construído  na  Corôa,  fronteiro  á nova  captação, 
com  30  metros  de  extensão  e 180  metros  cúbicos  de  volume. 
As  terras  exeavadas  para  fundação  das  muralhas,  a uma  pro- 
fundidade média  de  2ms,30  abaixo  do  nivel  d’agua,  cubam 
1.875  metros. 

O volume  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de  ci- 
mento e areia  para  construcção  das  muralhas  attinge  a 4.332 
metros,  e,  para  o aterro  do  caes,  foram  transportados  34.764 
metros  de  terras. 

Em  frente  á rua  Voluntários  da  Patria  fei  construída 
uma  escadaria  de  cantaria  para  os  serviços  de  embarque  e 
desembarque. 

Escola  Profissional  Feminina.  O antigo  Edifício  do  Ly- 
ceu  de  Artes  e Officios  foi  inteiramente  transformado  para  a 
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installação  da  Escola  Profissional  Feminina.  Elevado  em 
dous  pavimentos  de  pés  direitos  exagerados,  esse  edificio 
foi  reconstruído  agora,  mantida  a altura  total,  em  tres  pavi- 
mentos onde  se  fez  uma  perfeita  distribuição  de  salas  e ou- 
tras dependencias  satisfazendo  ás  exigências  do  ensino.  A 
nrchitectura  do  edificio  obedece  ao  estylo  Luiz  XVI.  Em 
construcção  á parte,  foi  installada  uma  lavanderia. 

Grupos  Escolares.  As  obras  de  adaptação  de  prédios 
para  os  Grupos  Escolares  “João  Clapp”  e “15  de  Novembro”, 
foram  iniciadas  em  1920  c concluídas  em  Outubro  do  mesmo 
anno. 

Palacio  do  Fórum.  Os  trabalhos  para  a construcção  do 
Palacio  do  Forum  foram  iniciados  em  Julho  de  1920  com  as 
obras  de  terraplenagem;  o movimento  de  terras  com  estas 
obras  chegou  a 2.340  metros  cúbicos  approximadamente.  O 
projecto  é de  estylo  clasisco  néo-grego  e a area  coberta  com 
esta  construcção  chega  a cerca  de  1.500  metros  quadrados. 
Os  accidentes  do  terreno  forçaram  os  alicerces  á profundida- 
de de  3m,80  consumindo  de  concreto  e de  alvenaria  de  pedra 
1.340  metros  cúbicos.  As  alvenarias  de  tijollo  attingem  ao 
terceiro  pavimento  com  um  volume  de  1.990  metros  e as  al- 
venarias de  pedra  do  contorno  formando  as  varandas  e esca- 
das medem  315  metros  cúbicos. 

Já  foram  iniciadas  as  obras  de  cantaria  da  escada,  e 
adquirido  todo  o material  para  cobertura  do  edificio  e para 
o concreto  armado  do  terceiro  pavimento.  Grande  parte  das 
columnas  de  concreto  moldado  já  se  encontram  promptas. 

S.  Fidelis.  Continua  a ser  feito  com  toda  a regularidade 
o serviço  de  conservação  e de  custeio  do  abastecimento  d’a- 
gua  e dos  esgotos  da  cidade  de  São  Fidelis. 

Em  1920,  ficaram  concluídos  os  trabalhos  de  construcção 
do  segundo  compartimento  do  reservatório  de  distribuição  e 
da  cobertura,  em  cimento  armado,  dos  dous  compartimentos 
do  mesmo  rezervatorio . Fizeram-se  duas  casinhas;  uma  des- 
tinada ao  deposito  de  cal  e alúmen,  e outra  á moradia  do  vi- 
gia. A agua  do  rio,  antes  de  entrar  no  reservatório,  passa  por 
uma  caixa  de  cimento  armado,  dividida  por  chicanas  onde 
se  faz  a dosagem  do  sulfato  de  alumínio. 

Para  garantir  as  obras  do  reservatório  foi  construída 
uma  muralha  de  sustentação.  A rêde  de  abastecimento  d’a- 
gua  foi  augmentada  até  esta  data  de  2.412  metros  de  cana- 
lizaçao  de  meia  e de  urn  quarto  de  pollegada.  A rêde 
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«dc  esgoto  foi  augmentada  de  231  metros  de  canalização  em 
manilhas  de  grés  de  4 e 6 pollegadas,  tendo  sido  construidos 
mais  cinco  poços  de  inspecção  em  cinco  tanques  fluxiveis. 

Foram  feitas  210  installações  domiciliarias. 

A Ponte  de  São  Fidelis,  sobre  o rio  Parahyba,  que  tem 
450  metros  de  vão,  teve  o seu  estrado  com  dous  passeios,  con- 
struido  em  concreto  armado.  Consumiu  esta  obra  500  me- 
tros cúbicos  de  concreto. 

A Estrada  de  rodagem  São  Fidclis-Macuco  — denomina- 
da “Raul  Veiga”,  já  conta  24  kilometros  construidos,  com  as 
obras  d’arte,  faltando  apenas  um  trecho  de  cerca  de  6 kilo- 
metros para  alcançar  a Ponte  Nova,  extremo  do  Município 
de  São  Fidelis. 

Cambucy  — Neste  Município  fizeram-se  concertos  no 
Quartel  e Cadêa,  e algumas  pontes  e pontilhões  foram  repa- 
rados e reconstruidos. 

São  João  da  Barra  — O Governo  adquiriu,  em  São  João 
da  Barra,  um  prédio  para  adaptação  a um  Grupo  Escolar. 
As  obras  de  adaptação  foram  iniciadas  em  Setembro  de  1920 
e concluídas  em  Março  ultimo. 

O Quartel  também  foi,  neste  Município,  beneficiado  com 
alguns  concertos  e melhoramentos. 

Itaperuna  — O abastecimento  d’agua  de  Bom  Jesus  de 
Itabapoana,  começado  e terminado  no  anno  de  1920,  conti- 
nua conservado  e custeiado  com  toda  a regularidade.  As 
obras  do  abastecimento  encerram  os  seguintes  trabalhos: 

Captação  — consistindo  em  uma  casa  de  bombas  eléctri- 
cas e em  tomada  d’agua  por  meio  de  fluetuante; 

reservatório  de  distribuição  — concluido,  já,  um  dos 
compartimentos  dotado  de  cobertura  de  telhas  francezas,  e 
terminada  a exeavação  do  segundo; 

rêde  de  recalque  e distribuição  — tendo-se  empregado 
no  recalque  270  metros  de  cano  de  tres  pollegadas;  a rêde  de 
distribuição  tem  3.200  metros  de  canalização  variando  entre 
tres  quartos  e tres  pollegadas  de  diâmetro. 

Até  á presente  data  foram  ligadas  48  casas  á rêde  dis- 
tribuidora . 

Em  Santo  Antonio  do  Carangola,  a 28  de  Maio  do  anno 
passado,  o Grupo  Escolar  “Orlinda  Veiga”  foi  inaugurado. 
Em  Natividade  do  Carangola  foi  construído  outro  Grupo  Es- 
colar denominado  ‘Francisco  Portella’.  No  Município  de  Ita- 
peruna  foram  construídas  quatro  pontes. 
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Obras  do  município  dc  Santo  Antonio  de  Padua  a cargo 
do  4o  Districto  — Abastecimento  cTagua  á cidade  de  Mira- 
cema.  O projecto,  approvado  em  Janeiro  deste  anno,  compre- 
hende:  captação,  adducção  e rede  de  distribuição.  Para  as 
obras  de  captação  já  o Governo  adquiriu  as  terras  que  for- 
mam a bacia  de  um  manancial  distante  2.500  metros  da  ci- 
dade. Esse  manancial  abrange  uma  área  de  4,5  alqueires, 
que  é limitada  ao  norte  e á leste  pelas  linhas  de  vertentes 
com  as  terras  do  Sr.  Ernesto  de  Moraes  Tostes,  ao  sul  com 
as  terras  do  Coronel  José  Carlos  Moreira,  vindo  depois  da 
linha  de  cumiada  em  uma  linha  recta  que  passa  a dous  me- 
tros do  canto  da  casa  “Guarda  da  bagagem”,  conforme 
planta  archivada  na  repartição. 

Das  obras  projectadas,  já  se  acham  promptas  as  exea- 
vações  para  fundação  da  barragem,  980  metros  de  canaliza- 
ção da  linha  adduetora  e a casa  do  guarda.  Todo  o material 
destinado  á linha  adduetora  e á rede  de  distribuição  já  foi 
adquirido  e se  encontra  em  Miracema. 

Quinto  Districto  — Petropolis  — Acham-se  quasi  com 
cluidas  as  obras  de  construcção  do  grande  edifício  projecta- 
do  pelo  archiíecto  Heitor  de  Mello  para  installação  de  um 
Grupo  Escolar  denominado  D.  Pedro  II,  na  cidade  de  Pe- 
tropolis. O Grupo  tem  capacidade  para  quatrocentos  alu- 
mnos  e foi  projectado  em  estylo  colonial. 

O edifício  do  Forum  foi  submettido  a reforma  e a gran- 
des concertos,  refazendo-se  toda  a pintura  interna  e externa, 
a oleo,  substituindo-se  a installação  electrica  e fazendo-se  o 
retelhamento  completo  da  cobertura. 

A cargo  da  Prefeitura  Municipal  de  Petropolis  estiveram 
as  obras  de  reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “União  e 
Industria”  e de  construcção  da  Estrada  “Petropolis-Thereso- 
pdis  * Para  realização  das  quaes  também  concorreu  o Go- 
verno Federal,  e bem  assim  a reconstrucção  das  estradas  de 
Bemposta,  Pedro  do  Rio  a Cebolas  e a construcção  de  im- 
portante ponte  de  cimento  armado  chamada  da  “Bocca  do 
Fogo  sobre  o Piabanha.  Na  Estrada  “Areal-Bemposta”  fa- 
zem-se trabalhos  de  conservação. 

Magé  — Acham-se  concluídas  as  obras  de  abastecimento 
d agua  da  sede  do  município.  Este  serviço  será  entregue  bre- 
vemente ao  Poder  Municipal.  Os  trabalhos  consistiram  na 
construcção  e installação  de  quatro  poços  para  captação 
d agua  do  sub-sólo,  systema  “Ingersol”;  na  construcção  de 
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um  reservatório  de  concreto  armado  com  a capacidade  de 
140  metros  cúbicos,  á cota  46;  na  montagem  de  um  compres- 
sor de  ar  e de  uma  bomba  centrifuga;  na  construcção  de  um 
reservatório  de  concreto  armado  de  accumulação  com  a ca- 
pacidade de  40  metros  cúbicos;  assentamento  da  canalização 
para  um  chafanz  installado  em  frente  ao  edifício  da  Ca- 
mara,  e,  finalmente,  na  construcção  da  linha  de  transmissão 
de  energia  electrica. 

Em  Theresopolis,  o Estado  confiou  á Prefeitura  Munici- 
pal os  trabalhos  concernentes  ao  abastecimento  d’a<ma 

Parahyba  do  Sul  — A ponte  da  cidade,  sobre  o rio  Pa- 
rahyba,  passou  por  um  melhoramento  importante:  o seu  an- 
tigo estrado  de  madeira  foi  substituido  por  estrado  de  con- 
creto armado,  tendo  a base  8 centímetros  de  espessura.  Esta 
ponte  vence  a distancia  de  150  metros  em  cinco  vãos  de  30, 
e tem  6 metros  de  largura. 

Fez-se  a installação  de  luz  electrica  em  toda  a extensão 
da  ponte,  com  doze  candelabros  de  ferro  fundido  dotados  de 
globos  de  vidro  fosco. 

A Escola  Publica  de  Serraria  soffreu  remodelação  com- 
pleta. Teve  o sólo  impermeabilizado  com  concreto;  foi  pin- 
tada interna  e externamente;  todos  os  forros  e soalhos  foram 
substituídos;  e foi  beneficiada  com  instailações  sanitarias 
modernas . 

No  edifício  do  Forum  foi  feita  a installação  de  luz  ele- 
ctrica. 

Abastecimento  dfagua  de  Entre  Rios  — As  obras  de  abas- 
tecimento d’agua  de  Entre-Rios  comprehendem  os  seguintes 
trabalhos:  construcção  de  um  reservatório  de  concreto  ar- 
mado com  a capacidade  de  140  metros  cúbicos;  construcção 
de  um  reservatório  de  accumulação;  installação  de  duas 
bombas  centrifugas  e de  um  compressor  de  ar  — ' cinco 
poços,  systema  Ingersol,  para  captação  d’agua  ao  sub-sólo. 
A rêde  de  distribuição  tem  cinco  kilometros  de  desenvolvi- 
mento e canalização  de  uma  a seis  pollegacías. 

Sapucaia  — Acham-se  ainda  em  reconstrucção  as  estra- 
das de  rodagem  “Porto-Novo-Apparecida”  e “Apparecida- 
Sapucaia”,  com  um  desenvolvimento  total  de  45  kilometros. 
A segunda  destas  estradas,  com  25  kilometros  de  extensão, 
está  em  conclusão.  Da  primeira,  sómente  um  trecho  de  10 
hilometros  está  prompto  . 


Santa  Thereza  dc  Valença  — Forum,  Quartel  e Ca  dê  a 
Em  19^0  foi  feita  a remodelação  completa  deste  edifício: 
reconstruiram-se  as  prisões  com  todos  os  requisitos  hygieni- 
cos;  impermeabilizou-se  o sólo  com  concreto;  fez-se  a instai- 
lação  electrica  em  todo  o edifício;  construiu-se  uma  fóssa 
séptica,  e muitas  outras  obras  foram  levadas  a termo. 

O prédio  da  Escola  Mixta  de  Porto  das  Flores  soffreu, 
igualmente,  concertos  e melhoramentos. 

Obras  do  município  de  Barra  do  Pirahy  a cargo  do  5° 
Districto  Colonia  Agrícola  de  Alienados,  em  Vargem  Ale- 
gre Ficaram  concluídas  e foram  inauguradas  as  grandes 
obras  de  remodelação  deste  estabelecimento  da  administra- 
ção  fluminense.  Foi  inteirameníe  reformado  e ampliado  o: 
edifício  central  da  Colonia,  com  capacidade  para  200  alie- 
nados e provido  de  todos  os  requisitos  exigíveis.  Construi- 
ram-se os  pavilhões  da  cozinha  e dos  refeitórios;  concluiu- 
se  a construcção  do  pavilhão  de  moléstias  intercorrentes  com 
capacidade  para  20  enfermos  e dispondo  de  3 quartos  de 
isolamento . 

Muitas  obras  se  fizeram  na  Colonia.  Entre  ellas  um  re- 
servatório de  concreto  armado  com  capacidade  para  50  me- 
tros e um  pontilhão  com  o vão  de  7 metros  e largura  de 
6ms,70,  também  de  concreto  armado.  Foi  construída  a es- 
trada de  rodagem  da  Colonia  Agrícola. 

A grande  ponte  de  Vargem  Alegre,  sobre  o rio  Para- 
hyba,  foi  construída  em  madeira. 

O prédio  da  Escola  Publica  de  Vargem  Alegre  passou 
por  diversos  melhoramentos,  notando-se  entre  estes  a con- 
strucção sanitaria  completa  e as  obras  de  limpeza  geral  e de 
pintura . 


Sexto  districto  — Barra  do  Piraliy  — Ponte  Metallica 
sobre  o rio  Parahyba.  Esta  Ponte  vence  250  metros  sobre 
quatro  pilares  e encontros  de  cantaria.-  O seu  estrado  foi. 
construído,  na  actual  administração,  em  concreto  armado, 
para^cargas  moveis  de  12  toneladas;  a largura  do  lastro  é de 
4ms,50  tendo  ainda  um  passeio  do  lado  externo  de  uma  das 
vigas  mestras,  com  um  metro,  para  pedrestes.  A area  occupa- 
da  por  esse  estrado,  é de  1 .3/5  metros  e para  sua  construcção- 
houve  necessidade  de  reparações  na  estructura  metallica. 

Ponte  de  madeira  sobre  o rio  Parahyba.  A’  Camara  Mu^ 
nicipal  da  Barra  do  Pirahy,  confiou  o Estado  a reconstrucção» 
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desta  ponte  que  vence  o vão  de  170  metros  sobre  14  cavalle- 
tes  de  madeira  de  lei  tendo  os  encontros  de  alvenaria  de  pe- 
dra. A obra  ficou  prompta  e entregue  no  dia  1 de  Abril 
de  1920. 

Ponte  metallica  sobre  o rio  Pirahy.  Tem  32  metros  de 
vão.  O estrado,  com  a largura  de  4ms.20  e uma  area  de  135 
metros  quadrados,  fói  construido  em  concreto  armado  para 
cargas  moveis  de  6 toneladas.  Como  a primeira,  soffreu, 
igualmente,  concertos  e reparos  na  sua  estructura  metallica. 

Essas  tres  pontes  ficam  situadas  na  séde  'do  Municipio, 
na  Cidade  de  Barra  do  Pirahy. 

Em  SanfAnna,  foram  reconstruídas  e pintadas  as  pontes 
de  madeira  com  encontros  de  alvenaria  de  pedra,  sobre  o rio 
“Pirahy”  e sobre  o ribeirão  “Mendes”,  com  os  vãos,  respecti- 
vamente, de  36  e de  15  metros. 

O Edifício  do  Quartel  e Cadêa  de  Barra  do  Pirahy  foi 
reparado  e pintado. 

Vassouras  — Fórum  — No  Edifício  do  Fórum  fizeram- 
se  obi  ais  de  limpeza,  de  reparos .e  de  pintura. 

Estrada  de  rodagem  “Mendes-Vassouras”  — Tem  20  ki- 
lometros de  extensão  e foi  cuidadosamente  reconstruída.  Ahi 
se  fizeram  oitenta  boeiros,  approximadamente,  de  alvenaria 
de  pedra  e de  concreto  armado  e construiram-se  quatro  pon- 
tilhões  de  concreto  armado  com  os  vãos  de  2.50  a 6.00  metros. 

Estrada  de  rodagem  “Portella-Paty  do  Alferes”  — Tem 
10  kilometros  e da  sua  reconstrucção  faltam  ainda  algumas 
obras  d’arte. 

Estrada  de  rodagem  “Professor  Miguel  Pereira-Commer- 
cio”  — Tem  33  kilometros  de  extensão,  dos  quaes  apenas  & 
foram  reparados. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  Commercio.  Vence  a 
distancia  de  113  metros  sobre  dous  pilares  e encontros  de 
cantaria.  Nesta  ponte  foi  reconstruído  o estrado,  em  concre- 
to armado,  para  cargas  moveis  de  12  toneladas. 

Valença.  — Na  séde  deste  Municipio  foi  construido  o 
Edificio  do  Grupo  Escolar  “Casemiro  de  Abreu”  com  todos, 
os  requisitos  da  hygiene  e da  pedagogia  modernas.  Tem  dous 
pavimentos  com  oito  salas  de  aulas,  dependencias  da  Dire- 
ctoria  e do  corpo  docente  e installações  de  agua,  esgoto  e luz 
com  todos  os  aperfeiçoamentos  modernos.  Comporta  este 
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Edifício  seiscentos  alumnos.  0 edificio  antigo  onde  funccio- 
nava  o Quartel  foi  totalmente  remodelado. 

Em/piabas  foram  feitas  algumas  obras  de  adaptação  no 
prédio  doado  pelo  Dr.  Victorio  da  Costa,  ao  Estado,  para  in- 
stallaçao  de  uma  Escola  Publica. 

Pirafii/.  - Estrada  de  rodagem  “Pirahy-Arrozar.  Tem 
lb  kilometros  e foi  reconstruída  em  toda  a sua  extensão. 

Estrada  “Pirahy-Pinheiro”  — ligando  a séde  do  Muni- 
cípio ao  districto  mais  importante,  á margem  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil  - Pinheiro.  Tem  21  kilometros  e,  a 
.i.õoO  metros  da  Estação  da  Central,  construiu-se  uma  va- 
riante com  6 kilometros  de  desenvolvimento.  Possue  cerca  de 
oitenta  boeiros  de  concreto  armado,  além  de  outros  em  alve- 
naria de  pedra. 

Estrada  “Pinheiro-Arrozal”.  Tem  12  kilometros  de  ex- 
tensão e foi  inteiramente  reconstruída . Construiram-se,  ahi 
sessenta  boeiros  de  concreto  armado  e de  alvenaria  de  pedra! 

Estrada  de  ligação  “Arrozal-Estação  Pirahy,  da  Rêde  Sul 
ineira  . Com  um  kilometro  de  desenvolvimento;  foi  re- 
construída em  700  metros  e construída  em  300  metros,  em 
corte,  de  altura  média  de  4ms,00. 

Estrada  “Santa  Angelica-Vargem  Alegre”.  Tem  11  ki- 

lometros totalmente  reconstruídos.  Possúe  40  boeiros  cir- 
culares, de  concreto  armado  e cinco  pontilhões  da  mesma  con- 
strucção. 

Ao  todo,  neste  Município,  foram  construídos  e recon- 
struídos 63  kilometros  de  estradas  de  rodagem. 

Ponte  sobre  o rio  Caximbáu,  em  Pinheiro.  Construida  em 
concreto  armado,  vence  uma  distancia  de  32  metros,  em  dous 
vaos,  sobre  pilar  e encontros  de  alvenaria  de  cantaria. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  Pinheiro.  As  obras  des- 
ta ponte  foram  apenas  iniciadas  com  a exploração  de  pedrei- 
ra e a acqmsição  de  materiaes  para  sua  construcçâo. 

Ponte  sobre  o no  Caximbáu,  em  Roça  Nova.  Construida 
de  madeira,  tendo  os  encontros  de  alvenaria  de  pedra,  vence 
o vao  de  oito  metros.  Dista  6 kilometros  da  Estação  de  Pi- 
nheiro e serve  á Estrada  “Pinheiro-Arrozal”. 

Ponte  sobre  o ribeirão  do  Vigário.  Esta  ponte,  construida 
em  concreto  armado,  tem  6m,50  de  altura,  acima  das  aguas 
medias.  Esta  na  séde  do  Município. 


— 73  — 


Ponte  “Laranjeiras*’  sobre  o rio  Pirahy.  E’  construída  de 
madeira,  com  os  encontros  em  alvenaria  de  pedra.  Vence  40 
metros  sobre  tres  cavalletes  de  madeira  de  6 metros  de  al- 
tura. 

Abastecimento  d’ agua  de  Pinheiro.  Executaram-se  as 
obras  para  o abastecimento  d’agua  deste  districto  de  Pirahy. 
Estas  obras  comprehendem : construcção  da  repreza  com  12 
metros  de  comprimento  e 2 de  altura;  construcção  da  linha 
adduetora  de  ferro  galvanizado  de  3 pollegadas  de  diâmetro 
e 3 kilometros  de  desenvolvimetno;  construcção  do  reserva- 
tório coberto  de  cimento  armado  com  capacidade  para  120 
metros  cúbicos  e da  rêde  de  distribuição . Foram  installadas 
90  pennas  d’agua. 

Barra  Mansa.  — Calçamentos.  Foi  calçada  a paràllcle- 
pipedos  uma  area  de  9.500  metros  quadrados  nas  ruas:  Joa- 
quim Leite,  Andrade  Figueira  e Praça  São  Benedicto;  foi  cal- 
çada a macadam  uma  area  de  8.500  metros  quadrados  nas 
ruas:  Misericórdia,  Duque  de  Caxias,  Paulo  de  Frontin  e Joa- 
quim Leite.  Com  os  calçamentos,  construiram-se  950  metros 
lineares  de  galerias  circulares  de  cimento  armado  para  aguas 
pluviaes  de  diâmetros  variaveis  de  0,40  a 0,90. 

Abastecimento  d’agua  e esgotos.  São  distribuidos  nor- 
malmente, em  média,  600.000  litros,  diários  por  380  casas. 
Foram  feitos  os  seguintes  serviços:  installação  das  torneiras 
de  pennas;  aproveitamento  de  segundo  corpo  do  reservatório 
da  Figueira;  limpeza  da  linha  adduetora,  da  rêde  de  distribui- 
ção e das  reprezas  “Boa  Vista”  e “Igreja”;  prolongamento 
n’um  desenvolvimento  de  400  metros  do  segundo  encanamen- 
to distribuidor  da  rua  Joaquim  Leite.  O serviço  de  esgotos 
f uncciona  regularmente . 

Obras  do  Tijuco  — Estas  obras  constam  da  reparação  da 
Estrada  em  prolongamento  á rua  Joaquim  Leite  até  á mar- 
gem direita  do  rio  Bananal,  com  2 kilometros  de  extensão . 

Estrada  de  rodagem  “Divisa-Ribeirão  dos  Remedios”  — 
Foi  reconstruída  numa  extensão  de  2 kilometros;  tem  tres 
pontilhões  que  foram  reconstruídos  de  madeira  e de  alvena- 
ria de  pedra. 

Estrada  de  rodagem  “Quatis-Amparo”  — Tem  21  kilome- 
tros. No  trecho  comprehendido  entre  a Fazenda  do  Turvo  e 
a do  Coronel  Oliveira,  foram  executados  apenas  ligeiros  re- 
paros. O trecho  restante  foi  convenientemente  reparado. 
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Estrada  de  rodagem  “Volta  Redonda-Amparo”  — Lma 
a estaçao  de  Volta  Redonda  da  Central  do  Brasil  ao  districto 
de  Amparo,  o mais  rico  do  municipio.  E’  estrada  de  pene- 
tração com  21  kilometros  de  desenvolvimento.  Foram  re- 
construídos 12  kilometros;  os  restantes  foram  conveniente- 
mente reparados. 

. Estrada  de  rodagem  “Barra  Mansa-Volta  Redonda”  — 
oi  reconstruída  numa  extensão  de  um  kilometro  até  á 
ponte  sobre  o rio  Barra  Mansa. 

Estrada  de  rodagem  “Barra  Mansa-Bananal”  — Tem  16 
kilometros  de  extensão  até  á Fazenda  dos  Americanos,  ponto 
extremo  dos  melhoramentos  em  execução.  Foram  cuidado- 
samente reconstruídos  seis  kilometros. 

Estrada  “Joaquim  Leite-São  Joaquim”  — Nesta  estrada 
foi  construída  de  madeira  uma  ponte  sobre  o ribeirão  “Santa 
Afra”. 

Assim,  foram  construídos  e reconstruídos,  no  municipio 
de  Barra  Mansa,  62  kilometros  de  estradas  de  rodagem  para 
automóveis,  incluídos  neste  numero  6 kilometros  da  Estrada 
“Divisa-Quatis”,  com  todos  os  pontilhões,  em  concreto  ar- 
mado, para  cargas  moveis  de  12  toneladas  e todos  os  boeiros 
em  tubos  de  cimento  armado. 

Nesta  estrada  está  situada  a grande  Ponte  dos  Bagres, 
sobre  o rio  Parahyba,  inaugurada  nesta  administração,  de- 
pois de  receber  o lastro  de  concreto  em  todo  o seu  compri- 
mento, isto  é,  em  180  metros. 

Entre  as  pontes  e pontilhões  construídos  no  municipio 
contam-se  como  principaes: 

Ponte  sobre  o rio  Bocaina,  com  12  metros;  ponte  sobre 
o rio  Turvo,  com  16  metros,  e o pontilhão  da  Cachoeira, 
com  4 metros. 

A ponte  sobre  o rio  Parahyba,  na  cidade  de  Barra  Mansa, 
soffreu  limpeza  e pintura. 

No  edifício  do  Quartel  e Cadêa  fizeram-se  reparos,  lim- 
peza e pintura. 

Rio  Claro  — Foi  reconstruída  a ponte  sobre  o rio  Pirahy, 
vencendo  40  metros  sobre  encontros  e um  pilar  de  alvenaria 
de  pedra,  com  estrado  de  madeira.  Foram  executadas  as 
obras  de  limpeza,  pintura  e reparos  e remodeladas  as  instal- 
lações  sanitarias  nos  prédios  do  Forum  e da  Cadêa  da  ci- 
dade de  Rio  Claro. 
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Sétimo  Disthicto  — Rezende  — Aguas.  Além  dos  ser- 
viços de  custeio,  foram  prolongadas  as  canalizações  numa 
extensão  'de  2.2Ü5  metros  em  sete  ruas  da  cidade.  Esgotos. 
A rêde  de  Campos  Elyseos  ficou  funccionando  na  extensão 
de  1.585  metros  e,  com  a construcção  feita  para  esgotamento 
■da  zona  independentemente  da  elevação,  mais  de  120  casas 
foram  beneficiadas.  Na  rua  do  A.  B.  C.  construiram-se  12 
metros  de  canalização  com  manilhas  de  6 poüegadas  de  dia- 
metro.  De  Agosto  'de  1920  a Janeiro  de  1922  fizeram-se  25 
installações  domiciliarias  de  aguas  e 63  de  esgotos.  A renda 
de  aguas  e esgotos  que  foi  em  1920  de  38:276$000,  a t tingiu  em 
1921  a 42:978$000  e tende  a augmentar  no  corrente  anno,  pois 
continuam  a ser  feitas  novas  istallações  domiciliarias. 

Foram  reparadas  e reconstruídas  as  pontes  sobre  os  rios 
.“Alambary”,  “Sesmaria”"  e “Lages”,  e se  acham  em  concertos 
dous  pontilhões  e duas  pontes  sobre  os  rios  “Vermelho”, 
“Affonso  Ribeiro”  e “SanfAnna  dos  Tócos”,  na  Estrada 
“Itatiaya^SanfAnna  dos  Tócos”. 

Em  Nova  Iguassú  foram  iniciadas  as  obras  de  con- 
strucção dos  esgotos.  Pelo  projecto  a rède  de  canalização 
terá  um  desenvolvimento  de  8.817  metros;  serão  regulari- 
zados 3.000  metros  de  valias.  Os  poços  de  inspecção  serão  89 
e os  tanques  de  lavagem  18.  Os  trabalhos,  suspensos  em  1920, 
deixaram  promptos  700  metros  de  canalização,  750  metros 
de  valias  abertas,  84  poços  de  inspecção  e 13  tanques  de 
lavagem. 

Neste  municipio  fizeram-se,  ainda,  concertos  geraes  no 
edificio  do  Fórum. 

Fm  São  João  Marcos  foi  reconstruido  e dotado  de  in- 
stallação  d’agua  o proprio  em  Passa  Tres,  onde  funcciona 
uma  escola  publica. 

Em  Mangaratiba  foram  reconstruídas  as  pontes  do  “Sac- 
co  Baixo”,  com  21  metros  de  vão  e a do  “São  Braz”  com  42 
metros,  e mais  duas,  além  de  trés  pontilhões  da  Estrada 
“Mangaratiba-Itaguahy  ” . 

Em  Angra  dos  Reis  foi  intéiramente  reconstruido  o edi- 
ficio do  Quartel  e Cadêa. 

Em  Paratg  construiu-se  a ponte  sobre  o rio  Taquary, 
com  48  metros  de  vão;  reconstruiu-se  a Estrada  de  rodagem 
“Paraty-Gunha”  e . desobstruiu-se  o rio  “Matheus  Nunes’’. 


Com  as  obras  de  natureza  vária  executadas  nos  já  referi- 
dos Districtos,  foram  effectuadas  as  seguintes  despesas: 


Nictheroy 


1*  Districto 


Palacio  Presidencial  

Edificio  da  Assembléa  Legislativa 
Edifício  da  Secretaria  Geral  . . 

Palacio  da  Justiça  . 

Edifício  da  Repartição  Central  da  Policia. 
Edifício  da  Penitenciaria 
Edificio  da  Detenção  . 

Edificio  do  “Instituto  Vaccinico”  . 

'Medição  e demarcação  do  terreno  para  o 
“Instituto  Vital  Brasil” 

Edificio  da  Escola  Modelo  e do  Jardim  da 
Infanda  .... 

~ 

urupos  Escolares  .... 

Edificio  de  E.  P.  Visconde  de  Moraes 

Edificio  da  “Escola  Profissional  Feminina” 

Conservação  dos  Edifícios  Públicos  de  Nic- 

toeroy 

Quartel  do  Regimento  Policial 


Diversos : 


382:686$307 
67 :651$817 
101 :593$699 
11:667^070 
7 :769$885 
79:719$111 
3:762$260 
96:722^387 

790$500 

298:062$ 132 
15:002$698 
1 :774§400 
19:889$330 


79:138$465 
1 :535$400 


Adaptação  de  um  armazém  na  ex-fabrica  de 
fumos  “Veado”  ..... 

Limpeza,  raspagem  e pintura  das  pontes 
desarmadas 

Montagem  de  uma  das  pontes  de  ferro  e se- 
paração das  peças  das  outras,  no  ter- 
reno da  Secretaria  Geral 

Construcção  da  cocheira  e obras  accrescidas 
no  Posto  Vaccinico  — antigo  edificio 
do  Horto  Botânico. 

Obras  de  adaptação  no  mesmo  edificio  e 
construcção  de  uma  linha  para  tran- 
sporte de  energia  electrica,  no  Horto 
Botânico 


545$5O0 

8:859$425 


1 :009$500 


17 


:349$S90 


210$800 


Moveis  e utensílios 19:703^074 

Novo  edifício  da  Secretaria  Geral  — Proje- 
cto Heitor  de  Mello 8:7785000 

Conclusão  do  fornecimento  de  pontes  me- 

tallicas  — contracto  Bromberg,  1914  . . 23 : 431, $500 

e mais  as  despesas  alfandegarias 6:7005500 

Escola  Maternal  7:5165790 


1.281 : 863-5740 

São  Gonçalo 


Ampliação  do  Grupo  Escolar  “Nilo  Peça- 

nLjjM 

üllw  • • • • •••■•••••••••••••••••«••• 


53 :674-5036 


Maricá 


53:674-5036 


Desobstrucção  do  rio  Espraiado 48:4505629 


48:1505629 

Ilaborahy 


Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem 

“Venda  das  Pedras  — Itaborahy”  ....  24:1855488 

Desobstrucção  e limpeza  dos  rios  “Ca- 
lundú  — Lobos  — Pachecos”  e recon- 
strucção da  Estrada  de  rodagem  “Ven- 
da das  Pedras  — Maricá” 168:4105878 

Concertos  da  Estrada  de  rodagem  “Porto 

. — de  Itamby” 25:3045600 

Conservação  das  Estradas  de  rodagem 
' “Venda  das  Pedras  — Itaborahy-Ma- 

ricá”,  durante  o anno  de  1922  7:7435500 


225:6445466 

Saquarema 


Reconstrucção  da  Ponte  de  Leões 20:717-5325 

Reparos  e concertos  do  Quartel 24:1885290 

Construcção  da  Ponte  do  Jundiá 14:142Ç920 


59:048-5535- 
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Araruama 

Beconstrucção  do  Quartel  e Cadêa 83:883*474 

Construcção  da  Ponte  dos  Leites  (incluindo 
as  despesas  por  conta  da  consignação 
de  Apparelhos  necessários  á constru- 
cção  das  Pontes  dos  Leites,  do  Giráu  e 

do  Jundiá) : 24:613*803 

Desobstrucção  dos  Canaes  da  Ponta  do  An- 
zol e da  Ponta  dos  Calvos 10:464*000 


118:961*277 

São  Pedro  (TAldêa 

Beconstrucção  dos  Molhes  do  Canal  Mos- 

soró-  •_ 11 : 775*500 

Construcção  da  Ponte  sobre  o rio  Iguaba  — 

em  Iguaba  Grande 3:400*000 

Enrocamento  da  extremidade  do  Canal  de 

Mossoró •• 6:000*000 


21:175*500 

Cabo  Frio 

Bcmoção  das  areias  dos  Canaes  da  Lagôa 

de  Araruama 17:979*696 

Construcção  do  Edificio  do  Quartel  e Ca- 
dêa e terraplenagem  do  terreno  -do  mes- 
mo Edificio 137:453*796 

Demolição  e reconstrucção  da  Ponte  de  Ita- 

jurú‘  251:502*809 

Conservação  e concerto  dos  Canaes  “Pal- 

mer”,  na  Lagôa  de  Araruama,  em  1922.  9:154*375 

Construcção  do  Edificio  do  Grupo  Escolar 

“Cabo-Frio” 112:0268060 


528:116*730 
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Rio  Bonito  e Capivanj 

Conservação  das  obras  de  Saneamento  dos 
rios  da  bacia  do  São  João,  em  1921  a 

1922 13:899*500 

Pontes  e pontilhões  da  Estrada  Capivary  — 

Rio  Bonito  — e fiscalização 19:354-$000 

Construcção  de  Pontes  e pontilhões  da  Es- 
trada Capivary-Juturnahyba 10:100$000 

Construcção  de  Pontes  e pontilhões  da  Es- 
trada “Capivary-Araruama”  — aterra- 
do Sampaio 17 :247$975 

60:601 $475 

Obras  a cargo  do  Io  Districto  em  outros 
Municipios: 

Barra  Mansa  — Rezende : 

Novas  obras  e conclusão  da  Ponte  dos  Ba- 
gres. ..  54:013^936 

Reconstrucção  da  Estrada  “Divisa-Quatis” 

e pintura  da  Ponte  dos  Bagres 74:608*770 

128:622*706 

Pirahy 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “Pi- 

rahy-Arrozal 95 : 539*735 

Construcção  do  Edifício  do  Quartel  e Cadêa 
da  cidade  do  Pirahy  — terraplenagem, 
muros  e annexos 67:812*567 

Reconstrucção  do  Edifício  da  Camara 38: 685^290 

202:037^592 

Santo  Antonio  de  Padaa 

Reconstrucção  da  Ponte  de  Pirapetinga . . . . 7:632$318 


7 :632$31& 
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l.°  DISTRICTO 


(Resumo) 


Nictheroy 

São  Gonçalo 

Maricá. 

1.261:8633740 

53:6743036 

,/t  ji  ./I  Jíflflííion 

Itaborahy 

Saquarema 

Araruama 

225:6443466 

59:0483535 

1 1 Q -OC1 

São  Pedro  d’Aldêa 

Cabo-Frio 

•tttn  / 

21:1753500 

528:1163730 

60:6013471 

128:622$706 

ono 

Rio  Bonito  e Capivary.  . 
Barra-Mansa  — Rezende... 
Pirahy 

Santo  Antonio  de  Padua  . 

. Ui)  / 

7:6323318 

2.715:8293000 

2o  DISTRICTO 

Nova  Friburgo: 

Estrada  “Friburgo-Indaiassú”  — Barra  de 
São  João  — Reconstrucçao  — “Trecho 
do  Lumiar” , 

Construcção  do  edifício  do  Grupo  Escolar 
da  cidade 

Calçamento  e melhoramentos  da  rua  Gene- 
ral Argollo 

Reparos  e concertos  da  Cadêa- . . . 

19:3053684 

206:8853547 

130:0633279 

6893750 

356:9443260 

SanfAnna  de  Japuhyba : 


Construcção  das  pontes  sobre  os  rios  Vale- 

rio,  Valerinho  e Tuhy. ..... 

Reconstrucçao  da  ponte  de  ^Cachoeiras” 
sobre  o rio  Macacú. 


5: 500$000 
6:9453498 


12:4453498 
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.Bom  Jardim : 

Construcção  do  edifício  do  Quartel  e Cadêa 

de  Bom  Jardim...... 60:0ll$340 

Concertos  da  Estrada  “Bom  Jardim-Duas 
Barras”  — “Trecho  Villa  á Chave  Je- 
qui1*y” 7 : 766*000 


Cantagallo : 

Construcção  da  “Ponte  d’Aldêa” 23:787*385 

Reconstrucção  da  “Ponte  do  Ismerio” 38:878*233 

Reparos  do  Forum 3:932*0011 

Construcção  da  Estrada  de  rodagem  “Raul 
Veiga”  — “Trecho  Macuco-Encruzilhada 

Magdalena” 228 :034*860 

“Ramal  de  Cachoeira” 18:163*200 

Reparos  da  Estrada  de  rodagem  “Canta- 

•gallo-Santa  Rita  da  Floresta”.... 6:000*000 

Construcção  parcial,  em  concreto  armado, 

da  “Ponte  do  Quilombo” 16:000*000 

Reconstrucção  da  “Estrada  Cordeiro-Canta- 

gallo” 20:000*000 

Construcção  de  seis  pontilhões,  muro  e ou- 
tras obras  da  “Exposição  Regional” 716:197*686 


1.075:993*364 

Itaocára : 

Reparos  da  “Ponte  do  Batatal” 3:000*500 

Reconstrucção  da  “Ponte  de  Jaguareiábé”. . 17:751  $470 

Construcção  do  pontilhão  da  rua  Marechal 

Floriano .-. 12:275*679 

Concertos  da  Cadêa 2:545*06S 

Reparos  geraes  das  estradas  de  Itaocára...  25:423*000 


60:995*717 

Duas  Barras: 

Construcção  do  Quartel  e Cadêa  de  Mon- 

nerat.  . . 66:423*140 

Reparos  e concertos  da  Escola  de  Duas 

Barras 11:471*440 

Reparos  das  Estradas  “Duas  Barras” 14:000*000 


( . 


91:894*580 
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Sumidouro : 

Reconstrucção  da  Estrada  dc  rodagem 
“Sumidouro-Bella  Joanna” ... 


Carmo : 

Concertos  da  Cadêa  

Concertos  das  Estradas  de  rodagem  “Paque- 
quer-Porto  Velho  do  Cunha”,  Porto 
Novo  do  Cunha-Corrego  do  Prata”..-. 

Reparos  Geraes  e obras  d’arte  da  “Estra- 
da Carmo  — Bella  Joanna  — São  Fran- 
cisco— Bacellar”  


Santo  Antonio  de  Pádua 
Construcção,  em  concreto  armado,  da  Pon- 
te sobre  o rio  Pomba,  em  Pádua 

Abastecimento  dagua  de  Miracema 
Concertos  e installação  dagua  do  Quartel 

e Cadèa  de  Miracema 

Concerto  e installação  dagua  do  Grupo  Es- 
colar “Ferreira  de  Luz” 

Reconstrucção  da  “Ponte  Balthazar” 
Reparos  da  Cadêa  de  S.  Antonio  de  Pádua 
Reconstrucção  da  Ponte  do  Globo,  sobre  o 
rio  S.  Antonio,  em  Miracema 


2o  DISTRICTO 

(Resumo) 

Nova  Friburgo 

SanfAnna  de  Japuhyba 

Bom  Jardim 

Gantagallo 

Itaocára 

Duas  Barras 

Sumidouro 

Carmo.  . . 

Santo  Antonio  de  Padua. . . , , , 


780$000 


780$000 

1:195$000 


33:867^000 


13:219$920 


48 : 281 $920 


511 :600$421 
81 :198$450 

2:743$214 

672$920 

26:412$570 

2:433$607 

5:830$470 


630:891 $652 


356:944$260 
12^445$49« 
67 : 8108340 
.075:993^64 
60:995$717 
91 :894$580 
780$000 
48: 28b $920 
630: 891 $652 


2.346:037$331 
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3o  Districto 

Macahê 

Melhoramentos  da  Praça  Santos  Dumont, 

em  Conceição  de  Macabú 

Construcção  da  Ponte  de  Mundéos 

Abastecimento  dagua,  esgotos  e illumina- 
ção  electrica  de  Macahé  — custeio  — 

obras  da  conservação 

Obras  de  adaptação  de  um  edificio,  em 

Macahé,  para  Grupo  Escolar 

Construcção  da  Ponte  das  Gaivotas  

Concertos  da  Ponte  da  Barra  de  Macahé.. 
Construcção  da  Estrada  “ Glvcerio-São 

Francisco  de  Paula 

Desobstrucção  dos  rios  da  baixada  nor- 
deste  . . . ..  . ..................... 

Reparos  da  Estrada  “Macahé — -Neves”  . . . 
Reparos  urgentes  do  Quartel  e Cadêa  da  Ci- 
dade de  Macahé  . . 


Rio  Bonito,  Capivary  e Barra  de  São 
João 

Limpeza  e desobstrucção  dos  rios,  da  bacia 

do  rio  São  João 

Desobstrucção  do  rio  Doirado 


São  Francisco  de  Paula 

Construcção  dos  Edifícios  do  Forum,  do 
Grupo  Escolar  e do  Quartel  e Cadêa  de 
Villa  Aurora  — construcção  do  pon- 

tilhão  “Villa  Aurora” 

Construcção  da  Estrada  de  rodagem  “Pal- 
meira-Leitão da  Cunha  ....  

Obras  da  Ponte  dos  Bravos  


57:379$250 

65:846^697 

383:552$325 

141 :652$155 
12:090$200 
16:504$054 

1.415:710$137 

35:7501000 

29:295$721 

1: 129$600 

2.158:910$139 

716:505$509 

85:873^200 

802:378$709 


1.033:100$783 

178:874^767 

5:543$900 


1 217:51 9$450 
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Santa  Maria  Magdalena: 

Installação  hydro-electrica  da  cidade 

Obras  da  Cadêa 

Concertos  da  Escola  de  Triumpho 

Reparos  -da  Estrada  de  rodagem  de  Magda- 
lena á Ponte  -da  Chica  e a Triumpho  . . . 


3.°  districto 

(Resumo) 


Ma-cahé  . . • 

Rio  Bonito,  Capivary  e Barra  de  São  João. . 

São  Francisco  de  Paula 

Santa  Maria  Magdalena  . 


4°  districto 

Campos : 

Reforma  do  Grupo  Escolar  “João  Clapp”. . 
Reforma  ido  Grupo  Escolar  <í15  de  Novem- 
bro”   

Reconstrucção  da  Escola  Profissional  Femi- 
nina de  Campos 

Construcção  do  Bdificio  do  Forum 

Calçamento  de  um  trecho  da  rua  Formosa, 
em  Campos 

Construcção  do  Cáes  da  Avenida  "Beira- 
Rio” 

Calçamento  da  Avenida  “Beira-Rio” 
Construcção  da  Torre  de  Santa  Ephigenia. . 
Concertos  do  Lyceu  e Escola  Normal  de 
Campos  . 

Aguas  e Esgotos  da  Cidade  de  Campos: 

— custeio 

— obras  novas.  


153:756^495 

4:600$000 

32:450$55U 

8i:00ü$ü00 


198 :807$045 


2.158:91U$139 
802:378$709 
1.217 :519$45U 
198:807$045 


4.377 :615$343 


17:452^390 

25:35b$650 

2/3:t>/l$/53 

562:2b4$738 

45:6868783 

420:364$659 
3: 0008000 
149:950^735 

. 39:819892o 

1.210:340$087 
1.492: 311 $467 


4.240:2198217 
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São  João  da  Barra : 

Grupo  Escolar  “S.  João  cia  Barra” 52:732*194 

Concertos  do  Quartel  e Cadêa 4:500*000 


57:232*194 

Itaperuna : 

Construcção  da  “Ponte  da  Conceição” 35:337*920 

Reconstrucção  da  “Ponte  do  Retiro”  .. 6:016*621) 

Reparos  das  Pontes  Metallicas  de  Natividade 

do  Carangola 1:0611*500 

Reconstrucção  da  “Ponte  Lage  Muriahé”  . . 6:331*060 

Reconstrucção  da  “Ponte  do  Carmo” lo:316*87ó 

Construcção  do  Grupo  Escolar  de  Nativida- 
de de  Carangola  “Francisco  Pòrtella”..  146:364*962 

Abastecimento  d^agua  e esgotos  do  Bom  Je- 
sus de  Itabapoana llz:biy*28U 

Construcção  do  Grupo  Escolar  ‘Orlinda  Vei- 
ga”, em  Santo  Antonio  do  Carangola. . 92:930*955 

Reparos  da  Ponte  sobre  o rio  Carangola,  em 

Santo  Antonio  do  Carangola 14:864*490 

Obras  da  Ponte  “Alfredo  Backer” 1:702*350 


433:454*017 

São  Fidelis 

Construcção  do  estrado,  em  concreto  arma- 

mado,  da  “Ponte  de  S.  Fidelis” 195:597*180 

Reconstrucção  da  “Ponte  de  Dous  Rios”...  6:430*210 

Construcção  da  Estrada  de  rodagem  para 
automóveis  “São  Fidelis-Macuco”  — Es- 
trada “Raul  Veiga” 406:647*994 

Reconstrucção  do  Grupo  Escolar  “Barão  de 

Macahubas”  46:283*055 

» 

Obras  da  Praça  da  Cidade  de  S.  Fidelis 6:500*000 

Abastimento  d’agua  e esgotos  de  São  Fi- 
delis  183:573*765 


845:032*204 
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Cambucy 

Obras  diversas  e installação  eléctrica  do 


Quartel  e Cadêa 4 :209$199 

Construcção  da  Ponte  sobre  o “Vallão 

Grande”,  em  S.  João  do  Paraiso 2:459$340 

Construcção  da  “Ponte  São  Domingos”,  na 

Estrada  São  Domingos  a Ubá 3:979$000 


10:647^539 

4.°  DISTRICTO 


Campos.  

São  João  da  Barra 

Itaperuna 

São  Fidelis 

Cambucy 


(Resumo) 


4.240:2198217 
57:232$! 94 
433:454$017 
845:032^204 
10:647^539 


5. 586:585^171 

• * 

5.°  DISTRICTO 

Petro  polis 


Construcção  do  Grupo  Escolar  D . Pe- 
dro II,  em  Petropolis 455  ;i85$426 

Reparos  e installação  electrica  do  Forum 

da  cidade  de  Petropolis 32:765^035 


A cargo  da  Prefeitura  de  Petropolis: 

Estrada  de  rodagem  União  e Industria. 

Estrada  Fazenda  Ingleza 

Estrada  Entre  Rios  a Parahyba  (estudos) 

Ponte  Bocca  do  Fogo. . . . 

Estrada  de  Bemposta 

Estrada  de  Petropolis  — Therezopolis 
Estrada  Pedro  do  Rio  a Cebolas. ...... 


487 :950$461 


2. 592: 821 $752 
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Magó 

Abastecimento  d’agua  de  Magé 


139:748*505 


Therezopolis 

Construcção,  em  cimento  armado,  da  Ponte 
do  rio  Teffé,  sobre  o rio  Paquequer 

Agua  de  Therezopolis  — A’  Camara  Muni- 


139 :748.$505 


55S£000 
21 :378$939 


21:936^939 


Construcção  do  estrado,  em  concreto  arma- 


do, da  ponte  da  cidade 101:285$005 

Concertos  e reparos  no  prédio  da  Escola 

Mixta  de  Serraria 24:444$092 

Obras  de  abastecimento  de  agua  ao  dis- 

tricto  de  Entre-Rios 260:565$130 

Installação  de  luz  electrica  no  edifício  do 

Fórum 1:508$500 


387:802^727 

Sapucaia : 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “Ap- 

parecida-Sapucaia” 35 :068$820 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem 

“Porto-Novo-Apparecida” 34 :964$560 


70:033$380 

Santa  Thereza  de  Valença: 

Obras  do  Forum 19:299$050 

Reparos  da  Escola  Mixta  de  Porto  das  Flores.  5 :232$355 
Reparos  da  Estrada  “Tres-Ilhas-Tabôas”. . . 5:467$100 


.1 


29:998$505 
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Escriptorio  do  5o  Districto: 
Obras  de  installação 


5o  DISTRICTO 
(Resumo) 


Petropolis.  . . . 
Escriptorio . . . 

Magé.  . 

Therezopolis . . 
Parahyba  do  Sul 

Sapucaia 

Santa  Thereza.  . 


6o  DISTRICTO 

Barra  do  Pirahy: 

Obras  deste  districto  a cargo  do  engenheiro 
do  5o  Districto: 

Reconstrucção  da  “Ponte  de  Vargem  Ale- 
gre”. . . 

Reconstrucção  da  “Colonia  Agricola  de  Alie- 
nados de  Vargem  Alegre”;  construcção 
de  dous  pontilhões;  construcção  de  um 
muro  e de  estrada  de  rodagem  que  dá 
.accesso  á Colonia;  construcção  do  pa- 
vilhão de  enfermeiras,  do  refeitório,  da 
cozinha,  da  despensa,  do  reservatório 
d’agua,  etc.. 

Obras  a cargo  da  administração  do  distri- 
cto: 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “Var- 
gem Alegre-Aymorés” 

Concertos  da  “Escola  de  Vargem  Alegre”.. 

Reparos  da  Escola  Publica  de  Ipiabas 


5:643$000 

5:643$000 


487 :950$461 
5: 643$000 
139:748$505 
21 :936$939 
387 :802$727 
70:033$380 
29: 998$505 

1.143:113$517 


110:042$784 


922:887^637 


16:545$337 

6:540$045 
4 :054$500 
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Concertos  e limpeza  do  Quartel  e Cadêa  da 

cidade  de  Barra  do  Pirahy 9: 036$795 

Concertos  da  “Ponte  de  SanfAnna”. . . . . . . 4:õ31$130 

Reparos  da  “Ponte  sobre  o rio  Mendes”  ..  1:597$887 

Construcção  do  estrado,  em  concreto  arma- 
do, da  Ponte  sobre  o rio  Pirahy,  na 

cidade  de  Barra  Pirahy 10:842$585 

Construcção  do  estrado,  em  concreto  arma- 
do, da  Ponte  sobre  o rio  Parahjrba,  na 

cidade  de  Barra  do  Pirahy  125:108^433 

Concertos  da  Ponte  sobre  o rio  Parahyba, 

na  cidade  de  Barra  do  Pirahy 41 :862$261 

Estrada  Barra  do  Pirahy  — Vargem  Alegre  2:217$600 


1 .255:2663994 

Vassouras 

Obras  do  Quartel  e Cadêa  da  cidade  ...  9503800 

Reforma  e limpeza  do  Forum  . . ’ 21:8553630 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem 

“Professor  Miguel  Pereira  — Commer- 

cio 19:2203220 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem 

“Portella  — Paty  do  Alferes” '50:3853115 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem 

“Mendes- Vassouras” 147 : 6723728 

Construcção  da  “Ponte  de  Conunercio”,  es- 
trado de  concreto  armado  84:8673690 


324:9523183 

Valença 

Construcção  do  Quartel  e Cadêa  da  cidade  69:904^125 
Construcção  do  Edifício  do  Grupo  Escolar 

“Casemiro  de  Abreu” 212:1063921 

Fornecimento  de  cannos  para  obras  de 

abastecimento  de  agua  á cidade 1 :4923ÜUU 


283:503$046 
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Pirahy 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “Pi- 
rahy-Pinheiro  ” 

Construcçâo  da  Estrada  de  ligação  “Arrozal 
á Estação  Pirahy  da  Rede  Sul  Mineira” 

Construcçâo,  em  concreto  armado,  da 
Ponte  de  'Pinheiro,  sobre  o Parahyba 

Construcçâo  da  Ponte  do  “Caximbáu”,  em 
Roça  Nova 

Construcçâo  da  Ponte,  em  concreto  armado, 
sobre  o Ribeirão  do  Vigário 

Construcçâo  da  Ponte  do  “Caximbáu”,  em 
concreto  armado,  na  Estrada  de  ro- 
dagem Piraby-Pinheiro  . . 

Abastecimento  dagua  de  Pinheiro.. 

Construcçâo  da  “Ponte  de  Laranjeiras”. 


Barra  Mansa 

Construcçâo  da  Ponte  sobre  o rio  “Bocaina” 

Construcçâo  da  Ponte  sobre  o Ribeirão  da 
Cachoeira”,  em  Divisa 

Reconstrucção  da  Ponte  sobre  o rio  “Turvo”, 
em  Pombal 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “Joa- 
quim Leite  — São  Joaquim” 

Calçamento  das  ruas  Joaquim  Leite,  São 
Sebastião,  Barão  de  Guapy  e outras 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “Vol- 
ta Redonda  — Amparo” 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem 
“Barra  Mansa  — Bananal” 

• • • 

Obras  do  Tijuco  — Estação  “Saudade”  ... 

Reconstrucção  da  Estrada  de  rodagem  “Di- 
visa - — Ribeirão  dos  Remedios” 

Reconstrucção  da  estrada  de  rodagem 
“Quatis- Amparo” 


332:484,^485 

54:144íj>720 

77:254^330 

20:555» 

65:558-$710 

108:596^710 

15:244$391 

33:987$5üO 

707 :826$741 

35:104$635 

27:253^295 

30:770^905 

3 :318$625 

361 :514$395 

134:129$525 

61:430$850 

36:449^750 

9:403$665 


43:159$SUÜ 
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Construcção  dc  1 boeiro  de  82  metros  na  Ci- 
dade de  Barra  Mansa  

Obras  de  saneamento  de  Volta  Redonda 

Aguas  e Esgotos  da  Cidade  de  Barra  Mansa 
Limpeza,  raspagem  e pintura  da  Ponte  sobre 

o Parahyba 

Reparos  do  Grupo  Escolar  “Fagundes  Va- 
rella” 


Rio  Claro : 

Obras  de  reparos  da  Cadêa  da  Cidade 

Reparos  da  Ponte  sobre  o rio  “Lava-pés”. . . 
Reparos  da  Ponte  sobre  o rio  “Pirahy” 


Installação  do  Escriptorio  do  Sexto  Districto 

6.°  districto 
(Resumo) 

Barra  do  Pirahy 

Escriptoriò 

Vassouras 

Valença 

Pirahy . . 

Barra  Mansa 

Rio  Claro 


7.°  districto 

Rezende, : 

Concertos  de  dous  pontilhões  e de  duas  pon- 
tes da  Estrada  “ Itatiay a-Sant’Anna  dos 

Tocos” 

Rêde  de  Esgotos  de  Campos  Elyseos  e recon- 

strucção  da  “Ponte  de  Lambary” 

Agua  e Esgotos  da  Cidade  de  Rezende 

Construcção  da  Ponte  sobre  o ribeirão  das 
Lages,  em  Campo  Bello  


1:1:1628277 
7 :44b$350 
108:18y$137 

3:737$8Uü 

5:UD8$32ü 


886:428^329 

23:716$980 
216$UUU 
7 :65Ü$Ü00 


31 :582$985 
18:180^020 


1.255:266$994 
ló:180$020 
32s:9D2$183 
283:5ü3$046 
707 : 8268741 
886:428^329 
31 :582$985 


3.507 : 740^298 


12:491 $590 

8:5248840 

107:038$570 

■ 9:6808260 


137:7358260 
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lguassú : 


Obras  de  installação  de  esgotos  na  cidade. . 103:464*315 

Concertos  do  Fórum 12:355*000 


i r 115:819*315 

Itaguahy : 

Reconstrucção  da  “Ponte  da  Guarda” 15 : 415*651) 


Mangaratiba : 


15 : 415*659 


Reconstrucção  da  estrada  de  rodagem  “Man- 

garatiba-Angra  dos  Reis”  3/:558*474 


Angra  dos  Reis : 
Reconstrucção  da  Cadêa 


37:558*474 


40:199*94o 


„ 40:199*945 

Paraty : 


Gonstrucção  da  Ponte  de  Taquary 65:116*750 

Reconstrucção  da  estrada  de  rodagem  “Pa- 

raty-Cunha”  . 

Limpeza  do  rio  junto  á Estrada  “Ponte  Pe- 

dra  Calçadinha-Paraty” 3:000?(HK) 

Limpeza  do  rio  “Matheus  Nunes” X-lHMMMki 


134:241*750 

7.°  DISTRICTo 


(Resumo) 


lguassú 

Itaguahy  . . . .. 
Mangaratiba  . . 
Angra  dos  Reis  . 
Rezende  . . . 
Paraty 


115:819*315 
15:415*659 
3/  :õ58*474 
40:199*945 
137:735*260 
134:241*750 


480:9/0*403 
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No  pcriodo  decorrido  de  1°  dc  Julho  do  armo  passado  a viação  Ferrca 
30  de  Junho  ultimo,  nenhuma  alteração  houve  na  extensão 
das  linhas  em  trafego  da  rede  fluminense  sob  a jurisdicção 
do  Estado,  a qual  continua  a ser  de  1.007k,966  metros. 


The  Leopoldina  Railway  Company  Limiled.  — Além  das 
linhas  que  constituem  a sua  actual  rêde  em  trafego,  acha-se 
a seu  cargo  a construcção  da  ligação  de  Porto  das  Caixas  a 
Rosário,  concedida  pelo  Decreto  n.  1.564,  de  18  de  Agosto 
de  1917.  Ella  tem  o seu  ponto  inicial  no  kilometro  32  da  li- 
nha Cantagallo  e vai  incidir  na  do  Norte,  no  kilometro  34, 
passando  por  Magé  e servindo  os  povoados  de  Iriry  e Su- 
ruhy. 

Pelo  traçado  approvado  primitivamente  a sua  extensão 
era  de  40.200  metros.  De  accôrdo,  porém,  com  a variante 
proposta  posteriormente  pela  Companhia  e approvada  pelo 
Governo  ficou  elevada  a 41.543ms,90. 

A sua  construcção  foi  iniciada  a 18  de  Setembro  de  1918 
e conforme  o citado  decreto  de  concessão  e a lei  157,  de  17 
de  Novembro  de  1894  e bem  assim  as  prorogações  de  prazo 
concedidas  em  virtude  das  solicitações  feitas  pela  concessioná- 
ria, com  allegações  julgadas  procedentes,  pelo  Governo,  deve 
a mesma  estar  concluida  até  18  de  Setembro  proximo  vin- 
douro. Entretanto,  essa  conclusão  ainda  não  terá  lugar  den- 
tro desse  prazo,  á vista  do  estado  actual  dos  trabalhos.  Tendo 
sido  atacado  o serviço  em  tres  pontos  differentes,  um  do 
Rosário  para  Inhomirim,  outro  de  Inhomirim  para  Magé 
e o ultimo  de  Porto  das  Caixas  para  Magé,  acha-se  apenas 
concluído-  o segundo  trecho  com  15  kilometros  e 4 kilome- 
tros do  terceiro,  estando  os  demais  em  andamento,  dos  quaes 
o mais  atrazado  é o primeiro. 

A natureza  do  terreno  é péssima  para  a contracção  da 
linha,  sendo  que  tres  quartas  partes  delia  ficarão,  appro- 
ximadamente,  construídas  sobre  aterro. 

As  pontes  projectadas  são  em  numero  de  12,  assim  dis- 
tribuídas : 


Sobre  o rio  Macacú  com  um  vão  total  de 330m,00 

” ” ” Guapy  com  um  vão  total  de 270™, 54 

” ” ” Semambetiba  com  um  vão  total  de. . . 10™, 00 

” ” Magê-mirim  com  um  vão  total  de 10m,00 

” Magé  com  um  vão  total  de 20™, 00 


5» 


? 9 
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Sobre  o rio  Roncador  com  um  vào  total  dc 14^,00 

” ” Iriry  com  um  vão  total  de 10"‘,00 

Suruhy  com  um  vão  total  de 18™, 00 

” Inhomirim  com  um  vão  total  de 30™, 00 

Caiocaba  com  um  vão  total  de 10™  ,00 

Imbarie  com  um  vão  total  de 30  m ,00 

Saracuruna  com  um  vão  total  de 20^,00 


Delias  acham-se  já  concluídas  as  de  Sernambetiba,  Muge, 
Roncador,  Iriry,  Suruhy,  Inhomirim  e bem  assim  quasi  ter- 
minada a maior  delias  sobre  o rio  Macacú. 

Como  foi  dito  acima,  estando  prompto  o trecho  de  Inho- 
mirim a Magé,  desde  que  haja  accôrdo  com  a Estrada  de  Fer- 
ro Theresopolis,  poderá,  desde  já,  o trafego  da  Praia  For- 
mosa para  Theresopolis,  ser  feito,  via  linha  do  Norte  e Mauá 
e a própria  Theresopolis. 

Persistindo  a Companhia  em  não  apresentar  os  relato- 
rios  annuaes  sobre  a conservação  e trafego  de  cada  uma  de 
suas  linhas,  ao  que  é obrigada  pelos  seus  contractos  e dispo- 
sitivos da  lei  e regulamento  de  vias  ferreas,  tem  o Governo 
applicado  novas  multas,  em  gráo  de'  reincidência. 


Estrada  de  Ferro  Maricá  — Com  o ponto  de  origem,  em 
Neves,  no  município  de  S.  Gonçalo  e o terminal  em  Iguaba 
Grande,  em  S.  Pedro  da  Aldeia,  tem  o desenvolvimento  de 
132  kilometros,  dos  quaes,  65k,293,  estão  sob  a jurisdicção  do 
Estado  e 66k,707  da  União . 


Segundo  os  quadros  estatísticos  apresentados  pela  Admi- 
nistração da  Estrada,  o numero  de  passageiros  transportados, 

™nCh° Jestadoal  durante  o anno  de  1921  foi:  de  Ia  classe 
31.010  e de  2a  73.319,  perfazendo  o total  de  104.329.  Como 

deZ)n763afi‘easí’  TS?  n"meros  foram’  respectivamente, 
cie  29.7Ò3,  63.281  e 93.044,  ve-se  que  no  conjuncto  houve  um 

augmento  de  11.285.  ' 


Em  relação,  porém,  ao  transporte  de  bagagens  e enccm- 
mendas  e bem  assim  de  mercadorias,  ainda  pelo  confronto 
do*  referidos  dados  estatísticos,  correspondentes  no  anno  Íiíi- 
o com  o do  antenor,  houve  a diminuição  de  2.520.930  kilos 

mercadorias  " enCOmmeadas  e áe  6.163.202  kilogrammos  de 

vidadd^F  f fmVaS  torrenciaes  <Iue  pairam  na  zona  ser- 
Mda  pela  Estrada,  a partir  do  dia  30  de  Março,  e na  primeira 


quinzena  <ie  Abril,  que  causaram  grandes  estragos  á via  per- 
manente e ás  obras  de  arte,  o trafego  foi  suspenso  por  mais 
de  uma  vez,  ficando  definitivamente  restabelecido  a 17  do  ci- 
tado mez  de  Abril. 

Navegação  — 0 serviço  de  navegação  entre  os  portos  do 
Sul  do  Estado,  continua,  mediante  a subvenção  de  48:000^000 
annuaes,  constante  da  Lei  Orçamentaria  vigente,  a ser  feito 
pela  Empresa  Navegação  Sul  Fluminense  e de  Iguaba  Gran- 
de a Cabo  Frio,  pela  Empresa  de  Navegação  Norte  Flumi- 
nense para  o qual  consta  novamente  na  referida  Lei  do  Orça- 
mento a consignação  annual  de  4:800$000. 

The  Lancashire  General  Investiment  Trust  Limited  — 
Representada  pela  Brasilian  Meat  Company  Limited,  nos  ter- 
mos do  contracto  de  22  de  Janeiro  de  1919,  lavrado  com  o 
Estado,  explora  o estabelecimento  de  Packing  House  situado 
em  Mendes,  no  município  da  Barra  do  Pirahy. 

Pelo  referido  contracto  obrigou-se: 

a)  — construir  um  prédio  para  “Grupó  Escolar”  com 
capacidade  para  300  alumnos  e aposentos  para  residência  da 
professora; 

b ) — construir  um  prédio  para- alojamento  de  20  praças 
e 1 official  da  Policia  Militar; 

c)  — construir  um  prédio  para  installação  das  agencias 
do  Correio  e do  Telegrapho; 

d)  — construir  prédios  isolados  ou  habitações  collectivas 
de  typos  approvados  pelo  Governo,  para  residência  do  pes- 
soal operário,  que  deverão  ser  alugados  por  preço  que  não 
exceda  de  6 °|°,  annualmente,  sobre  o capital  empregado  na 
construcção . 

A obrigação  da  lettra  a está  já  cumprida.  A Empresa, 
com  a approvação  do  Governo,  aproveitou  um  grande 
prédio  existente,  fazendo  nelle  as  obras  de  adaptação 
necessárias,  tendo  ficado  o Grupo  Escolar  concluido  em  muito 
boas  condições. 

Com  relação  á obrigação  da  lettra  b,  construcção  de  um 
quartel,  a Empresa  não  tendo  ainda  iniciado  a obra,  e soli- 
citada por  pessoas  do  lugar,  inclusive  o Presidente  da  Camara 
Municipal  de  Barra  do  Pirahy,  propoz  construir  um  ‘Hospi- 
tal” ao  envez  do  quartel.  Não  está  ainda  isso  decidido,  por 
estar  em  processo  o officio  dirigido  ao  Governo  nesse  sentido. 
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Também  não  está  iniciada  a construcção  do  edificio  a 
que  se  refere  a obrigação  c,  para  agencia  do  Correio  e Tele- 
grapho. 

Até  a presente  data  estão  já  concluidos  10  prédios  para 
operários  do  typo  B e 2 do  typo  A,  situados  todos  proximo 
ao  edificio  do  Grupo  Escolar. 


Companhia  Pecuaria  e Frigorifica  do  Brasil  — Esta  Com- 
panhia successora  do  Coronel  Horacio  José  de  Lemos, 
por  contracto  de  20  de  Julho  de  1916,  obrigou-se  a fundar, 
no  município  de  Iguassú  ou  outro  ponto  posteriormente  es- 
colhido pelas  partes  contractantes,  um  matadouro  modelo 
para  o tratamento  e preparo  das  carnes  destinadas  ao  con- 
sumo interno  e exportação  do  gado  bovino,  ovino,  suino, 
aves  e demais  productos  e sub-productos . Não  tendo  ainda 
recomeçado,  e,  portanto,  não  terminando  as  obras  em  31  de 
Dezembro  passado,  quando  expirou  o prazo  da  ultima  proro- 
gação  concedida  e caso  não  seja  deferido  o requerimento  que 
dirigiu  ao  Governo,  o qual  pende  ainda  de  decisão  final,  nos 
termos  da  lettra  a,  paragrapho  Io  da  clausula  11a  do  contracto 
de  20  de  Julho  de  1916,  incorrerá  na  pena  de  caducidade  dos 
favores  e das  consequentes  obrigações  constantes  desse  con- 
tracto e bem  assim  na  perda  da  respectiva  caução  a favor 


Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense  — Conti- 
nuam a cargo  dessa  Companhia  os  serviços  de  viação  elé- 
ctrica nesta  Capital  e no  municipio  de  S.  Gonçalo. 

. ofíZ hd'd a reíerida  Companhia,  por  escriptura  publica 
e 6 de  Abnl  do  anno  passado,  lavrada  em  notas  do  1-  Ofil- 

cio  dffta  f dade>  adquirido  a linha  de  bonds  a vapor  (Tram- 

2l*  ?TrenSe>’  Situada  entre  Na''es  e Alcantla,  ™ 
Clpi° , e S-  Conçalo,  com  o desenvolvimento  de  11  030 
metros,  acha-se  também  o serviço  desta  linha  a seu  cargo. 
Com  a Deliberação  n.  131,  de  10  de  Fevereiro  de  1921,  pro- 

i Sf  a a V e/Marí°  do  corrente  anno,  a Camara  Munici- 
pal do  alludido  município  de  S.  Gonçalo  estipulou  a obri- 
gação de  ser  levada  a effeito  a electrificação  da  linha 
adquirida,  inclusive  o alargamento  de  sua  bitola  e tendo 
em  vista  o termo  de  rescisão,  assignado  em  5 de  Jiüho  do 
mesmo  anno,  pelo  Prefeito  daquelle  municipio  e a Canta- 
reira, do  contracto  então  existente.com  a respectiva  Camara 
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Municipal,  essa  transformação  deverá  se  operar,  no  trecho 
de  Neves  á Villa  de  S.  Gonçalo  e desta  villa  ao  Alcantara. 

A Companhia  já  submetteu  á approvação  do  Governo  as 
respectivas  plantas,  bem  como  a relação  dos  materiaes  a se- 
rem importados  do  estrangeiro  e que  se  destinam  ao  mesmo 
serviço . 

Em  face  das  irregularidades  do  serviço  de  viação  elé- 
ctrica, máo  grado  as  reclamações  opportunamente  feitas  pelo 
Governo,  foi  a Companhia,  em  virtude  do  despacho  de  £5 
de  Março  ultimo,  autorizada  a titulo  provisorio,  a crear  bonds 
directos,  conforme  a necessidade  de  occasião,  mas  sem  pre- 
juizo  das  viagens  que  com  pagamento  seccionado  de  passa- 
gens, já  existiam  e das  que,  a qualquer  tempo,  pela  affluen- 
cia  de  passageiros,  se  tornassem  necessários. 

O numero  delles  que,  em  1920  foi  de  23.338.337,  elevou- 
se  durante  o anno  findo  a 25.348.213. 

Havendo  chegado  já  do  estrangeiro  o material  necessá- 
rio para  a montagem  de  5 dos  carros-motores,  de  13  bancos, 
que  a Companhia  já  está  construindo,  afim  de  melhor  atten- 
der  o trafego  de  passageiros,  e á vista  do  adiantamento  dos 
trabalhos,  dous  desses  carros  deverão  entrar  em  serviço  até 
começo  do  mez  de  Setembro  proximo  vindouro,  e os  restan- 
tes também  dentro  de  pouco  tempo.  * 

O assentamento  de  uma  nova  linha,  na  rua  de  S.  João, 
ligando  as  existentes  nas  ruas  Visconde  do  Rio  Branco 
e Marquez  do  Paraná,  para  desviar  uma  das  que  circulam  na 
rua  Marechal  Deodoro  e as  de  serviço  da  Companhia,  des- 
congestionando o trafego  da  rua  Marechal  Deodoro,  bem 
como  para  servir  os  moradores  da  mesma  rua  S.  João,  acha-se 
concluído,  faltando  apenas  a ligação  com  a da  rua  Marquez 
do  Paraná. 

Já  tendo  a Companhia  recebido  do  estrangeiro  todo  o 
material  necessário  á modificação  a ser  executada  nas  suas 
linhas,  na  praça  Martim  Affonso,  conforme  a planta  appro- 
vada  pelo  Governo,  foram  encetados  durante  a 2a  quinzena 
de  Julho  findo,  os  respectivos  trabalhos. 

Seruiço  telephonico  — A exploração  do  serviço  tele- 
phonico  no  território  do  Estado  continua  a ser  feita  pela  “Rio 
de  Janeiro  and  Telephone  Company”,  successora,  desde  1919, 
da  “Interurban  Telephone  Company  of  Brazil”  que,  por  sua 
vez,  succedeu  a Edward  Dervight  Trowbridge,  primitivo  con- 
cessionário desse  serviço  . - 
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Até  30  de  Junho  do  corrente  anno  achava-se  installada  e 
em  funccionamento  a parte  interurbana  nas  seguintes  locali- 
dades: Nictheroy,  Merity,  Raiz  da  Serra,  Meio  da  Serra,  Pe- 
tropolis,  Cascatinha,  Correias,  Itaipava,  Pedro  do  Rio.  Areal, 
Alberto  Torres,  Hermogenio  Silva,  Entre  Rios,  Parahyba  do 
Sul,  Penha  Longa,  Anta,  Santa  Fé,  Chiador,  Benjamin  Con- 
stant.  Sapucaia,  Santo  Antonio  dc  Padua,  Paraokena,  Cam- 
pello,  Miracema,  Belfort  Roxo,  Nova  Iguassú  Queimados, 
Belém,  Paulo  de  Frontin,  Mendes,  Pirahy,  Lages,  S.  João 
Marcos,  Paracamby,  Barra  do  Pirahy,  Vargem  Alegre,  Pi- 
nheiro, Volta  Redonda,  Barra  Mansa,  Rio  Claro,  Pombal, 

Flonano,  Bulhões,  Campo  Bello,  Itatiava  e Engenheiro 
Passos . 

Devido  ao  trafego  mutuo  estabelecido  com  as  respectivas 
Empresas  que  exploram  o mesmo  serviço  no  Districto  Fe- 
deral e nos  Estados  de  Minas  e S.  Paulo,  as  localidades  acima 
mencionadas  communicam-se  com  as  do  Districto  Federal  e 
as  daquelles  Estados. 

Dentre  ellas,  possuem,  rêdte  urbana,  apenas,  as  abaixo 
mencionadas:  Nictheroy,  Petropolis,  Correias,  Entre  Rios, 

Mendes,  Barra  do  Pirahy,  Barra  Mansa,  Floriano,  Bulhões  e 
Rezende. 

Sendo  de  3.686,  a- 31  de  Dezembro  de  1920,  o numero  de 
apparelhos  telephonicos  installados,  a 31  do  mesmo  mez  do 
anno  passado  elevou-se  o dito  numero  a 3.954  e em  31  de 
Maio  ultimo  a 4.059,  assim  distribuído: 


Nictheroy 

Petropolis  . 

Correias 

2.18/ 

...  ‘W 

Entre  Rios 

Barra  do  Pirahy 
Mendes 

KU 

Rezende 

1«‘> 

Barra  Mansa  

Xajjzí 

Floriano 

Bulhões  . . .' 

2 

Total 

f Energia  etectrica  — Por  termo  de  31  de  Julho  de  1921, 
foram  concedidos  os  favores  e obrigações  da  Lei  n.  717,  de  6 
de  Novembro  de  1905,  a Johannes  Maria  Francisco  Drolsha, 
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gen,  para  a exploração-  industrial  da  energia  elcclrica  produ- 
zida pela  força  hydraulica  de  quedas  d’agua  do  rio  Bengalas, 
no  lugar  denominado  Cattete,  no  Io  districto  do  município  de 
Nova  Friburgo.  Esse  termo  foi  registado  pelo  Tribunal  de 
Contas  na  sessão  de  4 de  Agosto . 

Conforme  está  referido  na  mensagem  anterior,  foram 
por  termo  de  7 de  Janeiro  do  anno  passado,  concedidos  ao 
Engenheiro  Frederick  Albion  Huntrcss,  os  favores,  garantias 
e obrigações  constantes  da  Lei  n.  717,  de  6 de  Novembro  de 
1905,  para  exploração  da  força  hydro-electrica  do  rio  Para- 
hyba,  na  Ilha  dos  Pombos,  município  do  Carmo. 

Havendo,  em  requerimento  dc  21  de  Março  ultimo,  apre- 
sentado ao  Governo  a planta  sob  n.  9.883  para  a execução 
dos  necessários  trabalhos,  acompanhada  do  memorial  corres- 
pondente,  foi  a mesma  approvada  por  despacho  de  1 de  Abril 
ultimo. 

A 9 de  Março  do  corrente  anno  o concessionário  recolheu 
aos  cofres  do  Estado  a quota  de  fiscalisação  no  valor  de 
6:000$000  relativa  ao  Io  semestre  do  anno  corrente. 

Em  requerimento  de  28  de  Junho  pediu  transferencia  de 
seus  direitos,  correlativos  ao  citado  termo  de  7 de  Janeiro  de 
1921,  a Brazilian  Hydro  Electric  Company  Limited. 

Quanto  ao  funccionamento  das  installações  feitas  pela 
The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power,  em  Ribeirão 
das  Lages,  e pela  Companhia  Brasileira  de  Energia  Eléctrica, 
em  Alberto  Torres,  para  a exploração  da  força  hydraulica, 
tem-se  conservado  com  regularidade. 

A segunda  destas  empresas,  porém,  reconhecendo  a pró- 
xima necessidade  de  reforçar  a sua  producção  de  força,  dado 
o desenvolvimento  progressivo  do  consumo  de  energia  elé- 
ctrica na  zona  servida  por  ella,  especialmente  nesta  Capital 
e em  Petropolis,  projectou  o aproveitamento  de  quédas  do  rio 
Fagundes,  cuja  confluência  com  o Piabanha  dá-«e  em  visi- 
nhança  da  sua  uzina  geradora,  instaliada,  em  Alberto  Torres, 
no  município  da  Parahyba  do  Sul.  * 

Assim  sendo,  em  petição  de  22  de  Abril  do  corrente  anno, 
submettendo  á approvação  do  Governo  as  plantas  correspon- 
dentes ás  referidas  installações,  a Empresa  pediu  também 
fosse  admittida  a assignar  o termo  de  additamento  aos  de  23 
de  Março  de  1906  e 21  de  Agosto  de  1909,  relativo  ao  aprovei- 
tamento do  rio  Piabanha. 

Após  as  devidas  informações,  a Empresa  foi,  por  despa- 
- Êho  do  Governo  de  16  de  Maio  ultimo,  convidada  a enviar 
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os  esclarecimentos:  reconhecidos  indispensáveis  pela  tiscali- 
zação  e bem  assim  a apresentar  a planta  topographica  com- 
pleta e detalhada  dos  terrenos  em  que  vão  ser  feitas  as  obras, 
com  indicação  perfeita  da  zona  que  será  inundada  com  a 
construcção  da  barragem,  assim  como  o perfil  longitudinal 
do  rio  á montante  da  barragem  com  a indicação  dos  niveis 
d’agua  máximo,  medio  e minimo,  antes  e depois  de  executa- 
das as  obras. 

Finalmentc  aos  17  dias  do  mez  de  Janeiro  cie  1922  foi 
celebrado  entre  o Governo  e a Empresa  Fluminense  de  Força 
e Luz,  com  séde  no  município  da  Barra  do  Pirahy,  0 con- 
tracto para  fornecimento  de  toda  a energia  eléctrica  necessá- 
ria para  illuminação  e força  á Colonia  Agrícola  de  Alienados 
de  Vargem  Alegre. 

O prazo  de  duração  do  referido  contracto,  que  foí  regis- 
tado na  sessão  do  Tribunal  de  Contas  de  23  de  Março  ulti- 
mo, é de  dez  annos  contados  de  20  de  Março  proximo  passado, 
quando  teve  inicio  o fornecimento  contractado. 


Situação  finan- 
ceira 


Durante  o exercício  de  1921  foi  arrecadada  a quantia  de 
27 . 295 : 805$234  a saber: 


Exercício  de 
1921 

Receita 


Renda  ordinaria : 

Impostos  de  exportação... 

Imposto  de  estatística 

Renda  do  patrimônio 

Impostos  directos  e indire- 
ctos  

Renda  de  serviços  públicos 
Contribuições  e rendas  di- 
versas  


13. 766:521 $201 
1 .013:0198972 
489 :366$037 

6.387:442$914 

647:867$877 

1.526: 037$533  23.830: 2558534 


Renda  com  applicação  especial : 
Taxa  addicional  do  assu- 


car 

Taxa  especial  do  sal 
Imposto  de  viação . . . . 


1.078 

61 

340 


9488374 

:991$500 

863$445  1.481 :803$319 


Total  da  receita  orçamentaria 25.312 :058$&ã3 
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Addicionando  a esta  quantia  o saldo  que  pas- 
sou do  exercício  de  1920  — feita  a dedu- 
cção  do  saldo  devedor  da  Prefeitura  M. 
de  Nictlieroy  — em  moratoria 1.046:446. $483 

Sommando  mais: 

Recebido  de  diversas  Ca- 

maras 23:073$526 

Idem  de  exactores 12:226$372  35:299$898 


Receita  extra-orçamentaria 900 :0Ü0$00Ü 

chega-se  ao  total  de 27.295 :805$234 


A despesa  ordinaria,  própria  do  exercicio, 
foi  a seguinte: 


Ordinaria  — processada  e paga 24.216 :722$879 

Idem,  processada 1.824:988§090 


26.041:7108971 


Tendo  sido  a receita  na  importância  de. . . . 27.295 :S05$234 
e a despesa  do  exercicio  de 26.041 :710$971 


se  verifica  o saldo  de 1.254:0948263 

Si,  entretanto,  addicionarmos  a importân- 
cia paga  de  exercícios  findos  — confor- 
me mais  adiante  se  discrimina  — á des- 
pesa realizada,  na  importância  de 24.216 :722ij!879 

Exercidos  findos 2 . 228 :1918800 

mais  os  créditos  extraordinários  abertos. . . 430 :496$906 

e saldo  de  diversas  contas. 204:5758079 


•i  • . 

encontramos  o total  de 27 . 055 : 093$054 

que  foi  quanto  despendeu  o erário  publico 
no  anno  passado. 


DESPESA 


Saldo  orçamen- 
tário 


Exercícios  fin- 
dos 


Assim,  sendo,  o total  da  receita  geral 27.295 :805$234 

e a despesa  efíectuada  do  exercicio  de  1921 

e de  anteriores  na  importância  de 27.055 :093$054 

se  constata,  por  differença,  o saldo  disponi- 
vel  que  figura  no  balanço. 


Despesa  realizada 

Despesa  fixada  pela  lei  n.  1683  de  1920. . . 

Excesso  da  despesa  realizada  sobre,  a fixada 


Receita  arrecadada 27.295 :805$234 

Receita  orçada  pela  lei  1683 . 17.727 :347$381 


Excesso  da  receita  arrecadada  sobre  a or- 

?ada 9.568:458$253 


27.055:093^054 

17.680:568$200 


9.374:524^854 


O saldo  orçamentário  foi,  portanto,  de  9.568 :458$053  que 
é o excesso  da  receita  arrecadada  sobre  a orçada. 

Em  quadros  annexos  encontrareis  as  demonstrações  ne- 
cessárias á perfeita  elucidação  do  que  venho  de  expôr  á cerca 
da  situação  financeira  do  Estado  no  anno  proximo  passado, 
bem  como  outras  informações  que  facilitam  o inteiro  conhe- 
cimento desse  assmnpto, 


A importância  que  figura  no  Balanço 
ti  va  a pagamentos  a diversos  credores  de 
assim  demonstrada: 


Credores  até  1914 

Idem  de  1915 

Jdem  de  1916 

Idem  de  1917 

Idem  de  1918. 

Idem  de  1919.. ,.... 

Idem  de  1920 

Idem  da  Caixa  Economica, 
em  liquidação 


do  exercicio,  rela- 
exercicios  findos,  é 


10:419$538 
2:054$692 
1:184$945 
2:676$725 
1 :044$504 
33:322$389 
1.409:064$741 

2:099$629 
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Idcm  do  cxtincto  Cofre  de 

orpliãos 

Juros  de  apólices,  venci- 
dos • ■ • »••••••••••• 

Prêmios  e resgate  de  apóli- 
ces  


Restituição  de  impostos  e rendas 


2:823$864  1 

572:94885500 

166 :325$000  2 . 203 : 964^527 

24:231.^273 


2.228:195$800 


Para  attender  á insufficiencia  dos  créditos  votados  pela  créditos  suppkv 
Lei  n.  1.683,  de  20  de  Dezembro  de  1920,  e em  virtude  de  au-  mentares  e 
torização  pela  mesma  conferida,  tive  necessidade  de  baixar  complementar*» 
vários  decretos  abrindo  créditos  a diversos  paragraphos  do 
orçamento  e solicitar  a abertura  de  outros,  afim  de  satisfazer 
ao  pagamento  de  despesas  que  se  tornaram  precisas. 

Essa  providencia  foi  effectivada  por  diversas  leis  e de- 
cretos na  importância  total  de  12.310:872^162. 

O pagamento  dos  coupons,  juros,  amortizações  e commis- 
-sões,  relativos  ao  empréstimo  de  £ 3.000.000,  contrahido  em 
Londres,  importou  em  4.813:333^125,  elevando-se  o que  se 
-despendeu  com  as  differenças  de  cambio,  entre  o de  16  d., 
por  que  foi  feito  o empréstimo  e os  que  regulavam  por  occa- 
sião  de  serem  adquiridas  as  libras  para  as  respectivas  re- 
messas. 


Differença  de 
cambio 


Caixa 

Caixa  Economica  do  Es- 
tado  

Banco  do  Brasil  c|de  Cam- 
pos  

Banco  Portuguez  do  Bra- 
sil  

■O  mesmo  c|especial 


193:138$266 

771 $270 

4:728$600 

16:027$948 

26:046$096 


Saldo  para  1922 


240:712Ç180 


Saldo  devedor  da  Prefeitura  Municipal  de 

Nictheroy 7.040 :319$550 


7.281:031 $730 
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Baldo  d©  "Depo-  Depositos: 

sitos",  "Depo.  i 

sitos  ©spe-  De  depositos,  cauções  e fianças  em  dinheiro, 
cláes",  depó- 
sitos do  Juízo  Depositos  especiaes: 

dos  Feitos  da 


Fazenda  e va- 
lores de  ter- 


De  Fundo  de  resgate: 


celros  que  fl-  n n 

goram  no  ba-  Quartos  dc  âpoliccs. . • 
lanço  do  exer-  824  aPolices  do  Empresti- 

clcio  de  1021:  Popular 

327  apólices  de  500^000,  do 
Estado.  * *0 

10  apólices  de  1:000$000, 

do  Estado 

8 apólices  de  1 : 000^000, 
da  União 


9:300$000 

82:400$000 

163:500$000 

10:000$000 

8:0001000 


273:200$000 

Em  dinheiro 10:083$034 


Total  do  Fundo  de  Res- 
gate.   283 :283$034 

De  diversos: 

Em  dinheiro: 


Santa  Casa  de  Misericór- 
dia de  Campos 

Para  resgate  de  apólices  de 

200$000 

Idem,  idem  do  Emprésti- 
mo Popular.  

Prêmios  de  bilhetes  ap- 
prehendidos 


15:000$000 

14:050$000 

660$000 

36$300 


Em  apólices: 


Hospital  de  S.  João  Mar 
cos 


339: 441 $215 


42:300$000  355:329$334 
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Depositos  do  Juizo  dos  Fei- 
tos da  Fazenda 


Saldo  de  execuções: 

Em  dinheiro 40:9543887 

Valores  de  terceiros 


Em  apólices 

Em  acções 

Em  cadernetas 

Em  letras 

1.182:5003000 

84:0003000 

22:0843827 

4:6113610 

1.293:1963457 

2.028:9213873 

RESUMO 

Valores  de  terceiros.. 

Depositos 

Depositos  do  Juizo 

Feitos 

Depositos  especiaes... 

1.293:1963437 

> . . . . 3 

dos 

i . . . . 3 

....  315:5003000 

•S 

339:4413215 

40:9543887 

39:8293334 

Totaes 

....  1.608:6963437 

420:2258436 

Em  títulos 1.608 -.6963437 

Em  dinheiro 420 :225S 136 


2.028:921§873 


As  quantias  correspondentes  a esses  depositos  se  acham 
assim  distribuídas: 

Titulos : 

1.599:396$437 

9 : 3003000  1.608: 6968437 


Com  o Thesoureiro  do  Es- 
tado  

Com  o Corretor  de  apóli- 
ces  
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Dinheiro : 


Com  o Thesoureiro  do  Es- 
tado  

No  Banco  Portugnez  do 
Brasil 

No  Banco  Predial  do  Es 
tado 

Na  Caixa  Economica  do 
Estado 


175 :807$250 
179 :336$376 
60 :081$810 

5:000$000  420:225$436- 


2.028 :921$873 


Patrimônio 

Estado 


O patrimônio  do  Estado  durante  os  exercícios  de  1919 
a 1921  ficou  consideravelmente  augmentado  e diminuídas  de 
muito  as  dividas  interna  e externa,  como  passo  a expôr: 


Proprios  do  Estado : 


Balanço  de  1921 

Balanço  de  1918 

Augmento.  . . 


Moveis  e semoventes : 


8.866:220$971 

7.289:446^702 


1.576:774$269 


Balanço  de  1921 

Balanço  de  1918 

Augmento, 


987:610$812 

592:180$895 


395:4291917 


Commissão  de  Saneamento: 


Balanço  de  1921, 
Balanço  de  1918 


10.558 :076$631 
9.891 :513$299 


Augmento 


666:563$332 
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Divida  externa  fundada: 

Balanço  de  1918 44.151 :000$000 

Balanço  de  1921 • • 43.296 :900$000 


Diminuição 854 : 100$000 


Divida  interna  fundada : 

Balanço  de  1918 23.256 :100$000 

Balanço  de  1921 21. 766: 500^000 


Diminuição • • 1.489 :600$000 


RESUMO 

Proprios  do  Estado  — augmento  da  conta.  1 .576:7741269 
Moveis  e semoventes — augmento  da  conta.  395 :429$917 

Commissão  de  Saneamento  — augmento* 

da  conta 666:563^332 

Divida  Externa  Fundada 854:100$000 

Divida  Interna  Fundada 1.489:6U0$Ü0U 


4.982:467^518 


Citadas  as  principaes  contas  de  “Activo”  e “Passivo”,  en- 
contrámos para  augmento  do  património  a quantia  de  réis 
4.982:467^518,  acima  demonstrada;  entretanto,  computadas 
as  alterações  soffridas  pelas  demais  contas,  se  verifica  que 
‘bem  maior  foi  o augmento  do  património,  pois  o 

Passivo  Descoberto  que  era  pelo  balanço 

de  1918,  de 18. 528:437^443 

figura  no  balanço  de  1921  com  a quantia 

'de 12.062:505^781 


menos,  portanto 6.465 :931$662 


Cumpre  observar  que  ainda  não  é este  o verdàdeiro  au- 
gmento  do  Patrimônio  do  Estado  e isso  porque  até  o presente 
não  foi  possivel  levantar  o cadastro  geral  dos  proprios  esta- 
duaes  espalhados  pelos  diversos  municípios,  o que  tem  le- 
vado a secção  de  Contabilidade  a luctar  com  difficuldades 
que  não  tem  podido  vencer,  afim  de  evitar  as  lacunas  com- 
muns  em  trabalho  de  tal  monta. 

Em  relação  á divida  fluctuante  do  Estado  conviria  que 
a Assembléa  dotasse  o Governo  da  autorização  de  consoli- 
dal-a,  visto  como  o disposto  do  art.  6o,  lettra  a,  da  lei  1 740 
de  17  de  Novembro  de  1921,  faculta  essa  operação  até  1914  * 


Balanço  da  receita  e despesa  elo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  relativo  ao  exercício  de  1921 


RECEITA 


Renda  ohdinahia: 

1'cln  arrocadudu  

RENDA  COM  APPLICAÇlo  ESPECIAL: 

Pela  arrecadada  

Kendlmento  extraordinário 

Camarás  Municipais: 


23.830:255)534 

1.481:803)S19  25. 312:058)853 
900:000)000 


Creditado  A Camara  do  Magé. 

Idem,  idem  de  Plraliy 

Uem  idem  de  Valença 


8:332)842 

4:400)000 

8:740)684 


Contas  cohrkntis  garantidas: 

Credito  desta  c/  . 

Exactores: 

Credito  desta  c/  

DmDA  pluctuante: 

Pela  despesa  processada  e por  pagar. 
Passivo  descoberto: 


tmportancla  levada  a debito  da  Prefei- 
tura M.  de  Nltherohy 


21 :473)528 


1:600)000 


12:226)372 


1.849:885)702 


2.606:930)682 


EXERCÍCIO  DE  1920 

Saldos  que  passaram: 

CAIXA 

Iiansferido  p/  vezes 

CAIXA  ECONOMICA  DO  ESTADO.  . . . . 
BANCO  DO  BRASIL  c/  de  Campos. . . 
BANCO  PORTUGUEZ  DO  BRASIL 

c/  especial ... 

BANCO  PREDIAL  DO  ESTADO 


UESPEZA 


Despesa  ordinafua: 


Importância  paga 

Idem  processada  e por  pagar. 


Créditos  extraordinários: 


Importância  paga  

Idem  processada  e por  pagar. 


24.216:722)879 

1.824:988)092  26.041:710)971 


405:599)296 

24:897)610  430:496)904 


Exkrctcioh  itndoi: 
Importância  paga  . . .. 
Adbantamentos:  , 

Debito  desta  c/ ; 

Exactorbs  : 

Debito  desta  c/ 

Juros  a descontos: 

Debito  desta  c/ 

Camarás  MuniciPAES: 


2.228:195)800  28.700:408)677 


Debitado  & Camara  de  Magé. 
Idem,  idem  de  Valença 


7:889)000 

31:069)427 


16:730)000 

979:526)288 

16:819)199 

3:935)444 

26:018)640 

5:416)912 


PREFEITURA  M.  DE  NITHEROHT. 

DEPÓSITOS 
Depósitos  especiais: 


1.048:446)483 

4.43S:SS8)868  6.481:835)351 


36.186:010)486 


DIÍTEUENÇA  de  COTAÇltO: 

Debito  desta  c/ ' 

Estrada  de  Ferro  Rêdb  S.  Mineira: 

Debito  desta  c/.,.. 

EXERCICÍO  DE  1922 
Saldos  que  pastaram: 


CAIXA 

Transferido  p/  vezes 

CAIXA  ECONOMICA  DO  ESTADO 

BANCO  DO  BRASIL  c/  de  Campos .... 
BANCO  PORTUGUEZ  DO  BRASIL.... 
O MESMO  c/  especial 

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  NI- 
CTHEROY  . . . 


410)864 


19:005)054 


73:174)500, 


38:953)427 


71:309)354 


1:716)380 


3:138)266 

190:000)000 

771)270 

4:728)600 

16:027)948 

26:046)096 


240:712)180 


7.040:319)550  7.281:031)730 


Santa  Casa  de  M. .de  Campos 

Fondo  de  Resgate  . 

Hospital  de  S.  João  Marcos 

Para  resgate  de  apólices  de  200)000. 

Idem,  idem  do  E.  Popular 

Prémios  de  bilhetes  apprehendidos.... 


15:000)000 
282:883)034 
42:300)000 
14:050)000 
660)000  * 
36)300 


Depósitos: 

Recebido  de  .diversos. 


354:929)334 


339:441)215 


DEPomM  po -Juigo  dos  Feitos: 
Recebido  p/  ããldo  áê  exacuçOos. . . . 




Recebido  de  diversos  . . . 


40:954)887  735:826)436 


Titulosssníttíds*  pda  Camara  de  Mag6. 


1.293:196)437 


45:600)000 


DEPOSITOS 
Caixa  de  depósitos  s cauções: 

Saldo  desta  Caixa.. 

Caixa  de  diversos  valores: 

Saldo  desta  Caixa 

Caixa  Economica  do  Estado: 

Saldo  da  caderneta  n.  64 

Banco  Poetpoub»  do  Brasil: 

3<Qdo  da  c/c 

Banco  Predial  do  Estado: 

Saldo  da  c/c.... 

Valores  caucionados:  ■ ■ _ 

í 

Titulo®  em  cauc&o- 

» 

Apólices  muniopabí: 

Titulo*  emtttldos  pela  Camara  de  Magé. 


135:977)916 

854:929)334 

6:000)000 

179:336)376 


«6.186:010)486 


«0:081)810 

— • ■ Ã>- 

, . _ ^ J • ■ ■ 

T 

■ riaasÈíaL-.'.  - 
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Importou  em  11.939:093$388  a receita  arrecadada  du- 
rante o primeiro  semestre  do  corrente  anno,  a qual  é assim 
discriminada: 


Renda  ordinaria : 

Impostos  de  exportação... 

Imposto  de  estatistica 

Renda  do  patrimônio 

Impostos  directos  e indi- 
rectos . . . 

Renda  de  serviços  públicos. 

Renda  com  applicação 
especial: 

Taxa  addicional  do  as- 

sucar 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação. 


4.018 :020$841 
231 :207$198 
211 :296$383 

3.928:624^772 

275 :059$927  8.980:432^436 


113:960$948 

36:684^400 

14 :413$608  165:058$956 


Renda  por  classificar: 


Arrecadada  pelas  estradas  de  ferro 368:032$012 

Total  da  receita  orçamentaria 9.513 :523$404 

Menos  a receita  annullada 16:709$181 

Total  da  receita  liquida 9.496 :814$223 

Receita  extra-orçamentaria 2.204 :705$251 

Saldo  do  exercício  de  1921 237 :573$914 

Total  geral  da  receita 11.939 :093$388 


Durante  o primeiro  semestre  foi  paga  a quantia  de  réis 
ÍÒ.848:539$902,  a saber: 

Ordinaria  — própria  do 

exercido 8.944 :239$850 

Créditos  extraordinários. . . 49:346$160 

Exercícios  findos 1 . 038 :343$800 


Exercido  de 
1922 

1 " semestre 
Receita 


DESPESA 


10.031 :929$810 


— 114  — 


Amortização 

divida 

terna 


Saldos  para 
segando  i 
mestre 


Menos  o que  está  ainda  por 
pagar,  do  serviço  de 
resgate 


190:7003000 


Despesa  extra-orçamentaria 


9841: 2293810 
1.007:3103092 


Com  o saldo  que  passou  para  o 2o  se 
mestre.  . . , 


10.848:5393902 

1.090:5533486 


encontramos  o total  da  receita 


11.939:0933388 


da  Com  o pagamento  do  coupon,  effectuado  em  Abril  ulti- 
ex-  mo,  amortização  e commissões  do  empréstimo  de  £ 3.000.  Ü00 

207?2a^7fiT  TdreS’  deSpeD<leu  0 Estad»  a quantia— e 
2. / 32. 8093760,  sendo  que  só  em  difíerenças  de  cambio  a des- 
pesa subiu  a 1.483:684^310. 

7 11^2ram  adqUÍri<Ías  f 85'274-16-3  aos  câmbios  de  7 7|32  e 


o E’  da  importância  de  1.090:5Õ3$486  o saldo  disponível 
e-  que  passou  para  o segundo  semestre,  como  abaixo  especifico: 


Caixa 

Caixa  Economica  do  Es- 
tado. . . , 

Caixa  de  3 francos  ouro. . 

Pagadoria 

Corretoria 

Banco  Portuguez  do  Brasil 

O mesmo,  c| especial 

Banco  do  Brasil,  cjda  agen- 
cia de  Campos 

Recebedoria  das  Rendas  Ex- 
ternas  

Collectorias 

Addicionado  o saldo  devedor 
de  Nictheroy 


54:5783444 

30:7713270 
9:0063156 
13:7803430 
1 :121$Ü00 
297:6463231 
20:0463096 

4:7283600 

28:4863443 

624:3883816 

1.090:5533486 

da  Prefeitura 

7.040:3193550 

Saldo  que  figura  no  balancete  do  se 
mestre 


8.130:9733036 
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Renda  não  classificada : 

Abaixo  discrimino  a procedência  da  renda  ainda  por 
classificar  e que  foi  arrecadada  pelas  estradas  de  ferro 
seguintes : 

Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil : 


Saldo  de  Janeiro 78:358*589 

Saldo  de  Fevereiro 71 : 721  $527 

Saldo  de  Março 71:744*223  221:824*139 




Estrada  de  Ferro  Oeste  de 
de  Minas: 

- 

Saldo  de  Janeiro 

Saldo  de  Fevereiro 

1 : 963*260 
1:683*140 

3:646*300 

Estrada  de  Perro  Leopolduia : 

Saldo  de  Janeiro 

Saldo  -de  Fevereiro 

Saldo  de  Março 

Saldo  de  Abril 

34:072*126 
17:80(5*409 
27 : 830*1 02 
25:926*168 

10b  :t>3o*10b 

Estrada  de  Ferro  Rio  D’Ouro : 

- - - 

Saldo  de  Janeiro 

Saldo  de  Fevereiro 

Saldo  de  Março 

Saldo  de  Abril 

8:278*752 

7:0y/*24U 

7:170*392 

6:158*484 

28:704*868 

Estrada  de  Ferro  Rêde  Sul  Mineira : 

Saldo  de  Janeiro 

Saldo  de  Fevereiro 

Saldo  de  Março  

Saldo  de  Abril 

l:810*/30 

2:093*890 

2:287*940 

2:028*740 

8:221*300 

Total  que  figura  no  balancete  do  semestre. . 


368:032*012 
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Em  annexos  se  encontra  a demonstração  da- 
Receita  arrecadada  e classificada  n0  semestre 
Receita  arrecadada  no  semestre  comparada  cóm 
igual  período  de  1021.  P com  a 

Keceila  arrecadada,  comparada  com  0 Orçamento. 


de 


# 

Balancete  da  receita  e despesa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  relativo  ao  primeiro  semestre  de  1922 


RECEITA 


Renda  ordinaria: 

Pela  escripturada 
Pela  annullada  .. 


Renda  com  applicação  especial: 
Pela  escripturada  


Renda  não  classificada: 
Pela  escripturada  . , 
Pela  classificada  . . . 


Cajiaras  münicipaes: 

Creditado  & Camara  de  Magé. 

Penitenciaria  : # 

Credito  desta  c/ 


Antecipação  de  receita: 
Credito  desta  c/ 


Exactores: 

Credito  desta  c/. 


Caixa  de  depositos  e cauções: 
Supprido  a esta  , Caixa. . . 


Serviço  de  resgate: 

Importância  levada  a debito  de  Despesa 
Ordinaria  e a pagar 

EXERCÍCIO  DE  1921 

Saldos  que  passaram: 

Transferido  p/  vezes 

Caixa  Economica  do  Estado 

Banco  do  Brasil,  c/  de  Campos...!!!!!"”!! 

Banco  Portuguez  do  Brasil !!!!!!!. 

O mesmo,  c/  especial 


Prefeitura  Municipal  de  NIctheroy. 


8.980:4321436 

16:7098181 


8.569:5548892 

8.201:5228880 


8.963:7238255 


165:0588956 


368:0328012 


190:0008000 

7718270 

4:7288600 

16:0278948 

26:0468096 


Depósitos  bspbcxaes: 

Zona  litigiosa  

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campos! 

Fundo  de  resgate 

Hospital  de  S.  João  Marcos 

Para  resgate  de  apólices  de  200800ÓÜÜ 

Hem  do  Empréstimo  Popular 

Prémios  de  bilhetes  apprehendldos 


Depósitos: 

Recebido  de  diversos. 


Depósitos  do  Juízo  dos  Feitos: 

Recebido  p/saldo  de  execuções. 

Valores  de  terceiros: 

•'  Recebidos  de  diversos 


Garantias  de  empréstimos  : 

Títulos  emittldos  pela  Camara  de  Magé. 


46:0988334 

15:6208960 

291:1198034 

42:3008000 

14:0508000 

6608000 

3683001 


9.496:8148223 

7:4478924 

8348627 

1.946:4208000 

28700 

250:0008000 

190:7008000 


237:5738914 


7.040:3198550|  7.277:8938464 


-I 


409:8848628 


315:7118415 


L 46:1008318 


19.170:1128938 


771:6968361 

1.411:6968437 

44:8008000 

21.398:3058736 


Despesa  ordinaria: 
Pela  escripturada 
P.ela  annullada  . . 


Créditos  extraordinários: 
Importância  paga  . . 


Exercícios  findos: 
Importância  paga 

Ajdeantamentos  : 

Debito  desta  c/ . . . 


Juros  e descontos: 
Debito  desta  c/. 

Letras  a pagar: 

Pela  resgatada  . 

Exactores: 

Debito  desta  c/. 


SALDOS  PARA  JULHO 


Caixa  

Caixa  Economica  do  Estado 

Caixa  de  3 francos  ouro 

Pagadoria  

Corretoria  

Banco  Portuguez  do  Brasil 

O mesmo,  c/  especial 

Banco  do  Brasil,  c/  de  Campos... 
Recebedoria  das  Rendas  Externas. 
Collectorias  


Prefeitura  Municipal  de  NIctheroy. 


Caixa  de  depositos  e cauções: 
Saldo  desta  Caixa 


Caixa  de  diversos  valores: 
Saldo  desta  Caixa 


Caixa  de  rendas  ordinárias: 
Supprido  a esta  Caixa. 


Caixa  Economica  do  Estado: 
Saldp^da  caderneta  n.  54. 

Banco  Portuguez  do  Brasil: 
Saldo  da  c/c 


Banco  Predial  do  Estado: 
Saldo  da  c/c 


Valores  caucionados: 
Titulos  em  caução. 


DESPESA 


Apólices  münicipaes: 

Titulos  emittldos  j>ela  Camara  de  Magé. . 


I 

I 

9.003:920$691| 

69:6808841' 


54:5788444 

30:7718270 

9:0068156 

13:7803430 

1:1218000 

297:6468231 

26:0468096 

4:7288600 

28:4868443 

624:3888816 


8.944:2398850 


49:3468160 


1.038:3438800 


I 


1.090:5538486 

7.040:3198550 


88:4918881 

363:7868294 

250:0008000 

5:0008000 

4:3368376 

60:0818810 


10.031:9298810 

3138982 

103:1028070 

900:0008000 

3:8948040 


8.130:8738036 

19.170:1128938 


771:6968361 

1.411:6968437 

44:800800» 


21.398:305|78« 


Srs.  Deputados 


São  essas  as  informações  que  me  oecorrem  levar  ao  co- 
nhecimento dos  illustres  legisladores  fluminenses  aos  quaes 
aqui  deixo  expressos  os  meus  agradecimentos  pela  collabora- 
ção  commigo  mantida  durante  o período  de  minha  presi- 
dência. 


Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1922. 


Raul  de  Moraes  V^toa. 


ANNEXOS 


Recebedoria  das  Rendas  Externas  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro — Impostos  de  exportação  e estatística  de  expor- 
tação (Io  semestre  de  1922).  1 

Mappa  do  café  fluminense  despachado  pela  Recebedoria  das 
Rendas  Externas  no  exercício  de  1921 . 

Mappa  do  café  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  exportado  pela 
Recebedoria  de  Rendas  Externas  do  Estado,  na  Capi- 
tal Federal,  durante  o exercido  de  1921 . 

Mappa  do  café  exportado  pela  Recebedoria  das  Rendas  Ex- 
ternas, na  Capital  Federal,  no  exercido  de  1922  (Io  se- 
mestre). 

Mappa  do  café  fluminense  despachado  pela  Recebedoria  das 
Rendas  Externas  no  exercido  de  1922  (Io  semestre  — 
exportação) . 

Quadro  comparativo  da  receita  produzida  pela  arrecadação 
dos  impostos  de  exportação  e estatística  de  exportação 
no  período  de  1915  e 1921. 

Receita  classificada  do  exercido  de  1921  em  comparação  com 
ado  de  1920.  * 

Receita  orçada  para  o exercido  de  1921  em  comparação  com 
m cl  arrecadada  no  mesmo  exercido. 

Receita  arrecadada  e classificada  durante  o exercido  de  1921. 

Receita  classificada  durante  o primeiro  semestre  do  exerci- 
do de  1922. 


Receita  arrecadada  e classificada  durante  o primeiro  semes- 
tre do  exercido  de  1922. 

Receita  arrecadada  durante  o primeiro  semestre  do  exercido 
de  1922  em  comparação  com  a do  de  1921. 

Quadro  comparativo  da  despeza  paga  no  exercício  de  1921 
com  a do  exercido  de  1920. 

Patrimônio  — Alterações  soff ridas  por  esta  conta  no  exer- 
cício de  1921. 

Quadrã  demonstrativo  da  arrecadação  dos  pontos  fiscaes 
do  Estado  em  1918  e.  1919  antes  da  reforma  que  creou 
a Inspectoría  das  Rendas  ( Decreto  n.  1.721,  de  29  de 
Dezembro  de  1919)  e nos  annos  de  1920  e 1921  e Io  se- 
mestre de  1922,  com  as  indicações  referentes  a cada 
posto. 

Distríbnicõo  pecuan a conforme  os  últimos  recenseamentos 
— 1921. 

Demonstração  da  receita  arrecadada  e classificada  de  1889 
a 1921. 

Quadro  dai receita  arrecadada  relativa  ao  período  de  Í889 
a 1921,  em  comparação,  cada  exercício,  com  o que  lhe 
fica  anterior  e posterior. 

Demonstração  da  despesa  effectuada,  relativa  aõ  período  de 
lo89  cr  19_1,  em  comparação,  cada  exercício,  com  o 
aue  lhe  fica  anterior  e posterior. 

Graphico  da  exportação  nos  annos  de  1918  a 1921  (assucar, 
aguardente,  café  e álcool). 

Graphico  da  exnortacão  nos  annos  de  1918  a 1921  (arroz, 

batatas,  farinha,  feijão,  milho,  toucinho  e carne  sal- 
gada). 

Graphico  da  exportação  nos  annos  de  1918  a 1921  ( carvão , 
dSd  ydos  aly°dã°  e couros  seccos,  salgados  e. 


Recebedoria  das  Rendas  Externas  do  Estado  do  Rio 

de  Janeiro 

Impostos  de  exportação  e estatística  de  exportação 

1*  SEMESTRE  DE  1922 


fí.* 

ARTIGOS 

I tNIDADH 

| QUANHDADl 

J IMPOSTO 

i 

) 

» 

i 

i 

1 

| ARRBCADADO 

llAbanos 

Um 

23.400 

' 29$406 

2(aço: 

j Ferro  ou  outro  metal  manu- 

[ facturado 

Kilo 

1.619.518 

Ou  ferro  e outros  metaes  usa- 

dos 

Kilo 

370.749 

6:8483993 

3 

Aguardente 

Litro.  . . . 

1.070.060 

51:3623922 

4 

Aguas  mineraes,  gazosas,  na- 

turaes  e artificiaes 

Garrafa.  . . 

1.075 

163126 

5 

Álcool 

Litro 

3.998  951 

6 

Algodão 

Kilo 

60 

23400 

7 

Alho 

Kilo I 

2751 

8 

Amendoim 

Kilo 

31.258 

9 

Adubos 

Kilo 

2.230 

À. 

90^0  A 

10 

Areia.  . 

Tonelada 

11 

Aguaraz 

Kilo 

320 

X • voofúo « 

323000 

12 

Argila,  barro,  tabatinga 

1 Tonelada.  . . 

545 

1933044 

13 

Arreios  para  carroça 

Kilo 

14 

Arroz.  

Sacco.  . . . 

87.635 

8703355 

15 

Artefactos: 

De  barro 

Kilo | 

55.200 

1103400 

De  chumbo 

Kilo.  . . | 

140 

$700 

í 

De  couro 

Kilo.  . i 

i 

De  gesso 

Kilo.  . j 

í 

De  folha  de  Flandres 

44.397 

2213985 

1 

De  louça  e faience j 

Ki?f>  j 

í 

De  osso 1 

Kilo 

— ! 

16 

17 

18 

19 

20 


21 

22 


23 


25 

26 

27 

28 
-29 
40 


De  vidro 

Assucar 

Banha 

Barbante 

Batatas 

Bebidas: 

Alcoólicas 

Espumantes 

Xaropes. 

Biscoutos. 

Brinquedos: 

De  papelão 

De  madeira. 

De  massa. 

Bolças  de  barbante 

-24|Broméliaa,  plantas  em 

torrões  e tinas 

Botões 

Butyrina. 

Breu 

Cacáo 

Café 

Cal: 

De  marisco 

De  pedra. 

Virgem  manufacturada 
Estado 


Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 


f 


Litro.  . 
Litro.  . 
Garrafa 
Kilo.  . 


vasos. 


no 


1 


Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 


529.096 

4.370.834 

12.269 

209 

2.049.228 

594 


3.525 


.1  — 


2:645348(1 

122:3823361 

2453380 

63280 

6:1473684 

283530 


173625 


Uma. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 


Sacco.  . 
Sacco.  . 

Tonelada. 


831 

63.135! 

44 


15.692.350 


237.120 


1 


253000 
3783820 

3434 

1.836:0043031 


4743240 


ARTIOOfl 


V NIDABB 


stes.f naai,imi  MpM,e-- 

Fresco 

Secco. “o 

Em  lata.  . S ° 

33  Canna  de  assucar 

34  Canos  de  chumbo rrn‘ 

35Capim  e forragem  em  gerai*.  ’ kíIo 

36  Carbureto  de  cálcio  manufactu- 

rado no  Estado „ 

37  Carnes:  Tone 


37  Carnes:  \ Anelada.  . 

^eparadaa  ou  salgadas Xüo.  . . . 

Fresca  de  porco,  carneiro  vi-  ° 

tellas  e outras t--, 

Frigorificadas  para  exportai  ' * ' 

ção 

38  Carvão:  k-ilo.  . . . 

Vegetal 

Animal ' ’ * 

39  Cascas  para  cortunie  "e  ’ ti ntUl  °'  ‘ ' * 

raria. 

40  Caseína.  Ki.o.  . . . 

41  Cebola.  . . Kilo.  . . . 

42  Cêra • • • 

43  Cerveja.  . . Kilo . . . . 

44  Cestos. Litro.  . . , 

46  Chapéos:  

De  palha _ . 

De  ia. ;; Duzia-  • • • 

46  Charutos.  . 

47  Chifres.  . . 1.””] Cento-  • • - 

48  Chumbo  de  caca!!.!! * ^°-  • • • • 

49  Cigarrilhos ^ai>  50 

30  Cigarros.  . Cento.  . . . 

61  Cinza.  . . Milheiro.  . . 

52  Colla,  . . !!!!!!!! .Tonelada.  . . 

53  Conservas:  " " Kilo 

De  carne,  peixe,  camarão 

aves,  etc e 

I Condimentosas.  . . * ;™cc<>  • • • • 

54  o^-h°  ar°matÍCO  brasileiro’’!  Kilo 

54  Cordão  ou  nastro:  ±Uio 

De  algodão 

De  linho í 

De  seda.  . . ?-ÍIc> ! 

55  Corda:  ♦Küo [ 


I De  linho ' 

I Para  fardos S?,0'  ' 

56 (Couro:  Kilo.  . 

Seccos,  bons 

Salgados xr-  °’  ' 

curtidos ;;;;; r™°*  • 

Seccos  refugos.  . . ! .! ír,  * 


QUANTIDADE 


IMPOSTO 

arrecadado 


75.520) 

2.240 

327.001 
88.080 
8.527  ‘ 


16.594) 


2.893.864)  S6:S15$940» 


2.202 

766 

25.158 

197.796 

21.280 


15.658) 

160.210| 


3.441 

44.387 

7.5461 


66$060 

2$300 

251Ç58# 

1:977$960 

213280 


1563580 

320J421 

344J100 
1: 7753505 
301J84O 


72Ç996 


27.659)  1:106$3£0 


82.8091  32:295$699' 

50.180)  3: 010$880 


N.4 

ARTIOOS 

UNIDADE 

| QUANTIDADE 

I 

57 

5Í 

Cr6me  de  leite 

Kilo.  . . . 

i 1 

• 1 301 

Crina  animal 

Kilo.  . . . 

1 1 
. 1 120 

5S 

W 

Doces 

Kilo .... 

. | 367(323 

Drogas: 

i 

Alúmen  de  chromo,  carbena- 

1 

to  de  chumbo,  sulfitos  e bi- 

| 

sulfitos 

Kilo.  . . . 

1 

Hydrosulfitos  e acetato  de 

1 

soda 

Kilo.  . . . 

I 

Dermaphtol 

Kilo.  . . . 

1 , 

Carbonato  de  soda  (barrilha). 

Kilo.  . . . 

I 1 

i — i 

Carbonato  de  zinco  bruto 

Kilo.  . . . 

1 - í 

Não  especificadas ! . . . 

Kilo .... 

i 27.015, 

61 

Entretelas 

Kil*.  . . . 

1 | 

62 

Esteiras 

Uma.  . . . 

1 140. 8S9! 

ilW 

Estopa 

Kilo.  . . . 

i 22 . S27 ; 

■64 

Explosivo  de  qualquer  especie. 

Kilo.  ... 

61 . 322  j 

65 

Enxofre 

Kilo .... 

2 ,040j 

Farinha: 

• í 

De  mandioca 

Kilo.  . . . 

42 .0011 

De  trigo 

Kilo 

67 

Favas  e semelhantes 

Kilo 

1 

! 

' 68 

Feijão 

Kilo.  . . 

j 1.457.170 

69 

Fios  para  tecelagem: 

De  seda 

Kilo 

j — 

De  seda  e algodão 

Kilo 

I 

De  algodão 

Kilo. 

f '70 

Fibras  textis 

Kilo 

| 8.472! 

I 

71 

Fitas: 

De  seda  ou  vellude 

Kilo. 

! 

De  seda  e algodão 

Kilo 

j 

De  outras  qualidades 

Kilo 

— 

72 

Flexas  para  foguetes 

Kilo.  . 

I 

* 73 

Flores  naturaes 

Kilo.  . . . . 

i 36.281 

'"74 

Fogos  de  artificio 

Küo.  . . . 

75 

Formicida 

T.if.m  . . 

158.904 
5. 189. 017 

*76 

Fructas 

Kilo. 

77 

Fubá: 

i 

De  arroz 

Kilo.  . . . . 

i 

De  milho 

Kilo.  . . 

; 

r78 

Fumo: 

| 

Em  rolo 

Kilo 

5 . 054 i 

f-r 

Em  folha. 

Kilo.’.  . . . 

-Vv.i 

V - 

Picado 

Kilo 

• 

j 

Desfiado 

Kilo.  . . . 

Picado  ou  desfiado,  preparado 

no  Estado  a granel,  em  pa- 
cotes ou  pacotinhos 

Kilo 

79 

Sallinhas  e outras  aves  domea- 
: ticas.  

Kilo 

606.620! 

80 

Sado: 

i' 

Cavallar 

TTm  .... 

16 

134 

Muar.  

Um 

Vaccum 

Uln 

750 

IMPOSTO  , 
ARRECADADO 


1(200- 

3(600 

10:285(048 


810(470' 

140(889- 

114(135 

1:S39(6S0 

20(400 

210(025 


7:285§S50 


338(910 


362(810 

4:767(120 

25:945(072 

7(980 


505(400 


36:397(235 

64(000 

536(000 

4:505(000- 


artigos 


UNIDADE 


QUANTIDADE 


que 


81 

82 


Novilhas  sem  defeitos 

sirvam  para  reproducção 

Ovelhuqi 

Cabrum „ 

Suíno 

jGelo 

(Gomma  elas  ti  ca  ou  borracha  de 

1 maníçoba 

S3|Kaolim: 

| B talco 

| Preparado 

84  Ladrilhos 

85  Lã  em  bruto 

86  Lacre  para  engarrafamento 

87  Laranginha 

88  Legumes 

89  Leite.  . . 

90  Leite  de  mamão 

91jLenha 

92 (Lenha  consumida  pelas  compa- 
nhias ou  emprezas  de  tran- 
sporte que  percorrem  o ter- 
ritório fluminense 

93|L:nhas: 

Em  carreteis 

Em  novellos 

Em  meladas. 

■94J  Linguiças,  salames,  etc 


Uma.  . , 
Um . . . 
Um.  . . 
Kilo.  . . 
Tonelada. 


Kilo. 


Kilo. 

Kilo . 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Litro. 

Kilo. 

Litro. 

Litro. 

Kilo.  . 


557 

2.893 

76.450 


34.177 


39.250 

81 


3.604.370 

2.600 

1.104.925 


95 

96 


97 


98 


10OÍ 


102 

103 

104 

105 


Macella  para  almofadas 

Madeira: 

Em  obra 

Serrada. ; 

Manilhas,  curvas,  derivações, 
Juncções  òu  ralos  de  barro... 

Manteiga 

•OfMassas: 

Alimentícias 

De  fructas 

Matte  beneficiado  no  Estado.. 
101  (Matérias  vegetaes  para  emba 
balagem,  acolchoaznento,  etc. 
:Mel  de  tanque  ou  melaço. . 

Mel  de  abelhas ...  . 

Milho 

Mineiro  não  especificado... 


M.  cubico. 

Duzia.  . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 


Kilo. 

Kilo. 


599 


Kilo. 

Kilo. 


lOOlMoinho: 

De  café 

De  carvão 

107  Mudas  de  arvores. 

108  Musgo. 

ÍÓ9  Manteiga  de  tempero. 

110  Metaes 

111  Óçre  em  bruto 


Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 


Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Sacco. 

Kilo. 


6.000 

34.570 

I 

741.4781 


46.662 

6.794 


Kilo. 

Kilo. 

Uma. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 

Kilo. 


S60 


50 

5.365 

46.413 

5.690 


í 


IMPOSTO 

arrecadado 


1:114$000 

2:893{000 

8:0588000 


1708885 


788500 

161209 


10:S13$110 

7Ç800 

49:7218635 


3:889$215 


233969 


57:4798155 

12ÇOOO 

1:3828833 

3:7078390 


1:306$550 

338970 

78:0168880 

88600 


58009 

58365 

4648130 

2278600 


N.‘ 

' ARTIGOS 

UNIDADE 

QUANTIDADE 

IMPOGTO 

ARRECADADO 

111 

! Oleo: 

De  mocotó 

Kilo.  . . 

Para  lamparina 

Kilo.  . 

25.241 

í 5043900 

113 

1 Orchidéas 

Kilo. 

114 

1 Ossos 

Kilo. 

11E 

i Ovos 

Kilo. 

968.131 

18.60C 

i 58:0883135 

i 923000 

116 

1 Pão 

Kilo 

117 

Paina: 

Do  brejo  e semelhantes 

Kilo 

De  seda.  . . . 

Kilo 

149 

i 

293800 

118 

Palha: 

E capim  para  colchões  e tra- 

vesseiros 

Kilo 

E capim  acolchoamento  de 

seges 

Kilo 

15.600 

153600 

Para  cigarros.  . . • 

Kilo 

119 

Palhões  para  acondicionamento 

„ de  garrafas 

Kilo 

120 

Palmitos 

Kilo 

96.3S7 

2893191 

121 

Papel: 

| E papelão  inclusive  confetti. 
Velho,  trapos  e prussiato  de 

Kilo 

— 

— 

ferro.  . . 

Kilo 

177.766 

3553532 

122 

Passadeiras  de  juta  ou  outras 

123 

Pedra: 

De  qualquer  qualidade 

Tonelada.  . . 
Tonelada.  . . 
M.  cubico.  . í 

C.372 

2:2303300 

Calcarea. 

Moldada  ou  britada  - . - - 

124 

Peixe: 

Fresco. 

TCil  n í 

1:8953605 

Salgado  ou  preparado  em  sal- 

Oilf.lZl 

moura. 

Kilo 

-Em  lata. 

1 Kilo 

125  : 

Pelles  curtidas 

[ Kiln 

U\ 

1.293! 

13020 

13293 

126  : 

Peneiras 

127 : 

Pennas  de  diversas  aves 

Kilo 

128  : 

Phosphoroa. 

Lata  com  120 
pac.*  de  10  c. 

129  ] 

Plantas: 

99.396 

29:818$900 

Ornamentaes,  em  vasos  ou 

tinas 

130] 

Medicinaes  inclusive  e raizes. 
Plumas 

Kilo 

Kilo 

3.388 

2033280 

1211 

Polvilho 

Kilo  í 

34.717| 

17335S5 

1321 

Preparados  pharmaceuticos,  me- 

1331 

dicamentos  e perfumarias . . . 
Presunto 

Kilo 

Kilo 

764 

20 

72.263 

223920 

$800 

2:8903524 

134  C 

iueijos  e requeijões 

Kilo. 

1351 

lama  de  -mandiom» 

Kilo. 

1361 

tapadura. 

Kilo 

532 

103642 

1371 

lendas: 

De  seda. 

Kilo 

•- 

De  linho 

Kilo  i 

j 

De  algodão.  

AAÜW  ■ • * a • | 

Kilo  | 

' ’l 

| 

! 

N, 

* ARTIGOS 

UNIDADE 

1 quantidade 

1 

13 

S Sabuo: 

Commum 

Kilo 

Branco  ou  fino 

Kilo. 

• 4o, 205 

13 

9 Saccos: 

Novos  de  algodão  ou  juta. . 

Kilo.  . . . 

TJsados 

Kilo 

I 3.658 

*|  4.798.120 

14i 

i Sal 

143 

Saltos  de  madeiras  para  sa- 

«ac.,  ou  lltr. 

patos 

Kilo 

14: 

Sebo,  graxa  ou  lubrificante. . . 

Kilo 

6.788 

143 

Seccante 

Kilo 

144 

Sellins,  cilhões  ou  sellas  com- 

muns 

TTm 

145 

Sementes  de  algodão  e outros 

430 

vegetaes. 

Kilo 

146 

Soda  caustica 

Kilo 

18.410 

147 

Sola  (melo) 

Kilo 

11.722 

40 

148 

Tapioca 

Kilo 

149 

Tecidos: 

Seda.  . 

Kilo 

Mixto  de  seda  e algodão 

Kilo 

63 

28.104 

De  casimira  ou  lã 

Kilo 

De  algodão 

Kilo 

De  aniagem.  

Kilo 

2 . 620 . 249 

De  malha  de  algodão,  meias 

4.789 

150 

ou  camisas  de  meia 

Kilo. 

Telhas 

Kilo 

151 

Tiras  bordadas  e bordados  em 

• • ■ • . 

<01.440 

geral 1 

Kilo 

152 

Tintas  em  geral 



Kilo 

153 

Tijolos 

Kilo 

19 O • 35 5 

154 

Tijolina.  ......  i 

155 

Coucinho 

Kilo 

8.250 

156 

Purfa. 

Kilo 

6.211 

157  1 

Tnhas  de  animnes .... 

Cento 

Kilo 

| 

158  1 

159  1 

Tassouras  de  matérias  vegetaes 
Telas: 

— 1 
3.050j 

De  sêbo. 

De  steaiina. 



Kilo 

De  cêra. 

Kilo 

160  1 

Tinho: 

498 

1 

Artificial 

De  canna. 

Litro 

Litro 

4.820 

De  fructas 

Kilo 

1611 

rínagre 

J.XAA  . «... 

952 

1621 

'arreduras  ou  residuos: 

| 

De  algodão. 

Kilo 

De  seda 

148 • 80b 

16312 

arque 

Kilo 

1 

1 

1 

39.589 

1 

IMPOSTO 

arrecadado 


231^025 


146$330 

9:5963240 


1343760 


173220 

5523300 

7033320 

3200 


373800 

5:6203890 

104:8093966 

1433681 


1:4023880 


9913775 

4:8043456 

413250 

1243220 


33050 


93960 

1443607 

93520 


2963613 
3953890  ‘ 


Mappa  do  café  fluminense  despachado  pela  Recebedoria  das  Rendas 

Externas  no  exercício  de  1921 


Janeiro.  . 
Fevereiro. 
Março.  . . 
Abril.  . . 
Maio.  . . . 
Junho.  . . 
Julho.  . . 
Agosto.  . 
Setembro. 
Outubro.  . 
Novembro, 
Dezembro. 


112.361 

47.085 

54.561 

33.907 

30.775 

42.854 

72.216 

74.851 

85.295 

55.104 


6.741.660 
2.825.100 

3.273.660 
2.034.420 
1.846.500 
2.571.240 
4.332.960 
4.491.060 
5.117*700 
3.306*240 
6.321.540 
7.579.440! 


5.188 

2.231 

2.285 

1.704 

1.943 

6.313 

2.869 

5.547 

6.376 

4.099 

8.021 

9.980 


999*200 

829*000 

839*680 

592*560 

417*600 

356*720 

224*880 

921*000 

115*000 

737*600 

915*000 

871*200 


t 


M.pp,  do  «H  d.  Estado  da  Rio  de  J.™  «portado  pol,  R^bed.ri,  * , ItataUs  Ex,™  d.  Estado,  no  Capita,  Fed.tat,  du„n- 


DESTINO 


Lisbõa. 

Hamburgo  e Bremen 

Amsterdam 

Antuérpia,  

Leixões ” ’ ’ " 

Trieste 

Veneza,  Gênova,  Nápoles  e Roma." 
Paris,  Havre,  Bordeaux  e Marseille 

Londres  e Southampton 

Áustria  e Constantinopla 

Liverpool 

New  Tork 

New  Orleans 

Valparaiso. 

Buenos  Ayres  e Montevidéo.! !!."! 

Portos  do  Norte  do  Brasil 

Portos  do  Sul  do  Brasil 

Diversos  Portos.  . . 


JANEIRO 


2.399 

859 

786 

10 

1.875 

1.878 

625 

50 

60.406 

21.424 

5.000 

3.444 

4.123 

9.482 


112.361 


VKVEREIRO 


MARÇO 


ABRIR 


MAIO 


- 

50 

— 

260 

— 

1.916 

500 

1 750 

1.641 

5.831 

| 1.804 

3.255 

844 

| — 

1 

308 

j 7.869 

j 

— 

4.661 

801 

Í “í 

531 

1.250 

— 

1 1 

— — 

325 

22.684 

I 10.981 

1.075 

1.358 

13.197 

7.802 

1.074 

— 

100 

— 

2.550 

. 2.303 

1.414 

3.035 

2.292 

3.020 

895 

1.438 

2.366 

3.786 

531 

1.862 

14.534 

9.915 

16.662 

8.231 

47.085 

54.561 

33.907 

_ 

30.775 

JUNHO 


1.689 

2.540 

2.250 


5.450 

75 

11.890 

1.115 

4.345 

13.500 

42.854 


JULHO 


AGOSTO 


SETEMBRO 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


DEZEMBRO 


100 

50 

1 

1 _ 

3.500 

4.412 

14.056 

4.876 

m 

5.201 

4.938 

2.092 

1.340 

9.079 

1.882 

6.173 

4.514 

2.754 

— 

— 

í w 

— 

10.918 

6.343 

j 14.363 

— 

14.377 

— 

— 

2.824 

4.879 

12.579 

5.575 

11.989 

7.390 

7.008 

2.337 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

250 

— 

— 

— 

125 

_ 

— 

13 

250 

1.443 

34.783 

4.629 

1.950  j 

15.414 

6.300 

12.958 

— 

353 

— 

100 

312 

7.803 

2. 978  j 

5.700 

4.481 

2.11$ 

1.555 

760  ; 

684 

845 

1.590 

1.745 

2.660 

1.165 

2.557 

1.135 

22.111 

32.662 

15.174 

16.584 

10.928 

72.216 

74.851 

1 

85.295 

I 

1 

55.104  j 

i 

105.359 

329 

3.750 

1.793 

10.285 

502 

15.579 

10.459 

17.217 

3 

1.179 

21.878 

3.398 

2.200 

4.700 

1.410 

1.745 

29.897 


126.324 


TOTAL  DE  KILOG. 


315740 j 
2:3985740 
1 :700$700 
2:5S3?900j 
1115660J 
4:711$500j 
1: 8445460; 
3: 5315060 j 
2925020 
S55740 
105500 
9:2105780 
5:6975240 
1885400 
3:2385200 
1:1425880 
1:6815200 
11:9805800 


50:4415520 


VALOR  OmCXAL 


2. 

1. 

o 


37:550560* 
.894:478592» 
.874:490548» 
.961:0595800 
145:610544» 
5.302:213552» 
2.342:8505800 
4.404:8405080 
336:2735080 
112:834520» 
9:5315000 
8.868:1695080 
6.315:9955920 
242:6955200 
3.524:2535000 
1.100:7775760 
1.711:5305600 
14.378:4645960 

56.563:6195440 


Mappa  do  café  exportado  pela  Recebedoria  das  Rendas  Externas,  do  Estado,  na 

Capital  Federal,  no  exercido  de  1922 

PRIMEIRO  SEMESTRE 


DESTINOS 


LisbOa 

Hamburgr  e Bremen 

Amsterdan 

Antuérpia. 

Leixões 

Trieste 

Portos  de  Italia 

Portos  da  França 

Londres  e Southampton 

Liverpool 

.New  York . . 

New  Orleans 

Valparaiso.  . 

Buenos  Ayres  e Montevidéo 

Portos  do  Norte 

Portos  do  Sul 

Diversos  Portos 


Janeiro 


Abril 


Kilo granimos  | Valor  official 


— 

150  { 

3.750 

9 . 513 | 

9.844 

8.500 

2.000| 

6.181 

4.820 

S.824J 

4.625 

145 

136 

21 

14.045 

1 16.4SG) 

15.570 

3.142 

i 2.427| 

750 

4 . 722 | 

! • 8.380 | 

9.673 

2| 

9| 

2 

125  j 



23. 942 | 

S30| 

2.850 

5 . 604  j 

3.750  j 

5.106 

4001 

— j 

1.100 

1 . 560 1 

3.993 | 

6.982 

305  j 

1.970) 

655 

1 - 211 j 

3.002 | 

3.463 

22.252| 

47.364 | 

38.801 

— 

- 1 

— 

10.759 

'3BE  I 

4.525 

8.574 

HÜ  1 

812 

1.391 

lli  1 

6.803 

100 

11 

200 

6.158 

9.754 

875 

873 1 

6.375 

5.727 

3 . 904 | 

9.641 

1 

1 .050 | 

575 

* 

8.001 | 

| 

1.125) 

1 

8.500 

2.857) 

13.252  j 

20.000 

300  j 

— j 

4.175 

2 . 257 | 

11.490) 

6.189 

1 . 642 | 

2.726| 

1.875 

1.460) 

4.266| 

8.405 

28.720| 

29.943) 

40.038 

9.000 | 

11:880(000 

2.453.640| 

3.141:695(900 

1.774.020] 

2.492:397(000 

1.940.520] 

2.695:086(800 

36.140) 

51:733(800 

3.984.330) 

5.596:253(200 

871.640| 

1.255:219(800 

2. 523..  640) 

3.658:753(000 

98.155] 

152:282(600 

7.530) 

9:946(500 

2.668.643] 

3.864:028(430 

2.972.940| 

4.434:430(800 

358.5001 

536:865(000 

1.936.260) 

2.863:538(600 

550.380] 

815:880(600 

1 .302. 420 j 

1.967:130(960 

12.446.880| 

17.888:932(600 

82.824| 


127.868 


35.P34.63SI 


51.436:055(520 


Somma 


94.525 


8.843 


78.822 


Mappa  do  café  fluminense  despachado  pela  Recebedoria  das  Rendas 

Externas  no  exercício  de  1922 

PRIMEIRO  SEMESTRE  — (EXPORTAÇÃO) 


i 

«tí  1 

1 1 

09 

O 

09 

O 

s 

ta  5 

■a  o 

MEZES 

ÇL  O 

2 Ui 

*8  r 

OÔ  íO 

ol 

<c 

05  £ 

05 

54 

** 

5 

Janeiro 

■EVwrfiiro 

I 

1 

; 4.552.788 

| 4.2S0.735 

— 

4.552.788 

1 

4.2S0.735 

Marro 

1.952.702] 

4.500| 

í 1.948.202 

Abril 

1 

1.060.376 

1 

1 

1.060.376 

1 

1 

1.706.025] 

16.320 

! 

1.689.705 

1 

Junho | 

2 .762 . 947  j 

1.980 

2.960.967 

i 

16.315.573 

1 

22.800| 

16.292.773 

Kilogs.  pagos  noa 
Registros 

Média  da  Pauta 

Baccas 

' ». 

* 

e 

#•> 

•* 

! S 
* ** 

• 54 

O 

i : .5  . 

Valor  official 

1 

1.494.425 

1.340 

1 

1 

94.525! 

*| 

i 

i 

5.746.468 

7.620:4505930 

2.196.675 

1.320! 

1 

108.8431 

| 

6.535.565 

8.611:082$800 

1.401.832 

1.392 

105.6231 

j 

6.391.580 

8.830:7165160 

322.651 

1.483| 

1 1 

78. 822 | 

4.728.975] 

6.861:7125900 

309.092]  1 . 550 1 

82. 824 | 

4.859.900  í 

j 

7.568:8475900 

655.444] 

] 1.555 

127.868] 

7.672.150] 

11.943:2445900 

6.380.119| 

! 

• - 1, 

1 ,1 

598. 505 | 

l 

35.934.6S8l' 

51.436:0558590 

Quadro  comparativo  da  receita  produzida  pela  arrecadarão  dos  impostos  de 

listica  de  exportação  no  periodo  de  H)1T>  a 11)21 


exportação  e 


esta 


AltTlUOM 


Ahanos 

Aguardente 

Aguas  mlnerae* 

Álcool 

Algodão 

Alhos 

Amendoim 

Anil.  . . 

Areia 

Argila,  barro,  tabatlnga. . . . 

Arreios 

Arroz 

Artefactos  de  barro 

Artefactos  de  chumbo 

Artefactos  de  couro 

Artefactos  de  folha 

Artefactos  da  vidro 

Assucar 

Banha 

Batatas 

Barbante 

Bebidas  alcoólicas 

Bebidas  (xaropes) 

Blscoutos 

Butyrlna 

Cacfto 

Café 

Cal  de  marisco 

Cal  de  pedra 

Cal  virgem 

Calcado 

Camarão  fresco 

Camarão  secco 

Canna  de  assucar 

Canos  de  chumbo 

Capim  e forragem 

Carbureto  de  cálcio 

Carnes  salgadas 

Carnes  frescas  de  porco,  etc. 

Carnes  verdes 

Carnes  frigorificadas 

Carvão  animal 

Carvão  Vegetal 

Caseína 

Cebolas 

Céra. 

Cerveja. 

Cestos. 

Chapéos  dc  lã 

Chapéos  de  palha 

Charutos 

Chifres 

Chumbo  de  caça 

Cigarros 

Cinza. 

Colla.  

Conservas  em  geral 

Cordão  do  algodão 

Cordão  de  linho 

Couros  seccos  e salgados 

Couros  curtidos.  ' 

Crême  de  leite 

Cellulose 

Crina  animal 

Crina  vegetal | 

DOces 

Drogas  e produetos  e hl  micos 

Esteiras.  

Estopas 

Explosivos 

Farinha  de  mandioca 

Farinha  de  trigo 

Favas 

Feijão 

Ferro  manufacturado 

Ferro  e metaes  usados 

Fibras  textls 

Fios  de  seda 

Fios  de  seda  e algodão 

Fios  de  algodão 

Fitas  do  seda 

Fitas  de  seda  e algodão 

Fitas  de  diversas  qualidades. 

Flores 

Fogos  de  artificio 

Formicida 

Ftibfts 

Fumo  de  rélo 

Fumo  de  folha 

Fumo  picado 


Um.  . . 
Litro.  . 
Garrafa. 
Litro.  . . 
Iíllo.  . . 
Kl  lo.  . . 
Kllo.  . . 
Iíllo.  . . 
Tonelailii. 
Tonolndn. 
Kllo.  . . 
Iíllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . . 
Litro.  . . 
Garrafa.  . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Sacco.  . . 
Sacro.  . . 
Par.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
| Kilo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Iíllo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Iíllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Litro.  . . 
Um.  . . . 
Duzia.  . . 
Duzia.  . . 
Cento.  . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Milheiro.  . 
Tonelada. 

Kllo 

Kilo 

Kilo.  . . ., 

Kllo 

Kilo 

Kilo 

Kilo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kilo 

Kllo 

tJma.*?  . 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kilo 

Kllo 

Kllo 

Kilo 

Kllo 

Kilo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kilo 

Iíllo 

Cento.  . . 

Kllo 

Litro.  . . . 

Kilo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 


IMG 


75(180 

03:0111(738 

10:008(100 

105:220(615 


71(120 

101:001(011 

10:047(112 

185:700(077 


60(702 

,‘M3S!>n2 

9(880 

20J2r»0 

5(980 

1G$38<; 

101(100 

::«;nS5nn 

3:479(420 

- 

! 

109(100 

13í)$300: 

75(180 

25GSÍI2 

3l 

4:333(360 

9:1823292] 

208(232 

341(S50 

— 

snoo] 

9(400 

7(12 

0| 

$420 

18(123] 

1:783(269 

2: 803(344 i 

409:831(744 

7r>7:20SSGSlj 

921(116 

2:605(408] 

0:964(178 

4:221(703] 

349(020 

117(28oj 

3:863(781 

0:803(030! 

99(531 

140(540] 

■ 1648292 

351(800! 

3(000 

10*422] 

.923:316(575 

2. 142:202(606!  2 

3:114(150 

1 :81ti(7G0| 

308(610 

941(974 

— 

383(500] 

274(005 

289(270 | 

1:280(375 

4:490(395] 

580(285 

1:379(141! 

3:387(231 

! 1:7S7SS1S| 

153(630 

] 137(254] 

1:730(229 

566(s6 

— ■ 

(201 

n 

11:099(537 

22:0895200 

1 

964(590 

808(151 

040(670 

583(375 

106:794(3S4 

199:075(099 

37(350 

22(452 

296(744 

392(640 

7:669(950 

4:3743613 

60(560 

99(231 

82(820 

216(300 

28(400 

— 

[ 

123(600 

337(540 

467(134 

253(050 

4:148(275 

2:190(312 

35(420 

7(160 

33(750 

3S(6S0 

1:366(100 

144(875 

2:444(600 

3:959(320 

41:435*412 

127:968(647 

2:999(505 

2:347(320 

3:115(630 

4:96959801 

3*360 

6(958 

• 

6:2363202 

10:9743705 

6893310 

9783512 

8:4283510 

6:639(854 

526(662 

862(183 

867(469 

1:468(190 

6:789(000 

16:101(645 

6573226 

410(841 

— 

943(699 

7:2533423 

16:878(827 

7:8453653 

8:781(034 

10:542(990 

32:450(600 

84(362 

123(090 

63000 

60(400 

1483881 

61(120 

— 

187(400 

93(700 

95(620 

1:0223290 

1:536(859 

63(200 

59(440 

S = 9733990 

12:5213162 

409(798 

550(225 

2:349(180 

3:5615728! 

163165 

6634351 

113130 

189(278! 

1017 


170:784(058 
10:717(100 
232: 073(004 1 
1 :6S6$9G5| 
7CS832I 
41(4131 
' 347(8801 

1 : 830(479] 

223(085! 
7:058(5401 
201S045 
100(760 
171(100 
86(180 
3:980(325 
094:107(000 
4:778(788 
5:832(997 
221(660] 
7:325*312-] 
107*450  j 
167$49U| 
3:033(300! 
11*312 | 
064:53S(056|: 
2:031(500] 

1 :044(600j 

332(080  j 
5:592(180] 
1:714*013] 
1:604(736! 
266(059] 
222(756, 


24:340(611] 

310(750] 

369(394 

8:950(200 

63(768 

245:569(644 

35(500 

122(416 

559(310 

3:094(OS4 

121(444 

159(400 
2(200 
477(S70 
234(064 
' 471(525 
109(7701 
237(900 i 
1 : 85 9(012 
237(990 

19.8:748(486! 

2:114(214] 

2:621(705 


84(100 
131:280(490 
12:207(780 
300:070(080 
1:734(945 
102(052 
49(703 
310(350 
048(100 
375(000 
349(700 
3:094(177 
305(360 
139(500 
1 :247S900 
94(740 
3:240(825 
835:850(262 
7:194(825 
9:013(844 
262(960 
7:239(190 
140(040 
297(250 
763(212 
8(000 


m» 

mo 

1 

! 

1021 

1503110 

| 

313(090, 

80(020 

.'108:1293231 

349:996(366| 

423:215(217 

14:899(770 

1(1:057(799] 

14:017(090 

415:880(823 

420:388(322 

120:858(097 

2:455(139 

1:097(128 

1:095(640 

G0(664 

20(907 

35(331 

19(430 

27(548! 

142(278 

62(500 

73(911)' 

13(650 

2:925(050 

058(982 

1:756(544 

202(500 

042(022] 

1:091(226 

670(430 

1 :158(059; 

775(700 

6:321(902 

5:790(297 

11:130(160 

568(271 

3GS(G5>, 

23SÍS35 

6GS050 

102(480 

25(080 

394(240: 

0303*13 

226(490 

140$30(j 

109(815 

1 :49S(302 

4:077(S65] 

1 .216:253(2941 1 
6:3S4$252| 
8:960(134! 

1 64(040 1 
8:378(810' 
168(860] 
426(669] 
2:213(412] 
23(712 

6. 196:690(597' 4 


4:233(038' 
,079:993(748 
5:472(25:-,: 
8 : 4 1 6*04 1 1 
434(177: 
5:313(735 
48(840! 
164(410] 
1 : 526(840' 
S300j 
.210:847(803 


2|S00j  1 


13:573(872 
2:002(930 
8:464(510 
1:218(312 
2:450(159 
13:282(505 
352(568 
398(265 
14:777(485 
11:894(950 
40:210(946 
352(568: 
447(620 

265(100! 
206(250 ! 

555(860! 
2:274(7 
218(280 
10:469(654 
1:011(757 
2:611(040 
3(555 
60(400 


1:361(480 

1:565(930]  1:818(080 

783(600 

859(240;  2:126(042 

41(000 

788200]  590(597 

2:402(420 

3:529(500]  2:422(220 

4:861(040 

4:250(400]  14 :215*944] 

2:352(979 

! SS5S300!  747(885] 

2:645(905 

8:2048042 

246(984 

3458624]  1CSS771 

2j1S098 

203(031]  2228917' 

170(412 

2(500]  — ! 

31:040(430 

22:31S$730[  23:640(208] 

1:708(560 

2:451S45U|  144(92u: 

843(200 

2:019(351! 

i 561S1S6I 

70:741(900 

1:777(300]  — ] 

915(489 

19S$960j  1(000! 

272:177(082 

389:376(132 

377:514(285 

291(012 

706(590 

1 402(949 

49(548 

70(679 

118(330] 

343(580 

203(220 

309(830] 

4:635(110 

4:3S3(020 

4: 157(360 1 

116(960 

121(440 

271(170 

21(600 

18(000 

99(700] 

204(600 

154(770 

-368(SOOj 

2(800 

7(100 

8(000 j 

124(700 

84(620 

232(390] 

347(620 

! 435(422]  S818240 

638(770 

495(520 

1:684(290 

23(860 

35(890 

I 31(570 

197(460 

506(800! 

418(520 

1 :0S5(SS5 

1:794(240 

2:094(679 

5:909(900 

4:256(770 

7:712(356 

5(000 

1 8(300 1 

($900 

404:918(095 

216:627(2341 

106:000(723 

2:740(850 

3:2S0(1S4] 

6:95S$6S2 

4:300(369 

4:806$78oj 

2:127(233 

249(920 

— 1 

j 

1(808 

3S400j 

18(98S| 

j 

7:79G(SS0 

13:194(726] 

8:482(578 

5:626(655 

3:3235104; 

4:240(450 

9:571(700 

11:133(833 

12:380(237 

946(670 

717SS06 

1:187(366 

523(300 

1:686(644 

4:209(880 

15:787(997 

13:005(442 

8:312(934 

— 

" 299(800 

3:139(182 

64(377 

58(750 

3(000 

26:946(029 

13:127(925 

13:733(364 

8:904(312 

8:959(236 

12:873(590 

45:229(158 

24:230(884]' 

34:173(458 

46S8330 

58(750] 

333(740 

20(400 
1:618(300 
4:183(650 
87(700 
1:132(550 
21(000 
2:461(800 
61(100 
12:325(436 
774(556 
4:921(120 
44(990 
2(400 


239(720 
4 : 891*550  í 
721(550] 
1:024(8001 
761(0001 
2S6(020| 
2:319(310 
184(150 
; 3: 206(387 
462(336 
4: 254(083 i 
367(9351 
5(440! 


18(400 

415(650 

255(300 

359*000! 

952(650 

134(400 

3:216(400 

167(810 

14:195(604 

366(962 

3:294(076] 

8(5251 

26(633] 


4:499(618 

1.346:208(094 

4:620(981 

10:844(076 

221(854 

7:237(995 

59(120 

369(623 

749(312 

(900 

7.231:239(161 

12:356(566 

12:356(566 

12:356(566 

2:619(115 

7:066(665 

17:168(541 

299(678 

386(855 

1(010 

45:16((920 

735(255 


401:045(590 

172(140 

117(673 

287(550 

5:592(150 

65(666 

67(400 

105(742 

152(160 

36(990 

497(727 

2:050(220 

44(300 

616(350 

1:154(679 

3:076(779 

1(200 

101:0538(25 

14:062(610 

2:181(360 

135(000 

26(100 

17:380(905 

2:588(950 

1:635(960 

688(871 

47:308(816 

13:680(335 

187(490 

(700 

19:737(820 


593(810 

87(210 

54(400 

3:921(900 

3:890(910 

62(817 

11:614(4(2 

615(602 

4:978(335 


ruiilil  floxflhdn 

prrpiintd» 

1'YlK'IUM 

«iodo  rn vulliir ’’ 

<J«do  immr 

<Tmto  vnrnim 

íJíulo  uvolliuin 

Uadn  rnlirum.  

findo  Kiilno 

findo,  novilhiiH 

íinMInhas  O UVo«  donirstlriiH 

O Ho 

( •ommu  clastlcu 

Knolini  o talco 

I*Ú 

Lndrilhns ’ * ' ' 

Laranjinha 

Lcgrnno* 

Leite !.!!!!.].. 

LHte  do  mamão 

Lenha ‘ 

I*enhn  do  consumo 

Linguiça,  salames 

Unha  om  carreteis 

Linha  om  novelios 

Mncelta 

Madeira  bruta 

Madeira  em  obra .!..]] 

Manilha.*!.  

Manteiga 

Mossas  alimentícias.  . 

Mftaaas  de  íruetas 

Matérias  vegetacs. ] ’ ’ * ’ 

Mel  de  tanque. 

Mel  de  abelhas... 

Milho ’ 

Minério * 

Mudas  de  arvore 

Musgo ' " 

Oleo 

OrchidC*as  c outras  plantas. 

Ossos 

Ovos 

Paina  de  seda. 

Paina  do  brejo. 

Palha. " ' ' 

Palha  para  cigarro*' 

Palha  para  garrafa*. . . 

Palmitos 

Papel,  papelão 

Papel  velho  e trapos 

Passadeiras  de  Juta. 

Pedra  britada. ‘ ‘ 

Pedra  calcarea * 

Pedra  com m um 

Pe:xe  fresco 

Peixe  salgado.  

Pelles  curtidas 


Peneiras. * ’ * 

Pennas  de  aves. 

Phornhoros. 

Pixe * 

Plantas  omamentaes.  . * ’ [ 

Plantas  medicina  es 

Polvilho. 

Preparados  phnrmaceutieo., ' mi-jica 

tos  e perfumarias. 

Presunto 

Queijos 

Rama  de  mandioca 

Rapadura. 

Rondas  do  linho 

Rendas  do  algodão....; 

Sabão  commum 

Sabão  fino 

Sacros  novos 

Sn ecos  usadas 

Sal [[][][[[] 

Sebo.  graxa  e lubrificante 

Seccante 

Sola 

Tapioca !.*.*."!.*!!!**** 

Tecidos  de  seda 

Tecidos  de  seda  e algodão **’ 

Tecidos  de  lã ’]**]*[* 

Tecidos  de  lã  e algodão 

Tecidos  de  lã  e malha..,.. 

Tolhas. 

Ti joüna. * * * ' * * ‘ * ’ * * 

Tijolos 

Toucinho 

Turfa. 

Unhas 

Vassouras 

Velas  de  c£ra ’]**]*“* 

Velas  de  sObo 


Velas  do  stearina [ 

Vinagre 


Vinho  artificial . 

Vinho  de  canna 

Varreduras  e resíduos..!!!!. 
Xarque 


ivllii.  . . 
Kl  lo.  . . 

Kl  lo.  . . 
I7iii.  . . 
Um.  . . 
Um.  . . 
Um.  . . 
Um.  . . 
IClIo.  . . 
Uniu.  . . 
Kl  lo.  . . 
Tonelada. 
Kl  lo.  . . 
Kl  lo.  . . 
Kl  Io.  . . 
ICIlo.  . . 
Kllo.  . . 
Kl  lo.  . . 
Kl  Io.  . . 
Kllo.  . . 
Kilo.  . . 
M3.  . . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 
Kllo.  . . 


• Kllo.  . . 

. Kllo.  . . 

• Kilo.  . . 

. Kilo.  . . 

Kllo.  . . , 
. Kllo.  . . , 

. Kilo.  . . , 

Kilo.  . . , 
Kilo.  . . . 
Uma.  . . 
Kllo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Uma.  . . , 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Dúzia.  . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kllo.  . . . 
Tonelada. 
Tonelada. 
Tonelada. 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . , 

Kilo 

Uma.  . . , 

Kilo 

Lata.  . . . 

Kilo 

Uma.  . . . 

Kilo 

Küo 


...  Kilo 

. . . Kllo i 

. . . Kilo [ 

...  Kilo ’ " | 

...  kiio ;;;* 

. . . küo !!!!!: 

...  Kllo i 

. . . i Kilo í 

. . . Kilo. j 

...  i küo !!!!!!; 

. . . i Küo j 

...  | Sacco  dc  70  litros  1 
...  Kllo 


17:11']  $i>-;  I 

1 :252)ooo 
3565000 

N::i!U$iMin 

732)000 

3:745)000 

r.M30|K!)0 

«1 :723$ã4-l 
75)380 
>700 
3.r.0t300 
103)383 
43)600 
1251350 
-13:307)521 
12:X&0)406 

148:5655X23 
27 : fil K)l 60 
•101)200 


$200 
43 : CS0)51G 
1:52150X3 
1:  <520200 
9:768)063 
142)410  I 
3:596)310 
13J15S 
373)600 
171)1X3 
89 :9»1$S47 
49$690 
21 3$500  I 


1 5)400  i 
9S090 
46: 391 $005 
2031520 
353)360 
1$700 
$700 
$100 
1 :SS2)171 
3:523)245 
744)922 
7$SS0 
1$S00 

insisto 

1X6)240 
6:620$010 
356$S67 
2445882 
1 9)600 
$700 
4S:93G$700 
35$750 
739$540 
306)000 
543$202 

513)350 
10)800 
15 : 347)843 


1:32G$752  I 
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Receita  classificada  do  exercido  de  1921  em  comparação  com  a do  de  1920 


IMPOSTOS  B RENDAS 


EXPORTAÇÃO 


Imposto  sobre  o cafó ; . 

Taxa  especial  de  3 francos 

Diversos  generos  de  exportação. 


estatística 

Imposto  do  estatística  de  exportação  de  outros  generos  e mercado- 
rias de  producção  do  Estado 


renda  do  patrimônio 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Annuidades  das  municipalidades  

Quota  de  20  % do  imposto  de  industrias  e profissões  do  municipiõ  dê 

Nictheroy 

Cobrança  da  divida  activa 

Indemnização • ........... 

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  escolas  prof issiònues 

IMPOSTOS  DIRECTOS  E INDIRECTOS 


Imposto  de  industrias  e profissões 

Imposto  territorial ’ " * [ ‘ ‘ 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter  vivos. 
Imposto  de  transmissão  de  propriedade  causa  mortis. 
Fõros  e laudemios 

seiio ! 

Imposto  de  consumo  de  lenha 


RENDA  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 


Taxa  judiciaria 

Taxa  de  matricula  em  escolas  nonnaes  e lyceus. 

Taxas  de  agua  e de  esgotos  de  Campos 

Idem,  idem  de  Barra  Mansa~ 

Idem,  idem  de  Therezopolis. 

Idem,  idem  de  Rezende 

Idem,  idem  e de  illuminação  de  Macahé ... . 

Idem,  idem  de  S.  Fidelis 

Fiscalização  de  emprezas 

Fiscalização  de  institutos  de  ensino • • • . 


CONTRIBUIÇÕES  E RENDAS  DIVERSAS 


Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loteria 

Quota  de  energia  electrica.... 

Contribuição  da  Companhia  telephonica. 

Multas 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraordinário.  . 


RENDA  COM  APPLIGAÇÃO  ESPECIAL 


Taxa  addicional  sobre  o assucax. 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 


Maior  arrecadação  em  1921 


ftECEITA  ARRECADADA 

í ■ j 
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Receita  orçada  para  o exercício  de  1921  era  comparação  com  a arrecadada  no 

mesmo  exercício 


*-37.  • 

IMPOSTO  E RENDAS 


Exportação : 

Imposto  sobre  o café 

Taxa  especial  de  3 francos 

Diversos  generos  de  exportação 

Estatística : 

Imposto  de  estatística  de  exportação  de  outros  generos  e mercado- 
rias de  producção  do  Estado ! 


Renda  do  património : 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Annuidade  das  municipalidades 

Quota  de  20  *|0  do  imposto  dé  industrias  e profissões  de  Nictheroy. 

Cobrança  da  divida  activa i 

Indemnizações  

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  escolas  profisslonaes 


Impostos  directos  e indirectos : 

imposto  de  industrias  e profissões 

Imposto  territorial  

Jmposto  de  transmissão  de  propriedade  inter  vivos . . 
Imposto  de  transmissão  de  propriedade  causa  mortis. 

Fõros  e laudemios 

Sello 

Imposto  de  consumo  de  lenha 


Renda  de  serviços  públicos: 


Taxa  judiciaria  

Taxa  de  matricula  em  escolas  normaes  e lyceus. 

Taxas  de  agua  e de  esgotos  de  Campos 

Idem,  idem  de  Barra  Mansa 

Idem,  idem  de  Therezopolis 

Idem,  idem  de  Rezende 

Idem,  idem  e de  illuminação  de  Macahé 

Idem,  idem  de  S.  Fidelis 

Fiscalização  de  emprezas 

Idem  de  institutos  dè'  ensino 


Contribuições  e rendas  diversas : 


Renda  de  loterias 

Sello  para ‘ bilhetes  de  loteria...- 

Quotas  de  energia  electrica 

Contribuição  da  Companhia  Telephonica. 

Multas 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraordinário  


Renda  com  applicação  especial : 

Taxa  addicional  sobre  o assucar... 

Taxa  especial  sobre  o sal 

imposto  de  viação 

Maior  arrecadaçAo '. 


-VT""  H 


RECEITA 


ORÇADA 

ARRECADADA 
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*•  . -í 

25.312:0583853 

ARRECADAÇAO 


A MAIOR 

A MENOR 
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62:8703000 

3 

3 

1:8003000 

$ 

7:4663420 

103:1033444 

3 

55:0003000 

3 

896:3243641 

3 

7.824:2133045 

235:6083458 

31:1073177 

3 

3 

22:8233500 

3 

12:1813792 

7.855:3203222 

270:6083760 

3 

7.584:7113472 

7.855:3203222 

7.855:8201222 

Receita  arrecadada  e classificada  duranie  o exercido  de  1921 

EXPORTAÇÃO 

8 r — Imposto  de  8 Vo  sobre  o café 

8 2o  — Taxa  especial  de  3 francos  cobrada  por  sacca  de  café 

exportado 

§ 3o  — Diversos  impostos  de  exportação 


estatística 


7.231:239$1G1 

2.4G3:821$308 

4.071:4005732  13.700:5213201 


§ 4°  — Imposto  de  estatística  de  exportação  de  outros  gene- 
ros  de  producção  do  Estado  como:  arroz,  farinha,  fei- 
jão. esteiras,  ladrilhos,  telhas,  polvilho  e outros 

RENDA  DO  PATRIMÔNIO 


1.013:0193972 


§ 5“  — Rendimento  de  proprios  do  Estado 

5 0°  — Annuidades  das  municipalidades  vencidas  antes  da  lei 

n.  627  de  21  de  Novembro  de  1903 

§ 7°  — Quota  de  20  % do  imposto  de  industrias  e profissões 

do  município  de  Nictheroy 

§ 9o  — Cobrança  da  divida  activa  (principal,  multas  ê juros) 

§ 9o  — Indemnisações 

§10  — Rendimento  da  Penitenciaria 

§ 11  — Rendimento  de  escolas  profissionaes 

IMPOSTOS  DIRECTOS  E INDIRECTOS 

§ 12  — Imposto  de  industrias  e profissões 

I 13  — Imposto  territorial 

jj  lf -Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter  vivos.... 
f Imposto  de  transmissão  de  propriedade  causa  mortis  . 

§ 16  — Fóros  e laudemios 

§ 17  — Sello 

§ 18  — Imposto  de  consumo  de  lenha  pelas  companhias  e em- 
prezas  de  transporte  e outras 

RENDA  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

§ 19  — Taxa  judiciaria 

§ 20  — Taxa  de  matricula  em  lyceus  e escolas  norináês! !! ! ! ! ! 

§ 21  — Taxas  de  agua  e esgotos  da  cidade  de  Campos.... 

§ 22  — Taxas  de  agua  e esgotos  da  cidade  de  Barra  Mansa.!. 

§ 23  — Taxas  de  agua  e esgotos  da  cidade  de  Therezopolis 

§ 24  — Taxas  de  agua  e esgotos  da  cidade  de  Rezende 

§ 25  — Taxas  de  agua  e esgotos  da  cidade  de  Macahé 

I f6~  T^xas  de  agua  e esgotos  da  cidade  de  S.  Fidelis ....!! 

5 27  — Fiscalisação  de  emprezas s o 

§ 28  — Fiscalisação  de  institutos  de  ensino 

CONTRIBUIÇÕES  E RENDAS  DIVERSAS 

§ 29  — Rendimento  de  loterias 

§ 30  — Sello  para  bilhetes  de  loteria ] 

5 31  Contribuição  de  23000  pela  capacidade  em  kilowatts  de 
todos  os  geradores  de  energia  electrica  — Lei  717  de 

6 de  Novembro  de  1905 

§32  — Contribuição  de  2 e|0  sobre  a renda  bruta  da  The  São 
Paulo  and  Rio  de  Janeiro  Telephone  Company 

§ 33  — Multas ....  .7.  V. 

§ 33  — Taxas  legaes  diversas  não  especificadas'  nos'  parágrà- 

phos  anteriores 

§ 35  — Rendimento  extraordinário 


1:9881598 

11:0473658 

64:2163588 

179:8663556 

225:0885922 

7:1573715 

3 


1.779:8593769 

926:8553654 

2.703:5465838 

413:7255088 

6:4043094 

323:2923806 

233:7583665 


54:5865530 

34:2S0$000 

316:7005950 

13:0295000 

16:6745000 

50:4923114 

49:8903283 

36:6153000 

70:8003000 

4:8005000 


72:0003000 

112:8703000 


97:0003000 

3 

152:8423890 

75:0003000 

1.016:324$643 


489:3665037 


6.387:4425914 


647:8673S77 


1.526:0373533 


RENDA  COM  APPUCAÇXo  EBPECIAti 

§ 36  — Taxa  addlclonal  sobre  o assucar 

§ 37  — Taxa  especial  de  3100  cobrada  por  sacca  de  sal 
§ 38  — Imposto  de  viação. 


1.078:9483374 

61:9913500 

340:8633445 


14.779:5413173 


9.050:7143361 

23.830:2553534 


1.481:8033319 


25.312:0585853 


Receita  classificada  durante  o primeiro  semestre  do  exercicio  de  1922 


IMPOSTO  E RENDAS 


Importação : 

Imposto  sobre  o café 

Sobretaxa  de  3 francos 

Diversos  generos  de  exportação 

Estatística : 

Imposto  de  estatística  de  exportação  de  ou- 
tros generos  e mercadorias  de  producção 
do  Estado 


Renda  ão  património: 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Annuidades  das  municipalidades 

20  90  de  industrias  e profissões  de  Nitherohy. 

Divida  activa  

Indemnizações 

Renda  da  Penitenciaria 


Impostos  directos  e indirectos : 


Industrias  e profissões. . 

Imposto  territorial  

Transmissão  inter  vivos. 

Idem  causa  morlis 

Fóros  e laudemios 

Sello 


Renda  de  serviços  públicos : 


Taxa  judiciaria  

Taxas  de  matricula  em  escolas  normaes  e 

lyceu 

Agua  e esgotos  de  Campos 

Idem,  idem  de  Barra  Mansa 

Idem,  idem  de  Therezopolis 

Idem  idem  de  Rezende 

Idem  idem  de  Macahé 

Idem  de  S.  Fidelis 

Fiscalização  de  emprezas 

Idem  de  institutos  de  ensino 

Contribuições  e rendas  diversas: 


RECEBEDORIA  DAS 
RENDAS  EXTER 
NAS 


1.836:0043031 

650:2333695 

881:8223530 


Rendimento  de  loterias ...... , 

Sello  para  bilhetes  de  loteria. 

Quota  de  energia  electrica 

Multas  . . 

Rendimento-'  extraordinário  . . . 


Renda  com  applicação  especial: 

Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 


146:832$247 


3 

5 

3 

3 

3 

3 


I 

5 

3 

3 

3 

8:396$182 


3 

3 

3. 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 


3 

3 

3 

6:3003659 

9213521 


3.533:40030S0| 


113:9603948 

213500 

5:4623768 


3.652:8453296 


THBSOURARIA 

RECEBEDORIA 

COLLECTORIAS 

ACENCIAS  DE  RE- 
GISTROS, POS- 

■ TOS  E DELEGA- 
CIAS FISCAES 

TOTAL 

3 

3 

3893956 

558:2153406 

2.394:6093393 

3 

3 

1133500 

60:8315427 

711:1785622 

3 

3 

5:6723881 

24:7375415 

912:2325823 

3 

3 

62:8455660 

2:5295291 

231:2075193 

173500 

1:0703064 

703000 

5 

1:1573564 

3 

3 

10:7583352 

5 

10:7585352 

3 

55:8673853 

3 

5 

55:8675853 

3 

7:998$032 

103:1095316 

3 

111:1073348 

1 

31:4653740 

6695026 

5 

31:1345766 

3 

2703500 

3 

5 

2705500 

3 

228:4713489 

1.263:6173761 

5 

1.492:0695270 

$ 

31:6123058 

,7S9:5425309 

5 

821:1543367 

3 

209:0625903 

•978:3445557 

5 

1.187:4073460 

$ 

78:5643599 

194:6935626 

5 

273:2583225 

$ 

163374 

1 3:0685069 

5 I 

3:0845443 

16:4543000 

39:7143208 

. 83:1775402 

5 

147:7413792 

3 

7:6483909 

1 

1 42:3495295 

3 

49:9985204 

3 

1:9203000 

2:3805000 

5 

4:3005000 

$ 

3 

147:5125250 

5 

147:5125250 

$ 

3 

! 7:3205000 

5 

7:3205000 

$ 

3 

7:6983000 

3 

7:6985000 

$ 

3 

26:6583242 

5 

26:6583242 

3 

3 

27:7815550 

5 

27:7815550 

$ 

3 

20:2515950 

$ 

20:2515950 

3 

24:1033219 

3 

5 

24:1035219 

? 

6005000 

3 

3 

6005000 

3 

41:3223564 

3 

5 

41:3223564 

98:8803000 

3 

3 

5 

98:8805000 

Js 

48:5003000 

3 

3 

48:5005000 

3 

4:302$162 

, 16:2985468 

3 

25:9013289 

1113859 

7:0203914 

52:0755928 

3253752 

60:4555974 

115:4633359 

819:5313588 

3.846:3985118 

. 665:6393291 

8.980:4325436 

3 

3 

f: 

i $ 

$ 

113:9605948 

3 

3 

; 36:6625900 

5 

36:6845400 

3 

3 

i 7:6825218 

1 

1.-26S3622 

14:4133608 

115:4633359 

819:5313588 

hüüitf 

666:9075913 

9.145:4913392 

Receita  arrecadada  e classificada  durante  o primeiro  semestre  do  exercício  de  1922 


exportação 

Imposto  de  8 % sobre  o café 

Sobretaxa  de  3 francos  cobrada  por  sueca  cie  café  exportado!! 
Piversos  generos  de  exportação  

estatística 

Imposto  de  estatística  de  outros  generos  e mercadorias  de  pro- 
ducção  do  Estado 

RENDA  DO  PATRIMÓNIO 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Annuidade  das  municipalidades  vencidas  antes  da  lei  627  de 
21  de  Novembro  de  1903 

Quota  de  20  % do  imposto  de  industrias  e profissões  de  NI- 

ctheroy 

Cobrança  da  divida  activa 

Indemnisações 

Kenda  da  Penitenciaria 

IMPOSTOS  DIRECTOS  E INDIRECTOS 

Imposto  de  industrias  e profissões 

Imposto  territorial 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade  ititer  vivos 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade  causa  mor  tis 

Fóros  e laudemios 

seiio. .v. .v.v.v.v.v.v.v.v. 

Imposto  de  consumo  de  lenha 

RENDA  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 


Taxa  judiciaria 

Taxas  de  matricula  em  escolas  normaes  e lyceus. .. 
Taxas  de  agua  e de  esgotos  da  cidade  de  Campos . . 

Idem  idem  de  Barra  Mansa 

Idem  idem  de  Therezopolis 

Idem  idem  de  Rezende 

Idem  idem  e de  illuminação  da  cidade  de  Macahé. 
Taxas  de  agua  e de  esgotos  da  cidade  de  S . Fidelis 

Fiscalisação  de  emprezas 

Idem  de  institutos  de  ensino 

CONTRIBUIÇÕES  E RENDAS  DIVERSAS 

Rendimento  de  loterias 

Sellos  para  bilhetes  de  loteria 

Quota  de  energia  electrica 

Hultas * ” ' 

Rendimento  extraordinário ’ 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 


2.394:609*393 

711:11.8*622 

912:232*826 


1:157*564 

10:758*352 

55:867*853 

111:107*348 

32:134*348 

270*500 


1.492:089*270 

821:154*367 

1.187:407*460 

273:258*225 

3:084*443 

147:741*792 

3:889*215 


49:998*204 

4:300*000 

147:512*250 

7:320*000 

7:698*000 

26:658*242 

27:781*550 

20:251*950 

24:103*219 

600*000 


4.018:020*841 


231:207*19* 


211:296*38* 


3.928:624*772 


316:223*415 


41:322*564 

98:880*000 

48:500*000 

25:901*289 

60:455?S74 


2 15:059*827 


Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 


113:960*948 

*6:684*400 

14:413*608 


4.249:228*0*0 


4.731:204*397 


8.980:432*430 

165:058*950 


9.145:491*392 


Receita  arrecadada  durante  o primeiro  semestre  do  exercício  de  1922  em  comparação  com  a do  de  1921 


ARRECADAÇAO  DO  1»  SEMES- 
TRE DE 

MAIOR  ARRECADACAO  lX)  1* 
SEMESTRE  DE 

ORÇAMENTO 

IMPOSTOS  E RENDAS 

PARA 

1921 

1922 

1921 

1922 

u 

exercício 

de  1922 

HXPORTAÇlO 

I 

Imposto  sobre  o café 

• 

Taxa  especial  de  3 francos 

í 

265:987)772 

4.567:730)048 

Diversos  impostos  de  exportação 

143:533$6õí 

* ) 

1.449:201)392 

. 

> «?l£.4OZ#oZ0 

137:462)61< 

> « 

3.795:271)990 

ISTATISTICA 

Estatística  de  exportação  de  diversos  generos  e mercadorias  de 
producção  do  Estado 

9d7*3ndi1 21 

16:096)985 

* úOl.lv<$l90 

• ) 

990:844)217 

RENDA  DO  PATRIMÓNIO 

i 

' 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

! 

Annuidade  das  municipalidades 

1D*1 97fSft7 

) 

268)466 

3:351)258 

Quota  de  20  o/o  de  ind.  e prof.  de  Nictheroy 

54:342)010 

111  *ft71 4051 

Í.U  . 4Do$OQ>Z 
KK*fi£7CQR4 

) 

630)765 

8:681)162 

Cobrança  da  divida  activa 

DO  > OOifoOv 

) 

1:580)843 

53:303)926 

Indemnizações 

11 •flAQtnn? 

X±ó. 1U 1*343 

5 

35)417 

150:000)000 

Renda  da  Penitenciaria 

1 3Z.lo4f79v 

270)500 

) 

31:131)759 

39:431)993 

3:347)800 

) 

20:000)000 

IMPOSTOS  DIRECTOS  E INDIRECTOS 

• 

Imposto  de  industrias  e profissões ... 

1.499:426)957 
807 '8123518 

1 409»ACQt97/Í 

7:337)687 

1.438:898)469 

Imposto  territorial 

fl91  •1K4tO(!,7 

1 

Idem  de  transmissão  inter  vivos .... 

1.327:629)655 

174*5973088 

140:224$195 

13:342)849 

728:064)923 

Idem  idem  causa  mortis 

j A • A V I • IVV^ItOV 

i 979*9KC«09C 

) 

2.951:207)889 

Fóros  e laudemios 

R •R7R4Q1R 

j 3:064)443 

5 

90:669)737 

490:734)978 

Sello 

icR-fKieimi 

592)475 

) 

7:271)905 

Imposto  de  consumo  de  lenha : . . 

5 :374§595 

14 <.741*7 tf í 

19:009)318 
2: 485)380 j 

| ) 

322:864)229 

, j 

) 

22 5:088)815 

RBNDA  de  serviços  pubucos 

! 

i 

Taxa  judiciaria. 

23*9773106 

| 26:021)038 

) 

2:622)050 

1:128)050 

288)000 

8:240)389 

6:160)167 

6:256)950 

4:903)219 

46:514)527 

45:000)000 

Taxa  de  matricula  em  escolas  c Ivceus 

Taxas  de  agua  e esgotos  de  Campos 

9:740)000 

144:190)200 

6:192)000 

7:410)000 

18:417)853 

22:623)383 

13:995)000 

19:200)000 

600)000 

4:300)000 

147:512)250 

7:320)000 

7:698)000 

26:668)242 

27:781)550 

20:251)950 

24:103)219 

— enntniiA 

5:440$000 

Idem  idem  de  Barra  Mansa. 

Idem  idem  de  Theresopolis 

Idem  idem  de  Rezende 

Idem  idem  e de  illuminacão  de  Macahé 

Taxas  de  agua  e esgotos  de  S.  Fidelis 

Fiscalização  de  empresas 

Idem  de  institutos  de  ansirjn 

) 

) 

* ! 
4 | 

* 1 

? í 
* ! 

304:569)270 

23:729)000 

14:814)000 

38:467)870 

59:399)013 

30:501)000 

75:000)000 

) . 

) 

4:800)000 

CONTRIBUIÇÕES  E RENDAS  DIVERSAS 

Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loteria 

Quota  de  energia  electrlca 

Multas 

Contribuição  da  Companhia  Telephonica 

Taxas  legaes  diversas. 

Rendimento  extraordinário 

36:000)000 

48:100)000 

48:500)000 

85:298)140 

) 

37:600)000 

371:432)215 

41:322)544 

98:880)000 

48:500)040 

25:901)289 

) 

) 

60:455)974 

) 

* ! 

* 1 

59:396)851 

) 

37:500)000 

310:976)241 

6:322)564 

50:780)000 

í 

) 

) 

) 

» 

72:000)000 

100:000)000 

97:000)000 

79:137)120 

8:000)000 

75:000)000 

50:000)000 

RENDA  COM  APPLICAÇAo  ESPECIAL 

i.ssi^stooe}1 

1 

1 

8.950:432)486 

233:303)105 

502:280)045 

18.363:878)994 

Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa,  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 

272:668)955| 

27:799)600 

13:013)606 

113:960)948 

86:684)00 

14:113)08 

158:708)007 

) 

) 

$ 

8:884)800 

1:600)002 

1.379:681)238 

79:949)100 

384:351)185 

Menor  arrecadação  no  semestre  de  1991 

9.674:937)657 ' 

9.145:491)02 

529:446)266 

1.642:611)112 

512:668)847 

629:446)265 

20.187:860)617 

• ....  4: 

9.674:937)667' 

*~t* 

9.674:937)657 

k 

1.042:011)112 

1.042:011)112 

20.187:860)617 

■ ! 

Quadro  comparativo  da  despesa  paga  no  exercício  de  1921  com  a do  exer 

cicio  de  1920 


títulos  da  despesa 


DESPESA  PAGA 


BM  1920 


EM  1921 


Assembléa  Legislativa  

Tribunal  da  Relação ’ ’ ' ‘ ' 

Secretaria  do  Tribunal  da  Relação. . . . . . . . . . . . 

Justiça  de  Primeira  Instancia 

Ministério  Publico  

Palacio  da  Justiça 

Diversas  despesas  

Governo  do  Estado 

Secretaria  Geral  do  Estado 

Directoria  Geral  dos  Negocios  do  Interior  e 

Justiça 

Inspectoria  de  Hygiene  e Saude  Publica..... 

Penitenciaria  

Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem 

Alegre 

Directoria  Geral  do  Archivo.  Estatística  e In- 
formações   

Almoxarif ado  do  Estado 

Tribunal  de  Contas .!.!.! 

Directoria  Geral  de  Fezanda 

Procuradoria  Geral  de  Fazenda 

Recebedoria  das  Rendas  Externas 

Inspectoria  das  Rendas 

Collectorias  das  Rendas 

Corretoria  de  Apólices ;..!!!!!!!!!!!. 

Contadoria  do  Regimento  Policial 

Diversas  despezas  

Instrucção  Publica  

Directoria  Geral  de  Obras  Publicas.!".".!”.!!!*.! 

Inspectoria  Agrícola  

Horto  Botânico  de  Nictheroy 

Directoria  Geral  de  Fiscalização  de  Emprezas 

e Companhias  

Instituto  Vaccinico  .*..!.!..!!.! 

Instituto  de  Hygiene  e Sorotherapia  e Vete- 
rinária  

Policia  Preventiva,  Correccional  e Repressiva 

Regimento  Policial  

Obras  Publicas  

Divida  Passiva  do  Estado .!!  ..  .!  .!  . 

Pessoal  Inactivo  

Despesas  diversas  


479:522$366 

151:G21$090 

47:663$192 

384:809?705 

142:4375632 

$ 

$ 

137:6325495 

59:4355006 

90:3265229 

484:6795838 

8 

201:9885150 

5 

$ 

64:1065257 

398:54357961 

5 i 

381:42259261 

133:676546S| 

419:504S429| 

5 I 
8 I 

7:0465580] 

2.403:09452361 

317:48250231 

14:2295796] 

58:7515370| 

I 

8 I 
8 I 

I 

8 I 

944:60150391 

1.595:946S1S1| 

10.892:1925859| 

3.544:2645968! 

573:82156421 

349:736S061| 


452:2355584 
167:9515605 
. 66:5695446 

442:0245682 
118:9765084 
17:2315457 
9:6105804. 
122:4615423 
60:8195416 

75:5645678 

122:2645649 

142:1215369 

239:6635131 

56:8975925 

27:8435187 

61:9775010 

323:7085992 

15:3325184 

314:7945403 

462:2535521 

437:271$S43 

33:0805376 

33:2235771 

2:2225802 

2.782:5005022 

258:9605943 

16:0095034 

58:5405101 

131:5268595 

28:0975206 

311:9255125 

1.104:8825959 

1.678:9125791 

6.901:4865450 

5.792:6625545 

597:2965818 

745:S21$946 


Exercícios  findos  

Créditos  extraordinários 


24.278:538S334 

792:0255028 

1.916:3185244 


24.216:7225879 

2.228:1955800 

405:5995296 


Maior  despesa  em  1920 


26.986:8798606 

5 


26.850:5178975 

136:3615631 


26.986:8795606 


26.986:8795606 


DIFFERENÇA  PARA  MAIS 


EM  1920 

■M  1921 

27:2868782 

1 

! 8 

$ 

1 16:3308516 

$ 

! 18:9068254 

% 

1 57:2145977 

23:4615546 

1 8 

5 

1 17:2315457 

Í 

1 9:6105804 

15:1715072 

8 

8 

1:3848410 

14:7618551 

5 

362:4155189 

5 

8 

142:1215369 

8 

37:6745981 

8 

55:8975925 

8 

27:8435187 

2:1298247 

5 

74:8345804 

8 

5 

15:3325184 

66:6285523 

5 

5 

328:5775053 

8 1 

17:7675414 

8 

33:0S05376 

8 ! 

35:2235771 

4:8238778| 

8 

8 i 

1 379:4058786 

58:6218080| 

8 

8 1 

1:7798238 

21152691 

8 

8 

131:5265595 

8 

28:0975206 

8 

311:9255125 

8 

160:2815920 

8 

82:9665610 

3.990:7065409 

8 

$ 

2.248:3975577 

$ ' 

23:4755176 

8 

396:0855885 

4.640:9518250 

4.579:137*735 

8 

1.436:1705772 

1.510:7181948 

8 

6.151:67051981  6.015:3085567 

5 I 136:3615631 


6.151:67081981  6.151:6705198 


PATRIMÔNIO 

Alterações  soffridas  por  esta  conta  no  exercido  de  1921 


DEBITO 


Camaras  municipaes: 

Creditado  As  seguintes: 


Nova  ■ Friburgo 
Paraty 


Divida  activa:  « 

Quantia  arrecadada  no  exercício 

Menos  o valor  das  certidões  enviadas  ao  Juizo  dos  Fei- 
tos da  Fazenda 


9:336|708 

1:710$950 


179:866$556 

163:611$305 


Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy: 

\ alor  de  £ 10.800-14-4,  ao  cambio  de  16  d.,  relativas  A 
amortização  do  empréstimo  de  £ 1.666.666-13-4 


RESULTADO  DE  EXERCÍCIO 

Pela  maior  despesa  autorizada,  comparada  á receita 
arrecadada,  a saber: 


Despesa  : 

Ordinaria  — própria  do  exercício. . 

Créditos  extraordinários  

Exercícios  findos  


Rbcbita: 


Ordinaria 

Com  applicação  especial . 


26.041:7105971 

430:4965906 

2.228:1955800 


23.830:2555534 

1.481:8035319 


Differença  dh  cotação: 

Prejuizo  desta  c/ •. 

Juros  a descontos: 

Idem  como  acima 


11:047565* 


16:2555251 


162:0105750 


CREDITO 


Saldo  devedor  do  exercício  1920. 


28.700:4035677 


25.312:0585853 

3.388:3445824 

71:3095854 

73:1745500  3.532:8295178 

3.722:1425837 

14.415:2065447 

18.137:3495284 


Divida  externa  fundada: 

Importância  relativa  á 12a  amortização  do  empréstimo 

de  £ 3.008.000-0-0 

Idem  idem  da  13*  amortização 

Divida  interna  fundada: 

Valor  nominal  de  5.160  apólices  do  Empréstimo  Popular, 
premiadas  nos  62  e 63  sorteios 

Divida  fluctuante: 

Pago  de  juros  de  apólices  vencidos  até  o 2°  semestre 

de  1920  

Idem  de  prêmios  e resgate  de  apólices,  premiadas  até 

o 61  sorteio  

Idem  a credores  do  extincto  Cofre  de  Orphãos 

Idem  idem  da  Caixa  Economlca,  em  liquidação 

Differença  entre  as  ordens  existentes  em  31  de  Março 
de  1921  e'em  31  de  Março  de  1922  — excepto  as  re- 
lativas aos  exercidos  de  1921  e 1922 

Moveis  e semoventes: 


Valor  dos  adquiridos  durante  o exercido. 
Menos  a depreciação  de  5 % 


147:6005000 

151:2005000  298:8005009 


572:9485500 

166:3255000 

2:8235864 

2:0995629 


516:0005000 


807:1105175  1.551:3075168 


161:8185690 

51:9795516  109:8395174 


Proprios  do  Estado: 

Pelo  augmento  nesta  c / 

Prefeitura  Municipal  db  Nictheroy: 

Importância  dos  juros,  amortização  e commissões  vend- 
dos  em  1921  e relativos  ao  empréstimo  de 
£ 1.666.666-13-4  

Menos  a quantia  correspondente  á quota  de  20  sobre 
o imposto  de  industrias  e profissões,  arrecadado 
durante  o exercido 


991:9665479 


2.671:1475270 


64:2165588  2.606:9305682 


PASSIVO  DESCOBERTO 


6.074:8435503 


12.062:5055781 

18.137:3495284 


Quadro  demonstrativo  da  arrecadação  dos  postos  1'iscacs  do  Estado  cm  1U18  e 1911).  antes  da  reforma  qiu-  rreou  a Inspeetoria  das 

Rendas  (Decreto  n.  1.721,  dc  2‘J  de  Dezembro  de  1'Jl‘J)  . 


c noa  unnoa  tlr  IU2Ü  *>  IU21  o I*  Minealre  d«  1022  o com  ua  liidlcuçóca  referente»  n ciidu  poato 


rütíTOtí  Kl  UCA  KH 


MBUIUACIAH 


1 Bom  J«*nuk  do  ItiiLmpminn . . . 

2 L>onu  Kmllla 

3 Faria  Lr  1)101 

4 Morro  Alto 

6 Mlmcerr.a 

(J  Porclum  ula 

7 Ponte  da  Prata 

X São  Manoel 

li  8.  Sebnutlfio  d*>  ítabapoana. 

10  Tombos 


aginciab  riscAiw  — !•  clashic 


1 Antonio  Cnetuno.  . 

2 Entre  Rios 

3 Itnbnpotina.  .... 

4 Natividade 

5 Porto  Novo 

6 Pirapetlngn 

7 Rio  Preto 

S Silveira  Carvalho. 


ACX.VCZA8  riSCASS  — 2*  CLABSX 


1 Anta.  . . . 

- BOa  Via  ta. 


3 Estalo. 


4 Joaquim  Mattos  o.  . 
â Porto  das  Flores. . 

6 Pur.iokena, 

7 Ponte  do  Registro. 


8 Pouso.  . . . 

9 Sapucaia.  . 

10  Serraria.  . . 

11  Tres  Hhas. 


POSTOS  riBCAKS  — VIGIAS 


1 Antonio  Cariou. 

2 Barreado 


3 Barra  do  Pirupetínga. 

4 Barl>osa  Gonçalves.  . . 

5 Born  Surcosso 

G Carvalha  es 


7 Divisa. 

8 Engenheiro  Alberto  Furtado. , 

9 Ericelra. 

10  Engenheiro  Passos. 


11  Gargahü 

12  Ilha  Formosa.  . . 


12  Itatlaya. 

14  José  Carlos.  . 

15  Limeira. 


16  Moô 

17  Mello  Barroto. 

IS  MauL 


19  Poço  Funda  . 

20  Parnhybuna.  . 

21  Piracema.  . . . . 


22  Porto  Velho 

2S  Porto  de  Suruby. . . . 

24  Perdição 

25  Ponto  da  Catharína. 


26  Passa  Vinte 

27  Santa  Cruz  (Padua) . 


28  Santa  Clara 

29  Santa  Fé 

30  S.  Sebastião  da  Cachoeira. 


51  São  Sebastião  do  Parahyba. 

32  Sáo  Luiz. 

33  Santa  Rita  dos  Coqueiros.. 

34  S.  Antonio  do  ítabapoana.. 

33  SanfAnna. 

56  Slmpllcio 

37  Tres  Estados 


38  Tuta. 

39  Vargem  Grande.  . 

40  Varglnha. 


42  Varre  Sahe. 
42  Chiador.  . . 


!U:G2;i$!i3!> 
l!i::'OiJ87!»2 
25:217312:1 
13:84833 
1211: 1303807 
19: 10937119 
12:1573478 
11:4288388 
4:1023060 
3 


3 

8 ; 
l:446340*| 

* l 

0:G'.M$49!i 
4:414351 ' 
5565659 
5:S55$624 


1343743 

* I 


433300! 

36032701 

2:1895283; 


S 

$ 

26:1498600 

3923672 


4:4403148 

$ 


3 

SJ 15435 | 

3 
3 


8 


9:03031951 

3275257! 

3 j 

i 

3 

$ I 
5 
5 


3 

S 

3 

5 

s 

5 

$ 

$ 

$ 

3 

$ 

5 

3 

I 

5 


135 ; 1629399 
62:4183442 
72:3323778 
07:4641200 
«27:6233610 
69:4333820 
13:0411047 
28:3703260 
3:5623764 
I 


3 

% 

40:3063932 

I 

10:6543040 

11:3273588 

1:0613750 

14:2953210 


1753843 

3 


5 

32S3442 

90:1973748 

$ 

3 

3 

8:0033737 

S83175 


3:3G43187 

? 

$ 

3 

5 

3 

103J2S8 

2393642 

3 

I 


3 

3 

3 

3 

3 

3 

52:1053615 

704SOSO' 

$ 

3 i 
3 ! 

3 
3 


409:47230201 


2.313:1513496 


1813200 

• * I 

6053241, 

1423100 

293600 

73000 

3 


58:9983500 
321360o! 
3 ! 

935500 1 
2405700 J 
723400 
25800 


3 
3 
3 

305160} 

313500 

9155600) 
1525S00J 
1075600; 
2693600} 
5703100 
2603800 1 
3 

35400 1 
I 

1 693000 

X I 

40453001 


1931 


122:9923709} 

71:6023568 

69:443|902| 

54:7143700 

507:97231601 

56:4903700 

13:006330 

19:500540! 

6:07X3500} 

10:4603800, 


42:2841876 

I 

13:7573936 
3:7OS3000j 
11:4033100 
7:4313230} 
1 : 0953032 
38:6345021 


2:3823000} 

2:0833300} 

i 

3:6503746 

7653397| 

3765224 

01:0015896 

2263700 

113300o| 

3771800 

2:8565800 

40053001 


1:5183800! 

2103700} 

I 

815900! 

2373900} 

2323900 

165100| 


83 83 04 C 
1665700! 
35100 

X 

1:5545100 


1.196:330|668 


I 


1922 

HKIMUIUO 

NHMwrrnu 


1021 

CAI*t  ODIADO 
IA  OOO  li  (*) 


301:103126 

72:0fl6|3 

)0  — 

54: /71$05 

10:fl27|0 

)0  — 

Ul:ó22JO0 

43:60332 

>0  — 

66.920330 

27:968|8 

0 — 

490:756300 

294:81032 

X)  — 

N5 •396)60 

36:04856 

0 — 

37 : 70  CflO 

11:20234 

0 — 

30:321|00 

8:60730 

0 — 

32:793390 

15:79833 

0 — 

87:888390 

24:05039 

0 _ 

83:936$90 

14:21937C 

0 — 

762300 

3 



23:346350 

4:052?00 

0 — 

1 

5 

. 

15:126320 

5:872330 

0 229 

40:2223501 

13:041500 

0 717 

3:606320 

495540 

0 1.332 

32:1143I0C 

34:487380 

0 — 

2:329Ç4O0 

1:390540 

0 1.184 

7:9783900 

3:243520 

0|  — 

4:8773300 

4:786570 

0!  C .842 

9965200 

1:794526 

4.445 

1:0293000 

389523 

3.356 

98:2513400 

10:34S370 

— 

4303900 

133570 

2033100 

110560 

— 

7263900 

273380 

5.148 

1:5943600 

971330 

231 

5075200 

189380 

4.335 

1:6813850 

622362C 

_ 

2585300 

1033900 

- 

1015300 

1213500 

1875200 

7915500 

139 

.3435200 

144J400 

1.122 

5 

5 

— 

65000 

3 

49 

1505000 

5735700 

251 

X 

53700 



X 

1:7225400 

— 

X 

X 

— 

225400 

3205800 

— 

3 

5 

491 

1:1225700 

1645400 

X 

3 

— 

415400 

5 

825930 

125800 



1:4195400 

1:3045600 

- 

71:8505000 

12:6225700 

1:9875333 

9835702 

37 

X 

5 

29 

1275000 

1015300 

4715100 

3815000 



6983600 

2755000 



95100 

5 

— 

5 

X 

— 

715700 

1105500 

— 

5 

X \ 

21.479 

163000 

35600 

705700 

X 

— 

3:0723600 

4593300 

1015300 

1025000 

5.096 

4255600 

1925700 

101 

573800 

595600 

829 

8:6753700 

2:1655600 

3.667 

1161700 

1225800 

1 

395200 

125 

133700 

5 

— 

1053400 

37150001 

— 

17:1403200 

2:3925600 

361 

X 

385700 

5.268 

183800 

35500 

— 

.707:7185963 

«66:711*313 

. 1 . 

- 

OHdERVAÇOEM 


Anterlormonto  denominada  “Antonio  Prado”. 


Desmembrado  de  "Faria  Lemos"  em  Julho  do  1920. 


Idem  d«  "Bom  Jesus  do  Itabapoanu"  em  Março  do  1920. 


Crcado  por  aeto  de  3 de  Agosto  de  1920  — Installado  era  7 do 
Setembro  do  mesmo  armo. 

Idem  pelo  Decreto  n.  1.721,  de  1919  — Installado  em  1 da 
Abril  de  1920. 


Creado  pelo  Decreto  n.  1.721,  de  1919  — Installado  em  20  do 
Maio  de  1920. 

Idem,  Idem  — Idem.  Idem  om  25  do  Maio  do  1920. 


Denominou  o unterlormente  “Ilha  dos  Pombos". 

Creado  pelo  Decreto  n.  1.721,  de  1919  — Installado  em  17 
do  Julho  de  1920. 

Idem,  idem  — Idem,  idem  em  17  de  Abril  de  1920. 

Idem,  Idem  — Idem,  idem  em  1 de  Maio  de  1920. 

Idem,  idem  — Idem,  Idem  em  29  de  Julho  do  1920. 

Idem,  Idem  - - Supprlmido  o annexudo  a “Tres  Ilhoa"  por 

acto  de  18  de  Março  de  1921. 


idem,  Idem  — Installado  cm  1 de  Maio  de  1920. 

Creado  por  acto  de  12  do  Junho  de  1:*2U  — Installado  em  4 
do  Janeiro  de  1922. 

Idem,  Idem  de  6 de  Julho  de  1320  — Supprlmido  o anuexado  a 
“S.  Sebastião  do  ítabapoana”  cm  ;.•>  de  Fevereiro  de  1921 
Creado  pelo  Decreto  n.  1.721,  de  1919  — Installado  om  14  dê 
Junho  de  1920. 

Idem.  idem  — Por  ínstallar  e fiscalizado. 

idem,  ld«n  — Installado  em  11  de  Julho  de  1920. 

Idem, i Idem  — Suppnimdo  e annexado  a -liabapoána”  cm  17 
da  Dezembro  de  1920. 

Idem,  idem  — Installado  em  23  de  Junho  de  1920. 
idem,  Idem  — Idem  cm  11  do  Agosto  de  1920. 

Creado  por  acto  do  6 do  Maio  de  1920  — idem.  em  lã  de  J*- 
neiro  de  1921. 


Creado  pelo  Decreto  a.  1.721  — Supprlmido  e annoiado'  ê 
“Dnceira"  por  acto  de  20  do  Agosto  do  1921. 

Idem,  idem  — Idem,  idem  em  30  de  Agosto  de  1920. 

Idem,  idem  Idem,  idem  em  6 do  Setembro  de  1920. 

Idem,  idem  Idem  idem  om  8 de  Agosto  de  1920. 

Idem  por  acto  de  9 do  Setembro  do  1921  — Installado  em  9 
do  Outubro  de  1921, 

Idem,  idem  em  24  de  Setembro  do  1920  — idem.  idem.  «n  *>4 
Novembro  de  1920.  * ‘ “ 

Idem,  idem  em  24  üe  Setembro  de  1920  — Idem,  idem  cm  27 
Setembro  do  1921. 

idem,  pelo  Decreto  n.  L721  — Idem,  idem  em  17  dc  Abril  de  1920. 
uiem.  Idem  Idem,  Idem  em  1 do  Junho  de  D20. 

Idem.  idem  — Supprrauuo  e annezado  a **í>orru  do  Pirape- 
Unga  por  acto  do  9 do  Setembro  do  1920. 

Idem;  idem  — Installado  cm  1 de  Maio  do  1920. 

Idem.  idem  — Idem  cm  10  de  Abril  de  1920. 

Idem,  idem  — Idem  em  22  de  Agosto  do  1920. 

Idem.  idem  — Idem  em  12  de  Junho  de-  192o. 

Idem.  Idem  — Idem  em  2 de  Julho  de  1920. 

Idem,  Idem  — Idem  em  2o  de  Maio  de  1»20. 

Creado  por  acto  do  19  de  Junho  de  1920  — idem  em  2 da 
Janeiro  de  1922. 

idem  em  3 de  Setembro  de  1920  — idem  em  12  de  Ou- 
tubro de  1920. 

*m,  idem  em  12  de  Junho  de  1920  — idem  em  13  de  No- 
vembro de  1921. 

"w£V5ioí 110  Junl10 110  ls:o  ~ ldem  - 16  * °“- 


Agosto  de  1920. 


(•)  O Imposto  do  café  guiado  pelos  postos  é arrecadado  na  Recebedoria  dos  Rendas  Ertemaa 


e nos  “ponton-séde”,  de  accôrdo  com  ° Regulamento. 


Distribuição  pecuana  conforme  os  últimos  recenseamento  — 192Í 


NUMERO  DE  CABEÇAS  DAS  ESPECIES 


MUNICÍPIOS 


BOVINA 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Bara  de  S . João 

Barra  do  PIrahy 

Barra  Mansa 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary. 

Carmo 

Cambucy 

Duas  Barras 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Itaocára 

Itaperuna 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá;  . . . 

Nictheroy 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Pètropolis 

PIrahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Santa  Maria  Magdalena. 
SanCAnna  de  Japuhyba. 

Santa  Thereza 

Santo  Antonio  de  Padua. 

S.  Fidelis 

S.  Francisco  de  Paula... 

S.  Gonçalo 

S.  João  da  Barra 

S . João  Marcos 

S.  Pedro  d’ Aldeia 

S.  Sebastião  do  Alto 

Sapucaia 

Sa<H|arema 

Sumidouro 

Therezopolis 

Valença - . 

Vassouras 


1.920 

6.612 

12.000 

11.400 

36.000 

3.600 

6.000 

36.000 
26.424 

5.962 

7.672 

24.000 
7.436 

23.548 

14.900 

15.000 
.492 

30.000 

21.600 

1.584 

2.800 

2.800 

698 

1.840 

30.732 

1.200 


12.240 

28.000 

2.4Ò0 

1.538 

7.836 

2.400 

36.000 

21.600 

24.000 

24.000 

2.100 

60.000 

1.200 

5.080 
7.848 

13.920 

6.072 

4.572 

960 

25.200 

24.000 


BQUINIA 


7.800 

6.000 

768 

588 

2.760 

1.006 

920 

7.200 

480 

12.024 

3.150 

720 

3.600 

2.640 

2.640 

1.800 

2.400 

4.980 

10.800 

12.900 


669.684 


1 

182.788  | 


ASININA  ■ 
MUAR 


240 

2.800 

5.160 

384 

3.600 

1.800 

960 

1.200 

768 

3.588 

408 


2.160 
' 960 
5.352 

1.080 
240 

4.800 


6.024 

6.000 

18.000 
960 
360 
*•  444 
1.860 
3.360 

2.640 
804 
720 
1.820 
570 
600 


CAPRINA 


700 

1.200 

2.404 

936 

4.800 

8.600 

2.640 

960 

4.080 

4.500 

516 

1.800 
252 
864 

3.600 

3.600 

4.800 
1.340 

840 

228 

840 

1.320 

816 

600 

6.600 
600 

11.604 
1.488 

1.100 

1.100 
1.716 
600 

6.600 

1.440  I 
2.560 
1.650 

2.640 

1.100 

3.600 
.600  | 
960  | 

3.600 

1.800 

2.800  ' 
480 

1.800 
852 

2.400 


120.466  105.826 


75.451 


700 

1.400 

1.110 

1.440 

2.400 
600 
840 

3.600 
5.280 
5.328 

108 

3.480 

864 

616 

720 

1.800 

9.600  • 

2.400 

1.200 

48 

240 

1.560 

336 

216 

4.320 

360 

1.656 

131 

720 

' 2.200 
2.076 
480 
360 
i3o 
816 

1.100 
960 
948 

3.600 

1.600 
ÍSÍOO  .j 

516 

1.200 

624 

240 

410 

648 

1.800 


SUINA 


1.200 

5.160 

6.000 

2.976 

8.000 

1.800 

3.600 

4.600 
14.892 

2.100 

5.748 

72.000 
14.180 

2.436 

6.000 

8.400 

26.784 

180.000 

9.600 
1.548 

960 

7.440 

1.320 

6.720 

9.348 

4.800 

25.420 

2.112 

7.200 

6.000 

2.278 

12.600 

3.600 

18.000 
36.279 
181000 

45.000 
5.352 

36.000 
1.164 

2.400 

9.600 

6.600 

2.400 
4.500 

3.600 
6.740 

12.000 


714.454 


$ 


Pela  Directoria  Geral  do  Archiro,  Estatística  e tnfonnaçCes. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  ARRECADADA  E CLASSIFICADA  DE 


TM  POSTOS 




Solire-toxu  de  3 francus  sobro  o cafC-  exportado 

Álcool 

Aguanlonte 

A«huc;ii* 

Carvão * 

Couros 

rumos 

Ferro  velho  o outros  metues 

GalUnhas  e aves  domestica» 

Mel  de  tanque 

Madeiro. * * 

Madeiras  em  achas  — Lenha  

Ovos # 

Telhas  e UJoIos 

Estatística 

Rendimento  de  proprios 

Annuidades  das  Municipaliüdès 

Divida  activa. 

IndomnisaçOcs 

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  escolas  proflsslonaes 

I ndustrlas  e profissOes 

Territorial ’ ’ 

Transmissão  de  propriedade  inter. vivos. 

Transmissão  de  propriedade  causo -mortia. 

Transmissão  de  propriedade. ...... 

F6ros  e laudemios 

Sello. 

Sello  de  patentes  da  Guarda  Nacional 

Taxa  de  expediente 

Sello  de  nomeação * 

Consumo  de  lenha.. ***** 

Mucçâo  cm  vencimentos  e porcentagens 

LoJtçao  de  officios  de  Policia  e Justiça  

Inactivos. * 

Deducção  em  vencimentos  de  "artiVos"  e inactivra 

Deducção  em  honorários  do  Presidente  

Boduccão  em  subsidio  dos  Deputados..!!."!!!!!" 

Taxa  de  esgotos  de  Campos 

Taxa  d’agua  de  Campos 

Taxas  d’agua  e esgotos  de  Campos...!!!! 

Taxa  d’agua  do  NIctheroy !ü 

Taxa  d’agua  de  Therezopolis 

Taxas  d’agua  e esgotos  de  Rezende !!!!!!!!!!!!!!!" 

Iilem.  idem.  idem  e illumlnaçâo  de  MacahC 

Taxas  d'agua  e esgotos  de  S . FIdells !!!!!!!! 

Idem.  idem.  idem  de  Barra  Mansa 

Multas * 

Flscalisação  de  empresas  c companhias 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraordinário 

Taxa  judiciaria.  . . . 

Rendimento  de  loterias !!!!!!!! 

Imposto  sobre  bilhetes  de  loterias 

Loterias  para  casas  de  caridade !!!!!!!!!! 

Loterias  para  a Instruccão 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria 

Loterias  para  Indemnlsação  dos  cofres ."!!!!!!! 

Rendimento  do  Hospital  de  S.  João  BaptisU. .!!!!!!!!!!!’”" 

Idem,  idem  de  Santa  Theresa 

Decima  urbana. 

Patente  de  consumo  de  aguardente 

Direito  de  portagem. 

Taxa  itlnerarli  do  gado...'....’.. 

Bens  do  evento. 

Deducção  sobre  a venda  da  E.  F.  Cantagallõü! !.. " ! ü! 

Quotas  de  electricidade ..... 

Flscalisação  do  ensino !!!!!  ! 

Taxa  de  matricula !!!!!!!. 

Taxa  addlclonal  do  assucar !!!!!!!! 

Taxa  especial  do  sal 

Annuldade  da  Prefeitura  de  NIctheroy...!!!!!.  " 

Idem  de  outras  Prefeituras 

Contribuição  da  The  Interuriban.... !!!!!!!!!!!!!!! !!!! !!!!!!. 

Imposto  de  viação 

Renda  Especial " 

20  % industrias  e profissdes  de  NIctheroy! !!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  ARRECADADA  E CLASSIFICADA  DE  I 


Caífi.  .• 

Sobrc-taxu  de  3 francos  sobre  o caía  exportado 

Álcool 

Aguardente 

Asaucar 

Carvão 

Couros 

Fumos 

Forro  velho  e outros  mcUch 

Oallinliaa  c aves  domesticas 

Moí  Jo  tanque 

Madeira 

Madeiros  em  achas  — Lenha. *!  Í ’ 

Ovos 

Telhas  e tijolos 

Estatística 

Rendimento  de  proprios 

Annuidades  das  Municipalidades 

llloMn  « ..I • 


Divida  activa. 
Indomnlsações.  . 


Sello. 


Inactlvos. . 


Taxa  ltlnerariâ  do  gado. 

Be  na  do  evento. 

Deducção  sobre  a venda  da  E.  F.  Contagàliô! 

Quotas  de  electricidade 

Fiscal ianção  do  ensino 

Taxa  de  matricula 

Taxa  addlelonal  do  assucar !!!!!!!!!!" 

Taxa  especial  dosai " 

Annuldade  da  Prefeitura  do  Nlctheroy . ..  . 

liem  de  outras  Prefeituras , 

Contribuição  da  The  InteruAan. 

Imposto  de  viação 

Renda  Especial 

20  Industrias  e profissões  de  Nlctheroy 


Renda  da  Penitenciaria 

do  oscolas  nroflssion 


Renda  do  escolas  proflssionaos 

Industrias  e profissões ” 

Territorial 

Transmissão  do  propriedade  intcr-vivõs. 

Transmissão  do  propriedade  cavsa-morli,  

Transmissão  de  propriedade 

Fõros  e laudcmlos 


Sello  de  patentes  da  Guarda  Naciõnâi !!!!!!]  ] 

Taxa  de  expediente 


Sello  de  nomeação 

Consumo  de  lenha 

Beducção  em  vencimentos  e porcentagens 
Lojiçao  de  offlclos  de  Policia  e Justiça 

Inactlvos. 

Deducção  em  vencimentos  de  activos  < 

Deducção  em  honorários  do  Presidente 

Deducção  em  subsidio  dos  Deputados  

Taxa  de  esgotos  de  Campos 

Taxa  d’agua  de  Campos 

Taxas  d’agua  c esgotos  de  Campos...'. 

Taxa  d'agua  do  Nlctheroy ] ” 

Taxa  d'agua  de  Therezopolis 

Taxas  d’agua  e esgotos  de  Rezende...!!!!!!”]]]]]]]] 

Idem.  ldem.  idem  e lllumlnação  de  Macahé 

Taxas  d"agua  e esgotos  de  S.  Fldclls ]”" 

Idem.  Idem.  idem  de  Barra  Mansa.  

Multas 

ITscalisaçüo  de  empresas  e companhias ]]]]]]]]”” 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraordinário 

Taxa  judiciaria. 

Rendimento  de  loterias ...*..!!.*].!!! 

Imposto  sobre  bilhetes  de  loterias!!!!!!!!!””!]””” 

Loterias  para  casas  de  caridade !!!!!! 

Loterias  para  a Instrucção 

Prêmios  de  bilhetes  do  loteria 

Loterias  para  indemnisação  dos  cofres 

Rendimento  do  Hospital  de  S.  João  Baptista. .!!!!!!!!!”” 

Idem,  Jdem  de  Santa  Theresa 

Decima  urbana. ” 

Patente  de  consumo  de  aguardente 

Direito  de 
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!9: 889*090; 
!5:923*u3| 
t I 
■l:S53H74j 
0:G^7|703| 
1:35I|25S; 
G:434$302j 
7:141^87Df 


23:8121275, 

» í 

.43S:S9S|469] 

728:06483231 

.3»;4:1938232] 

494:8433047] 

* I 

7:271*905; 

324:739*1221 

* i 

* I 
» ] 

216:S318110| 

* I 

* I 

* I 

* I 

9 I 

9 ! 

9 I 
9 I 

104:369*270! 

* í 

14:S14*00Q| 
38:467*S70j 
59:3998013| 
30:5015000] 
11:729*0001 
82:300*015] 
73:000*000| 
73:000*000] 
94:551*762| 
50:5SSSS95j 
72: 000*000 1 
73: 070*000 [ 

* I 

* I 
9 I 

* I 

* I 

* I 

* I 

* I 

: 1 

* 1 

* I 

7:000*000] 

1:206*661] 

9: 3 60*000 1 
0:940*972]  1 

S:101*400| 

* 

* 

* I 

í : 71 0*790 ' 

» I 

1:303*926! 


31,  7.231:239*161 

18]  2.463:521*308 

58;  420:858*697 

91,  423:213*217 

1 8 1 1.346:208*034 

>5,  401:045*59.1 

>5,  113:116*433 

'6i  4.-97SS333 

44:503*260 
I 114:392*823 

0,  4:681*3*5 

0|  248:889*721 

5|  787:377*443 

j 105:412*867  | 

4;  51:178*868 

3,  1.013:019*972 

3;  1:988*398 

2]  11:047*658 

>1  179:866*536 

1]  225 :0S$*922 

>,  7:157*715 

I * 

'!  1.779:859*769 

' I 926:S33*$54 

!]  2. 703:54  6J83S 

'I  413 :725*0SS 

i * 

i 6:404*094  I 

i 323:292*806,1 

l : I 

* 

I 233:738*665  1 

* 

* 1 

9 ] 

9 i 
9 1 

* ; 

* 7 

9 1 

316:700*950  3 
9 1 

16:674*000  1 
50:492*114  1 
49:890*2*3  j, 
36:615*000  7 
13:029*000  j, 
152:842*890  m 
70:800*000  F 
75:000*000  T 
1.016:324*643  R 
54:586*530  t 
72:000*000  R 
112:870*000  Ir 
9 U 
9 U 

* Pi 
9 I> 

* R< 
9 rd 

* Dr 

* Pa 

* Dl 
9 Ta 

* Bc 

* Dc 
97:000*000  Qu 

4:  .800*000  Fi; 
-34:280*000  Ta 
1.078:948*374  1 Ta 
61:991*500  Ta 
$ An 
$ Ido 

* Coj 
340:863*445  im 

I Rei 

S4:216*SSS  20 


,4S1: 119*351 | 25.312:058*853 


1161  I ra». 

m "tZ'**1  *■'  3 TO!irt-  0 

Aguardente. 

A.ssucnr. 

JIm!  Carvão. 

435  ( 'ouro.s. 

335  Rumo». 

:G0  Ferro  velho  e out:-.«  !:;r 
^3  (Jalünhaw  o av« « ;lS. 

Mel  de  tanque. 

7-1  Madeira. 

‘43  Madeiras  em  achas  — I..  :ih;i. 

167  'ívuk. 

>68  Telhas  o tijolos. 

'55  listatistica. 

■98  Rendimento  de  proprios. 

;58  Annuidadea  das  JJunicij,.,:iJ:ldes. 

Divida  activa. 

22  Indemnizações. 

15  Renda  da  Penitenciaria . 

Renda  de  escolas  profiwionaes. 

(0  Industrias  e profia»ões. 

54  Territorial. 

3S  Transmissão  de  propriedade  inter-vivas. 

S8  Transmissão  de  propriedade  causa  munis. 

Transmissão  de  propriedade. 

14  Foros  e laudcmios. 

>6  Sello. 

I Sello  de  patentes  da  Guarda  Nacional. 

I Taaa  de  expediente. 

Sello  de  nomeação. 

;5  Consumo  de  lenha. 

Deducçáo  em  vencimentos  e porcentagens. 

Lotação  de  oCCclos  da  Policia  e Justiça. 

Inactivos. 

Dedueção  em  vencimentos  de  activos  e inactivos. 
Deducçáo  cm  honorários  do  Presidente. 

Dedueção  em  subsidio  dos  deputados. 

Taxa  de  esgotos  de  Campe*. 

Taxa  d'agua  de  Campos. 

> Taxas  d 'arrua  e esgotos  de  Campos. 

Taxa  d'agua  de  Nlctheroy. 

1 Taxa  d'agua  de  There2opolLs. 

] Taxas  d 'agua  e esgotos  de  Rezende. 

’ Idcln.  idem.  Idcm  e illumlnação  de  Macahê. 

Taxas  d'agua  e esgotos  de  S.  Fldells. 

Idem,  idem.  idem  de  Barra  Mansa. 

Multas. 

Fiscalização  de  emprezns  e companhias. 

Taxas  lcgnes  diversas. 

Rendimento  extraordinário. 

Taxa  Judiciaria. 

Rendimento  de  loteria», 
imposto  sobre  bilhetes  de  loterias. 

Loterias  para  casns  de  caridade. 

Loterias  para  a Instrucção. 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias. 

Loterias  para  Indemnização  dos  cofres. 

Rendimento  do  Hospital  de  S.  João  Baptista 
Idem,  idem  de  Santa  Thereza. 

Decima  urbana. 

Patente  de  consumo  dc  aguardente. 

Dirrito  de  portagem. 

Taxa  itinerária  de  gado. 

Bcna  do  evento. 

Deducçáo  sobre  a venda  da  E.  F.  Cantagallo 
Quotas  de  electricidade. 

Fiscalização  de  enaino. 

Taxa  de  matricula. 

Taxa  addicional  do  asaucar. 

Taxa  especial  do  sal. 

Annuidado  da  Prefeitura  de  Nlctheroy 
Idem  de  outras  Prefeituras 
Contribuição  da  “The  Interurban". 

Imposto  de  viação. 

Renda  especial. 

.0  s»  d*  Industrias  e proflssSes  de  Nlctheroy. 


Quadro  da  Receita  arrecadada  relativa  ao  periodo  de 


3.4S6:7G2*18G 
4.288:5355119 
9 .990 :584$406 
14.559:7935405 
11. 331:7535779 
14.879:4915651 
15.343:3815707 
13.035:7065149 
13.944:8715635 
10.465:7035498 
9.705:7605323 

7.969:3275249 


1890  

1891  

1892  

1893  

1894  

1895  

1896  

1897  

1898  

1899  

1900  


9.224:1G65407  1902 


1901 


4 .288:5355119 
9.990:5845406 
14.659:7935405 
11.331:7635779 
14.879:4918651 
15.343:3815707 
13.035:7065149 
13.944:8715635 
10.465:7035498 
9.705:7605323 
7.969:3278249 

9.224:1G65487 

6.723:1995812 


6.728:1995812 

6.798:7165945 

8.231:2765637 

9.542:1035289 

8.113:1595570 

8.577:8545470 


6.798:7165945 

8.231:2765637 

9.542:1035289 

8.113:1595570 

8.577:S545470 

7.279:3665686 


7.279:3665686  1909 

8.597:7065928  1910| 


8.597:7065928  1909. 

9.281:5705780  1910. 


9.281:5701780  | im 
9.066:6925385  I 


264:8235133  I n. 862:9445591 


9.066:6925385  1910. 

11.862:9445591  1912. 

12.569:1615433  1913. 


1.823:1335349  j 12. 569: 1615433 

1.831:9005966  . 10.437:2455266 


10.437:2455266  1913. 

12.694:4015293  1915. 


2.322:0485539  12.694:4015293 

2.602:5805538  17.192:2715632 


17.192:2715632  1916. 

17.549:5175023  1916. 


2.719:1015190  15.649:5175023 


16.056:7245085  1918. 


3.014:3285625  16.056:7248085 


3.212:7705640 

2.444:7535162 

1.481:8035319 


21.481:1195351  ml 
25.312:0585853 


25.702:4385246  1919. 


23.702:4385246  jgjo 21.481:1195351  1919. 


25.312:0685853  1921. 


, em  comparação,  cada  exercício,  com  o qué  lhe  fica  anterior  e posterior 


DUTERBNÇA  PARA  MAIS 


KSTATISTK  v 


SOI : 7S25933 
6.702:0495287 
4.569:2085999 
3.228:0295626 
3.547:7275972 
463:8895956 
2.307:6755558 
909:1655486 
3.479:1685137 
759:0435175 
1.736:4335074 

1.254:839S238 

2.495:9665675 


70:5175133 

1.432:6405022 

1.310:7465322 

1.428:9435719 

464:6945900 

1.298:4875784 


1.318:4305242 

683:8635852 


214:8785395  1910 

2.796:2525206  1911 

706:2165842  1912 


2.131:9165167  1913 

2.257:1565027  m4 


4.497:8705339  1915 

1.642:7645609  1916 


507:2075062  1311 

7.645:7145161  1918 

2.221:3185895  1919 

3.830:9395502  1920 

_ 1921 


1.SS4: 3653971; 
2.531:004$310 ! 
6. 671:5343121 1 
9.705:0413342' 
8. 026:5043098 
11.  .846:6045589! 
12.218:44933161 
9.741:3053144! 
10.354:6295808 
7.355:4243397: 
•6.371:0653912; 

I 

4.. S3S:  8783559  j 
4.896:20434701 


3.506:20557631 

3. 51S:4lf2$344! 
2.959:096$598| 
2.231 :301$S49? 

I 

2.458:8733098' 
2. 30S :497$944! 


1.757:82059421 

1.932:17539591 


2.094:7215202! 

2.561:9945104! 

3.354:96654261 


2.505:9005946! 

1.803:1285588! 


2.923:31655751 

2.442:2025666| 


2.064:5335056 


1.731:7875595 

6.196:6905597 

4.294:3705431 

7.231:2395161 


62Í643SS52 

173:9885345 

195:0555702 

10,4:3423763 

353:0415115 

587:1113158 

604:9895876 

593:22SS2G0 

1.375:6205510 

1.454:3295010 

1.208:6835410 


Empréstimo  de  2.875:0005000,  não  Incluído  na  receita. 
Empréstimo  de  2.875:0005000.  não  incluído  na  receita. 
Empréstimo  de  120:000*000,  idem,  idem. 


1.317:0675892 

1.223:604S560 

1.442:6025351 

1.399:1775401 

1.327:7685624 

1.492:9695729 


1.506:3725433 

1.326:6045046 


1.417:2185409 

1.609:S1 65297 
1.910:1525304 


2.334:0755478 

1.986:3685182 


2.010:4905679 

2.8S254255121 


3.476:0205189 


4.202:5735783 

4.426:4505189 

5.344:9145593 

4.084:4705704 


Empréstimo  de  4.800:000$000,  não  incluído  na  receita. 

Emissão  de  apólices  5.000:0005000  e empréstimo  de  13.0o0:0OUJ000, 
idem,  idem. 

Empréstimo  de  9.610:7125820.  idem,  idem. 

Recebido  por  indemnização  de  despesa  com  as  forças  íederaes  na 
revolta  de  1893,  783:2375926;  emissão  de  apólices  3.615:2505000; 
empréstimo  3.500:0005000  no  Banco  Commercial. 

Empréstimo  no  Banco  da  Republica  3.600:0005000;  emissão  de 
apólices  7.578:1505000. 

Emissão  de  apólices  3.s00:000$000. 

Emissão  de  apólices  4.960:1005000. 

Recebido  do  Governo  Federal  por  encontro  de  contas  réis 

1.742:8575896. 

Não  incluida  a sobre-taxa  do  café  escripturada  como  deposito; 
recebido  da  The  Light  & Power  como  indemnização  de  contra- 
cto 1.000:0005000. 

Não  incluida  a sobre-taxa  do  café. 

A sobre-taxa  do  café  foi  incluida  na  receita  como  rendimento  ex- 
traordinário e rendeu  1.783:5945133;  como  supprimento  de  re- 
ceita foi  retirada  da  Caixa  de  Depositos,  da  sobre-taxa,  rs... 
1.057:452*614. 

Sobre-taxa  do  café  1.318:232*930;  retirada  da  Caixa  de  Depositoe. 
da  sobre-taxa.  a importância  de  1.822:831*743. 

Sobre-taxa  1.143:442*660. 

Sobre-taxa  1.565:1955280.  Incluídos  na  receita  os  juros  do  em- 
préstimo externo  de  £ 3.000.000  e taxa  do  assacar  réis 

264:823*133. 

Sobre-taxa  de  café  1.343:685*869.  Annuidades  da  Prefeitura  de 
Nictheroy;  e assucar  560:633*349. 

Sobre-taxa  1.221:828*777;  juros  do  empréstimo  externo,  annul- 
dade  da  Prefeitura  de  Nictheroy,  agua  e esgotos  de  Campos  • 
taxa  do  assucar. 

Sobre-taxa  1.445:668*002,  idem,  idem. 

Sobre-taxa  2.401:205*1SS;  venda  de  terras  do  Xerem  e »"!"»■« 
de  raça  ao  Governo  da  União.  Incluida  na  receita  coma  .dtt-  : 
vida  activa  a quantia  de  1.359:2985842  saldo  da  anntlldade 
Prefeitura  de  Nictheroy. 

Sobre-taxa  1.141:231*888.  Auxilio  da  Companhia  Leopoldlna  para 
concertos  da  estrada  União  e Industrias;  imposto  de  viação 
353:372*180. 

Sobre-taxa  577:052*804.  Auxilio  da  União  para  concertos  da  es- 
trada União  e Industria. 

Sobre-taxa  2.273:452*577.  Alta  do  café  e grande  elevação  do  im- 
posto de  transmissão  inter-xnvot. 

Sobre-taxa  1.048:308*678  — Baixa  do  cambio  do  café. 

Sobre-taxa  2.463:821*308  — Alta  do  café. 


Demonstração  da  Despesa  effectuada,  relativa  ao  periodo  de  1889  a 1921,  em  comparação,  cada  exercício,  com  o que  lhe  fica  anterior  e posterior 


BCBRC1CIO 


1889. 

1890. 

1891. 

1892. 
1S93. 

1894. 

1895. 

1596. 

1597. 

1898. 

1899. 

1900. 


1901. 

1902. 


1903. 

1904. 
1903. 


19Ó6. 

1907. 

1908. 

1909. 


1910. 

1911. 

1912. 


1913. 


1914. 

1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919. 

1920. 

1921. 


DKSI-KZA 

OEDIXARIA 


| CRÉDITOS  EXTRAOR- 
j.DINARIOS  E DESPE - 
; SAS  KSPECIAE8 


-V 


4.213 

4.925 

6.105 

9.423 

7.968 

8.544 

9.723 

10.664 

11.652 

11.680 

10.748 

8.682 


374J137 | 
8038577  j 
7723845 j 
12SSS1 S | 
6413316 j 
374344S  j 
4413861 | 
S393229| 
5973456| 
50S3164  j 
414Ç057 I 
1983564 | 


6.970:9793450! 

5.536:5033969] 

i 

5.289:8173718] 

I 

6.757:3243131 1 

1 

6.710:7363585! 


6.373:8073406] 
. 6.713:2453465] 
6. 723: 5433655 j 
7.104:8863028' 

I 

7.541:7163159' 
6. 731: 8813264 j 
8.479:0683453| 

• 'I 

I 

11.524:1643415! 

1 

« 

10. 636: 6093433 j 

I 

10.242:7853305] 

11.405:1073449| 

12.386:3563386] 

15.070:3323579] 

15.687:3523599| 

25.845:98538251 

26.041:7103971] 


819 

546 

1.966 

679 

758 

2.471 

4.792 

4.640 

3.S90 

2.545 

1.871 

1.256 


2593111 

5173554 

0563308 

8223362 

4533726 

8653953 

3323463 

3573402 

9153009 

4673013 

2153873 

6913997 


937:2663000 

9.360:0383025 

2.695:1833164 

1.667:1183611 

1.566:5073716 


110:2113255 

836:0263154 

485:5383369 

1.126:6033321 

2.201:4133165 

631:3093416 

631:6393360 


4.379:6063457 


5.869:1053594 

774:7493150 

1.802:4213569 

1.458:4303731 

234:8083574 

320:5943873 

1.929:4273077 

430:4963906 


EXERCÍCIOS  FINDOS  | TOTAL 

E DIVIDAS  ELUCTU-]  DA 

ANTE  H FUNDADA  j DESPESA 

í 


1.026:8523570 
1 . 703 :S4330S3 
S89:147358S 
539:9463554 
2.99S:9603742 
4.475:0533548 
1.925:4393803 
979:4673657 
1.381:7683669 
2.982:8503278 
15.159:7313237 
6.074:9613890 

8.420:2153793 

3.078:7903350 

2,68:7853310! 

1 

5.274 : 00SS674 I 

•I 

1.432:3583988] 


1.747:0843967] 

1.640:2503578] 

1.233:7853969] 

1.422:3703283] 

I 

1.360:57331991 

1.703:4633332| 

6.037:S773249| 


6.059 

7.176 

8.960 

10.642 

11.726 

15.491 

16.441 

16.284 

16.925 

17.208 

27.779 

18.013 


4853878 

:1643214 

9763741 

S973734 

0553784 

2933949 

2143127 

64432SS 

2813134 

8253455 

3613167 

8523451 


16.328:4613243 

17.975:3323344 

10.353:7863198 

13.698:4513416 

9.709:6033289 


8.231:1033628 

9.189:5223197 

8.442:8673993 

9.653:8593542 

11.103:7023523 

9.066:6543012 

15.148:5853062 


2.248:0343725|  18.151:8053597 


692:0133443|  17.097:7281470 


t 

904:0053959| 
3.931:3133832] 
559:6903880| 
567:4053266| 
1.835:9S4390O|i„. 

792:0253038fÍ£T 
2.228:19538001 

I 


11.921:5403414 
17.188:8423850 
14.404:4773977 
15.872:6463419 
1T.  893:9 12 3372 
28.567^373940 
28^700:4033677 


Sf.--., 


TOTAL  DA  DESPESA  ' 


1890.. 

1591 . . 

1892.. 

1893. . 

1594. . 

1895.. 

1896. . 

1897.. 

1898.. 

1899.. 

1900.. 

1901. . 


1902. 

1903. 

1904. 

1905. 

1906. 


1907 

190S 

1909  

1910  


1911. 

1912. 

1913. 


7.J76:164|214 
S. 960:9763411 
10.642:8973734 
11.726:0553784 
15.491:2933949 
16.441:2143127 
16.284:6443288 
16.925:2813134 
17.208:825*465 
27.779:3613167 
18.013:8523451 
16.328:4613243 

17.975:3323344 

10.353:7863198 

13.698:4513416 

9.709:6033289 

8.231:1033628 


9.189:5223197 

8.442:8673993 

9.653:8593542 

11.103:7023523 

9.066:6543012 

15.148:5853062 

18.151:8053597. 


1914  17.097:7283470 

t 

1915  11.921:5401414 

1916  17.138:8423850 

191* 14.404:4773997 

1918  15.872:5463419 

1919  17.893:9123372 

1920  28.567:4373940 

1921  28.700:4033677 


DJPFKRBXÇA  PARA  MAIS 


1890. 

1891. 

1892. 

1893. 
1S94 . 

1895. 

1896. 

1897. 
1S98. 
1899. 

1899. 

1900. 

1902.. 
1902. 

1904. 

1904.. 

1905. . 


1907. 

1907, 

1909. 

1910. 


1910. 

1912. 

1913. 


1.116:6783336 
1.784:8123527 
1.681:9203993 
1.083:1583050 
3.765:2383165 
949:9203178 
156:5693839 
640:6363846 
283:54433 
10.570:5S53"12 
9.765:5083*16 
1.685:3913208 

1.646:8713101 

7.621:5463146 

3.344:6653218 

3. 988:84 S$127 

1.478:4993661 


958:4183569 

746:6543204 

1.210:9913549 

1.449:8423981 

2.037:0483511 

6.081:9313050 

3.003:2203535 


1SS9 

1S90 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 
1S96 
1897 
1S9S 

1899 

1900 

1901. 

1902. 


1903. 

1904. 

1905. 


1906. 

1907. 

1908. 

1909. 


1913 1.054:0773121 

191< 5.176:1883056 

1916 • 5.217:3023436 

1916  2.734:3643853 

1918  1.468:0683422 

1919  -2.021:3653958 

1920  10.673:5253568 

1921  132:9653737 


1910. 

1911. 

1912. 


1913. 


1914. 

1915. 

1916. 

1917. 
191S. 

1919. 

1920. 

1921. 


OBSERVAÇÕES 


Despesas  com  a capital  do  Estado,  transferida  para  Petropolis. 


Pagamentos  de  dividas  anteriores  ao  exercício. 

Ineluida  na  despesa  a importância  de  314:S71$4SS  de  restituição  de  deposito»  á*» 
Cofre  de  Orphãos  e Caixa  Economica. 

Idem,  idem  de  187:6928402. 

Idem,  idem  de  612:4S93517.  Está.  incluída  a quantia  de  2.575:2S3$037  — resto  d« 
empréstimo  papo  ao  Banco  Commercial. 

Idem,  idem  de  357:56S$678.  Está  incluída  a quantia  de  1.914:7428437  — amortiza- 
ção do  empréstimo  de  3.600:0008000,  contrahido  no  Banco  da  Republica. 

Idem,  Idem  de  391:03S8512.  Pago  por  conta  do  empréstimo  do  Banco  da  Republica 
Rs.  1.068:0948900  e uma  lettra  de  30:0008000. 

Idem,  idem  de  2S3:743$1S8.  Pago  por  encontro  de  contas  ao  Governo  Federal  a 
importância  de  1.494:3328996;  e ao  Banco  da  Republica  — resto  do  emprés- 
timo de  Rs.  3.600:0008000,  — 850:0008000. 

Idem.  idem  de  389:1188943. 

Idem.  idem  de  527:8618444. 

Idem,  idem  de  393:9078624.  Despesas  com  a Exposição  Nacional. 

Idem,  idem  de  415:7448037.  Despesas  com  a Exposição  Nacional  e a Commissão 
Especial  de  Obras. 

Idem,  idem,  de  3S5:160SSS2.  Despesas  com  a Commissão  Especial  de  Obras. 

Idem,  idem  de  240:0168552. 

Idem,  idem  de  2.162:5653148.  Obras  da  Commissão  de  Saneamento:  pagamento  da 
divida  fluetuante  e 256:0008000  de  resgate  de  apólices  de  5003000.  Não  foi 
computada  a parte  do  empréstimo  da  Prefeitura  de  Nictheroy  nem  a differença 
do  valor  nominal  do  empréstimo  de  £ 3.000.000. 

Idem,  idem  de  565:6363499.  Obras  de  saneamento:  accôrdos  com  magistrados,  paga- 
mentos de  divida  fluetuante,  resgate  de  apólices  de  5008000;  não  incluídos 
os  juros  do  empréstimo  da  Prefeitura  de  Nictheroy  — Rs.  126:095$S13. 

Despesas  com  pagamentos  de  dividas  de  exercícios  anteriores,  inclusive  cmi-Õ  Eco- 
nomica e Cofre  de  Orphãos,  accOrdos  e obras  de  saneamento. 

Idem,  idem.  idem  e desobstrucçâo  dos  canaes  da  LagOa  de  Araruama. 

Idem.  idem.  idem  e differença  de  cambio. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem.  Pagamentos  de  Exercícios  Findos  e despesas  com  obras  publicas. 

Idem,  idem,  Idem.  I 

Idem,  idem,  idem. 
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